
Auno XI mi, IB^llí)^^
* *^i#" *_¦*

HOJE
I. O _- Mnxlmn, 'Jt'H; iiiiiiínin, IICSí

ASSlCN.flfllAS
II mrm, liiinuin . OfOflo

¦r • nitici  Siifuoo
num nno avut.80 100 ruis

ISòAS üRANDÊS MATAS

A HP________I _____________l. wR ___. '\I l^^k

___. TGSÍj.JÍ_fL

HOJE
OS Mr.liC.DOS — tffto fuiiiyili.narniu

Redacção, Largo da Carioca 14, sobrado - officinas, rua do Ca...;"
*„. a_Ã *_—..-

TELEPUQNES» REDACçXo,
Í5

ç«t_it.; 323, 3283 c «mei .^-G.i.ll.NCIA, c_nt_a. 49.a-OPPICI.NAS, :,._.,„.,. .552 e 52S4
mgsmtgmtmm__ i i___B______n

ASSUiNATUIlAS J
Por n meies uni 'HS2
Por :i mexei  "5o™

NUMI.UO AVULSO 100 RwIS

•..'.*.¦.

mi.

kw 1

.:•_.*_

lõnin
a Mil |'¦"" BÜ Pllil

FÁBULA SEMPRE NOVA
JA propósito do falado aceordo proposto polo presidente;

(DESRSHÓ //_' sirin

ia syntheso da conferência do professor Rocha
Pombo, na Liga da Defesa Nacional

lobrlmenlo do Drnsll tem mollvndo
[Islorindorcs c do simples curiosos, quer

quer de Portugal, as mais largas con-
«Ias, «pie di/.-ni mio só com a data do

feilo como com as suas origens,
Faltando os «pie so filiam i. concepção
ta do que o Brasil foi descoberto porSoro ..cnso. e os quo dizem que antes de

:tio. haviam devassado as nossas

qual pôde t^r suas crenças ou pon*ii até mesmn nas convicções c pro-> _.'iulo, portanto, de estranhar que
pocn do Ccnliniirio, os debates este-

finais do «pie nunca cm loco. Mas, desse
lo id.-.-.s nenhum mal pôde resultar,

i quaes forem as vozes do nosso coração.
Iinia sc despojaria, afinal, do mellior

ci- ii.i missão se deixasse cm sombra
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Irlolismo, por.i os rnilm.lnsmos iln orgulhonaelpnnl ,• par,. , su., gratidão no heróico eglorioso Poiiug.il,
_A dala por eniquanto nsscnlnda é a de hoje.l* o quanto basta. Di.is dc festa podem sermudados nor simples decretos. O que nãosc mini,. Co seiilimento (|>ic nos inspira alembrança do nos.o descobrimento.• li cultuando i grande dala, ou melhor ainvocação do extraordinário iiconlccimento,
quo a Liga da Defesa Nacional vas sc reunir
çsin tarde, depois dc haver convidado a fn-lar sobro j glorioso feito dos porluguozos omaior do. no..os hisloriadores vivos; o Sr.Rooh.i Pombo, aulor da mais alentada Cerudita historia do nossa terra.

Quo i.-i.i dizer S. S ? Foi o quo procurámossaber, md.i procurai-o nn mnnliâ dc hoje.U historiador patrício não oserovou um «lis-curso ou conferência, pois explicou, rccitsnn-do-se do nos fornecer notas nu trechos:Infelizmente não é isso possível, poisnada tenho escriplo, Sinto privar-me assimdcs_i honra que a \ NOITE quor fazer-me.Mas ao menos umn idéa geral,Isso è muito fácil c muilo simples.Trata-se dc celebrar um grande aconlcclmcnl-lo da nossa historia,- c ou mo esforçarei
fazer por

^Profêssbfliòcliti Í'oihb»*~~: "\

"in duvida qualquer desses' pontos qilí
ligiialamos, visto que o seu papel é preci-
licnt. o de estabelecer a verdade dos ncon-
Imdnlos, valendo-se dc Iodos os recursos

lhe são próprios.«iesse sentido já c bem notável a literatura
o possuímos, ns investigações c estudos dos
ssos historiadores, ilcvcndo-se, pelo quo diz

i Porlugal, destaca.-se espifcialmenle a
i iiioiiumcntnl da "Historia da Colonisn-

do lirasil', onde eollabornm os mclho-
eseriptores de Portugal o cujos primeiros

Seieiilns abordam com abundância de do-
cnlação as questões a que nos referimos.

.üo lemos, todavia, nestas linhas o intui-
de discutir a data do descobrimento do

asil ou as origens desse feito, porque outra
usa não queremos senão accentunr o pra-

com que Iodos os brasileiros vêm trnns-
rri-i- a (lula invoeativa, bem ou mal, da glo-

da descoberta, o orgulho com que todos
portuguez)» recordam boje n epopca do

culo em que culminou u eivilisação lusi-
na.
íetn pouco nn? imporia que íi astronomia

a lilstoria, nos seus cálculos ou eonjectu-
vriihimi dizer que a data exacta do des-

briniento foi esta ou aquella, O que sc quer
nber qual o dia consagrado A lembrança
nosso iipparecinichto aos olhos de uma

íni.iniiliiile «pie ji havia produzido os maio-
gênios quando o Brasil era ainda um mys-

rio selvagem. O essencial, para os corações,
ii a data na sua exactidão, mas sobro qua

uma exposição suecinta do-facto som
pretender aecresccntnr cou.n alguma ao quelodo mundo snlie. Devo dizer-llie, no emtiinlo,
que nunca disinuilci a minha ailmirnçõo pelaobra marítima dos portuguezes; e muito natu-
ralmcnlo não deixarei de assignalar o grande
papel «iuc coube a _-.se povo uos tempos mo-
dernos.

O feito dc Cabral não f mais que nm dos
mais notáveis incidentes ou lances de mais
destaque dn epopca portugueza. Terei, por-lauto, de occttpnr-me das grnndos navegações
que I). Henrique dirige, .ili do pronionloriodo Sagres, c os oulros príncipes dn ilynastin
do Avíz levam avante, até chegar á solução
do problema que 1). .loão 1 concebera. Terei
mesmo de entrar mais no fundo do meu as-
sumplo, tentando dar os niitecedoulcs hislori*
cns dn gloriosa cruzada marítima, li' preciso
dar .10 menos umn idéa da situação dc angus-
tia cm que ficou a Europa chrislã depois dn
invasão de Constnntiiioplí* pelos turcos: e
mostrar como a saida para o Allanlico fui
um expediente natural naquelle momento.
Tratando mais particularmente do facto que
sc conimcniurn, acompanharei a expedição dc
Cabral deste o .Tejo á Porto Seguro. Discuti-
rei os vários pontos que ainda bojo se con-
trove. Icm acerca dessa viagem; isto é : a
prioridade dos portuguezes na descoberta da
terra; a iiitcncionnlidade ou casualidade do
feito; o dia me que foi achada a terra; o a
identificação do Porlo Seguro de Cabral. Ks-
peio concluir n minha palestra suggcrindo o
«pie me parecem Ires grandes quadros «lo des-
cobrimento : a partida da frota lá du praia
do Restcllo; a frota no oceano; e a ecrimo-
nin na Terra da Vera Cruz.

Km synthese, c o que prclcndo fazer. A
minha preoccupaç.io estará Ioda cm ser con-
ciso e simples, nâo me alongando cm digres-
soes, excluindo cousas secundarias, c nada
fazendo de citações massudas. Penso que uma
celebração desla natureza não comporta nem
discursos acadêmicos, nem pompas de crudi-
ção calculada, que, eni vez de coininovor, fali-
gani; o até cm vi-z de agradáveis se tornam
quasi sempre irritantes. Já o facto cuja me-
moria se aviva c solemnisa deve suppôr-se que
anda agitando fortemente as almas. Não com-
prebeiiilo como no recinto «.'in que se celebre
uma sessão cívica, e do alcance da de hoje,
a atniosplier.i não seja «Ic edificação como de
culto. E' preciso, ijortaiito, não esmorecer, mns
afagar o eiitliusiasmo latente, que ha de estar
cm todos os corações.

E' o que desejo c pretendo fazer. Não sei
e o conseguirei, com este meu desgeito para

a tribuna; mus o que está nn iiiinhii intenção,
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EPITACIÒ — O melhor é desistir, llcrnardcs. Não cale a pena... estão verdes I
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rQUAí-TA-PeiRA -A festa nacional
da Poiorríã

a, ¦ „ .,
ai I ao acceder no honroso convite da Liga dc De

dia marcado para as effusõcs dc seu l_i-|fesa Nacional, é só isso.
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ira cumprimento do Tratado
de Desarmamento Naval

[s Estados Unidos terão a
despesa total dc setenta

milhões de dollares
'ASHINGTON, 3 (Havas) - O relatório da

niniissfui official encarregada dc estudar a
Jiiciiii dc appliear us cláusulas cio tratado
bre o desarmamento naval, concluído nn ul-
«a Confçrencia de Washington, aconselha ao
[verno a venda dc todo o material dos vusosi guerra em construcção, exceptuados dousuzadores, que deverão ser transfonnados cm
pnsportes de aviões.
A cuiniiiissão rccomnienda ainda a destrui-1 a tiros dos navios já promptos e que tiraser postos á margem do programma naval,obediência ao que loi estatuído uo referido

ji Indo,
Calcula-se em setenta niilliões de dollares a«pesa Intui com u execução das medidasuseiliiidu-j pela commissão. i

CONTRA UMA TABELLA
DE SALÁRIOS, EM

BERLIM
Protestos na praça publica e

conflictos eom a policia
BERLIM, :! i Havns) — Honlem, depois dc

um grande eomicio, em que foram pronuncia-
dos violentos discursos de protesto contra ii
actual tabeliã dc salários, os empregados mu-
niclpiies procuraram ú viva força peneirar uo
edifício da Municipalidade desta capital.

Com a intervenção da policia travou-se gran-
de eonflicto, que terminou pela dispersão dos
manifestantes. Picaram feridas dez pessoas c
foram effectuadn. varias prisões.

s tropas do Estado Livre da
írlanda victoriosas em

Kilkenny
;__?*>'?.rii?.s. . fllovas) - O r.orrosp.hdcn(."•"'.v niii-onieli:" em l..ilitin informo <juc
linis i|,.
im . ,. . '"'•"'•'"'•'•'In luta. as Iropas do Ks-

i , ii*!"'1 ":l 'rlanda coiiseguirarii doniinarP.'""rides 'iuc linliuni invadido KilkçiTny.
ii ,','„"' 

'','" s°l'l;ii!«.s i'.!y.«ilui:iuiiui'ius cuíj-jiiir POder di,-_ tropas legâút..

Im milhão de dollares para as
vielimas da inundação do

PVASlllXG.

ississipe
'lO.v. _ i|..,va,,> .._ .\ eon.,i,i.,s5»>¦¦ -.iiiur» dn (.-.in,.,,-.. ,|0,-n«ipresentóntcs•^ >j i parecer lavoravtl noaiixillo de um¦ •" .ii.iinrcs ús victima» da inundaçãoissipe. * i

Trata-se da prorogaçâo da re-
strição da immigração

norte-americana
WASHINGTON, 3 (Havas) — A Câmara dos

nepresentantes approvou em ultima discussão
o projeclo de lei (pie proroga, até 30 de junho
de 1925. a restricçuo da immigração a tres
por ecuto.

O projecto vae subir í saneção presidencial,
porquanto jiV cstiv approvado pelo Senado.

O que é a Constituição de
1791

A Polônia, a gloriosa resuscilada, festeja
hoje uni grande dia liistorico. o da promul-
gação de sua constituição de 1701.

Jíi despedaçadu em parle, já ú beira do
túmulo para onde a queriam empurrar as
suas implacáveis inimigas. Ires inouarchias;
a Rússia, a Prússia o a Áustria, h Polônia
quiz mostrar aiuda ao inundo o sol da jus-

COMENTÁRIOS
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Accentuaram-se as melhoras
do embaixador Gastão da

Cunha
PA1.1S, 3 iHnvasl — As melhoras «lo cmbni-

\adi)i Gaslíio da- Cunha estão .gora- perfeita-
mente'- àccehtuàdas. - •-

1 lioie, pela primeira vc_ depois da longa én-
férniidade, ó representante do'Brasil, em com-
panliia.de suas filhas', esteve no edifício da .em-
liaixnda, onde f«ii recebido com vivas demón-
stráç.ics de alegria e carinho por. todos .os seus
nuxiliares. ¦ . , .

O Sr. Gastão dn Cunha procurou inteirar-
se dú marcha de Iodos os assumpto».. tratados
vela imbtiiasit iarsmlt st n* molesti*. :

Uarechal Pilsudsltu
liçn social e da verdadeira liberdade política
e tentou realisar praticamente os luminosos-
lijuaes dos espiritos emuncipadores d o.-se-
culo XVIII. A constituição dc 1791 inaugurou
o regimen parlamentar, sobre uma" lmse so-
ciai verdadeiramente democrática e não aris-
toerntien como foi o caso da Inglaterra desse
tempo, já liberal.

Na republica, proclamada pela noiva consti-
tuição polona, já governava o povo, porque
os burguezes da cidade e todos os camponezes
que pagavam cinco libras dc la_a annuul
eram eleitores. Todas as liberdades..políticas
e individúaos eram garantidas c protegidas de
modo tão completo, como nos Estados Uni-
dos, c mais completo do que nn Inglaterra
de então, que não accordava ainda nesta épo-
ea a liberdade completa a todos os cultos, ao
cathollco por exemplo.

A elaboração e publicação de uma consti-
tuição tão liberal c ao mesmo tempo tão su-
bia, no meio de tamanhos perigos e de çijv
cumstancias tão trágicas é um dos aeonteci-
mentns mais heróicos e mais sublimes da
historia.

O Sr. encarregado dos negócios da .rediviva,
c heróica Polônia, que entrou na sua phase^
de resurreição sob os auspícios do govenu"
republicano de Pailerewsky;- e «IcS, fogad
progride sob .. direcção actual do mnrecb-ri'
Pilsnílsky, de funioso-heroísmo,
ínndo esta data tão grandiosa r.
feslivamenle,'o corpo .diplomai
soas dc soas relações, das 5 ás 8 dn noite

A' Polônia independente, nu pcssoa.de seu
representaiile junto ao .nos»» gov_r_Mk M no?-
«a» «elhoree Mudatõet.

"Dreidiàiiiuenle o maior defeito da mu-
lher ú o homem" (Júlio Dantas). Por ser
ela o iiioi.s- eonijilc.ro complemento masculi-
no. Cnmiile.ro, tlitjo mal; o homem pelo era-
tjero de. seus sentimentos, pela anlo-sugcsti-
bilidadc, pelo iipiir» da estesia, pelo desequi-
lilirio dos nervos, torna a mulher um ente
diverso do que rinlmenle é.

Sim. o maior percalço do homem c a mu-
lher. como cie lhe conslitiie o maior defei-
io. Enfim ambos são imperfeitos mas se
completam para a perfeição abslraeta do
amor."L'Union de dcux malheurs réalise parfois
les ménages les plus heureux: Ia lumiére
juillit plus êclütanl au conlact de dcux om-
bres." i l-'iessiiujer).

O
Quando as dores torturam demais as ai-

mas, an nonas comoções vibram pouco den-
tro do coração, pelo próprio habito do sofri-
mento,

O
Dentro dc nós ha uma noz qne grila —

.Yõo façais^ — é a du consciência. Ila, porém,
(umbem dentro de. nós uma força que pro-
pele u executar aquilo que núo quereis — /
tf^subconueicnlc.™í A- san moral mir.ec do predomínio do con-

ciente sobre o subconsciente.°9 O entusiasmo feminino pelo homem nasce
_fu noção de força; a mulher ama ao que lhe'parece senhor; a noção tle superioridade pôde¦ser. física, ou moral; porém, é indispensa-
vel que a mulher se submeta para muito
amar.

O
Todos os seres hiiiiianos sc iludem a res-

peito do amor. Uns pensam que ii a harmo-
niu, outros o desespero; uns a felicidade, ou-
tros a tortura; uns a vida, outros a morte.

O símbolo du amor é o sol: ilumina, vi-
vifica e mala; cumpre escolher as horas c
as estações da vida para saber amar. O sot
i um bem pura a terra, o amor um bem para
o homem,

O"0 Urro da experiência
\cnhum fruto no homem dá.
Tem o conceito no fim
Ninguém o Ic até lá."

(Trovas populares),
Poderíamos dizer o mesmo dos conselhos.

Os ouvidos .humanos empodram-se amiude
quando alguém quer aconselhar em matéria
de sentimento. Quando as paixões aparecem,
ifechum-sç automaticamente as portas do ra-'cibeiuio;' ns ânsias voejani; as duvidas po-u.on'0-.o. cérebro; a dor espia de. longe a figu-
r'a irtii.ranba. do.umor, paru seduzi-lo'; a alma
tiarixmutit-si; florescem novos sentimentos
ihxdf/0v^fo.'. òriiçào ,e a. vida suspende-se, em
turbilhões.'.que, sc sucedem por prazeres e
matóaé. A historia desgraçada de algum queumptfijàjntvs aproveita aos apaixonados. 0
liam-, dii 'experiência nunca c lido até o
__*_y..-~:. 

'¦:'¦' *;_¦;'...;•.•
•'•' ¦'¦ -.:' ¦:¦__.'-. O"0 amor nada pôde. recusar ao amor".

{.SleHdhul.. Sacrifícios, lulas, eontingen-
cias. esperanças e desesperações, permitiam-s._. dentro das almas amorosas, que nada
veeni senão o raio luminoso das puixões.

O
4mar é ver, sentir, aspirar, unir-se c ter

angustias ha separação. A saudade veiu do
amor; o vocábulo fo! ampliado; mas a ver-
dàdeira saudade originon-se do apartamen-

ftjMps corações, que iim dia sc identificaram
para a sublime ânsia mutua de se. perlen-corem. Os verdadeiros amantes são escravos
múluos.

O
Arrepende-te. de r.ma n.r, 6 alma! por te-

rei atravessado a vida cheia de felicidades.
0'}hnbito do prazer e. dò triunfo preparam-./.ií .-magna ilòr que l.e apunhala, «j.in te. mal-
ferç-e que te abscurece os dias futuros.. A pro-
i\eitü a ocasião r segue a exljailà eslòihii dos^&jÍlhosos eni matéria de. sofrimento!

¦;IÍiSem: *Yiber-ê vibrar, sofrer., lutar, sor.-
, - eomnicm(v»fl'r. _>V>Superar, amar, aguardar a aeção da fàta-rceebeçift; hojíij liihult; viver é -morrer, com. leniiilãç.... V.i-
ico e ^.s.pes-. -jijíÇ-llumanamenlé «! pensar, sentir, actuar,o .(.. _,._.»_, ^nuj^mirttudo sentir, muito sentir... ' 

.,
:. A. AUSTBEGESILO

. .(Da Academi* Brasileira! ¦.
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altitude de grande significa-
ção dos representantes da

Bélgica e da Fiança
O que é o "memorandum"

dos aluados á delegação
dos Soviets

110.MA, 3 (A. A.) — Tanto no domingo pas-sndo, como un segunda-feira t- lionlem, 03
delegados c pc-rilos das potências reunidas na
Conferência Internacional l.eoiioinicn, do Ge-
nova, quo concorrem, combinadas, para n re-
consti ucçflo dn llussln, Irnliulliiirnin actlvn-
mente, nfi mdo se porem dc acordo sobre o
lexlo do mcmorniidum .. ser apresentado aos
russos- TiVivarani-s:' profundas discussões In-
mando parlo hcllns os priiiclpacs homens da
Conferencia, Dclincou.-sc, depois dc vários de
bates, mim Iciidcncin concilindorn ilalo-inglc-
z.i c uma tendência i.nlraslgcnlo franco-bçl-
gn, Todos porém Icnlinenló reconheceram
quo os iluilanos iiinntivernni cm toda n dis-
cussfio, um nlto o nobre seiilimento dc. niodc-
ração o imparcialidade. O Sr. Carlos Sclian-
ter, como presidente da reunião historiei, con-
duziu com notável habilidade todos os Ira-
liailios c os dcliátns que se gcucralisnram,' fn-
zemlo-o sempre com grniulb prudencia. de
1'oi'iua a ufu.lor (|uncsqiir divergências de
opinião, com as suas observações agudas e
pcrsiinsiras,

O rcprcsenlnnto belga, durante ns debates,
insistiu pela restituição integral das propric-dades nos rslrnugelros que ua Itiissia pos-siiiiim, antes da guerra, bens Imniovcis c quedepois dn implantação do nclunl regimen fo-
ram confiscados ou uncioiiniisudos, num va-
lor superior a eenl milhões de. esterlinos.

Declararam os delegados da l.clgica que.so os russos se recusarem á .restituição dos
bens que os belgas possui nm nn llussia, a Bel
gicu sc recusará n subscrever o auxilio finan-
cciro qnc lhe pretende dar o consórcio inter-
nacional, cogitando ua rccoiislrucçúo da Hus-
Siil.

l.loyd Gcorgo demonstrou (|uc os inglezes
lOm, a .sse respeito, interesses cinco vezes
superiores aos belgas, mas, no caso presente,se de facto se desejam accordos, _;• bom «pie sc
insisla no restíibclecimciito da propriedade.

O Sr. Cario Schanzer fez considerar n uli-
lidade do aceordo geral, cm vez dos accordos
particulares, pelos quaes, lia interesses parti-cularcs não Iniciados, como se não sc traias-
se da solidariedade internacional.

lionlem. muito tarde, depois de um traba-
lho verdadeiramente cxhaustivo iniciado dc
manhã, orgnnisou-sc 'finalmente o memoran-
d mu, achando-se ausente o delegado da iicl-
gica, por não ter chegado a um aceordo com
os demais delegados. Isto, porém, não signi-
fica que a Bélgica se retire da Conferência,
nem que se recusa absolutamente a tomar par-te nas negociações com os russos.

O Sr. Camillo Barrére, embaixador da Fr.ln-
ça cm Honia, substituindo o Sr. Barthou,

eiUDWL
Novas formosuras do Estado

da Bahia
As victoriosas de Belmonte

O l-Mnd.i da It.iliia oecupa no grnnilo cou-
curso a que procedemos <• logar de di'slai|un
ii que fc. jus com os resultados hrilhantoa
da prova dn cidade do Salvador, promovida
pelos nossos prezados collegas da "A Tar-
dc", qnc não pouparam esforço-, para o cX«
Iraordlnario exito, a deram, un apuração, uma
edição especial que vale por IIIII.I galeria das
formosuras dn civiilnl bahiana c por um do-
cnmcnto precioso dos nrchlvos «lu ".Mulher
mais lioJIa".

Mas nquclie exemplo eiiconlrou millln.1 iini-'
tndores no seio do próprio listado. I.' por
isso que, guardada.', as JllSlas proporções,
asslgunlnllios hoje com muilo prazer a apil*
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Sr. Theunis, presidente dò governo bel-
ga e chefe da delegação da Bélgica á Con-

ferencia
que partiu para Paris, afim dc se entender
cmn o seu governo, declarou não poder sub-
screver o memorandum, por .'-.ciem insulfici-
entes as instruções que recebera. Assim, o
memorandum foi assignado somente pelo Sr.
Carlos Schanzer. como presidente da reunião
dos representantes das poleiu.-iiis.

O referido documento foi logo entregue ú
delegação russa, para que sobre elle sc pro-nuiicie. Kstá dividido cm «luar, patos, compre-
beiidçndo u primeira o exame geral da situa-
ção russo-.curopéa, e uma larga exposição do
programma das potências, para a icconulru-
cção da llussia.

A segunda parle, que foi dividida cm dez
longos artigos, estabelece as condições que as
potências .signatárias desejam ver applicudas.
para o entendimento com a llussia,

O arligo primeiro frisa a obrigação quo o
governo dos Soviets toma para com «is Ksta-
dos signatários, de so abster da propaganda
que subverta a ordem social, política ou ler-
ritorial, além das fronteiras dos soviets. Os
russos tomam ainda o compromisso de se
abstercin dn fornecer -qualquer" 'auxilio aos
movimentos revolucionários que, porventura
sc venham a originar o registar em qualquer
outro Kstado, bem como deverão lambem au-
xiliar. quanto lhe» for possível, a restauração
da paz na Ásia Menor e adoptar nina linha
de absoluta neutralidade, entre qnaesnuer bel-
ligerantes.

O artigo segundo determina quo os soviets
reconhecem todas as dividas e obrigações pu-
lilicas do listado Russo «>. ns potências, dose-
josas dc contribuir para a lapida reconstru-
cção dn llussia, estão pronipta,., por cmqiian-
t«>. a não pedir o pagamento do capital e ju-
ros das sommas i.dcantadns durante a guer-
ra, eniquanto estiverem aluadas com a Rússia.

Não admittem, as potências, a responsa-
bilidadc que lhes atlribucm o.i soviets; por
prejuízo» c perdas, durante a revolução, O
terceiro'artigo diz claramente que o sovict re-
conhece n" 'obrigação de. cumprir todos - os
éonipr.o.missos financeiros, por cllc c os seus
prcdMcssores, assumido"s para com os subdito3
('.straiigci.ros.
; Pelo-artigo quarto, o soviet eoinpromette-se
a fazer reconhecer as obrigações contraídas
até agora, coiii os expoentes dns potências, pnr

O 1" logar de Belmonte, senliorila fíejá-
nira Mendes de llczende, em cima, e sc-
nhoritu Edith Dantas Uarbasa, que ob-
teve o 2' logar no concurso de llclman-

le, em baixo ,
ração do ccrlamcn aberto pelo "l.abaro" dainunicipio bahi.ino de llolmonto, «pie conce-deu a victoria á siüihoritu Dcjuniru Mendes1de Rezende, triuniphantc com 

' 
3.1_I2 votos,

como melhor conta mliidnmcnlq a edição,ilo apreciado collega que regista o encerra-'
monto e da qual transcrevemos o seguinte:"Chegamos ao termo dessa grande tarefa a'
que nos .propuzemos. Felizmente, o povo de
Belmonte tem sempre amparado nossas cau-'
sas, com amor, com dcvotuinento, certo de quenós somos incançaveis propugnadores dos
seus triuinphos; certo que nós, nesses longos'
annos dc lutas e trabalhos, temos sido fide-i
lissimos no compromisso de honra que siu-'
ceramente lhe juramos. O concurso de bellezaI
que abrimos a 26 do novombro do anno pas-'sado, por delegação especial do grande órgão!
carioca A NOITE c da brilhante .'Revista da'
Semana" da capital da Uepublica, despertou,
em nosso meio-um-Interesse extraordinário,
elevando a votação a uma altura inesperada.
Esses pleitos porcinos, são constitutivos do'
sensacional concurso de belleza da lerra bra-.
silcira. O nosso, mereceu o apoio incondicio--.
nal do elegante eleitorado. De ha muilo que!é esperado o resultado final do nosso ple-i
biscilo, no qual figuram delicados o genlilis-i
simos ornamentos da nossa sociedade. Elle»
ahi eslá hoje, nttestando u justiça do põvdbelmoiilcnso que pronuncia o siiu "veridl-.'
dum" nesse pleito sympathico quanto deJIj
cado, elegendo e proclamando a mais hellt
(le nossas conterrâneas. I

A graciosa patrícia que nesse -momento ai- >.cançou lão brilhante victoria nos dominio»
soduclcres da graça c da formosura, sem li-*,
soja, faz jus aos volos quo lhe deram o«
sons admiradores.

A commissão apurado]m composta do pro-
fessor Lucio Coelho .luninr, e dos Srs, .loa-1,
quim Ramos de And.iadc o Carlos MÀrque. |Monteiro, reuniu-se liontcm, conforme fora'
-innunciadn, na residecia. lio primeiro e, de-1
pois de explanados os trnbulhot pelo nossu" di-
redor, procedeu A apuração üns votos collt»
ciados. i

De todo o serviço, a commissão lavrou umá"
acla, extraindo duas cApius «pie serão reinet-
tidas ás rodacções da "Revisin dá Scmanu"
e. da A NOITE, ciican-rgndas (|o luilliaiife
concurso. I

Reunidos o contados Iodos os votos, foi'
verificado que o .senliorila IVojnnlrii MendcV
de Rezende oblbve líiaiiiria do votos, ntcan-
çando mais de um terço «In votação lotai.

A gentil vencedora,- _ um dos oriinmentos
mais dislinetos da nossa elite, fi|ha estreme-
cidado coronel I.-Viiiicisro Pedro de llczende.'
Os seus 17 annos graciosos alcançaram muito'
justamente.um .formoso Iriiimpho. r

O resultado completo do uosso concurso,
apresenta a seguinte ordem":

Dcjanira Mendes do Rezende, D.l_2 votos;
Edith Dantas Barbosa '_.4I2' (as fjrâvrirjis da'
A NOITE reproduzem essas 'ihins 1:" Ursuliha'
Andrade, 1.251,. c. Nair Rrázão, 788."

Na lisla que se segue a ordem 
'decrescente

é a seguinte: . ,
Vi. loj-ia Patcrnnstro, Mor.mri lllirlaccbini.

ürsulina iVezcnde, Alzira Mendes, Carmou fio?'
mes de Oliveira, FlÒriiiiln Slorino, llnyilil Ile-
zende, Aidu Pinho, Maria Aiigellca lieis, Sc-
mlraincs Silva, Colina Gomes dn Oliveira.
Odellc Reis dc Athayilc, professivro l.uçina
Sanlos, Italia. StorinO, Ailalgiza Pinho. Ma-
ria Gomes dt> Oliveira, llamilta Tlrazão, pro-
fussnra Valeria Oliveira c .lulieta Ávila Uma..

csliibclccem-sc as normas para a prolecçãò Ic-
gaPaôs estrangeiros. ,----...

Esta maiibn, rèalísa-se-iíiiia sessão pl.nari.i .
da Conferência Inlériiacioniil l.-nuomi.u. ...io-
nida em Gênova, afim de discutir ns icvibi-
çõcii das commissõe. "sobro.'-. cirruluçr.,» dos

.. . . bancos eentraes de emissão de finanças é rc- .
todas as uutoridades tussas, por todas as em- fe,-ciites A reconstrucçio geral do* can.bios a .
preiM _?ubüe«f. D» fl.nto co décimo artigos, j organisaçSo do credito e\ transportes. í
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iljii» ne liifi-illiin a ,,..»*„ cxlninnllrn ta. iio (,i»uiií'..>,.,i, euuvorailii pura i-ulhieur
cslerlllilala. (k-iM-nli» na Ciiniiir.i .l.-i.i.i..mi aram lngq-ipi(. , ¦ ci^iií.iui ilmlda» •'ri,»*.'"' «rn-iimc  di lei. e-tlglilu (fi-lo doci.ibi.r-raçu dn Sr. predili-iilc u, llcpulilicu, duvidasacure •i»»qiii.H • ¦» »,iiivnia\Hiii av du iiulnri-s.iírti» au giivonin a ir>|ii'li.» dns veneiineiil.i»

funeeluiiiiti-mo civil, uppllcaitns ,'.» tul-cl-
peregrina*, i.luila entPejfii»»-. an .-.am- d»¦•tu.i roiiiiiii*i»un mi si» .le Mnulinv- < ileim>tfliln». Al,',., foso» defeito e».- rlal. a In,i..iii;..i.i ila acei.nl.. rum .. iimi.IcIii •••u-ollihln

l-el.» Sr, i*iv,ii|,.|.u- (|., Hepulilleu. Invailiii>;s nitrlliulçili)» d.» l.-.KIíilh i th> iiniiii. juiiiuisM-ti. eiilie nus, o» rt-liiloií» dn S,iu,|. <u>.liionstrarriiii, í. >.iielvilatle, que c»mi lei ;.eur.rçtariu uin déficit maior para »». eulies nu*
Micos, il,» i|Ui- u duqi.vlh. qu.' mervccru (>velo presidencial, cuni ileicniiiiu.siur.is ,.¦»Longresso, Rvfuriiuiido repartiçiV», w-.iiiiifl
feinprcgni, alluraiiilu iciiríiuriitns, sem i».iii.>.!' «lu. íimii enl»rl.» ile ii.-iici. mas iinlcs cniiintenções iiecull.-.s de apaniguar n. r.irl./.m» ¦
<í<» Sr. prcsldciili da Itepiil.llcn, n ni»v,i l.ida despesa encalhou, comn n- ilur.il queencalhasse, o.»» resistência* do Sen-i.l-». '

Afflriiiiiiuos aqui, desde começo, que íi >•!»•
I.oraçí... da lei de ih-spesa Invadiria .. sei»*,»
(trdlnnrla, NAu cMavumos errados. Ue n-Mo
a próprio Sr. |*pltacla l-ci-.oa sempre desejou•l»so mesmo. Dispondo d.-, dinheiro» <l.i Nu-
ção. no escuro, levando a effeito conlratns s
1ii«Iii.|m .. qiialqui-i Mclareclmenlo liso e ho-
lieslu, o Sr. r:,'iil.i.'l.. Pessoa lainenlarla quesc piiüi-sseut limite» uo. seu arbítrio, As mm.
mensagens silo documi-iilos vergonhosos .1 •
vcrbiiigem estulta, •• j.tm.iis th eram a alllve-
dc examina.- ;.. acrusuçilcs levantadas eonlra !

netos, Ksliidauilo u nrçuinenlo

O monumento a Clíiiálitemoc,
offerecído pelo México

tinia biotrraphia do ultimo impera-
«!or ajrteca

I-' provável
l.iie... ... jral

qii' im próxima .cmntin • .1, .m
niltns •,, rutitlruccdu do iiiuini»ii.ei.l..i, |,-.|,i,„ ,,„.. t„m ,,„,, ...j,,., »" , tJ.Kto...¦lex co «»hjequlara .... I, i»IJ. „,„ ,...»..•„ das

,f*V, 
«-••¦•tc-i.ü.-I.. da niiísa Indeprudriicln,. m... .-r„ ergimln uo (im da praia du II..-n-enei-, iniixiiiii» ao morri» .l.i VhwuUievciiienlc, o embaixador mcslcaiin, Ur,Álvaro ItifTc Di.»/. •• ; arrhlleilo (iliivg.»nN»..i:..il..i. (|... dlri-lia a •.••iclr-veiU» do i'iiiin'iii... i.|.ifsciii,,..'(, ., uiaquille e plaiiof"• i'i. Cttilm Sitiupain.

n g.
li- In-
i-iiIm
u!lin»ij

,*>•• seus
Agricultura,
íiortutililii.lc
leviandades .1
iiianifeslii .. I
liros th. pode

ernn do Mcnin» cncarregoii o emlneii-'••.•..il-' daquclle »».."-. Sr l.uí/ i„„,.'.)i»i'.'-'ii. »!c iraviu 1.1.1.1 bl.i-r.ipii;, ,|„i-i»;i"iuU-1 A/lec.i que ,|. ,„., »,(.t-*1iii-.il!i/ii|.i paia .» poriuçtües, e cuja
ji« cvi;". '.mil.- f»i!.i.

Ií>«i hnuiiiplin será ilislriimida onlr;- n«
pe.-i»a« q»|.i i-ii ma da iiiuuguraçnti do moiiii-menu» se iiiliem pivsenies :i cerimonia que:» cnmmissii.i ..-s.v.iih.. -Jo Cenlciiarin, acerta-liameiitc-, incluiu mo prograium,» ofriei.il
restas i|.» (..'..ie.-..r...

•-1 - -r-iir i

iinpressiiii

¦ i..

ii Sr. .Iiistu Clieiinõnl leve op.
de chamar a ntleiiçàõ para »•¦

.-'r l-'|iitario 1'cssoa, pondo de
noraiitc indifferença d..s mem-

lei!lsliill> . a rctpcll.i dn iles-
lino dado uns valores d.», emprc.il(mos O
Sr. Justo Clierim.iil fiffirniuu que nenhum
congressista eslá [>ppa'rclliado para explicar o
lim que llvcrain-n» imporlanctas dos cm.
iirestimos iiorte-aiucrlcai.i.s. o Sr. íipilaeio
Pessoa, que tanta tem diminuido « dignida-*de du cargo de chefe d.i Nação, com :. sua
Í..U.I dc compostura, passa pur cst.-> assuni'
litos cum ii.itu pnr brasas, o que n.lo ailmi-
d depois que S. Ia- confessou a sm.i com.
j.lct.-. Ignorância em questões que se rei i.-in-
liam com as finanças, lissa questão dos '.iu--ireslimns e suas lamentáveis conieqnenci.is
xonstiluc um dns p.iiiios negros qu: earacle
risani a era cpttnrisla como das mais u-.-i.i-.
tas que o Urasil lem atravessado. Depois d i
absurdas c obscuras complicações que •, i*m
verno jamais ouiz explicar, comi muito iu
(iloiosamcule fez ver o Sr. "listo Cliermoui

nlli

PsStíS

toCie UAOJ Fs-EOAN I f*
4 . o.wic.ii,.i 3 v.sitin iGUANABARA nn tu. ro».• luxuou Initiliiçls mu.» y*,,como. «rc» p..«, cf«e»ro».Ir.o 4 on«il/»l «clir-j» tom osrailmos Ini.tino*. UclOnr» con. o i..c»n>» dUlintçio

ei* Cllil no lilm
fl. Carioca, 'jil-Centrei C5

ainda agora um novn despacho dc No»:i Yoi
l.iz suspeitar dc «me os agentes d- negócios
nndam Ira ficando com o nome do üi-.imI nas
j.raças estrangeiras, ,i revelia do nosso cn-
dito c por connivenulii do próprio Sr lipila-
cio Pessoa.. Kssc despacho di* slngelanienle:"Conuinuam as negocinções entre os liaiiqiici-
rns americanos e iuglenes para .. emprestim'-
brasil.¦iro". Poi pena (|ii" o discurso pr»-.l-
ilcnclal, do janella do Cattcle, em v> - de
M-rl.ii.jicm esti.lla, nún contivesse c-il.i.- .-
mentos a propósito dessas cou:-.is. Superti-
ciai, fuiII c rhelorico o cidadão benemérito
<l.i Pátria foge sempre aos llicnas esse.ciacs
da administração, que interessam ao no--'o.
Quem duvidar que leia a sua mcusagein ..-sen-
j.la nos ;if;<!í'<L das noites pelropohlanas.

Jleceioso de que a esc.ilh.i d.-.s eommlssõc1
permanente* da Câmara c do Senado les-;m-
lasse dissiilios capazes dc- protelai a rcuiiiâc
<l.is duas casas parlamentares em Congresso
para o fim do exame do pleito prcsidenci.il,
o bérnardistno foi loiin doçtiras, foi lodo ,-.c-
cordos, convindo com a reeleição geral, ci'.c-
ri.i magni-fico nos transes dc amollccinient.s
moraes. Assim conlain os bernardistas poder
precipitar os Cactos, de maneira a fugirem ao
Tribunal de Honra, idéa vicloriosa uo espi-
i ito de todas as classes e em favor da qual se
manifestaram os e!emcnti>s sociaes. que pó-
il.-m influir no rumo que o p-ii ludibriai! .
-ifiss.-i, de .fultirp, escíllie.-., Se não falharem
os cálculos d.» ibernripdismo. cru pânica, n.i
D'1'oxiin.i .semana leremos o primeiro acto do
entrei:.cr., com O sorteio das commissõcs que
devem estudar as actas eleiloraes burladas,

Pensa o Sr, Epitacio ressoa poder, então,
(lar andamento ;»o monstro destinado a sup-¦irir a falia dc uma lei d? despesa, funcein-
liando Câmara c Senado. Separadamente, cm-
quanto as commissõcs (,ort?:.das aulopsiarem
iis nctus que dão votos imaginários ao Sr.
Arthur Bernardes. 'De resto foi esla a marcha
da comedia, que aqui previmos já lia bastau-
tes dias. Acontece, porém, que, anlcs de tudo
isso. o Congresso terá de discutir a proposta
iio Tribunal dc "loura, boje apoiada na opi-
iiião publica cnas manifestações das cias-
ses orniadas, naturalmente immiscuidas na
questão, em virtude da carta cm que o Sr
Arthur 'Bernardes insultou os seus membros
itaxando-os dc er-Kir.s cm sua maioria. -:-'!.;i
protestos de lo:la a Nação c resisk-nci,. npe-
mas di. fraude organisada pelas oligarcliias
que csliolam alguns listados, como (¦ sabido
¦ICstc debate & que o bei-ii ardis mo .píer evitar,
opplicando o mclhodo confuso da sua anda-
cia. "das, não conseguirá. A idea do arbitra-
mento, que tanto c tão bem repercutiu por
todo o pai/, ba de ser ventilada e o bcriiai--
d.sino lia de explicar porque fone ao jul.-.'!-
mento lhonroso do pleito, preferindo o li.di-
lírio da Nação.

victimas
da aviação

A suliscripção em favor da
ramiUa <lo sar&enlo

mensagem
Dando por páos o por pedraso Sr. Epitaoio Pessoa

pede uma lc] contra
a imprensa

-.«('larcdinei.tos quo nada
('Mclurccciu

.' ,"•'.;' ,.''"  " • -oniiris».. Triiia-ii. da
,' ¦ , ."p;,:,/",; n" '"'•• ;' «•'¦'iuc...

»ii.s iirocessi» wtyhsUco, Ie s Kx.. sempre'''"'¦"'do que n.',., ,i, miporlaícla & cifll• » w ,p.e revidando, em te,,.,.,, páiien
i! í!Jí°«.fV M\xr"'''"''-'" dos qm- i-riiican,

,i Is ,1 Vín «*! '• M> '"»- ".elidas i.,|.
{... „ 

'•'l,--\'»"'l»ii.i.las ii.» ,ie,ei (|c ,|,c|„
ii', ,f •"'» .''""«spj c.illeellvos. «uo siln o»
Sr l%li*J" VU' Nil -'-"'• ••'•"W"' r»il".nir. i.pitaclo (•,••„,;, rrquiiii, menino o i.r
«¦' «»•» proletín, J, realidadeslu.i.i. \|.,, „„, |M(,.jr„ |,Ira melli ir d.» ,.|IC ».-im.liil.. ipj possivel

Ile novo, u noile pas-.,».l,t loi rln-iii ile I.u;.*
lu». qiiiil n„iK al'iiT.iiÍM.t'.i'. Daltti "i'""
üeiiKndn ... i.u. .fu il,- luiçi na cid.nl.'. Man
nada .ipiiciiiins que ícalmciile lüVflM*) n |','i'
n-iiiu ,. .ii.iiul.ii |.i/n cc.nil.ilii i*oili iirtlejll
de s..liii'.,i»i-,ii->, |niM.pl.ilni-*-, ile, liieauuiilo
eii.i.i» evie, i|ue, naturalmente, liín bn dns
iiieiiinv>, levaii.l.» a conla mulo tnl i-lli' prali-
ciiilu uu. eiiu-.i.. cheio, llleraliiiriit" rlteloi
Rviiltaiidii •¦ numero do ereuiie»». wiihortjii
l' sclilin. |l,.«, Ini I-.MI mi .*»(». li. ;i I. i.-i.i |il.<» dl
rui. lim iio uli Mesquita, nIIlie se exllllllfl II"llaliiliii de Siibà". Knlif ii» presvnles ã si-»*
sã» se rlnm solilailo* ila l de eaçodures. oru
inslallailn nu auiiiiii qunrlel ila pollrlu. ilw-
de iiiit1 ns seu» nlojaiiicnloti ¦¦• lornaraiu nnl•
liyiiiriilcus, cqiiiii Ji/ n govw-no, Cnrriii Indo,
alitis, muilo h.-in. mas a .i-rln ali.i.u. nulli
dos liilrrviillos, um., nu duas praças nrninilii»
ili.ipii-ll.i iiuliliiile .'ui„p..i'i'i'i-r.im no liilerliu
d» eliieinn, rnxcniln ilnll saírem Iniuirillala-
inenle ns >ciis collegas: de fileiras o nrileunii-
.l.i-lli.'s a presença, logo-o !...•.. un quailcl,
|iii:i.;iiu... ... riiitlns (pie •..• «enerallsuram, o
liem as»iin'i»s fiiiiimeiiliirii.'. illverspiiiniil. lei-
lus c i.tv ã salda de d.la» ou tivs pessoas uu-
ti.i. rcrclosns...

»- MSt-*-» ¦

Mil l.ll|.'jiisiimpto ilemons-
palavras, i:.|.„, na

A questão política
mi liu-.in (lu

iiiensagem, depois1 c ii Marinha nfiu
proleslos malnrliies

Pclicier
sa noticia de honlem, *••••!».•? a remess-.

para a subscripçàu alie. I..
d» sargcnlo-nviador

cm conseqüência de
que .» I regimen-

ilivo
viuva e filli

•¦ier, morto
avialorin, s; in

N'a no
dc novos d
em favor il;.
Armam! Pcli
um accidente
lo dc cavallaria dlvisiouaria contribuiu com•"«.Para o hitinaiiilario rim. qua , foi de
,?,'V. a- ,cn',-r,1'."".'*'o dos eo, nenlex dn-uella unidade. I.-.-, correcçf.o .,.".., altera olot.il piibliciidi», i(.u O de 1:0,1'•'oram recebida* 1listas:

I' l-alalbào dc caçadores, 1815000; 2- batalha,lc caçadores, 815000: 8' regimento de cavadana ,0-SOnO; '-.«.Ia 
Miliiar, 5W0O? Sen-%lieograpluco M.hlar "".IfOüll

rolai 113-StlfiO, ficando assim elevada a
tiianlia ale agora apurada.—— -—»«»"*»—•

Tralamlfl da q.iesi.",,, pollUca.'"'o Presidencial, u mensanenuc ii<ra.icrer ao lixeivillar havido desordens efoiitni ii» fraude», accrcscenta;
•er*o„S,l»nnV; Tni^ (l* V" 'U'w ""'

l |. ,: „ ,-Vl"lnl"' ' ",:,i" «Irlclli ihmi*
.iu.»., elcitoraes, um representado nor n-i-io numero de lislados e ,' oulrò pelo" .1-!

i non a n,",,7-'.','.'• ,,ft,1,) " wninlniroloj cdli- j• Wl .. .u.n!cr muis e nmilros a menu-':-'s'.'o .Pnl.lici. que vinha . .ser-,, ," Principio, o funceional-smo %uhV\\.\
, . \"'".'' ''  Inlelrn libcr- !'<¦. deiniltido, removliln niPor ler suírragado esle .»„ uouelliPiopno sc» do governo conli. mesma confiança d
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ns Preços,
Para Senhoras

Palelots casemira
Camisas diversas
Avenlaes
Peignoirs
Kimonos.

29$soo
4$900

desde.... 1$»oo
 10$soo

. 12$500 16$500

78100.
mais as seguintes
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'/'ie podercis
Indo- ns cor;
SlUilItOS. Ilò.|

0$ commissàrios do 14 districto
farão amanhã uma carinhosa

manifestação ao seu
delegado

ilcmover-mc .lesse cniiiinhnem lula partiram loilas ,.sque lui alvo .... ("oiigresso':"Oerani-sc em criticas :ii.jus-•"iu..i..,i.i,Çi..i e emhnruoos
por esla solicitadas:

redigidos pelos ar.diffamaçâr», des vai-
ignóbeis á mini.."ti as intlinidadcs do ...eu lar. Nada

dnr ....; 
'' 't'"'. .' If-teniimlia, continuei aila «polo c prestigia aos IJslados que iv.nsenlavan, essa ultima corrente poli ic-, s ,i i-

A Paixão partida.-
por vezes (|uebrado
punir disciplinormcnle
niçâo alguns officiaes filiaecoes. Arguição infundada,
no rez-se scnllr,
ticas, só eonlra"• regula mon los. ou cuja permanência nnimcaçn ã ordem publica. •.-,

preoecupação suprema.
'¦ eu cedia ao iiistiiiclo dcservaçuo c defendi:

haver
. para

ei de
> ...
ia accusou-nic deessa nciilralidudc

ni Ira ns fcr Ir ile j-uar-los num., das la-
A aeção do gnver-sem allençuo .. crenças poli-os iiiilit.ir,.s que inTrli-gíram

-. ou Cllcorpo se lorna.j
ordem era a minha
Defeiidend

ANTES dc comprar o remédio aconselhado,
saii.i. o preço na Drogaria André, rna Sele. "19.

PauloTnp-a.rl0V-,,I° A" úhwMn POüclal,
D fi- 01 iSr;' 

';"'''• ?,,rlcf. B™»». Cosiaoraga, uineira e Joaquim lislcvcs. comoUansçorro BIlll,nll* , ÚQ ^g™...i.iliei o do respectivo delegado, J)r. Calidi-do Mondes júnior, resolveram í. zcr- J,c ,,,-,carinhosa manifestação dc apreçomenagem que começará *.is II horaeslarao presentes, além do chefecanos cllegas do homenageado,auxiliares c ilislriclaes. que paraconvidados. Terniinai-á „ cerimonia (,„c ,crevestira da maior intimidade, a inatiguracãS'a sala do delegado Cândido Mendes dós re-tratos dessa autoridade e o do desc-iubací-dnr Gcmiiiiniin da |.',-.,„ca. devendo faíàrnsa oççasiao um dos .-.Iludidosorganisadores da festividade.

- - - "'d próprio governo-mais do que isto. defendi
qu.-. ccrlo, não resistiriam
quenle ao ti-iiimplio daSc as medidas repressivas recaíram ás.ina,

r„. es 
"'" "•'r"da,i°5 «"é U.11 (loS gnipOS; qnc esle era „ r,,,,. mai. s.. (.sí„r..,;.., ' .

ciíils^n 
"S ",i'i,i"?1 "•' campanha eleitoe (los seus adeplos e que partiam, emntiin.r... as ameaças u disciplina c á ordem-»

'a as instituições
nnarchia slibSe

paixões aiiiliiciites.

arai.
dialor

A essa ho-
da larde,

de policia,
delegados

isso foram

nes-
commissàrios,

ÍOA8?°f^-
lambem sc encarrega?'de .azer. eoff^íSsl"lonco. Escriplorio: Ourives 4|. Tel \' nio

Dr. Estellita Lins — Vius nrinai-í
rcas e cirúrgicas) Itaios X. I.abor. S.

is fvene-
.losé 81.

Cr. J. Caracas
fias. ulenorrbagiu.

- G-*hecolbgia,
11.ia Gonçalve

v .:.-•¦
i Oi;

urina-
s. 10.

!45 FESTAS DÕ0RFE0N CLUB
PORTUGUEZ

Fm seu palacete, á rua dos And rodas nu-•mero 59, urna commissão tle sócios do OrfeoíiClub Portuguez realisar.' domingo, ás A horasda tarde, uma tarde dansunle. que proincítorevest.r-se do brilho cnracterislico de lreuniões verificadas no conceituado«a colônia lusitana.
das as
peinio

\ !?•}"ELEGÂNCIA
Convida a visitar seus salões,

onde expõe es últimos modelos
i-eeebidos de Paris, vestidos, cha-
péos, finíssima lingerie, etc. Rua
S.José, 120. Tel. C. 6191

JJMA ASSEMBLÉA NA ASSOCIA"
ÇÃO DE IMPRENSA

ks^hÍM% 
arianh.a' -cor", qualquer numero a' ?«££¦ n ,d" Asso.çt.açno dc Imprensa, que vaetomar conhecimento da renuncia dn directo-Ha dc que e prcsidenle Raul PederneirasA uai» ser o pequeno gnipo que, iniusta-mente, deu motivo ã renuncia, a quàsi toUlidade dos sócios, de accordo com uma niocão«ue corre, dando solidariedade aos Sirccloresrenunclantes. vae rejeitar a renuncia cònU-«uaiido assim a direetoria os bonsgne ha dous anuas vem prestando,

corredor e alhleta chileno
morto numa oceorrencia

triste

loi o caso snecedido, quando o campeãoIçno de corridas dc obsl.-.culos. Sr Oscar]centos, effcctuava os seus Ircinosmcnlo com o fim de preparar-serei- as ol.vmpiadas que sc vãode Janeiro, outro athleta chileno treinbem. iio exercício do lançamento da balalos lançamentos, ,-. bala do otlilet"hinçada eom grande violência

«o\t [7XcZ™:ctf „Tclt0df<,cs-fios dos dous distinelos athlcti """'

Iitaris • ! ,' 
" >:,,vl''"n- cm relação aos mi-J t..res, Io. ale de nM-rema tolerância. 1'rol.i-

1 ,!.!'. ,:'!,ení'<' n,-i '"•''"il'-'stacõ,, colleclivas. o
,, , '-'"nn tive de rccnnhccpr mais tardeficou "quem 

da sua missão disciplinadora; ti
l.m ii -.""" »".' **iroitos politicos. Ouem

5 
' ','•""' |:í,ll,k-os - ° °rfi-''--' consideradoml vidualmente e .. tem não como oflicial,mas como cidadão. Quem vota não .'• o ca-p.tao dc corveta ou o major, é o cidadão, seja

r„e„ n."'.- Jl"í'- '.'¦ctíad0 P*'I***«*" oiliope,
um orr.c.al. sc.|a suballerno on general, anilepor aqui c p„r ali. unlformisadorevestido da funeçãn defoi confiada, a recebe
cas e n angaria, prosclylos par,, esle ouaquelle candidalo: vae nistoliberdade dos subordinados
res d.-, hlerarcliia. e lambem ã liberdade dosorganisação c dcspro.vido?

Para Efomens
Camisas tie cores.. 5$9oo
Cuecas desde  2$900
Pyjamas de zephir 9$soo
Costume casemira.. 42$ãoo
Ternos dc brim 42$ooo
Sobretudos pura lã 48$°oo

Para Oreanps
Roupinhas de Jersey 13$soo
Pellerines pura lã.. 19$800
Roupinhas de brim. 3$0oo
Kimonos finos 5$soo
Pyjamas diversos.. 6$soo

CASA COLOMBO,
MODELOS EM JERSEY
('hcguii um grande sorlimenlo

de confecções para"AU PALAIS ROYAL"
128 - R. Ouvidor _ 128

IWiBpcniWir-,
Ourives. 5, @

consultas B
lis 1! lioras, yás lerçus, H

residência, á ¦
á I hora. ás L

mmmsmmp

o atrevido, agoi-a, quer
vlngar-ao ferozmente

Desfeclin liros soiui' :i éiisti
<• l'ejLV»í

Como kenipiv as app.iviicl.»* i-niíauani ..
Sr, quando n tiu pela »r/ prliuelra, .. iliucn
iiuuvease w lemlirado illwn. lalvc/ u nflo
ulhii-.'.') miiIs, tio, i*lle. ile fs|ier|u, f.-<-f.e
liem .iiireicnliido, hua iiiipnreiíel-, com lliilin,
parecendo iieiili*. Viu . »• *st»-,i•**•, 15 ncnliou
•.eiidn i-oriVipiiiidiih» p<!. iiinçn i|IH'. lia iljnii
nnnos, poliu» lu.is uu nieiios, cnvliivflr.-i, l.lln

i o |uli(ttVtt um Irem liilcliciuiindn c por iss.»
! .l.-.i-ll..' corda,., ('oiiiiiunnlii nindn nao ru

iraasti iii ca»a, .-. •'onneiii cru lido |isrn mui»
loa, comn um novo iirelcntfcutv » uniu d«
j.iien. .

I-: r.i/io hiivlfl para que n rlíliilinnça em
lal pfí.ii.sse, N.io era uma cousa liln iiiitu»
ial :•

..Mas, i-oni ii rurrer dos ili.is ful-»n dl-.sipaii-
d.» .. Illusiio, O rapa/ que parcela il.i-.lur si1-
rliiiiienlo da viuva nil., fiozavs de lion faina.
I'uli. menos a policia já o conhecia da sobrn.
T.i.i depi-essa isoulin dls*o, a mnçn com n maior
allivi-/ a ciieiiiia pul-o fura d'.s sen» .an-
iiIiom», ill.os. Oulro uai, podia ser o sen pro.
ccilliueiiln que iiRradou » qtiuulns cnulicrcin
o caso. I-Mavu, assim, Imlu ilpsfriln

Vem dnlil a síiie de vluifanças <i.n- o ííinl»
lio l.i.ni .... Cláudio Suarei (r.lhi usa dous
nomes) esl.' fuzendn eonlra .-. ...uva qu.' ¦<....{
acerto lhe dera uma corrida. Ccrlo de que,
na.l.i iu iis arranjara senão n mais nbsnlulo
despreso, o atrevido liisiMe uns mii.s lenln*
llvas, clietfanilu au eu mulo dr passar de nu
louinveJ jí.-la poria da casa di viuva, õ rua
I). Mlnervlnn n. 12, desfechando vi.rlos liros
dc revòítVvcr, a lioia» iiunlas, liros esses (|ius
alarmaram ns moruilnres de Ioda a nm

\Ks »ili-aças, pi,rias u as pii.-ciles ilu predln
apresentam furos e oulros vcslioios da criml-j
lialldade perversa- c fero* desse lypo que.
nsora ..- sabe, ji lem lldn enlrada na Dr-
Iciiçâo .nm» autor de furtos c Ia Ne/ iiie.MUO. j
dc ou;us delidos.

Alcrrorlsuila com a audácia dn .p.il.fe, r,
familia ameaçada .procurou .. policiu d.. II"
ilistrirlo, pi.lidti-ii ao pardos aciiiilccinicnlns.
I.' a terceira vez que Cliiudin Soares nn lími*
lio l.im i desçarrosa o revolvei ri.nlm n rasa
cm questão, sendo que numa das ocasiões.
clle qnc viajava ao lado dn "chauffeur" cnmn
sc fora seu ajudante, após os liro», rncnilára
a arma ao ouvido do mnlnrisla para que sc
não ner*.iasc a com cr cm iliíparadii loura,

A policia qne sobre o faclo Riiarda todo o
si^illn collocou (,'uiirdando a casa du viuva o
anspeçada du corpo auxiliar. I'rnani d.i Silva
Lemos c o soldado do |- lial.ilhã.i, .losé Canil*
Io dc Sou*.! qnc estão -iilficieiitrme.it.! ar
dos c vigilantes para q'ialqurr cmerReiuia,

Cláudio qne oshi scilibi |.iiiiiií-.i.|ii ,por iij;.-ii-
tes de scRiirança, costumava fa/cr pnnln ii...
café da avenida Salvador dc Si esquina di.
mo Visconde dc Sapiiraby. .De quando cm
ve/. o audacioso siijclln loca o lelephoiu: par.

/Pela p3rliti*d
Estados ufi

0 almoço p10fnüvi{J*» Amcrit?na.B *

C\;
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en Ir.

iimti
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^ipisiiauwavaMSHi

llIflOílllflis.
iquinlas c sabbados. ICm sua
jiua Affonso Penna. 40. das IIi segundas, quartas e sextasWimm:.,mii&:Mm\Mi,uí:<mr

armado .<•
commando que ||,e

manifestações politi-

R.\ii-e coacç/iq -á
presos aos deve-

uma da:

• nao
in eu
que

ca n-

Uvas.
chi-
Bar.

dc adestra-
para coiicór-

realisar no Hio
lava Iam-

Num
chileno,

apanhou o Sr

Uruguayana vae ter novo
te

vice-

civis, carentes de
dc armas,
~Arfu.nlle que deseje, entregar-se á cabalaei.-iloral. comece por despir n nnifornie e...„-.,.. ,IS „rmaSi poroue tal mistír nlh 

"è
(lc militar, mas dc cidadão. I-nlrcla.ife irilioverun levou a sua coiidescendoncia ao uo.i-lo de tolerar durante mezes n mezes, essa"lalsa cnmprchcnsuo do direito político dosmilitares.

Como a.i-Kuil-o de inloleranle c ínÍiistõ'*?T*I-iii laiiil.ein aceusado de parcial por 
"

ler induzido o partido domiiianle hoIvslado a abandonar os compromissosliaviii rontiaido em favor d(li dal uras.
V: ai.ul.. uma increpaçãr» -injusln. São se-'ria digno de mim aconselhar tal passo aosmeus amigos. No momento em que sc niaiii-restaram por aquclla candidatura, elles olha-ram em terno de si e viram a seu lado cnniuma única excepção, todos os Estados d.iHepubliea. Se alguns destes logo depois ti-veram motivos para recuar da palavra empe-nliada, nao os teve o partido republicano da"I araliylia. O que me cumpria fazer foi o qu»r._z: i-.òr n minha niitorldadc acima das aml.i-

çoes cm jogo e esforçar-me por que a eleiçãosc fizesse livre i; verdadeira em ioda a parle,c. sobretudo, no meu Eslado; que, aliás, nadatem (|ue invejar, nesse particular
adeantados Estados da Republica
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As maguas do negocismo

.UIU-GUAYAVA mio Crande do SuU 1 (^viço especial da A NOITET— ™ /' (Ser"

COPIAS A
Fazem-se

MACHINA

serviços

O SR. LUB1N
'""r* o romance mais empolgante.
Jaas principaes livrarias.

ESco,a neminSSa°Vf 'gfegflfc*

¦Estudando a lei da Marinhai
legar daqui e dali. encobrindo
negocismo. assim se pronuncia
polpuda negociata do dique dabras c do seu critério cie obras
fração:"Com esse pensamento, o governo confiou áCompanhia 'Mecânica dc S. Paulo a constru-

depois dc ai-
os males, do

a respeito da
ilha das Co-
por admiriis*

acciisuçocs variam dc rumo. Jãda utilidade das obras ou, doss":l execução, mas do imondnr-. q,,e o governo, por espirito dc cg"

í ™,s^rs",S'í;;i.,"ur'"™"~
Nordeste, a não ser imporia,' a
S:a^d0"ad° ás i!"-"— "n ucra

FpS'S:êr£?*^hpendio da nossa civilisaciiocom verdade e criticar

«il-o,o,meli^s'oo^,^;^râco!:-
" sua limcção social alguns

finia eX..ressã„laUignoTinâe\'^1n»-leSCÍd° à
da imprensa. „„e in.i ren« ,,'- ? sao 0I'«*-0-&&£&£ F» 'sua

A Sra. Ãbigail Maia e a compa-
flhia official do Centenarío

cultura, vi-
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com justiça os erros

Uma noticia
,0 Sr. Oduvaldo

tl.eatro
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l-ivi.i di, inirtti i|,.,
I"'i'\llll.l Iv.lposK,,.'

.As liolici;,- ,,,„¦ |Win linaillii.es: |„;mcsi aipi. I|,,
npiilcncla r ,1,
larg.. ifper.n..

Piirliil a ji,;
filiaiiihcr ot ,
IlU i isso li
e du, repr. -..
..iii.i.CKi.ie,. i*-»«« t Re rui .: .í ,
d" ad.lido ,,, ,
llispeclor d, f,
'IMlIvill.l , |
prcsciilação ,,
nniitrli-aiiu par,ru, grandes pil''s*.e almoc. .r"e IOI.lpi.lecc..,;.,
melo d.i (ira mi,. ,,,'':••¦¦ " s-la reiiitii'.i.imiio i rorillalbl
d.'1-.avi. heu.
vae .'illingii
da iiiduslri.
lemliio,

"<i .ipavaii» os I..
lio l.obii, cnnsiil ,'
s;"ipai... addi.Jo ,-.,:.
J\'a«hinglon; o gov«.,orl»; o alcaidu d.,«on, cominissiiriii „,
Sr.1. I.iierir.orr, (au,
i'i*)-goiicral Uuliani

iiiicricano Caffcy, ,leiicillo T.i;,|.,r. „ 
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N'»lo liiteiessiinie
Prensa nova-.M.iLii,.,
ociihorns, não cum .
sc.ro. como até ci,i.i(
lico, como iiici.ilii-ii,
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Restauração de uma comarca per-

a^'i nambacana

£ ul &. f?S 80limne* co«" a Presença darlite boavis ana. Em meio ao maior conten-Mnwnto natural dos habitantes, trocaram-sé«aud-çoes. tocando a Phllarmónlca da Boa

mentos no Thesouro
Na 1* Pagadoria do Thesouro Nüctoiirao: pagas: aminíhã, as seguintes fòlh.v .Interuato c Externato do Pedro"?? I,, fe'
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ççao do dique e das officin>s da ilha dasfÇo-, 
'Xu" q,le, ° ií?vorno "5o fosse cb-irnadó ,0bras. l-el-o pelo syslema chamado de "admí- dni'rnil*0""as í1" -»« Bcslão, como Ti ,„ J"'1-"nls ração contratada*;. que tão excellentes.«. Í°J'iluma -J1,s commissõcs da romáh? TVsultados teu, prodnaldo na construcção dos ;™ "!l" ¦- verdade. Neníi"om, iJ ?'quarteís do Exerci o, nas obras municipaes ^' c'n .tive nessa deliberação tòn^l.'-"desta capital, nas obras do nordeste, etc..* i* '^""Pvisamcnle e.n soluçfii d .,„„ . nl,:,s

realmente o qne, nesta época de crise é In- '"--"Porad-i. v"0 a •*¦¦•» proposta
slab.Iidade de nrecos. mellm,- resguarda ns in- ! •'oss° felizmente ler n 0I

LE9IVIL

PAGAMENTüa NA PREFEITURA""
Na Prefeitura, serão

_• vencimentos« seRuintes folhas 
"e"" 

«Sl,(„;nMnf*'rentes ao me* de abril •""--" "'"s rofe-
Municipal de Assistcaci
Heatados..

preços, melhor
teresses do Thesouro.

O syslema da concorrência publica tem sidoo maior cancro da administração do paiz quepor clle. sempre pagou mais. muito mais-doque devia pagar. E* tempo do Congresso li-bertar-sc definitivamente da influencia "de
certos .lornalislas, que, por motivos conheci-dos. tem a^obscsslo da deshmiestidade e con-fiante na iiiteg--idi.de provcrbial dos homensde governo do Brasil lhes mantenha daqui pordeante, sujeita u sua fiscalisaçâo. a liberdade
l^iün? 

nr ",? feilura das ob,'*ls Pfhlicas osystçma que lhes pareça mais conveniente aoserviço c ao Tliesouro da nação "
«„i est,e- ••r0Ü'-sit'> a.'''ü|a « "-"nca dc quartéispara o hxercitp, paginas adeante, todos entre-Kues^ ás maravilhas das obras por adminis-
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"osso leitor, por isso qur a l.iílil ir
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ínsa bernardisld de Mi-
aggriÉ o marechal ;

Hermes :. .. .O
{liniuzd.Vff:. :i (Serviço especial dn

• Õeaiile tln filllliido «In marechal
Konscen, 1'ci'oiilii'ciilnnietile fnviirn-

Inini.l ile 'lli.iii.., a Imprensa l>.rii.it-
Uvlndo, I.,in.mil,, altitude tle nc-

ou proecres da situação, que a in-
Ir. ii .. aliic.ii' o offlciul general nuils

J ela trona terrestre brasileira, Essa
filas folhas Insplruilns pelo Sr. Ar-
kiiii-ili-s tem elel.\uiln fArn ile duvida
frimiilisiiio encara tudo c todos ele
tom os próprios Interesses o uihbi-

prcIliÉ, nr,
matar tettc I

Os governos agonisantes
HORA' ' tUir v/__n

"f ' J
LTIMA5 INf OHMAÇQE5

RAPIDA51 MINUOOSA5
TODA A REPORTAGEM

•¦«Sftfc**-*— — ¦¦ ¦ , .. f*mm**g*(**t**m*»m —ff i Mi10, os
KinUÔES!
leria registar um diploma de
pharmaceuiico falso

ci,. niulti ás vnltiiv c-oin iiuiis um casoIjia, dc que a Saude Publica tem sido
[sendo este clc niitiirczn um pouco elif-
fln. outros.

eclorin d.' Fiscallsnção da Medicina
pucia foi um Indivíduo levar, para o
íilc registo, como lhe pertencendo, umele pliiirinacculico, com todos os ca-
eus elo:, fornecidos pela Faculdade do

tia c Odontologia elo Estado do Hio de
, b nn nome ele .losé Kitnudsen.
bifiamin-sc, naquella repartição, da
¦cidade elo liil titulo, procurou-se iipu-
K'1-.l.uli'j tanto junto elo Conselho Su-
Io Ensino, como im alludidn Faculdude,* 

provado que õ mesmo ern falso, postouuhcssc ela procedência delle, porque! Publica ainda não foi adoptada a
coria...

foi pedido uni ngenlc :'i policia, quea Inspcctoria, aguardando a volta do
para prendei-o. Este, porém, não tor-

Iciiiln encarregado ele ir buscar o do-
mn limito seu, que elcu o nome de

jnnieii'0 ele Campos Lima, sendo então
iii.eliizidi) pelo agente ao 2o delegado
:. quem o caso foi comiiiiinicndo pelodi- d» fisciilisayão da medicina.

ira, a policia procede n diligencias, cm
liara ver se pega o homem do diplo-

po. **•**•

Trezentos e tres vidros de co
caina, de uma partida de

milf apprehendidos pela
v* policia \J;

ITIiS DETERIORAVEIS
EXPOSIÇÃO DO Éí-.

ígimcn que vae ser
piado

loiielentlo a um officio do presidente da«sãii executiva do Centenário da Inde-
icíii. a propósito di; uma consulta do
nio dn embaixada britannica, sobre a
ição do n. Vlil do art. 53 da vigente
anicutaria da receita, o Sr. ministro da
Ia declarou que os ohjectos destinados
ma exposição, nu oecasião dc serem ven-•sc'tiverem grande deterioração, nos ter-

lei citado dispositivo, pagarão, quer te-
ou não taxa fixa na tnrifa, direitos

«lerem ", tomando-se por base a razüo
nada na tarifa.

» ***** i .

.ESSiraENTE
IlIÍADO. 1 'í.t-

que o Sr. Fernandes Lima
deixou o governo ala-

goano
CRIO", S (Serviço especial da A NOITE)
propósito dos desatinos praticados pelonodor, atacando, indistiuctamente, os

c os inimigos du situação, a imprensa
i uni attestado medico do Dr. Jorgena, publicado no "Diário Offieial" dc 2

?rço ele 1921, quando o governador pas-exercício ao seu substituto legal, alie-doença, sendo este o teor do referido•enlo :
testo que o Exmo. Sr. Dr. José Fernan-Uarros Lima está com excessiva de-lo nervosa, apresentando symptomas

os ile ergastenia e debilidade geral, c)i- esse motivo necessita de tempo suffi-
para se tratar convenientemente, fa-uma prolongada estação de cura, com"- intcllectual, possivel absoluto."

—}p**

foi designado o represen-
taiité do Ministério da'Fazenda
«iiclcndo a uma solicitação do presidenteiimnissHo organisadora da Exposição Na-do Centenário da Independência do

> o Sr. ministro da Fazenda designou«servir como delegado do ministério a seu
I junto A alludida commissão, o Sr.lAffonseca, director da Estatística Com-

-*****-
m DINHEIRO PARA OS

ESTADOS
iiitcrincdio do Banco do Brasil, ò The-1 (-.acionai providenciou no sentido de se-leitos os seguintes supprimentos de di-o Jiarni despesas federaes: 200:000$000 áana 'isca no Maranhão, 150:000*000 á

Sriofe1,,"0 Ri0 Grande <lo Norte e
T7.", alfândega dc Corumbá, perfa-
_>_tot!il;de 500.'0005000

-rn***
m quatro agencias bancarias

vão ser abertas
?iw'''Í_ ro _a Fa«-da resolveu autorl-
»Ml«».^rpothcc01?0.0 Agrícola do Esta-, m nns Geracs a abrir uma agencia "ban-

' cm Jiicutinga, no mesmo Estado, é oo f^mniercial do Estado de S. Paulo aIres agencias, sendo uma em Espirito
|Íonte.AÍt'a1' 

U"la cni Jaboticabal.e outr^

mais 60 dias para as-
sumir o exercicio

faSP ?$N$fâ'Por mais 60 dias,

K Wivalcaále ~

Um dos criminosos enoom-
mendára 4.000 vidros doterrível tóxico, para um

club desta capital!
Augmçnl», desgraçadamente, no nosso melo,O Vicio da cocaina. du inorphiiia c outros to-

?„_,_ h0"11?, . ''"í1,1 SP C8b°.a umi« campanhatenaz «da policia. Ji „,-,0 é umis somente entrens decaídas que sc alastra o vicio «miimillndor
ç aMS.-is.siuo; na nossa sociedade «jovens eleambos os sexos, num "éhoblsmo" 

que can«apena. scciilregam tiimliem a elle, abrcviiinilocoiisciciiteiiielite e.s ellas. epie. desde entãopara dllcs constituem verdadeiro lormento.
Prgullia-.se a A NOITE dc ter incltiiilo entreas suas «campanhas esta, que tem um cunho— por qiro não dizer ? — patriótico. E foicom louvores que esta folha recebeu a lei re-
prcssní-n do vicio dos tóxicos, inspirada neladiscussão clovnda entre os competentes, nelassuas columnas.

'Embora já esteja cm vigor, lia cerca dedous annos, essa lei não foi rigorosamentecumprida, até ntezes atraz, quando o chefe ele
policia determinou uma campanha sem tre-
guas conlra os comnícrciantcs du loucura cda morte, que desenvolveram de modo ater-rorisante os seus negócios, não só no llio comocm S Pauiln, llello Horizonte, Caxamlni, Po-
ços dc Caldas c outras cidades•Sabe-se njuc esses criminosos não têm pre-ço certo para as suas desgraçadas victimas.«Conforme o appctite destas, sóbc o preço do
prOilucto. Não surprchciide assim que um in-
dividuo tenha deixado um commercio assáslucrativo, como o do leite, parn dedicar _e aoda cocaína, como acaba de apurar a policia.E de como 'corria o commercio criminoso bas-tn dizer que o indivíduo cm questão anelou,empenhado, ha pouco, cm adquirir 4.000 vi-
eli-os de ccrcaiiia, para ãttendor a um ipeclido
feito por um club desta capital I

Ha cerca dc nm nícz, obedecendo ás inslrii-
cções do chefe dc policia, o Dr. Augusto Men-
des, do 18° districto, iniciou uma vigilância
severa contra os vendedores de tóxicos. Nesso
espaço de tempo, conseguiu fazer processar os
indivíduos Antônio Leopoldo, José 'Fonseca,
vulgo "China", Adolina Torres, Scvcrino San-
tos, Roberto IDupeuz dc Lomc, Antônio Dias,
Frederico Shubaeh, cffectuando tambem um
flagrante na .pliarmacia iXIedina, á xua Luiz de
Camões.

E' interessante notar que a quasi totalida-
de elessics contraventores é constituída porestrangeiros. iSabia, .ntretanto, aquella auto-
ridade que, na sua jurisdicção, se faziam vul-
tosos negócios dc cocaina. Poz então em cani-
po um agente, que se houve com felicidade,
logrando prender em flagrante o tal indivi-
duo que, de leiteiro, passou a vteiidcr cocaina.

foi no botequim da rua da Cloria n. 84,
que entrou o portuguez Manoel Ferreira Cou-
to, de 32 «nnps, pretendendo vender quatrovidroes dc cocaína a Manoel Lourenço. O
agente prendeu-*o, encontrando logo em poderdo criminoso 40 vidros de cocaina. Surprc-
hendido, Couto embaraçou-se, declarando re-
slelir A rua Canto Amaro n. 29. Para «hi se-
guirain então as «.utonidades, conseguindo'appreJiender mais dez vidros daquclle to-
x'ico.

Levado para a delegacia, disse Couto ter
adquirido tudo aquillo, momentos antes, a
um desconhecido, na rua Benjiamin Con-•stant, por 20$ apenas... Não acreditou a
policia na historia, sabendo então que Cou-
to tinha sido expulso do botequim da rua
do Cattcct n, 21, encravado no qual tinha o
seu deposito de leite, por ler o proprietáriodaquellc receio dc complicações com a po-licia, por ser o inquilino vendedor do co-
caina.

Na busca feita na casa de Couto foi, entre-
tanto, encontrado o seguinte bilhete:"Em meu poder ifica a quantia de 2:700$
para ipaganfento de mercadorias que me com-
prou o Sr. 'Manoel F. Conto, as quaes, merca-
dorias, eu me comprometto a cntregar-lhc
quando elle as requisitar. Rio, 29 de abril dc
1022. Por conta entreguei 'mercadorias na im-
liortancia dc 810?, hoje. — (a) Joaquim
Valle."

Esse Valle, apurou o Or. Augusto Mendes,
é empregado de _ma Importante drogaria
desta capital. Chamado 4 delegacia, declarou
elle ter sido apenas intermediário na venda
de uma partida de cocaina, ipor um indivíduo
á quem nio conhece, a Couto. Este, declarou
o depoente, por vadas veies procurava-o, afim
dc comprar cocaína, sendo que, ha bem ipouco,
Hhe fizera a encomnvenda de quatro kilos do
tenrivel tóxico, ou sejam 4,000 vidros. Não
querendo render cocaina, serviu elle dc inter-
meJdiario 'entre. o tal desconhecido e Couto,
comprando este mil vidros de cocaina, á razão
dc %$700 a gramma.

Havia o delegado Augusto Mendes, de facto,
ap.prehendido mais 303 vidros de cocaina, no
aposento de Couto, c dividindo o total dc réis
2:700$ exarado no bilhete encontrado, por mil
vidros, encontrou o resultado de 2$700 por
gramma de cocaina. Não acreditou, porém, a
autoridade, na interferência de um terceiro
nn transacçlo. Couto c Valle tinham, na sua
opinião, feito o negocio, directamente, Aea-
reados os dous, Couto confessou que assim ti-
nha suecedido. Valle recebera o dinheiro to-
do, obrigando-se a remetter, parcclladamente
os vidros.

Novamente interrogado, Valle rcaffirmou
que Couto fizera a transacção com um ter-
ceiro individuo, mas, copo não confiasse nel-
le, depositou o dinheiro nas mãos do dccla-
rante... A propósito, iuterpellámos Couto, no
xadrez, dizendo-nos elle:

— Na hora da "éncrepesi", eiàija um defen-
de-se como pôde, O Valle está andando di-
reito... ' '

' Ambos vão ser processados, sendo o seu cri-
me inafiançável, .é>.pássivêl da pena de qua-
tro annos de prisão. .......

contra o povo
*>k_BB__ia_HnBn_H

Multiplicam-se os attenta-dos offloiaes á bolsa e ávida de seus des-."VA.';.-: affeotos y j
O Sr. i)i'èsWoíile da Répíi-bliea LiKliffoientc ú sorte

MA.p,n.d.!)S ^'««üelros
— s,.i!„, ' (St,,',vlV° fí*I>ecial dn A NOITE)
no na , cio8.!'!,"';,: 

l)>- l?CI. »"<lo- Mn»» reuni."L1',,.l!.,.ci(! 
.'.° ".ov«-»o '" seus amigos situa-

•isto e,?, n"Shn°' ,,edl!"10 ,,ut' '"*"' dosaniniíni,
nni-V. h" V" l>,u"" <lu KoviMiio federal

a_h:_i_ ;_2?l*in*'*l-n "5eci,>,«<» «o Cattete. Se*
__Jmi,,C _° ,>,'."",• °_?''- Eiilfaclo Pessoa, nl-
cZcori 

°JJ-Vl:° e dlscil>»»-' «l«s tropas li-
7r i."? i ".m trfs m«*>» » '»»ior parto da
,í ,.if""",c .c <los «"'leaclos dei Exercito
Eifi,"? mt,\te °" °rfiti,U!S "•'-•coiil.i.eiilame.itè
„„»,V " /*• ca,lsn l»<>P»Inr, cloixiinilo osuarleis entregues nos bernardistas c a at-«ms sargentos desde agora trabalhados, me-diante certas promessas, para fidelidade ai ssc piutio.

As policias iiaulistu, iniiioira c carioca,
mm como as de outros Estado* Icifu» seuserrectivos augnientados, afim de emproitarenin posse do candidato do partido republicanomineiro.

Essn noticia foi divulgada por um clcpii-tatlo estadual que tomou parle ua reunião.

A applicação da tfequi-
iWnão cabe aos

, Gollocta

Está installado

o Congresso em

0 Sr. Assis Ribeiro foi, bojo,

Por isso vae ser advertido o collc-
>g ctor da 1" collectoria de

Campos
Negando provimento n um recurso "o.T-offl-

eio . ...... ., ,,,,, «Vllll.lllua i" colloçlorin de rendas feder.„»...«.. i *•,•¦";¦,'"" . nsiiuas iciieriiis emUi iipos, iln decisão pela qual Julgou Impro*cedpiltc uni auto lavrado contra a firni,, V.I. cie Aliraiiela Pinto, por infracção do rc-giilaiiiento do imposto de consumo, o Sr.ministra da Fazenda iiinniloii chamar a at-tcnçno do resjicètivo cóllcctor iiura n factoclc nao lhe sei; licito decidir, rumo fez. porequidade!'; visto ser a opplicacáo destaprivativa do ministro.

sessão ordinária

8 mm.*.-,- -^H_
O Sr. AskIs llilielro, director dn Ccnlial de»nrai.ll. jcjuju, hoje, cm liem especial, ali-uoieiii, prceedendo n uma liiineeei.o « linha uno trafego dn moiinu liitradn;

....,, ü m'e V,."J',MI •'"' eõinpanliln do Dr. Is*ninei .Soiim. chefe do movimento, regressou

COMMUNICADOS

Além das solemnidades do es-
tylo, houve um aparte à,

Sr, Irineu Machado

3
Vingança mesquinha
Um município onde a Reacçãtf*.,.'
foi victoriosa teve o castigo dtap '

impostos asphyxiantes ! ¦ '
¦S BENEDICTO (Ceará). 3 (Serviço ospe-ciai da A NOITE) — A população deste mu-nicipio sente, agora, ns conseqüências do seupatriotismo, por ter suffragado, com maioria,os çandldutos da Rcacção Itcpublicaiia, apczar«ii innciniiiiavcl pressão exercida pulos corv-

pheus serpistas, na eleição dc Io de março.O conector estadual num gesto ele prepoten-cia e ultra vestido ele peeiuenina vingança,acalia dc publicar o lançamento dc impostos,asphyxiando o commercio, que, lia multo, vemsentindo as conseqüências dc repetidas crisesfinanceiras.
Os pequenos estabelecimentos são tributa-

?os ,¦". excessivamente que a massa torna-seíiisuíficicntc para satisfazer o descabellado ini*posto I
Nunca sc viu tamanha pressão, além da qualsuo os commerciantes onerados com O aceres-Cimo de dez por cento para applicaçüo ás casasclc caridade, contribuição forçada e engendra-Ua pelo presidente Serpa, que quer fazer fi-guia a custa do povo exausto. Os ditos im-

postos são apregoados cm linguagem baixa eameaçadora, nao tendo o comincrcio e o povopara quem appellar.
Apczar de tanto tributo, o Sr. Serpa negapagar o ordenado dc cidade ás pobres oro-fessoras, declarando que a elevação de cate-gonas das villas a cidade, o que se deu noanno passado, não aproveita ás mesmas.

Medo da própria sombra
O governo paranaense persegue

e demitte funecionarios <-
e effectua prisões

CURITYBA, 3 (Serviço especial da À NOI-ic.) — O governo do Estado, como que te-mendo a própria sombra, c querendo uma re-
yoluçâo sonhada no palácio do Sr. Munhozda Hoclia, acaba de démittir violentamente oauditor da força militar, Dr. Teixeira dc Cai-Valho co tenente Dagoberto Pereira, da mes-ma milícia, embora sendo ambos vitalícios.A policia cffectua numerosas prisões decivis, som o menor fundamento, pelo simples
[açto de serem partidários da Iteacção Repu-blicana. '

Não ha, para a população, a menor ca-rantia.

0 eommandante Annibal Gama
chamado ao ftio

MACEIÓ*, 3 (Serviço especial da A NOITE)—O capitão do porto, commandantc Annibalüama, que se tem conduzido com excessoscondemnaveis, ao lado do bernardismo, foichamado com urgência a esta capital.

Os serviços de repressão de con-
. trabandos e os offieiaes

aduaneiros '
i ¦':',,'s0l111«;''O a uma consulta elo Insncclorda Alfândega de Uruguayana, o Sr. ministrocia i-nzciida declarou que os offieiaes adtia-neiros exlinclos podem ser aproveitados nosserviços dc repressão dc contrabandos.

rWE SFSRTIVA
FOOTBALL

—y.

-v-

Supprimentos de notas de peque-
nos valores

Attendeudo ao que solicitou o Banco doBrasil, o Sr. ministro da Fazenda autorisou aCaixa de Amortisação a trocar para o mesmobanco a importância de 500:000(5 em cédulasde 20$, 108, 5$, 28 e 18, afim de que possa
çsse estabelecimento de credito supprir a Dé-legacia Fiscal no Rio Grande do Sul de notasde pequenos valores.

S. Ex. resolveu autorisar egualmente sup-
pnmentos de 260:0008 em notas'de pequenosvalores ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Nacional nos Estados da Parahyba e da Ba-hia.

Attendendo ao que solicitou o secretario
de Fazenda do Estado de S. Paulo, S. Ex.
communicou á mesma autoridade já se achar
a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional pomesmo Estado provida da importância de réis
300:0008, em notas de pequenos valores, á
disposição da respectiva Secretaria dc Es-
tado.
—.. . . \— ¦ ***** . , .

AS PROVAS DISPUTADAS
O Rio de Janeiro marcou hoje mais umalinda e vibrante tarde de sports. Por Ioda n

parte, pelos campos dc corridas, pelo pradoelo Derby-CIiib, pela piscina majestosa do Flll-miliensò F. C, o ciithusiasmo chegou quasi aodelírio, sendo acclamadu com rigor a bravurados vencedores.
Passamos a dar os resultados. 

'

America x Flamengo 
~" "

Não se pôde calcular, nem imaginar a con-correncia que o bello campo da ma CamposSallcs abrigou bojei Usando-se da velha
phrase, pòde-se affirmar que não havia lo-
gar para uma cabeça de alfinete! Esta colos-sal concorrência tem explicação no facto elese baterem dou« clubs que gosam de altassyrapathias o que sc encontrajn magnífica-mente collocados no presente campeonato.

TERCEIROS TEAMS
Este.jogo, que transcorreu sob as ordensdo Juu Sr. Ayres Barroso, do S. ChristovãoA. C., foi ferido pela manhã c terminou como seguinte seore:
. AMERICA •¦ -.-.• .. .. .. 4 goalsFLAMENGO  4 goals

SEGUNDOS TEAMS
«Foi esla a prova preliminar da tarde, es-tinido os teams assim organisados:

.AMERICA — Mirim; üurval e .1. Jllar-Uns; Pedro, Hugo c Alexandre; Alyrio. Ame-rico, Simas, Edgard e Justo.
F-AMBNGO — Iberè; Pena Corte « B.Lima; Mamede, Odilon e Dourado; RonVano,Braga, Segreto, Waldemar e Arnaldo.
O JUIZ — Foi o Sr. Paulo Canongia, doCarioca F. C.
O JOGO — A saída foi do Flamengo, á 1hora e 55 minutos. Houve, durante esta phascda partida, multa vontade de vencer, mas,ejuanto á technica, quanto propriamente aodesenvolvimento do jogo, foi uma lastima INada se salvou, ninguém, a cxcepçâo doslieepers,, se salvou dos dous lados ! A bolaandou ás tontas, acertando com o caminho

das ruas, das archibancadas c do morro, sónão lacertoiido com as portas dos goals. Oseore não foi aberto. No 2" half-time a techni-ca do jogo melhorou um pouco, havendo mais
perícia nos investidas. A's 3.13 o America
conseguiu formar unia scrimngc ú porta do
goal cio contrario, da qual se aproveitou Si-
mas, que cevnseguiu um goal. O jogo conti-
nuou equilibrado, isto è, com ataques con-
stahtçmentc revezados, até faltar meio mi-
nutó de jogo, quando liraga fez um goal parao Flamchgò. Logo depois terminou o match
com esto

FINAI, ...
America — 1 goal. 1
Flamengo — 1 goal. 

'*?'

"QUE PRETENSÃO !"
• 'Vs,,<1'!"s ,,0IUS (l11 ,ul',,l'i M solomncmciilcinsinuado o Congresso Nacional. Comparece-iam 2H senadores c 7« deputados: A mesacia formada pelo senador Azeredo, na presi-elcnciu, e pelns senadores Alidias Neves e Kit-zcblo.dc Andrade, c deputados Josc Augustoe Cosia Rego.

Nn rua, forinou o ,'t" regimento ile infanta-na. que prestou as continências devidasNu lribuiia elo corpo diplomático, viam-se
Ps seguintes representantes:

Núncio Apostólico, embaixadores ele Portu-sal, ila Bélgica, ministros da Argentinu, dabiiceia, da Noruega, da Tcheco-Slovaqiiiii, daUiiini, elo Japão, do Uruguay, encarregado dcnegócios elos ICslados Unidos, secretario daA Icmanlm, .México, Chile. Tclieco-Slovaeiiiiu,
aildulos militar e naval da Argentina, mili-tar ela França. México c Uruguay.Depois de haver o Sr. Azcrc*elo declaradoinsinuada a 2* sessão da ll" legislatura, fo-ram designados os Srs. Euzebio dc Andradec Costa Rego para introduzirem 0 represen-tanle dn Sr. presidente ela Republica. lira
este o Sr. Culta Preta, offieial de gabinete,que fez entrega do original da mensagem.Os secretários procederam á leitura da pe.-aoffieial,

O Sr. Costa Rego, depois de passar a vista
pela volumosa mensagem, escolheu o trechoem que o Sr. Epitacio Pessoa falava das elei-
ceies de 1» de março c, logo a seguir, elo Excr-cito e da Marinha, em favor dos quaes, — dizo governo — tom empregado todos os esfor-
ços para a sua melhoria. E declara jactando-snnieiite;

— "Nota-se já no Exercito verdadeiro rc-nascimento. Um sopro novo de vida c dc cn-
thusiasm» perpassa pelas suns fileiras "

Nesse ponto, o Sr. Irineu Machado' intev-rompe, dizendo alto:
-— Que pretensãul
Finda a leitura, que durou cerca de uma

hora, o Sr. Azecrdti declara aberto o Con-
gresso, cm sessão ordinária, c encerrada a ses-são extraordinária parn tratar do "vito" eestabelecer u normalidade financeira.

E* executado o hymno nacional, que è ouvi-
do de pé por todos os presentes, c levanta-se a sessão.

*****

Ao Io Barateiro
Avenida Rio Branco 100

Grandiosa exposição das
ultimas novidades para

a estação de

INVERNO
Manteaux, Vesti-

dos e Pelles
ViSITEM

AO r eiing
A INDEPENDÊNCIA

^s^ffi^s n.3r.ra c.

TURF,

A "Pernambuco Tramway"
obteve a reconsideração- de um despacho

.Despachando o requerimento em qne à Per-
nambuco Tramway.and Power C, Limited, so,
licitava reconsiderarão.da decisão _ue lhe fie-
gou baixa dó' tòrn»"de responsabilidade assi-
gnaelo pára o desembaraço despachado, na" Al-
fandega de Hecifèi/jcm virtude da" nota de cx-
portação ii. 15.18&0 Sr. ministro da Fazenda
proferiu o seguinte .despacho:"Èm face dos jjgreceres c tendo em yista
que o material importado destirià-se á viação
clectrica, segundo'flis certificados.de fls. 6v.
c 18 v., applicando-se â espécie o disposto no
arf. li, alínea IV. :ida lei n. 3.644; de'31 dc

0 preço de uma imprudência
.—»»¦

lim rapaz inutilisado sob as rodas
de um trem

Talvez mais pelo prazer dc exercitar sua
agilidade, que por outro motivo menos fu-
til, Benedicto Soares dá Silva, rapaz, sadio,
brasileiro, de 32 annos de edade, viajando
hoje, no trem da Central S. U. 76, não desceu
na estação de S. Francisco Xavier, emquanto
o comboio ali damorava, Como pretendia fi-
car entre essa estação e a seguinte, achou
melhor continuar e descer onde mais lhe
ditasse à vontade de encurtar b caminho.
Mal sabia que lhe aconteceria o que as pes-soas bem avisadas devem prever. Benedicto,

2Íl\c 
reside em Bangii e procedia dessa locali-

ado, não prestou bem attencão ao modo de
atirar-se para o solo e, ficando muito perto
do vagão, foi impellido no sentido dos tri-
lljos. Em dous movimentos viu-se mais dis-
tante, porém, quando sc apercebeu' e pro-
curou levantar-se tinha o braço e pó direitos
completamente inutilisados.

A Assistência prestou-lhe os primeiros soe*
corros, tendo a policia do 18* districto eum
prido o' seu dever ho caso.

A victima dessa deplorável infelicidade foi
removida para a residência de sua família. '

A propósito de um pedido da
Cíuuara Municipal de

Campanha
Tendo A Çamara Municipal de'Campanha', cm

Minas, solicitado ao Ministério dá Fazenda .lhe
fosse vendida uma casa assobradada á ma_)i-
rcita _ã,mesma cidade, o .Sr. Dr. Homero Ba-
ptista.'resolveu inandar declarar qiie a referi-
da Câmara Municipal poderá arrematar ò dito.

correraon nes?a .... ..  „. 
i,.«„Ai r-- ,¦ -¦¦- ;-- ~ •--  -f -"." .«.o -i i i i'— —*.--- *-— --— •-¦' " —-"içiuíinejo Oallo, Zombádor':e Era passaram por'
Jtgacia Fiscal Uo As^pnasJ dezembro de 191.8; reconsiderp ps dcspaAosli^niovel M «auart* :£ra^ *. rejí_«MtJ__V> ,Tháis. Na recta de chegada Era se ccUoes «mGgsmto ^-&^^~^'*_\^:msj.»^i^^.^^i,9s&te>*_ *_iaatf_/" -.-^-x. ^í*4*:j__g. &mm 'iMLWmÁ-^??
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DERBY-CLUB
lAproveitando o feriado, nacional rcalisou-

se hoje no prado do Itamaraty a 5" corrida
da temporada.

.0 programmia, composto dc oilo pareôs,teve par base o "Grande Prêmio Descobri-
mento do Brasil", disputado por um bom
lote de nacionaes de qualquer edade.

As saldas foram dadas pelo turfman co-
i-oncl Eduai-do Dias Pereira, que actuou com
imuita infelicidade.

Os azaristas pegaram a maior dupla da
temporada, de Õirrus com Luta, que rateiou
470S600.

'Eis o resultado das carreiras:
Pareô "6 de Março" — 1.250 metros. Pre-

mios: 2:000» c 4*OO?00O.
Correram: Atroz, C. Ferreira; 51 kilos;

Amai», D. Vaz, 80 kilos; Atyra, D. Suarez,
52 kilos; Ernshorn, J. Baptista, 46 kilos; Ca-
tanga, A. Teijó, 52 kilos.

iNfto correu Miragem.
Venceu: Érnischorii em Io; Atyra em 2° e

A mana em 3o.
Hempo, 81" 1|5.
Movimento do paireo: 6:741 $000. i1"?;"
Poule «dc Eruschorn, 43$400. •'f;i;f •
iDupln (»2) oom Atyra, 93$000.
Oáiilio facll por um conpo, do 2° ao 3" meio

corpo.
«Péssima salda. .Pulou na ponta Atyra sc-

guida de Erueçahorn, com grande escapada,
correndo em 3"' «Atroz _epois Catanga e Ama-
mia] que quasi ficaram parados. Na recta de
Chegada Éruscihoro passou paira a ponta e as-
éiih «Hega ao vencedor. Amáná oplimo 3o.

Pareô "Velocidade" — 1.100 metros —
Prêmios: a_j?0«?'e 400$000 — Correram: Fer-
ro,j D.-, -uirez, 62 kilos; Va Tout, D. Vaz,
&0. kilos; Lanius, C. FeiTeira, 52 kilos; Ma-
rlmbo, O. Coutinho, 52 kilos.

j Não correram: Jurlty e Fonk.
Venceram: Ferro em Io, Lanius em 2° e

Va Tout cm 3°. .
Tempo: 70 3|5.
Ponle de Ferro 218700; dupla (13) com

Lanlüs 17$20t_Movimento do pareô........
12i978W0O.

Ganho fácil por vários corpos, do 2" ao
3o dòus corpos.

-Salda idêntica a do 1» pareô. Ferro, Lá-
níusj'Marimbo e Va Tout sairam com 50 me-
tros'dtV vantagem um sobre o,outro. No final

:Va tout tirou o 3" c os restantes chegaram
ua ordem de salda.' 

Pareô — Internacional — 1.612 metros —
Prejniós: 2:000$ e 400$ Correram:

Era.'D. 'Vaz, 50 kilos; Valentina, C. Grèy,
50; Tháis, C. «Fevnandsz, 62; Gallo, D. Suarez,
52: ^orobador, A. Fernandez, 52,
{Não correram: Mejclia e Calicanlo.

Vaucaram: Oaillo cm Io, Era cm 2* e Zom-
badòr'"ein 3°.

Façanhas do "Moleque
Yictorio"

Atirou num guarda, e o feri-
do foi um transeunte

Habituado a coininetter scenas de valentia,
julgando-se õ mais temido de todos os seus
companheiros de malandragem, todos os dias
o desordeiro Victorio dc tal penetrava no bo-
tcquim da rua do Hospício n. 275, onde sem-
pre fazia das suas árruaças. 'Hoje, á tarde, lá
estava cllc de navalha em punho, ameaçando
ecos c terra, querendo á viva força extorquir
dinheiro dc um dos fréguezes presentes.O guarda civil n. 600, de nome Jay.me Cam-
bôa, chamado para intervir, logo que procurou
prender o desordeiro, foi .por elle desacatado.
Houve necessidade da energia do policial; Vi-
ctorio, porém, deixando de lado a navalha,
sacou um revólver com que sc achava arma-
do e por tres vezes fel-o detonar contra o
guarda. Este não foi aUingido pelos proje-ctis, por isso que num assomo de justa indi-
guação, avançou, disposto a agarrar o desor-
deiro, elesarmando-o.

Havia, entretanto, um homem ferido. Era o
hespanhol José Farinha Garcia, que no mo-
mento ali passando foi attingido por nm dos
tiros disparados por Viotorio. Apanhado porvários populares a victima foi soecorrida ua
Assistência, e transportada para a «ua resi-
dencia, á rua dos Arcos n. 64, sendo que os
seus ferimentos carecem de importância.

Quando o guarda civil n. 600 conduzia 'pre-
so o desordeiro Victorio, outros malandros
saltaram á sua frente e estabelecendo nova
luta, tomaram o preso das mãos do policial,dando-lhe fuga. Já então outros guardas che-
gavam ao local, conseguindo ns3im a prisão dc
um dos assaltantes, o de nome Lino Fernan-
des Peixoto, vulgo "Cardeal", que foi re-
colhido ao xadrez,

Foi aberto inquérito, estando a policia em-
penhada na prisão dc Victorio. Assini, ficou
o guarda com todo o seu uniforme imitiu-sado. *****

____ __•* JLW í 1 Si

W*w (0 Calçado de luxo)
Através todas as situações,

as superiores qualidades desta
marca se mantêm

inexcediveis
Por isso, em toda parte, augmenta

a preferencia pelos
calçados "POLAR".

Pedir pelas fôrmas 21, 22 e 23A' venda nas sápatarias de
1" ordem.

Fabrica de calçado "POLAR"
Rua S. Christovão, 540 a 552

RIO DE JANEIRO

Emfim achei ?
casa que mais convém para se adciuirlr,;cis 6 o "CONFORTÁVEL,''. Sete de Se!bro. 32 e Alfândega. III. °e -•?

A
mov
lembro,

SAL IMPERIAL
A. o Melhor

Fallecimento mysterioso na capital
mineira

BELLO HORIZONTE, 3 (Serviço especial da
A NOITE) — Na rua Tamoyos apparcccu mor-
to o negociante José Henriqueto, estabelecido
com panlficaçSo no Barro Preto. O facto está
cercado dc mysterio, não se podendo de prom-
pto fazer.conjecturas,

A policia começou suas investigações, não
tendo o morto deixado declaração, de onde
ser posta ú margem a hyppthese do suicídio,
tambem afastada pela situação cm que sc cn-
controu o cadáver.

 .... . ?..***** .¦ .—i

MERCETHYUNA
(C.2HoHg.I, cm cmpôlas ele applica.ão inter*iiiúsculàr)

Novo medicamento recentemente}
descoberto pelo DR. ANNIBAL PE-REIRA. Indicação: INPEOÇÃO OON0OO00I0A, AGUDA OU OHRONICAE TODAS AS SUAS OONSEQUEN-
CIAS, TANTO NO HOMEM 00MO NAMULHER, Solução n. 1 com 25 millig.*solução n. 2 com 50 millig.

Em qualquer drogaria.
S. A. MKKCETHYLINA ¦>
Una Carioca, 40 — 1»

•li

. t^npo: 105. Poule dc Gallo 39$700; dupla
(13),.com'Era 55$700.:Movimento do parex),''2Íjl]a7í3.'«Ganho fácil por. três corpos, do 2» ao

,3», egual distancia. . . .
Thais, Cjjfillo, Zombador, Era e Valentina

ordem .até^ú recta dò rio,

SOGRO, SOGRAE GENRO
O genro £ ò Lconidio dos Santos, chaman-

do-sc o sogro. José Antônio c a sogra Maria
Augusta. Ao que parece, os tres não vivem
cm' harmonia por motivos que só cllcs sa-
bem... O genro, então, como o mais ranzinza,
de vez em quando toma umas attitudcs que,
geralmente, acabam em pancadaria.

Hoje ainda isso aconteceu. Leonidio discutia
.com o sogro, e a sogra c por fim dc contas
metteu-lhes o pão que não foi graça, pouco
se - incommodando cm ser preso pela policia
do 8° districto, que o agarrou em flagrante
na rua Barão dc S, Felix n. 55, onde se des-
enrolou o escândalo.

1 i. 
'-***** 

¦¦ ¦ '

RAID LISBOÁ-RIO
Partindo das oceidentacs praias lusitanas*vciu Cabral, em procura das terras ilo novomundo; hoje, ainda Cabral, partindo daimesmas plagas, vem por ares nunca dantesnavegados, cm procura dos cxcellcntcs proelu-elos da fabrica ESSEX. Na sua volta, levarãoos arrojados pilotos dos ares variado sorti-niento dc Água de Colônia, Talco, Vinagre,-spuiiia, Po de arroz c outros artigos ela mes-ma fabrica, cuja fama, pela sua esmerada cou.tecçao, ja corre o inundo, c são apreciados

pelas pessoas dc bom gosto..

Dr. Ayila Franca „P,iniCft. g?iaI' es"c-
cialmcnte doenças dascreanças. Uruguayana, 25. Tel. Central 3762°

Thermometros Casella &*__"DHOGAIUA FEP.REIRA", Ou?"" 29 
M
__

O TEMPO
•» ".UlJl

Boletim çta QirêMõria de Meteorologia
Previsões jpara o período de 6 horas

da tarde de hoje até 6 horas
da tarde de amanha:

Districto. Federal. e Nictheroy. •;-- Tempo,
bom, com nebulosidade, :' ' .

Temperatura — estável.
; Ventos — normaos.
Estado do Rio !— Tempo bom, com nclnilo-^

.sidade^salyd.p leste' que continuará instável
sujeito a chuvas.

LOTERIA FEDERAL
50.000S000
INTEIRO 9$000 - FRACÇÃolflOO i EXTRACÇÃO AMANHA --L-

Vende-se em toda a narte
NAZARETH & C. _ OUVIDOR, 94

Dr. Ri Pardellas, d?s S^íá ^ um¦¦ ¦ . - . rTV, ncordia e Pro Matre.Coração, pulmões c app. digestivo, das 10 H
2?, _.í*^e Sas J? cm dei-nte. Assembléa íí**1Tel. 446 C. Res. C. Bomfim. 680. T.\)ii\i-'

_ _«_per*tuj« ss ílfttavôVá'

3í**mtli&l&(rf$£
•—-!-"• ¦———*¦ _j._.j.

1

E' .Sj-Sçodeuma
íateria para co*.
zinha etai alumi-
nio allemão, com*,
posta de 14 pe*

ças, sendo 7 grandes e 7 menores, e
á venda na casa AZAMOR, á rua dá
Oarioca, 31, ao lado da Casa Allemã.

I.B
:r4i\FI_OR-DR.LIZ,-'-v
Faz coroas, com flores naturaes, para en-terros, como .nenhuma outra casa.. Verifiememo trabalho e os preços. 9 ft. .Rodrko

quasi csq. Assembléa. Silvn,

. .-!__¦->..i^u-c.,:..

Or. Humberto Gotuzzo doc,ls«is ««-
S . . .. „ vosas, estonia-
go e intestinos, J Setembro .109. 2 1J2 Vis. 4 mi

Li@lVEL
___¦__¦_
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Ambroiina Monteiro Carneiro T ^rtllíbaCãO da Oílleiíl IM lffl-|W-4JWI»0 C£8S4MO OS ^raSlV-». Renato da Sllvn Canitlro, Lúli Moií.J hWt"í?* f viuviii mu llli l «r jnnc rnj_TD4 4C _i/*_e-_ii»
Tu-lio 

Carneiro, Antônio Ferreira Mon»UIro .1» Silva, Domlclnno Monteiro «Ia• ...Silva, Miiliom e filh.... Milton Moiilcjró
ga Silvu, senhora o filhos, Alfredo Monlciro «IaSilva; Bonliorn e filhos, |ir. America Corrfn
slontojro, unliora e filho, úrlo, RanhnclMonteiro Lemos, senhor.! o filhos Dr, Mauronaquella Pinto, icnliorn c flllu.s, Dr, I.uIjPorirllu Moreira, tenham. «• filho, AmericaMonteiro dn Silva e Anlonio Monteiro liib",
gratos a todas ns pev-o.-s «-ne «>¦; nconinaiiba.rum n,i «làr (|uo Buffrcram rom n falleclinuitn
da sua extrcinasa raposa, infle, filhai Irmã, tiao.cuiilmda D. AMnilQSI.VA MONTIÍIIIO CAR-MURO, do novo convidam pura n inlimi de 7'dia i|uu maniliiin icuar uo «.II.* r> do correnle(sexta-feira) no altar-mór d.i egreja dcFrancisco «1* Paula, ds 9 lioras, confeac penlioriulos por mais ciso nclo <!•.-
« C.ll'ill.1'1. .

_ÒI1
••¦ii min-
religião

prensa Nacional
Cm chefe de «(•(•(.•So .li-saen-

»a<lo polo Nr. Castcllo
Hramo f

.. meníftseni «io Sr, nreíldenlo dn Republica.ongresso Nacional <vcn»loiioti, ciln ma»

TADOS CONTRA AS NOSSAS
fLORÉSTÁ&T /...

O Código Florestal nio t tudo que
precisa a defesa das nossas

mattas
Escreve-nos o Dr. Araujo Coes:

Coronel Jor é Fernandes de Moura
(F.M.I.l.i.llKI NO 1'h.MlA'i

Anlonio de Moura c Sllvn e
eapltilo Joflo lliinulplio N.isclmi

Kuuora,
,. MIO lli-.Menezes e senhora, tcnentc-coronçl DrManoel Pcllx dc M -nezes c f nilia. té-xícnle-coroncl Dr. Mn-lmlno Barreto e faml-lia. José Pinto Montenegro e 'família >• DrLuiz Santos «.- funil a pnrllcipaiu o lullccf-mcnlo no Eslado ilu Ceorii «le «eu saudosu pae.sogro, cunhado o tf-» .lOSft FKRNANDKS l)KMOURA c convidam "s ..-us parcutes u ami-

gos parti us-i-tir ii missa dc 'i «li.i quo iiiaii-•Iam rosar i>.. allar»niór d., egreja .'«• S Frnii'.«Isco dc Paulo, nimiiiliã, quinta-feira, I «Incorntiti-, as lll I '2 horas.

Orlando César da Silveira
(FLWCCIO.VARIO 1)0 BANCO 1)0 RRASIL)

¦'... e fi-
. senho-
l!.ipli>líit Alfredo Ci sor dn Silveira, seu

Hn». Antônio Carlos «Ic Campo
ra e filha, Scgismfintlo Soares
c senhora convidam it Iodos •.-

rentes c pessoas dc sua nmi/nde par;í'i missa <!c selimn ilin quc mandam
peln repouso «Ia alma dc seu snuduirmão, cunhado «• li.. ORLANDO l KSAR im
SILVEIRA, amanhã, qulnln-fclra, íi> i l 2 ho-ras, im altar-mór dn egreja «le S. Francisco«Ic Paula, confessando-se desde iú ngraderidos
jiór. esse nclo dc "caridade dubla.

il ¦ pa»
issi-til
elebrar

filho;

10 i
olil. lím Incidente prejudicial A ordem o A.iiscinliiia. ua Imprensa Nacional. N/i.» foiaquclle documento cm si, mas a maneira deii't a ivspccllva expedição «pie deu ensejo<•• fiiciii, p..r todos oi motivos 1-mentablllsi.l»i", ti.nl.) mal* quando, no nuc uns Informam,
içrlj tido o própria Sc. Caitcllo branco, oliera da repartição, quem o provocou.I ma conimlssiio dc operários .isslm relatou> acontecido, na redacção du A NOITK, «juc
procuraram csprciájmohtcl

Todos o» annos a mensagem í dl-tribolda
luiiiililtiliviimcuic c nos destinos, segundo <>r-lem, p*l;i expedição da Imprensa. Ha, porém,'iii.-.luurr cm.s.-i entre n Sr. Castcllo Branca e. Sr. Thcuiihllo Pontes, chefe do secção da•xpcdicitn, tnnto que uni filho tlcste, açore-icciitam os i|u-jI.xojos, foi (Icmlttido, poucoslias se passam, sem motivo insto, ou mesmoicm motivo qualquer, o director «lera ordem..) Sr. Pontes dc cdntr.ilar eonducçno para asmensagens, um inxi dc praça, visto como osicrvenlcs não dita vencimento au serviço.oeçaslão cm que o Sr. Theophllo Pontes lhefoi dizer qualquer cousa sobre o assumpto; oilircclor declarou que nao lhe incumbira tleousa alguma e quc .i expedição seria feita•".l.i portaria. Deanle dessa offlrmneao. o che»

ç dc secção insi.siiu c .. Sr. Castcllo, perdeu»Io n calma, entrou a critar. fancndo um ges-.. ameaçador cnm a bengala, O Sr. Pontesião se Intimidou c lhe advertiu dc quo esta-•ii disposto a reagir,
A cousa serenou e o escândalo ficou, espe-r.indo-sc agora quc a perseguição ao fimnario aggrcdido redobre de inlensldndc,

ilesappareceum veteranofCURSO NORMAL DE PAEPüRli
do Paraguay

DACTYLOGRAPHIA
Curso completo pnr mediado pratico

RUA S. JOSÍ, 7* (sobrado)
-S*M_-

e bre

ss>f
Kor_cio ds Campos

Luiz Campos, senhora, filhos
Clotildc Campos, l.itiztt da lil,
pos (ausente), Dr. Alberto da Sil'
pos, senhora c filhos (ausentes),(flreein a Iodos os parentes c amigos

dignaram acompanhar so restos mor
sen irmão, cunhado e lio HOHACiO OR CA.M-
POS, c os convidam ti insistir á mi»sn L. sili-
mo dia quc mandam celebrar no altar-mór da
egreja dc S. Francisco dc Paula, no dia 5 do
correnle, ás S 1 '2 horas.

• genro,
i ('.nn-
a Cam-
agrade-
quc sc

cs de

'Voz Cosmopolita"

Aquiiina Palmieri Romano
^a» Sen esposo, filhos c genros •¦
#M os demais parcnlcs e Ioda-; as pP amizade para assistirem á ini

pelo descanso da alma de sua
lembrada esposa, mãe e sogra manda
brar na igreja de S. Francisco de I'.
B horas dc sexta-feira, .'. do eorrcnící

incidam
-soas de
5' -i 

qite
sempre

ni ceie-
lula, ás

Km homenagem no 1* de maio. o periódico.<>• cosmopolita", órgão «Ins empregados emhotéis, restaurantes, •café», bar* e estabeleci-mentos do gencro, appareceu con> unia cdicÃoic ittvn, (razendo na capa uma alitrabalho, c lc\to multo liem Iral.i.l.i~' --*--¦ i _qmtrs-—_ __________

r:i

kl
Oi llinii. raça. La

¦*¦*-»•"—

mm cüür
Ascurra, 55

"Tesoro 
de las Famílias"

Crua Vermeih- Erasif-ira
llillictcs ii venda n.i CASA SORTEvenda n.i

OUVIDOrl.
CAS
.SI

^^Acompanhado de vários moldes c recorte-
paia bordados, recebemos esla ir.ipirl.in.bliençao dc Barcelona, tão amada das •'¦
ras da nossa alta sociedade.

-tu- i

e pu-
enho-

feios Cesíuis

"Sr, redaclor — Acabo de Irr a tari» queSr. Fernandes e Silva dirigiu a «>sn lllui-Ira rtdarçan, aceusando o governo de nadater feito ate hoje com relação ao Código Fio»restai, sanecionado em V4 dc dezembro donnno patsuda.
O Sr. ministro da Agricultura, a quem In»

çiinibe apresentar ao Sr. presidente «ia Repu-hllca o regulamento da referida lei, certa-mente não precisa quc eu me adeante em «Ic-fesa de S, Ivs., por falta dc cabimento, c pelaImportância do assumido a regulamentar, qucde si justifica um maior atraso. B\ portanto,no smlldo «le esclarecer A NOITE, acerco duespecial nttcnçío «iiir a causa das nossas fio-restas vem despertando no Ministério da Agri-cultura quu escrevo esta curln.
Sabe-se ali quc o Sr. I)r. Slnules Lopes,snnecionntlu o I-I. incumbiu a pessoa de sunconfiança «Ic rstudnl-a c.mi o maior empenho,ao tempo em «me. se dedicando ao mesmocuidado, cogitaria de htirmonisar os altos In-teresses que a lei rcrominvinlu com os rscas-

tos recursos do 160 contos postos pelo Con-•>a grosso ú disposição «Io governo pnra o ServiçoFlorestal, em um dos artigos «Ia lei quc o creu.Seni o seu exame, tudo especiul, cm face «lasnossas leis e «los costumes e praticas «me sc
prendem uo regimen o administração das fio.
rcslnSi envolvendo serviços «le vários minis-lírios e um iivtiitndn numera do condições a
nttender, pelos listados, não nio parece se po-derii aceusar o Sr. ministro pela demora «Io
esperado regulamento, Pelo conlrario. se po»«leria dizer que antes assim, para níio voltar
a ..cr reformado apôs a sua puhlicuçãn, porimpróprio.

O Sr. Fernandes e Silva, como a maioria dos
reclamantes contra a ausência da protecção

mattas, encara, naturalmente, o problema
pelo l.iilo tia devastação, <_ue deve ser «pianlo
nt.s evitada. De aecordo: mas. ao lado disso,

a floresta reclama, como fuctnr econômico, as
mais complicadas soluções, desde o governo
dn propriedade privada ao Kslado como |Sro-
prietarlo e produclòr, A economia florestal
não é mais, para nós. nn hora actual, uma
seieneia das horas vagas c sim uma constan-
ic prcoccupnção. E com essas indagações c
adaptações no nosso systema administrativo
estão os serviços de guarda «Ias florestas c sua
protecção eonlra os incêndios, que tém de
vencer barreiras quasi inexpugnáveis para ob-
Ic-nção dc resultados cfficicnlcs, num paiz sem
estrados c despovoado como o nosso.

Estou certo, Sr. redactor, dc quc o Sr. Fer-
nandes e Silva modificara agora a sua opi-
união, principalmente sabendo, como é mito-
rio, que cm torno do futuro Serviço Florestal
do Brasil gira a mais fraca tias nossas forças
— n s.vlvicullura — quc «'Stá sendo lim dos
melhores cuidados do Sr. Dr. Simões Lopes.
Isso faço cm bem da verdade c como prova da
constante attenção que venho ligando -ao.pro-
blema florestal entre nós.

— < -aiaa» .
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A morte do confra-almirante
Gabriel Ferreira da Cruz

¦ ¦ a m mm * ¦¦

At disposições de ultime
vontede do extlnoto

Com a morte do conlra-almlranle rclor-
mailo Oabrlel Ferreira da Cruz dcsapparcce
um dos velhos servidores da Pátria, vete-
rano da guerra do Paraguay, com uma

grande cópia de fei-
tos heróico* em quc
sc salientou como um
bravo marinheiro,
possuidor dc forte ci»
vismo c ardor pátrio»
tico.

Morre o contra-al-
mirante Gabriel Fer-
rcira da Cruz com 811
annos de rtliidr. De
volta do Paraguay,
onde tomou parle em
Ioda a campanha, o
extlncto, então pri-
incii-o tenente, logo
apôs sua reforma, foi
nomeado director das
officinns de machii-
nas do Pafj e depois•Nomeado mais larde

para o logar de dirc-
clor «Io Arsenal dc
Pernambuco foi exo-
ncr.ido dessas fun-
cções por fti/.er a

i.i-. , ... •, propaganda da Hepu-Diic.-t. iiiBtiiuido o novo regimen, o exlin-o foi nomeado delegado de polida desta
Capital, cargo que deixou para -receitar o dctabcljiHO do i>» officio de notas.Intransigente nas suas convicções, o con-ira-almiratile Gabriel Ferreira da Cruz con-secinii manter as suas velhas amizades, da-so as suas qualidades de caracter,leal, como também «o scu elevado

republicano sincero e fervoroso,
almirante Cruz ns seguintes

das Minpanhats

DIURNO - (Fundado em 1913) - NOcturud
Optinms iMUUaçícs. Corpo Doocnte verdadoiramentí»;.... .  a-.. _™,_... IttJJto^

terial «cioatiíico de 1» ordem. A mais completa orgaa.
Rio de Jaaeiro. Iitaado completo o «noetfyo do todas nn í_2i
iniciadas novas turmas em 2 de maio. RUA DO Ouvidor íí— _•, 2° • 3» andares (Servidos por elevador) — Tti MWJ

IOBBOI

•' ___! ^a

- _.¦?¦*"""V ___I_-_K'__H

Çoplra-almirantc tia.
brlel Ferreira da Cruz

21*800
OBOBaBsaOBO_BS9__aOB-SES

At homenagem ao Sr, Affonso
Vizeu

Os viajantes da Oeste de Minas enviaram
ao Sr. Affonso Viseu, por oceasião das luuiir-
nagens quc foram prestadas a este industrial
pela Associação Commercial, o seguinte dele-
gramma :"Affonso VIzcu — Rio — Data'gloriosa fes-
ta trabalho representantes firmas comim-r-
cioes cariocas, paulistas c mineiras, coraçiics
Iraiilinid.iiiilu mais forte cuthusiusmo, asso-
ciam-se honieiingens justíssimas alto com-
merejo llin liomcniigcm lidi.no "leader" dc-
fensor interesses classes conservadoras, sau-
dando cm V. Ex. grande amigo viajantes. —
.losé Francisco (Ia Costa, .loão .Marinho, Auto-
nio dc Souza Amorim, Joaquim Augusto I.ou-
reiro (Colosso), Francisco Marlinos, Osório
Ouimarãcs,' Matlieus Srarpclli, José d'Assis
Brasil, Anlonio «In Conceição c Silva, Fábio
Horla. Aleindo Teixeira, (itistnvo Esse, Sync-
sio Soares. .Manoel Bernardo Ferreira Pontes,
Fernando Dias de Oliveira, Plácido Pinheiro,
Coin.lio José da Silva, Álvaro Dutra, Antônio
•Modesto, Augusto II. Trindade c Adriano Soa-
res."

¦ «sas» i

(Servidos por elevador) — Ti_. àím'';
DR. JÜRPENA DE MATTOS1 ü {

I|1V.

DROGARIA BAPTÍSTA «Ias
i„H"l'rv,!!!'',-lt'*',!'*' C:fm"rr's in«I(;z'-s legili-mas. kxceuçao esmerada, só na Casa Calandráa rua Sele Sctcinb.ro, 190. Pho -'¦'•'«¦•'-

ITJO.
ses,"

1'rcçi-is harallssimos, — llii.i .
30 — junto A's Quatro Nações.

NOTA DE ARTE
Pela primeira hora da larde dc amanha, aüalcl-ia Jorgo, „ centro de arte lão conhecido<los arlislas e amadores cariocas, inauguraráo sua grande exposição animal de quadros:los íiiíiis célelues arlislas modernos da Fran-Sa, enlre os quaes sc coiilam Rocbcgrosse Ma-xence, Paul Chabas (Jcoffroy, l.aiilrec etc....nsta a exposição dc 100 leias, representa-«las nu sua totalidade cm bem feilo catalogoíiluslrado. de que temos it vista um exemplar.Como a edição deste catalogo já se acha cs-Bolada, outro, mas dc feição ligeira, cem-quanto lambem illüstnido, será distribuiduaos visitantes, cmquanto funecionar a expo-siçno. Os quadros, por não caberem Iodos deuma so vez, no salão de exposição da Galeriaagora ampliado ã rua do Rosário, serão a nre-sentados parcellada e succcssivamcnle, deveu-«Io destarte prolongar-se o certamen ai' oCentenário, que assim tur.i lambem linda com-mcpioraçao.,

—OQH. 

oue L'ijü.8 C.

A iiieliii.r mar-a
cigarros é

InconteEl.-ivelmentc

de APOGEU

dc
va-

cam-

no
Ilosa.

Dr. Jorge de Moraes 0i)"'!?:'',!S. partos,
.. ._. ° . . _ _ syphilis. Buenos

Donativos enviados á A NOITE
.i.,1s:,,s°s,,oi,reii,jA^iTi-.-c
-cnd7 ;?,*; 

D* A11?lia 
}'¦ BraSa recebemos 4?,sendo para a viuva Paulina Figueiredo 'V

- para unia senhora dc edade. moradora"áua Itapini n. 173, casa I, 2=000. ;
CI30-7 iOt-Cg oego

¦\ircs. õ8, ."I

OLHOS
Oriente, 07

Inflammações e Pur-
gações. Cura o "Col-
lyrio Irloura BrasiV'.

FEHOIaA
EPILEPSIA, A'?.^' DO P.Í.MAO E FRA._.« uai., 

q,.eza PlLM0NAR ~
meiifo esp. - DR. VEIGA LIMA-CÕns : 5 lluaLruiiunyana, 1» aiidnr. Tel. 5763 C.

MARCA REGISTRADA
""S"i— 30B.0

n. NORTE (1574
0. GAMARA. 132

GAMI

0_30S==_ aOK==_____o_30J
ASSUCAR refinado especial. Nova
marca da Companhia Usinas Nacio-
naes, com 99,5 o/p de pureza.

28
Assembléa

das não
franco e
espirito dc

Possuía o
medalhas e condecorações:
do-Paraguaj': medalhas do Uruguai e Corri-entes, da campanha do Paraguay, com pas-saiiof n. 3; combate naval do Rinchuclo —
1.1 dç junho dç 1885; campanha do Paraguay— IKdi): mciialliii argentina da campanha deCorrienlcs - 2o de maio de 1865'; medalhaajgentinai da campanha do Paraguay -
logo a lSb9; condecoração argentina* "\I
lflr.-y a Ia constância" — medalhas dcpanna.

Além destas fora condecorado pelo govér-imperial eom a venera da Ordem daapós a paisagem de Huniaviã, distin-
sÜ",?in!^.',a"'*'"s ,u,s-011' ),c!os seus extremadossentimentos republicanos.

O almirante Cruz deixa viuva D. Luizà•raiu-.sca de Oliveira Cruz e os seguintes fi-Ibos: Dr-s. Lycurgo c Calabár Cruz, ttdvo-
ril|d-n-'\P* ^P™"* Fagundes, esposa do ca-Pitao Mnrcol ino Fagundes, da casa mililarda presidência da Republica; D. I uiz" He-
l?n\?a 

C?i7i -^"'I''-1". esposa do Sr An o-nio y anpel da Silveira Sampaio, oficial doMiiDsteno da Vlaçã_rí
mf°SnJÍM 

**,1!*-ui"1t.« as (IlsppsiçõeVs de ulli-
MblTeilit? eXt,nCt0' cwri-"as CI» ]2 d"

/brè^^?'^".'10 n,in,,a ullima vontade so-
| bre o inen enterro e o procedimento que aa e nbri-f.irl-

quero honras
I baslanine o

.Mili caixão será

i ULTIMAS
NOVIDADES

BRINCOS,
C0LLARES,

CINTOS,
OABOCHONS.

A MELINDROSA
27. Rl"A DO THEATRO, 27

K.tnettemos pedidos para
o interior.

0Ü AMAHBLio"

Casa Aaai,

0 MORRO D0S°?e1É

Informações da Liga ÍW|^
* Consumidorei

Recebemos as s-c,ii,,t_., ilr.
A NOITE um artigodos Telegraphos. A 1 |gse vim batendo contra teteve a opportunidodí dc iP „,ao citado Morro, ,.„,., '*)£H
micios, fazendo ile.,,,,,. ,''m''-aialltt cm nenhum a,-,' „, ,^"-gar o aluguel con, „ l'ÍJ:'-Snyâo Lobato, que Sl ,,, í?""--dc grande rcl'utancia ,', tmP'"1'esta Liga. nao só dlspcSo?"1mo entregam „, bnrraclo Au?Ho.; quo tinha sido tomada .iKContinuando ., „ossà «„•túnomeámos uma commissão í^i*?nosso ex-co.npa. i,(, Jo^gWdo parte tombem desta im. ,„, 

'
irmãos Castros-, vendei-
continuou faücndo .1.
chegou a conclusão detinha sc vendido aesle motivo chamou
bacilo e lhe fez \er ,

N0IT8 L.."' -..criv,.
i« Ir,,
''««itl'.

lha
ira

Dr. Plínio Maciel Monteiro 0pcrador
1- . ,. c porteiro,t-spccjalista em moléstia das creanças. Appli-ca .114 ou outra qualquer injecçõo, por preçomódico. Consultório: Senador Eiischio, 2.'I8lei. N. 1180. Consultas tle 1 ás .') da lardc.•»»»¦

» il.) lr,;suas inr.it-
-Juc adih _¦luvaSuia-ig
ordem o3:

no terreno dc I). mIÍu^I
gar a esta c sim pagandolorma recebia os alugu
querendo este senhor v- c. 1
deliberação, o conselho d fc•'ga, por ser elemeito m'0 ,:

ap-;

.1 llllü.
*' is dlu-1 

'

por ti-r-s

Para os pobres da A NOITE
O Sr. Sylvio «Ia Rocha deixou-nos 2--!os pobres da A NOITK, cm intenção ú'(le sua filha Jacy.

para
alma

IR©

yVROSNOVOS

A lia mi

"Consciência 
e Liberdade"

Altamirando Requião
Edição da Livraria dos

Dous Mandos, Bahia

Festejando o seu 3» ANIVERSÁRIO
Grande SALADA de camisas !!...

.indo Rcquiao; depois de se lerto admirai- comn poeta brilliantnílisla combativo, d¦s-.ioccsso tém alcançado
publicista tle mérito
l.íd-i e culta
nltos

is quc 110

fei-
c, fez-se jor-
jornal maior

(VARIAS QUALIDADES "MISTURADAS" VAMERICANAS c| col. levemente sujas 7$7
col. zephir list. cor garantida 10$7

(LUXO) de 18$ e 20$ — __$8— Cintos e ligas a granelEm cestos!!!

SALADA N.
SALADA N.
SALADA N.

minha^familia 6 obrigada a cumprir: _ Nãomilitares nem fardamento rico:meu dolman e calça brancos.
„ 1 • . , --,-- '<"í0 Ae madeira, da nacio-
n" S nftL**0 Pí,rantt' .•'lI,° ¦»«¦ canena"ape-nas pintado ou envernisado; não quero dou-
nllas^Bn^ri ^° (>l"ro ™«*-«2"IS. gr -
zcrim 'ví — florc'. naturaes quantas mil-
Co d» in..é!!,C1!- 

'-,ÍSSas "c,m ^"commcdfl-
ra-ôrn* ,ô Z,m'lllanos„T « «un? mais pec

^"l^oi^. ^^^^^Nao quero que a minha fnmi a bote luto-hasta um disUnctivo qualquer de crene '
hnlerrem-me em .lacarépêguá o mai fner

nW n61'' ? me!i 1,om t! """Ao? ™* go ge-'lera Quintino Bocayuva, cm cova ns-,'^mTmá del'e: "5? "'""-o ^boloaai:guin na minha-cova classificandoPorque nunca as tive- fuita, adorador lão somente

¦ -asaa» ¦

da
agindo contm _]]
quantias recebidas

Estamos movendo uma accnn««_.Sayao Lobato, em nome da „^ 
'.

ria Carncm, '
Abi tem, a redacção de \ vnmmaçoes da Liga pVu auVllb",explorações quc se fazem i,„ «,....graphos pela viuva Sav_„ _ÍSe Comp.. Pedimos a esta »S

nos auxilio,, para proseguir «^em beneficio dos explorados <h •'Mangueira. — a dinvloria.» 7"TTT""*~^™*~^"~™~*"~"»—¦*»*; "Í.--SX.—>. __

Fazendeira •rigariSg
nha Ac C.uii|ii)«,.-;;

endeiro riquíssimo t*i

Cléo de Paris
lo_ Programma Serrador" e com a internre-ação de Mae Murray, continua 1, spaSSiriumphal com n sua apresentação hoje no Ci-"eecUe,flos!,.n'it'0, C?»,*'Ietara'" ™ K cs-

MEIAS

AMERICANAS c|
AMERICANAS p| col.
cl pequenos defeitos —

collarinlios Hnho a 60(3 rs.

do na capital baiiiana, (. A sua inléllige.icià ati-envereda-se por lodus os canil-) sc encontra hen) cm Iodas aVdirc-
n.,T.-' 

° 
^lm,,e. *T,,C •'•¦tamirando niabá dePublicar, "Consciência c Liberdade" rcvélVa mi, tempo, o vigor da sua capacidade c'combate e a citi-iosidadc adinirave ló ãn lilenlo que se prebçcu,pa com iodos fssu n,P.los_.-e encargos problemas todos.

Pearc", vem um oulro^q„e se chama "Sir 
"

Bailas, e linguarudas". E le ri, poT ro li 
'ro

s.multancDmentp, grave e leve Isto mui to.co.icor.-e para torna,. a sua. leitura grada ••!
)'..'() a maioria das pessoas que-nâtí nó emmm Pairar muito alto, e' neeessham ,lò«liando a quando, uma villegiatSdá"' pa-ragens mais baixas e accessiveis.Merece -"

*'"*¦—"____~TI\---„-_-_---_

crenças,
sempre pantheis-da natureza. Le-

Não
nem ai-

bastam os periumZ dã^íío"--0' 
Se-fluprf""'

inglez, Francez

Edificio do Cinema Ode n s^lá 23 > Sr*'Ensina e cnlloca ' 'l 2i> 3 andar.

^'•ndo de Cons
ha dias um faze

60:0008. Temendo os virfari.sl--di_Io çommciitados pelos jornacs não»o velho avorcnlo dc .,:., uiMmh'
perdeu cm nm bonde da ünhi Ti:'recido, quasi louco, corre o inntulo»e em grandes nnnuncios offcreee udc lOrOOOSOOO a quem lhe restiluis*.c sçu conteúdo. L'm modesto e kvrador quc a achou lei ou-a á polia.o presença tio avarenlo quc mio s»_Ijernr, porém, querendo fugir itoessda rjsçompcnsa exigiu a acçfio d.i wSsentido dc U.e ser entregue o 1*0 .

idndc lli: ¦
|)..cole ijiiíi¦. — Sim. •

cünlein
. senhor perf

conservo o
o verdade*-)

ii'i) .•iiiliT";;;

vem-me em bonde para 0 Cei teriò
fazem;''6*18 H ü7a "nel" »•<* o. n
la.z2"* 

- na< « de myslicismo: SP ,
rao as do dia . s; as luzes atT

ln° 
cí"t'.rro (I° contra-almirante Cru? !«•«.mÊmmmêm

Dr. Silvino Mattos,
parciaes e dupla ~

La

RUA

0s empregados do Banco Hypothe-
cario nao estão satisfeitos

Escrevem-nos :'•'Sr. redactor da 'A 
\OTTF c„t.

qual
''"Pregados da sim agencia de Barbacena"'

iiltenção o brilliaitlismo com quautor estuda, e'm Ires Íc*apK^gK*B °

^S^m&ktâ «SMS e a
iK^mumm^S0:

a Hussin e sobre Gorls- ---- ¦ • '

agene, ade Barbacena é a expressa Ia verda-de e se apphca a todas as outras, que ni?n"tem aquclle eslabclecimenlo
hinto-me muito íi vontade, Sr. redactorpara correr em abono daquellcs moro í(luiuito já, felizmente, não vivo 

"^ 
am.Za"mencionado Banco. Por um

dependência do
descuido da sorte

Legião da Mulher Brasileira
»^ • ¦>¦ ¦-—,

As eleições

aureado especia-''^-.'-^'^^"'aduras
SEIEMBRO, 231

RAIOS K Moléstias m-
sn-.-as.co-n exame, 25$OoWh«5toSa"

Tel. Central 3.1281; ás 6. andar, dc

Contra os escriptos e desenhos
immoraes

«.S^ÉvIÉnlíS8 qUe no,s che^n>
las ruas da'cidade nin?.S?J. P',,l"jIam •¦<--
vendo palavras ind?l„? 

° í)oneco'' e escre-
nas paredes E co o «« 

S' 
i 

-"•¦*i*-ra]issinias,
mln,íí/«Jí •' ° esse abuso loncc de dimmu)r esteja augmentando, urge ,, f, LIcia tome o caso a sérlr, „ri, , ,' e a Poli-^xmÊÈè, P**ps

pertencer, ao que a aul•— Quanto continha u
perdeu? Continha 7ô:0«...
autoridade, este sóinciilnao c. portanto, o que ,,caso, disse ao lavrador
pacote até que npparts
avarento quc soffria d
go teve nina recaída e mandou dum(Iico porem, antes ,1c ser cxi)iri-„
n"c9 v T Q?ando """ cuslni-ão'as.itas? Nada absolutamente - Oli' f.gado; os seus herdeiros me pafarisurprchenderam cquj unia elcgnnlen;racha que compraram ua Kabrici deSchiiye a Avenida Gomes F

Jilá
ROA & J

• reirc

laii*

OSfc Sil

Sapafaria Londres
v,n„ ^5 OUVIDOR 155Venda de todo o stock p'or preços

Sapatos typo YANKEE, os:chies para campo, praia e pie-;-Vasto sortimento cie calcado:homens desde 25$ e sapatosLcdesde 30$. Exposições permjKcom os preços marcados.
DUAS VALSAS

o "i*apui.y» ssmmmàã^Ê^

He-

brom^mM^^^m^^á:
visão que

exposição e a nobre amplitude dasc observam nes-as paainas'"Consciência 
e Liberdade'! vem mostrirnb ico maisunia face do talento•indo Requmo, e nós nos regòSijamoS com

a
Allunii-

Drs. JLeal Júnior e Leal NetoEspecialistas era doenças dos olhos ouvi.«los; nariz e "gar_anttf-. Consultas de 1 ás 5 -^Assembléa. GO. -. s *•

ti sara, i
Dr. Gouveia de BarrosSoffr imentos do

systema íicrvtJecie circulatório 3 ás 5. Asscmbléa 115. Cl 07Hesid. Copacabana, 516. Ip. 217.

da

A semana demographo-sanitaria
• Temos a.reglstaf, .segundo o boletim difiaude Publica 647 nascimentos, 130 casamendos. 

ç 4/0 óbitos, oceorridos no Districto Fe-,dcca), durante a semana de 23 a 29 de abrilullimo. . r- 
'"'

Os _faiIecimentos deram-se: 348 cm domici-li0s,-71em hospit.aes civis, 37 na Santa Casa,7 cm asylos, 4 em liospitacs militares e 3 ení«avios surtos no porlo.A temperatura ontomnal vae baixando na-
iuríi,.S*nt.e'*0"?-*- ..PProxlmaçào d0 inverno,
.iooavlft naquella -emana ainda" houve algunsdias de calor, tendo sido a máxima Verificada

-'¦•-¦ '• ¦

L I®l VIL

haiüta dosM»rto7We.ftn?onoTa. _fco, sol, a qual achei que não everia eont -nuar, mormente no anno en) que vau os com-memorar o centenário da nossa Imkpendecia. De sorte que, posso falar cs-eathedrarelativamente ao Banco do Mé - como ê chã-'nia<lo por ahi; Os empregados ali são «pio-rados vergonhosamente, não só pcrccbem?oordenados de soldados de policia do Ma-a-nhao, como trabalhando 15 c mais horas por
Não sou um despeitado,'Sr. redaclor, poisbcmdigo a hora cm que deixei o Banco c, sevenho ndduzlr estas considerações sobre ocaso, é porque ali deixei muitos e bons amit-osque nao tem a liberdade de fzael-asNa succúrsal desta capital,' Sr. redactor,passain-se agora factos tle summa importan-cia, diçnos da vista dn Inspectoria dos Ban-cos. E assim quc, por uma hábil manobra,metteram na sua gerencia um francez, Mon-sicur Dardot, ex-gerente da suecursal do ex-Cancro Francez para o Brasil, de gloriosa me-mona (em S.' Paulo), o qual, ignorando anossa língua, esta pondo na rua os emprega-dos brasileiros ç antigos, substituindo pelosseus ex-collabora«íõr« do Banco qne levou ácova... aos quaes tem fixado ordenados duasc tres vezes maiores, pela unicã razão quefalam o seu "dulcissimo" idioma 1

Caro Sr." redactor, não ha- exagero nestesmeus conceitos : podereis certificar-vos disso,entrevistando qualquer dos empregados dasuecursal «esta, de quem ouvireis-muitas "co»
sitas mas"...

Obrigado pela inserção destas linhas nas co-lumnas do vosso querido e denodado jornal oamigo por excellencia dos opprimidos, firmo-nie — Leitor assíduo."

mmmsmÊSêm
procuradora, .Maria

gre, com poucos passageiros

gc.ros para o Jlio, sendo 5 SrntS"s^e^rcstanles em terceira^ S.^^

LOTERIA PEDÊÍRÃl"5 0 : 0 0 Ô"$TÔ 0•O 93000- -¦^-"--V U
IXTRACÇAl

lende-se em toda a parte

FRACÇÂO S900

•,„' 1**-»»

Vasconccllos, reeleita; 1Pacea ---'-••
•^-IIíIÍpSSSP^^^ «

1'ac-i rn-.)nii.. o» iiw_.umuviit, .unria
ÍS i , ta.; 2 Procuradora, Ora. Paulina

tiea: professora Olga de oBr^aa e„™'ftÍS-

Mo*;u\m.lssSS de P-''lantropia: Julieta Prado,

senador Lauro Sodré.

por encanto.

1 nermometros para febre
CASELLA

gmnen 
Braga, Enoe Vieira ^U^An-

Dr. Jaynie Abelha "«"«wjj sua -uni
lll.-sobradd.-De'' 2 is*-*..-... «lc 1$ mmfe&

Maria Luiza Souto? ."-ila,ml pC 
Alld«"-«i

ml, Maria'™» Oh^^S^gf™

valcante Moreira 
^j|l^^|^gRAIOS ^3,SA'VI0LEtA- T«-«-**"-* meftfo para pelle, CabeHos,•sçlerose, Neurasthenia, Fra-xiga, Sina. Assemblía si —1009-DR: Pedro ._UGALHJ__r

0 "Itatinga" 
está no porto

^ro^aS„:^ff«-shoraSeedente de flecife e escalas. n.,„ il ,1' pro-ceaente de «çcife e escalas, que trouxe 4i n ."sageiros, sendo 9 em nriméirn nií.. pas"____a___SsS
Tr,,*0*8, .ED' -Ò-^MAGALHÃES"

Im 36 Í5,d? g?}1^' a/thritis'n*> epnea. ou, rua 1 Setembro, ás 2 horas.
nor-

mor-

DOENÇAS DA PELLE E SYPHILIS
Electrotherapia ..?.R-. werneck
rioca, 11 — i» andarCHAD° ~ 

^$M*.

"10JWMPATHIA
scu cõnshili

. O Dr. Theodoro Gonjes* reabriutorio á.ma S. José 44.' 
'<"aDrm

VIAS URINARIAS

fWtemmmM

INTEIRO 95000v«SdTBACW0 ®ffi& ~

Ao Asylo do Rcsarío de Pompéa
por intermédio da A NOITE

Uma pessoa caridosa de Entro Ri™Pnndo uma promessa feil-, »,~ i R'os' cun*-
enviou por ho^o^ntóSo^fe:.1^^

NOVO TRATAMENTO DA SYPHILIS
Descoberta ^Sa^^S!3^ 

,Pasteur de Paris ' Insti-uto

50:000^000
,VA__AMANI-ÍÃCASA GUIMARÃES" ROSÁRIO; 7t

iç.i.) de Or
ia \'iiiv,ili:"
:.ilil.)sci."'

'Febre do heiio"' e "I
duas valsas editadas pelao primeira de Pcnnnforld.e.jVirginiá Cavalcante Sá,Febre do beijo" tem, dc aecordomusica; do mesmo autor, bon letra.í>ao duas valsas bonitas

0 Dr. Oswaldo de Oli
medica da Faculdade deca que é de novo éncontrseu consultório, d rua Sdas 3 horas-em dcante.

iveira;;
Medicina, c»
ilo iliarlaiis

de Sclínl
_____ __¦ " " ¦ >—^l*}«--t»-—» _*f

MEIAS

0 ADMINISTRADÕíní
yiLLA MIUTA* DEVE &$^&$&m£

naT^atlnga-, eom feíjeiroT^ "

0 porto, pela manhã
vapor inglez «'ivffl™ *J" *Pun ¦ Arenas, ode Rosário de Santa Fé.' o £n l*$f I*en<--*ós;f-nitó», com trigo; de PorZP4V*ta,iano 

"Af-
nacional '!Jtá.puhy|%-ic^>?a*MefeiVÓ vapor

Vein a" redacção.'da a .««nn.- « *•mine Vossa, dispensado sen?«usa s^nnri **"*•'de vigia-da Villa -Mar-s-ho! S»^.s.egnn,'.0..d''-

A ÍNOITE

por nosso tàÍèmeW?>ò?oS%ffi%M& solícit,a-*.
í devido por saldo dó- sL^.cn.t.0..t.°.*l'-e lhe

Villa Marechal Hermes
e devido por saldo dos iSüffi%íSSmS2 v '
lho, assim despedido, conta o «st 7»s* VcVossa ler nrocilrado «l.i,»ij- Sr> .CnrmhcMarccllino &^X^m. ÍÇSS

com
nacio

Villa, que" rôVsTnão* ihÍIv^.adniinr;****--dorla
<nwbn ao aecus«d#.J "^"^ fintregam-n

Dr. Fernando Vaz ^«-í-"- nerai. EstoT
vias biliares. utero «v-.^080' inle8--nos e
gias e dos tumores do i&lxek _aV he*>*orrhâ-
radnini. C. Assembléa 27 i»Lda be*í.-«a peloBomfim. 668. Tel. í.ja vrt^* ""* Ç»--de de' 

. S SRS. COMMJ

Todos podem vender Meia-, nm w,
pode offerecer as vanlngens da

^ CASA STEPHAÍi
51EIAS DE SEDA

MEL4S DE FIO D'ESCOSSIA „
«»-. SMEUS MUSSE-LNESi"!PARA SENHORAS

PARA HOMENS ,,
E PARA C0<

As nossas Meias são perfeitas e í"**
12 RUA URUGUAYANA 12

Unlca Casa só de Meias da Or

0 "Affinitá" 
abarrotado Je-i

A 'Saude do Porto visitou, esla iM-j
vapor italiano "Affinil-á"', entrído-»-í'io de Santa Fé, èncontramlo-o étn-m
oo sanitário. O cargueiro italiano Ir-"1
considerável quantidade de trigo!

« ms* ¦——~"^

AVÈ !
Gloria aos intrépidos aviadores'

SACCADURA E QÊ
«rue podereis ver em um film que fa''."|.
todos os corações de PORUGUBZJS em
J-EIROS. Hoje, no ODEON. ^y

llpEM VIRÁ?
Os mais curiosos iràrtsínflfíi' ;«o«f**.

Passasaetn pelo Palácio GuanabarTliJ''
tarln M-. -...j. ...'._. r^n«_MS'tado unia grande azafstaa. Come^^ar*,

li»'colar boatos da vinda próxima de _-» %
Estado estrangeiro, constando n**8, «;{
Antenor Corrêa, da Av. Passos iS,'1"',''^
Ja re-sebora convite para os serdfif «y
tem, calafetaçâo e encersmento í« ^io limio Palácio que hospedou o» Tjig

.•;¦'."*.,)',:; 
•: •*



* 
• 

1 .

iiiiTriii=
¦im—nw f—n -1  ¦ wasa_—!_¦__¦

__.»•_( —s-s-Jls» *a»*i «-n"i «~- » mmwmm

-iSxiMitsmtos
|'i>iiu -iiiii.i- , n,,i|ii,"ii

I <i- br» Ri-iit-tiii |'Vlippi- Stlimlill »i',ii,|,.,
fislcil; l)|, l'li leiiuil, ,1. MU,, (,,,l„,,'.',i-,. III.'Abclc Pri"*» d.. Pn» Itihelto.

Vaiem anui.» bojei
l» Sr, Joio li.itnlugn» di Sitvt cntiniur*

,fi,,;ili- iU u«i**<ii praça; Is .liuliili dn Mis.»•'llaira», c*p«»»a it" Sr, Álvaro llmlrigu.'» de
lisr.i", d» no-.o tüiiuniivíu; o Imnii Vtclor,
Ilibo dn ii(is»o companheiro l,u / Vllo Mau*

ftollllo.— a nienli.a li oi», filhn ti" Dr C dj Vai»
¦dt t.tiiiA, íi sua I 'tu.,, «'-po.ii l>. SvH',i liai*

To Veiga Mini», lei _<iu íiiite-hoolem » seu on-
pilvcrsarlo. offcrecendu um chá .'<• iu.i! MiiiguL
•sitiai

ÇASAUESIQS
Itc..l.va-'.r i.«i ii... '.'íi dn rnrrehle n cnlarc

¦ iiinti'liiiniii.i' il,> *r, It.niiiilii limurs ('inliui.
i_,i uusvii ,.:'«i «..¦i.iiirrci nun a senhorilaPan

Miguel OrlcRit Kgea c dn
p.mliiiii de llerfii urlvitn, A

t -ií ix^.fi* nn residência dos
o um Miti.t L.tiii-ilit u 71. íi*

nl. niiiili.lt' religiosa eir-liiii*
l.i iu,,Ir./, do Eniliiiliii Viltiu
\,-. lei.)

Jlln.i hlli.i dn
ttfrlri.'., i*r,\ D

fi'criiu»iii.. 1'ivil
IImcs, tia uni»».
f.1 hora». A ¦
_f*r 4> 4 horai
;.<S 1't.lllCISI»
M.su ¦'«•"¦•.'/ «•¦¦•.

O Sr, Mario ('.ít-arlra Pinheiro ** »ua Rama.
. esposa, li 1-iudi'itiiit d., Silva Pinheiro tém
i «teu l.ir aiigiitcnladii rum ¦• nnseimeitio de uma
ntMiias, que receberá o mime dc -Mm ia .\|ip.i*

. rccldn,
ííaptisados

f»-i matriz dc Copacabana re:»!!»<".--*c íiaj.*
n cerimonia du li.-iplb.iui d, menina Imrcinu.

. fiilia dn Rr Iguni-io liasio,, diicclor do I..VCCH
Madona), c «li D, 'Maria N IInsto». Furam
.iiillilllli.'. li Se, (jCÍSII llrulldiill i- "I selillolll.i
Dulce Barbosa, Assistiram íi stilcnmldadc
ipuitas fninll.ns dc relaçín-» dn cíiviI Ignacia

, ll,i lu*. us progenitorr*. u.i» tmilrinhn» i gran*
r. dc numero dc nliimuu» daqui li.- cslabdccl-
mento tlc ensino, (imito» acompanhados dc
seus -paes.
VESTAS

Completam
«CS Cl. USO, VI"-
1'itii.i Porlella, «-
Almeida liamos
frade Olympifi
Sr.i. Il Virgínia••.les. quc são mi
ciciliidt-, tini siil
VIAJASTKS

li,,' i o seu _ii" nnnivc
Si professor Dr

ido com a Srn I)
nin 1'ortcllu,

siiri.i ti."
.loaquili,
turca de
i»»o con-

it • Nlcmcy. r, casado com
Cardoso dc Nicmcycr. ()•¦ co

lito ivliici,ui.idos uu iios-jíi sn
. un:'" felicitados.

Pnrn Mnllu Grosso, «;.i s. Paulo, partiu
honlem, pelo norlurnn d. luxo, o Sr. capitão
tenente (iiaciiuio Adolplio Monteiro dc llarrn*>,
iwntenicnlc dcsii nado pelo Sr. ministro «Ia
Mnrinha para sei -ir nn flntilha dc iMaltc
«.russo, o embarque dn commandante Mon-
tetro dc Burros, qi)3 segue cm coinpanhiu «lc
mui Eximi, esposa c filho», esteve multo con-
corrido, notaiiilo-se nu "goro." da Centrtil mui*

:.„s d:>qucllc di»tinclo offi-
relações du casa! Monteiro

lc saude
filha do
iec-dire-

ilinnna do o'-

Io» collcgas c un
ciai c |ie:.so:is dc
dc Barro».
E.Vf ERMOS

Tem-sc agüravado muito o estudo
«i.i senhorila Mari, dc .Mattos -.aviei
nosso confrade Llr.iliilpho Xavier,
dor do inslitulo Li-Kayette c
iiiinn da Escola .Normal.
aro

1'iillcccit honlem c scpullou-sc hoje no
ccinilcrii. de S. Francisco Xavier o Sr. An-
tini,o Pereira Mendes progenílor il-t Exm.i.
Sra. I) Isabel du Cosia Pereira, professora
c.itliedrulic.-,, c sogro dn Sr. .losé IWheiro Oso-
lie coinini.ssiiriu de policia do ',1 - districlo. O
ifcrclro saiu da casa it 38 da rua Magalhães
Couto, acompanhando o corpo ate á necro-
.pule muitos amigo» du extinçto e pessoas dc
relações dc sun familia, Sobre o alnúdc fo-
ram depositadas muitas coroas.

\ run do ( iiltele n. 133, falleceu boje
o Sr. Alfredo 'Aureíio ¦'¦de Figueiredo, uu-
ligo fllllccionnrio do .Ministério dii Viação.

O cxliiiclo dcixH viuva c fillios c era sogro
<!(. nosso coHega dc imprensa (lesar de Iirito.
Seu enterro r-ali-.a-sc nmunliã, ás 10 horas,
iu. cemilerio dc S ,luf,u U:ij>lisla, saindo o
feretrn di, casa ai-iuin,

'Lm Podo Alegre, onde sc encontrava
r.i, cxcrcicii. dc sua profissão, falleceu, ua Be-
ncficcncin Portuguesa, o Sr. Dr. Lcuuidio Ui-
lieirn, conhecido e rciiutudo clinico cspeciulis-'ta nesta capilul. O cxliucln cru pae do Dr.
I.conidio Ilibeir» Filho. Sua morte foi muiio
.•sentida no circulo dc seus amigos c collcgas
o nn dc s-cn filho, O Dr. I.conidio Ribeiro dei-
*.a viuva 1). Ilcnriqudn Ribeiro e mais tres
filhos solteiros c tuna casada com ó Dr. Oscnr
Cunha, nlfici..! dn secretaria do Ministério
da Justiça, i advogodu no nosso foro, O Dr.
I.conidio Ribeiro Filho está cm viagem pnra
Porlo Alegre, paru onde partira no ter logo
conhecimento do estudo de saudc dc seu pro-
¦genitor, cujo fiillccimciilo oceorreu antc-lion-
tchi,

ESMALTE
¦04+0***-

PARA AS UNHAS
Único que resiste á
lavagem e conserva
tini brilho natural por
8 a 10 dias. Na CASA

VIDRO 4$000 COLOMBO;

niat*rKpa« (:"l:'-se cum Leite Alhiiminoso,ssiaiuica- üdiiiiravcl alimento inedicamen-

Falta agora tirar os montes de
de terra

Os moradores da rua São Leopoldo viram
01 tendida, proiii.ptatnentt-, n reclamação quc
fizeram, r.l ativamente íi Limeira ali aceuiiiu-
laihi, cinii a enchente. Empregados da Lini
jicza Publica entraram a trabalhai:, reunindo
•a terra cm monticitlns. Succede, porém, que
estes não foram ainda retirados, c receosos dc
uma nova chuva ou da obra da molecada, os
moradores da referida -rua pedem a boa vou
üulc daquelln repartição.

.¦ <»e» ¦ —. _ COMPRAM-SE e vendem-se joins de todos os
valores, nas melhores condições; na "Joalhei'
Valentim", rua Gonçalves Dias, 37, fone 994

A NOITE —
¦¦¦¦^¦¦asi^___s___B____HiB__SM_M«»*i_,v*»_saasiwi»Mi
**1QH_sti_nniiffn_n_Q_n_c_Si_s_s ssr_r_ *vz\z~z xsv- ^.j^^t*; ^ v~ *

UiiurCa-f«-ira, 3 Ue Mulo de IÜ22
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THEATRO CARLOS GOMES
EMPRESA PA80HOAL SECRETO

TODAS AS NOITES
*S 7 n E 9 %

Agnenta, Felippe
.., 'A.íi_Ni/\".;,

1 «».ll}__r *, :'-H Ti fa

p/li.

\ íi

>

_=g '. \ í. 7:.-/'} f \ W1

-30-30

O "corott.r rarreca 6$ colosiMt lurron rio "AQUENTA PET.IP
PE!" c os "-¦j.vadores"... aproTtlUrt aa '•ebraa''!,..

-^:^^ry^^^*t_xi*c».-_»jaagar-'nssgi'uuai__ga'^-^^
s_c____ao_aoi "_uo__icc_ saoraon
rABRICA dc TECIDOS dc ARAML

ESTAMPARIA dc ZINCO
Bancos, mezas, caJeiras, viveiros para
pascaros. Ara-.no para cercas e galli.

nhei ros

JARDGSO & FUMO menos aires. 102. r:<
..T-trti--— " i-r-i^l

|ot—»m ,'..,'„. yyr-

o ca o ______=_=__

DA PLATÉA

s-saoi
O bispo dc Cuyabá vem ao

Rio
CPVABA' .'I (A. A.) — Seguiu paru ,?".s.i ra-

pita!, por viu fluvial, I) Antônio M.ilan. bispo•le (iu.viilui, sendo neniopuiihailo nlé ao porloile embarque por gratidi: umueru de amigos c
admiradores,
r_ior____aor;— iogi.oi__-___

IOBOE -IOi_-_ -lot-to:
Acção outro ninisiip.

dc uma cspingnrdu de dous calibres, que foi
extraída iiiincxn i'i loteria d.. Capital Federal,
110 din '.II dc nin il p. p. çnúbc ao u. 78(1, c foi
porludiir o Sr. Homero Corrêa", residente á rua
São Luiz Gonzaga, 118, avenida, cisa 17. Cor-
rí-n. ,
aoHQB i locioi aopo:

NOTICIAS
A vdrè» A* companhia du "Vnudevlllo", noVlunlelpil

líalrdnry. no snbbstln próximo, na Municipal,ii ciiiii|iiinhln droninlicn franciva do tliéatrodu vniidevtlle ile Paris, n qunl loi Ineitin*li.tlu pela niiprcin \\'.«li»-i- Mncchl dn lurda dema,limi,ir ii leinponuln offieial do mina do(*nli'iu.rii, %iii |.|,|iii,ii. l.ni'crrnr-80-í ama-limi, ii-i .. horas du larde. o praso para pie-feri url.i dos nsslgnaiilos iln leniporailafriiiiie/,, du nnno passnílo, e, nu icxln*iVIrii, As mesinni horas, <¦ «In rellradu dos bi-
llu-li-s dos niivn, luscrlptos. A cfilrín llll con.-
p.uiliia fraiircsu sertí eom a caincdln de |>ler-n* Woii "l.i-, nllcs hrls.ei",
l'nia comedia dc Ituul Pederneiras, no Trianon"O chA dc saliUBitelro" ,'• o nonia do num co*
media nnvii da Ituul Pederneiras, <|tie, dcpolt
do. iiiiiuiilui leia sua primeira edição no Trio*
non, uv antecedentes «lesse aiilor nus Iclrai
Ihcilrac» o no liuniorisina nacional são aj
niclhurcs crcdcnclaes pnrn o suecesso dc um
original por ellc suliscripto, Só por nlisunln
umn i»'çi. de Raul falharia a como í illici-
lo argumentar partindo do Impossível rcsul*
I.. quo 

"O chã de snhiigticlro i preliminar*iii-tit.- julgado, vale por uuni escolha fclla da
«mpresii unquclío I hon t ri nho dn avenida,

Nada olislnntc dali,os o seguir Irochoi cs-
crliiln. pelo Si. Oülivnldo Vliiiinn, nun u sua
tipluiiio de di: dur artística du companhia
quc voe representar "(i chá do sabuguclro",
iu. próximn sextn-felrn:"O t-liíi da snhtigucíro" é de Rntil. Não ('
1 -reviso nem ii'.ii, unia palavra, para que
lodo o Ui,, que .siihc Icj- lenha n certeza do
«liu- o novo Irabiilh,) quc a conipnnhln Ahigáll
Mala vae represeulor é uma nlnvancu -i»«>'.-
siintc. capaz de abri, os lábios mais rebeldes,
cui Knrgnlhiidus csiinalanca» c qiicnle» llanl
«'¦ o huntorlslu do lápis, d.i pcnna i da pnl..-
vru. "O chá do ssliugliciro" nãn precisaria
truzer-lhc a nssignnturii; u graça csfiislanlc

rtlo seu espirilo sempre moço, npptircccrin. Ira-
indo-llie 0 inct.gnilo, nos ire» netos «jue sc
desenrolam saltilniilcs ile graça, admiráveis
lio SCII traço hlimorlsllcn de verdade, liiilli.in-
te na maneira dc viver lypos, Iodos nosso--.
muito nossos, cxtraordinuriamcnlc nossos.""Carregando, dc quando cm «pinndo. multo
ligeiramente. n-> traço caricatural, llanl es-
craveu a lllll lor parte ,1:, sua .;,cc;, copiando
phrases tias lincciis dc Iodos os "saliuguci-
ros", "Miugotes" c "Milocns" que vivem res-
piiinulo i>s ares bnrgue/.vs dns falas do Esta-
ri-

An desempenho ::erá iluda toda a nalurali-
• „¦ .. iiiiiuclrii tlc vestir ale

rior.is como n calor, o Pão d
i,i cousas cariocas quc

. a in. l.i ii.in n.*ra'oit
tini», a P-Ç»

.UMA MENINA COLHIDA
POR UM BONDE

Qiiniul,. nti-.ivfssjnn. Imolem, n niu S, l.ttll
(ii»u/,ui;n, «uiii.nte ú httn rcsldciirla, nu n r,t)lf.
:. .iieiiiu.i Lm/u, di- sole nnno», Ililu. ih> Sr,
Eduardo Franco du Iludiu, cniuniUinrln ih
polida, foi cnlliid, pelo liiinde ll, filll, ciuiilu/i*
do pelo iiioini'iti'ii'1. ilntlo Nn.arolli.

Lui'., leve o feiniir .lucilo frudttrndo, pelo
quc recebeu ns snrcnrrn» dn Asilsleucln, i*ero>
lliciid,.•-.,' cm seguida ú sun rasa, lendo molho*
lado n seu estado.

<• iiiolornrlr» foi levado pu,., o 18' (llslrldo,
onde ficou apurada n casualidade du faclí..ttom

)

Consultórios
medico

DR. ALVARENGA NETTO
Advoga no crime, cível «• cnmnicrrliil, líícrl*

pli.no - Asseiiilili-.-i, íl, I" un.I ir,
-—?¦««n»«*—-»¦—¦-—— _, _..._

flwíMÈm
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CURSO SUPERIOR DE PBlMiTIllki
DIURNO RUA DO OUVIDOR, 50 NOCTURNO

Esl.- cm mi. frcqurnlndo <-tn Kl2l por 3,18 moços, como sc poderá ver das declarações de
matricula ussigu.iil.ns pelo próprio punho «Io» alumnos, obteve nos exumes deste anuo os
ma'-, in illiiinle". rrsiillados. Ilcahriii suas nulas, estando já con, umu frequenciu .superior
a „(.i iiluiiiiios. Ojiliuins g.-ibiuclc.» dc Physicn, (iliimica c llistoriu Natural, novos e moiler-
uo». Peçam iiifi.i-uiueôcs. líciuicio dos cursos: - dc Maio.
'0_aoC-S '-int*- I0B01 —_n%_-i_>_* . iQOOi ---^«.r-n.

Sr,
ãs inficxõe» ca
Ássticiijt c outs
l.iivlus S.iuiniii"Aléni dljs-i tudo. a p-ç» sr.ú líitmtnita
ainda com vn,., grande vcr-mla d. ambiente
c uni grande r-,v„rc*j pur». no terceiro ado,
armar iiron tempestade com minúcias nlé
l:o|c desprezadas no nosso llicnl-ro dc come-
diti."

VARIAS
Inicinrnm-so os ensaios da revista "l'é de

Pilão", «Io Sr. Antônio Quiutlliniio, no
Thcalro S. José.

 A s"guir dc "(*,nlo pur lebre" scra
niontada, no llcpublicn, a revista "A princeza
Magnloiiu".

Depois de nninniiú a companhia Mattos
representara "O Senhor roubado", uo Pula-
cio Theatro.

ESPECTACULÒS
A's D'. 9 «í

LEVADA DA BRECA
dc Abadie 1'nria tlo»u

OITO HORAS PARA CADA UM
^"s25iTPlr* Um'. _-J___B*»_, . ;,fI7_;V^7"*i«-*l-l_.''''

_^w
fàxWSrJí '"*> l__S__K/_\
usn_____E_^*as___i ^_^**^^í^^_j

^^^^^m^^^^*l*'m^mimm^s»Wkis^twmmmimiÊÊsmk»m

A 
divisão das 21 horas do dia em 8 pur-i tra-
balhar, 8 para descançar c comer c 8 para

dormir, d:i resultados admiráveis paru a con-
servaçãò da boa saude. Actualmciitc ho milha-
res de pessoas quc trabalhai,, demasiado, dis-
pondo dc muito pouco tempo paru dormir c co-
mer e quasi nenhum para descançar e divertir-
se, fazendo, assim, com que n saudc seja preju-
dicada. O trabalho excessivo sobrecarrega o
sangue de impurezas c de ncido urico; os rins
são tombem forçados ao trabalho constante
da filtração deste veneno, lornaudo-se debili-
lado» e funccioniMido mal.

Os symptoinas desta debilidade não tar-
dam cm apparecer; dores de cabeça, das cs-
patinas, agudas dores rhciimnticis, hydropc-
sia, incitação, dores nas juntas c nos mus-
culos, iiifl.-immnção dos nervos, desordens
urinarias e muitos outros resultados doeti-
rcnénaniento do sangue pelo ácido urico. As
Pílulas de Eoslcr para os Rins constitucii.
uni .poderoso auxiliar dn iiiaturezn, revigo-
rniido c uormnlisando os rins dc forma a
eliminar o ácido, contribuindo paru o bom
funeciona mento da bexiga, fazendo dcsappa-
recer todos os syniptomas -c suas más couse-
quencias.

Embora as Pilula» de Eoslcr ai.iam inoffen-
sivas, c não contenham droga» quc consti*
lu»ni um ihabito, não devem ser tomadas si-
não quando necessárias. Oito horas para Ira-
hulliar, oito para comer, descançar c tomar as
Pílulas de Eoster c oito paru dormir, suo a
melhor medicação parn os rins. Vendem-se
em todas as pbarmacias. Peça o .nosso folhe-
lo sobre as doenças rcuaes c o enviaremos ab-
solutãmeute grátis.

¦T" FOSTEB-McCLELLAN C\
Caixa Postal 1002 — Uio de Janeiro.

oriff-,**,************~**'<**"t' 10-301
BEBAOI CAFÉ'

A policia não vê isso ? ijempresa paschoal segreto
Um gni|)r» dc desocetipados niuln nultlnin-

mente fazendo ponto ua rua Darão deMcsqui-
tn, enlre \fillu Marina c travessa dn Univcr-
sidade. E como nuo ha i,nliciamciilo_uu-lo-
entidade, os tnes vndios atlrani homb.Ts e fo-
guetes sobre as casas ç us pessoas, cifjilaiiito
ul urine. j, (•

Não será possível lotnar-sc unia provi-
dencia ?

LEITURA PORTUGUEZA
Cartilha Mnterr.nl ou Arte dc I.eilurn —

Aprcndc-sc a LEU cm .'!0 lições (de incia.iiora)
pela AIITE niaravilhosa do grande poeta lyrico

„ , JOÃO DE DEUS J.;
\ ontade c uicmoriu, e todos aprendem

cm ÍIO lições, homens, .senhoras e cròniirns. Ex-
plicadores: Santos Braga c Violeta B^aga —
S. José, 36, 2° andar. Vae á residência.

"L ú I ú"
Perdeu-se um n. íl dc còr preta, allcnde por

MASCOTE, gratifica-se bem a quem der iioti-
cias ú run Santa Ciara n. ('!•. Copaciibníiii.

^c_-

OLHEM PARA A RUA
JORGE RUDGE

A rua Jorge Itudgc, com ns ultimas encheu-
tes, ficou cheia dc Ia mu, que scccoii c eslu até
agora á espera du vassoura dn Limpeza' Publi-
cn, coin grave iiicomniod» pnrn os íiiòrndo-
res, «iiic ainda soffrcu, os aborrecimentos do
passeio tomado, no principio dn run^oi', mii
grupo de pinças e rapazes, e u ameaça BoJiStuii-
te para á integridade das suas cnndlas' por um
cão quc pertence a uniu pessoa do tal grupo.

VALES
bica ii. 105.

S. Cruz c Veado compram-se
na chnnilaria ii rua da Assem-

l«l-

GLOBO

LOTERIA DE S. PAULO
Exlnicção ús lerças c sextas-feiras sob a fis-

calisaçfio do governo do listado
DEPOIS DE AMANHÃ

20:0005000
Por 19800

J. AZEVEDO & C, concessionários. S. PAULO
A' VENDA EM TODA PAUTE

__3Q_ao__ io_30____-______oe-o
O MELHOR E O KA1S

SABOROSO

FOLHETIM D"'A NOITE" (103)
____.. ______> --^*,_.-.-.-^ _-.-¦ * *- ___._. «i«*»-i|" 
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HlMlDEMlli
GltAiNDE KOMANCE

DE
POLICIAL

PIERRE SALES
•— t-MTOn DE "ESTATUAS VIVAS") —

SEGUNDO EPISÓDIO

XIII
O SENHOR MAIRE DO TnfiPORT

Ciciii quc teria grande prazer cm tra-
v.-nnios mais amplo conhecimento. E se de-
nois da conversação que vae ter com o Sr.
Perrin...

Podemos encontrar-nos no porto.—- lista dito I
Neste momento o "mnire", um pouco Im-

paciente, nppiireccu & portn do gabinete. .Vi-
nha ali um grande homem !Não o façúnio» esperar mais tempo, ob-
seriou o pae Morei.

E enciiminhou-se a passo largo para 0 fren-
te. A esposa e o filho cumprimentaram o cura
c o pescador, repelindo: "Sim, sim, encon-
tr.ar-nos-pmos logo no porto", e seguiram
Morei uo gabinete do "maire". O padre teve
que puxar por Karadcuc, quc permanecia im-
movei no mesmo logar como quc pregado ao
dião.

O que í isso, Karadeuc ?Oh 1 Sr. cura, nem lh'o quero dizer, por-
quc ern capaz de imaginar quc tinha desar-
Janjo na bola... E a falar a verdade, tam-
bem não estou muito iou_c* dc pensar •

1 uii-smo I
Pa rim desceram para o porlo.

. c_» Ui.» sciiipr-, Karadcuc,.

Ver-

Não. Sa-. cura, Dcixc-me tornar a ver
nquelle homem...

Qual homem ?
i— O pae do tenente...

E então?... o que tem elle
guntou Gardain com curiosidade.

 Já lhe disse que preciso tornar a vcl-o:
e ate lá nem pio I...

Parou um instante no ponto onde a run
vae estreitando; c ahi recordou-so do velii-
culo do eseamoteador que parará ali tam-
bem, naquellc logar, por causa da grande ag-
glomcração de povo, e parecia vel-o deitando
a cabeça -pela porlinhola, e perguntaudo ao
cocheiro a causa da demora.

 Elles pròmetteram encontrar-se com-
nosco no porto, depois de saírem da casa do
"maire", não, Sr. cura ? perguntou o pes-
cador anc.ioso.

—- Pròmetteram, sim, meu amigo,
 Então, não tem duvida; tudo se escla-

recerá dentro em pouco t
Do porto seguiram pelo molhe adeante.

 E se eu lhe disser que o tenente c o
rdrato vivo do filho da marqueza ! exclamou
de repente o velho pescador.

Socegue, Karadcue, socegue 1 Também ja
notei o mesmo, mas não podemos ir atraz
dc simples parecenças... i___-„i'-_

Pois sim, com os demônios ! Desculpe,
Sr. cura 1 mas não sc me dava de saber o

què veiu esta gente fazer a casa do "maire

do Tr-portl JJV ,.
' 

OS RAPTORES
Longas e debatidas discussões Precederam a

aniuiencia de Gilberto a acompanhar os paes
_ô T-épirt. A cada instância e argumento, o
moco oMicial declarava-Hies formalmente:

_?HÔui- somente uma mudança na nossa
situação: a de os ficar estimando mais. Nao

quero o-tra família, e renuncio a outro <runl-

qUn..ii°râm!ccde-. Ein todo esse dia parece-
ram dispodoVa incFiuar-se ante a vontade de

üiSçr\l.e não íi-eram allusão ia «.o-aas asa

passado, Gilberto foi pclu muiihã C ilo princi-
l»io da turde ao Bosque de Bolonha. Morei
não o acompanhou, pretextando ter «inc fa-
zer; u Sra. Morei também simulou estar '-mui-
to atarefadu com os arranjos da casa. (Jue-riam dcixal-o entregue „s suas meditações;
esperavam que mais dia menos dia o pensa-mento da sun verdadeira familia sc lhe após-
su ria do espirito ate o forçar inconsciente-
mente ao desejo dc desvendar o mysterio do
seu nascimento. • , j

E assim suecedeu. sem grande demora. No
fim dc umn hora dc passeio pelas alamedas
do bosque, naquella estação tão trisle-c árida,
acudiu-lhc inseiisivelmcntc a ideu da "oiitra"
familia.

Os meus verdadeiros pacsl Quem serão?
E lutava haldadumentc contra o coração.

Abandonaram-me! Não quero 
'coube-

cel-osl...
Mns este era o raciocínio do espirilo;t_ co-

ração não sabe discorrer, pódc porventura lu-
tar-sc contra o sentimento natural que une
os filhos aos paes que os geraram, c ús inãcs
que os trouxeram no seu seio?

O que fiz para quc me dcsprjczassem?
Seria pelo receio de quc viesse no Tuturo a
ser mau filho? Quem sabe se apparcciln0 mun-
do em resultndo dc uma falta de minha mãe,
e depois me.arrancaram dos seus braços?..,

Este ultimo pensamento fez-lhe bemliipor-
quc nesse caso a mãe não . era culpada do
abandono. i

Sim, A muito provável quc nãa seja de
união legitima, pois não haveria país tãu
desnaturados que deitassem fóra da £or'ta um
filho ainda creança, a quem devimnl amar c
protegerI... Eu era a prova viva.«Ia vergo-•nlia... Quanto não soffreria a minha- pobre
mãe?!,.. Mas que, papel representaria meu
pae neste drama? ' 

Afastou logo com borror do espirito essa
idea,

.Cant-ifliia)

i.iO JOSÉ - Hoje, ás 7. 8 .4 c 10 !.

CAIM.OS COMES — Hoje, ás 7 •". c 9 ".

AGÜENTA, FELIPPE !...

IIGSTAURANT CABARET DO
Club Congresso dos Tenentes

X v\'."ME.\I DE Sá N. 8
HOJE - - 3 UE MAIO  HOJE
Grande fçsxa do LEQUE, com distribuição
dc brindes ús gentis frcqucntiidoras. Co-

' lossnl prngriiinmi, artístico, cm quc toma-' rá pude n celebre!!! FAMÍLIA CARRAPA-
TOSO! Sob n direcção do querido ciibnre-

' iicr HINO VANDI. A grande orchestra
] Picrroci fará ouvir diversas novidades',', 

hucionucsj Todos no Congresso dos Tcncu-
tes. Artistas du agencia PAItlSJ.

_.
RESTAURANTE

DO
Club Tenentes do Diabo

179, AVENIDA RIO BRANCO
(Em cimii do Cinc Parisiense)

TOliS LCS SOIItS DE 21 A 2 HRUHES
On Tiiillc, on boil, ou «lansc... alertes!
A Banque, á coupes, íi jninbcs ouvcrlcs.

C'csl pourqiioi
Sur uu, foi,

J'ccris á ^'olls.

Qui jamais, je

Scigneurs et Vou.» Três
Gentes Diiincs

lc sais. nc lisíz les ré-
clames

Quinze jonrs sont passes
I*_t liòlrc "Caliíiret"
SVniplissunt "üiins arrcl*
A "repris." son suecís,

Nouvcait debuts... cc soir...
Vcucz... venez nous voic

Sigini — A. Dituíaiioir.

ARTISTES — ÔnCHESTRE — RESTAU-
RANT... O SUCCOI!

 E... AMANHA... TEM MAIS 

THEATRO MUNICIPAL ,Companhia Druin. Franceza do flicatre du
Vauilevillc de Paris. — Ealréa Sabbado, 6,

AMANHA, AS 17 HORAS
ehcerrafsc o praso dc preferencia aos Srs.
assignantes dn temporada franceza do
iiniio pnssndo paru renovarem as suas rc-
speçtivns localidades. Os novos inscriptos
sao convidados a retirnrem ns localidades
que lhe couberem na ordem da inscripção,
sexta-feira, até 17 hora». As localidades
quc não forem retiradas neste praso serão
postas á venda lio dia seguinte, sabbõdo,
ás 10 horas.

Clí\l.MAS
Electro-Bali-Cinema

EMPRESA BRASILEIRA DE DIVERSÕES
Rua Visconde do Rio Branco, 51

A mais popular e querida casa dc diversões
desta capital

HOJE! Um magnífico programma HOJEI

UMA FERA HUMANA
Sensaeionaes torneios de electro-ball

BILHARES E PING-PONG
HOJE! Todoa a» Eloclro-Bsll 1 HOJEI

O novo commandante da 6'
Brigada de Infantaria

PORTO ALEGRE, 2 (n.t.) (A. A.) — Deve-
rá seguir boje para S. Gabriel, o general Fa-
bio de Azambuja, que vae assumir o comman-
do da sexta brigada de infantaria.

¦ 1»t— ¦

MATERINDOLOR
' Extraclo injcctavcl para. apressar ei trabalho
do parto, supprimindo as dores.

iABOBATOBIO CLINICO SILVA ARAÚJO

II. O o
Horizonte) •
2." IJ' iiiíii-, uu ilícito» is-,.,
nnmciins nervosos, íi. Pôde
lc í. ,,

I». F. P. (Uio) — Nadi po»«n di/..r-lh.'.is ,
respeito dn •eu raso. pnl» v 11:1111 ls'.o inilis- «
peusnvrl esnuie medico, Dun-llie. j.oí-., o con- '. .
•-II.o dc prni-ucir lllll reiiiclli..

A. P. I, S, 
'iltello 

llorlziinlc) — Qitcrrj
crer «iiu* r-.\e seu ipiil ililu rcjii mnl» devido
{, s,v|ihlll», (•;' um., lesai» rdidd.' nn» trata- ,
•i.rnlo», m.i» (iir.ivci. Deve, prlurlpalmcule, lo- ,
nl ficar „ ',t'ii lyslriiiii nervoso nor meio de re- \
pnu-o lilivslcn c ilildltvluul, ul- ul'..lviiçãi|
ti- «-xciianii". i" dc um remédio como o hyjio-
s.icebiircio Silva A iiiii jo. I'.' ncoosclhnvcl quc
rnlle it lomiir o novecentos c .uatorse, n:*m "s
por » i- rcincdio niili-syphilítico, mus ivor ser i
mo mcillcainciito arsciileiil c o nrscnk-o fna \
muito bem nu seu caso, Lociilmcnlc, neoiise- /
liu» quo loquu n lesiin levcmenli. sem iusls- |Ur muito, cnii o seguinte remédio; Indo c I,
acldo phcnlcn --- '-'.', ccutlgrammas tlc cada.
iodiio dc pntnssio - • | grnimnn c glyecrlnii—¦ filt griituinas. Hecoininciido-lhc Inmhcm o
cm mnit:t hislstcncln, (pn- mio lava uso de
llIU,,,. 'i,

A, Y. A. N. ll. —• O s.i-11 caso nãn pódc ¦
curar-se por meio dc droga». 0 ipie »c th-vu i
lazer (' uu, tt-.itnincuto por mrlo dc massa- «,
geiis, (iim, purílil, devem ser fclli.s por pes-
soa habilitada.

li. li. T. T. V. (Niclhcrny) -- Conllnuo
a adiar iudispcn-avcl quc lliniillc luzcr 0 exu-
me de ft--.-.«•ti. I'.' ineiiiis coi.i|,lie.ulu do qiiu
pensa n minha prezada consulcntc,

L. \'. (Duri,ler) -- Indlco-lhc o lll-Urol . *
Silva Araújo, ua dúsc dc Ires medidas por '
dia. mus «'• hcin possível «pie venha u scr nc-
cessaria um IrtilninciiU. Incnl,

•II. (í. (1.-(Riui - ¦ () omign nuo loni mo-
(ivo par.-, estai- desanimado, O que lhe di»-
&rrnm foi pcrre.i:,,,.. nte verdadeiro c pôde ter
a prova tlrssii ilirigiiulo*sc a um guhlnclc tic
raio» X pura um exume da região .'upposlii
allecladli.

V. M. A (Cainguazcs) —. O seu mal «I
realmente devido no seu systeina nervoso, de
liloiln que o quc lia dc luellinr pai., lazer c
iiicsmo lom.-ir as injecções n quc cc refere na

Uma via pi.Wica abandonada!
Os justas clamores dos moradores

da rua do Roclia
A rua do Rocha, nn estação dn mesmo nome,

contitiiin, infelizmente, cn, lamentável estudo
dc abandono, ilcvid xcluslvauiculc, no tlcs.
vaso Inqualificável «In Sr, Mnttoso Maia. cn*
carregado dn po.»io respectivo, da Limpe/u
Publica, surdo nos clamores justo» rtns mora-
dores d.iqiidlii run quc, descsperiiiiçiido» dc
uma providencia, appcllnrani para estn folha,
ufltll dc quc, por nosso Inlerineillo, seja rc-
clamada uma medida do Sr Marques Porto, sua carta. A leu, disso, deve ler regimcn ali-
superintendente, medida quc sc restringe n mentiu-, «lc intuiu que sc prive dc cxellnniea'
umn limpeza daquelln rua, Intransitável, pois | de qualquer natm-c/a, laes como café, nlco-il.v
o capim sóhc a uma boa altura, concorrendo i fumo, etc. Sc puder vir ale aqui. será bom l
dessa lórnia, :p:ira pasto dc animues, cm fia-] quc Inmc uniu série dc duchas ceossezas. ^

\

grante Infracçâo «las posturas municlpne.»,
O Sr. Marques Porlu, csluinus certo», iittcn-

dera, sem duvida, nn nosso appello, iniiiulaii-
do 'limpar a riia do Iludia e chamando ao
cumprimento (Io seu deve, n Sr. iMiittoSO Maia.

. i>r»-—»

VIDA DOMESTICA
A revista das famílias, leitura sã c in*

slructivn. Factos sociaes. cinema, ti,cairo,
motins, sporl, litcrnliiru, .lardiii», horln» c
pomares. Avículturn, cães c g.it'i.s. pequena
pecuária.

I.clrt o numero que eslá circulando
Scr-lhc-á útil.
Dar-lhe-:', grande prazer.

lã e 30 VV. CADA MEZ

i

A. ('.. n. S. (Lafayctlc) — Deve u minha
gi:illl eoiisulcnle procurar, oulcs dc m.iis
nada. corrigir qualquer anomalia tle quc por-
ventura soffre (dj-f-pepsia, prisão de ventre,
perturbações ovaria,,,,: ou nutras). Aqui fico
paru orlcnlal-ii uo Iralumciilo adciiiiudo, cnso
queira dar-.'»: ao incommodo dc escrever nu*.
oulra vez. Sc, porem, «lc nada soffre, o mie
deve fazer, visto :i iticfficncia dos meio» nvlft
agora empregados, c siilnudtcr-sc no Irnla-V
nienlo por meio dc vaccinas cspcciacs quc :c\
fabricam contra as espinha'..

A. V. (Rio) — 1'.' absolutamente necessário
í|ii? o amigo procure um u.iilistn. Seu mui
não c simples, comn pensa.

DR. AGAPITO DE LIMA
— -¦" i*-1 » **^»a^ ——¦_.,_,_.. ¦¦¦¦i''aX

FÍ.1-SE CONTRATO
-_,TI_*--

Pensão Monteiro". E' a mcllim no fi?-
iiiii,. Itccchc vinhos

dircctnmcnlc. Rosário, 105, I". Tel. Kil N.
Brevcmcnlc— Rcsl. Brasil Portugal, no u. lá'..

-e»«_-

| De um grande armazém de prédio
novo, com muita frente e claridadev
cm rua do grande movimento, r

jcentro coinmcrcial (próximo á Ave
• nida, trecho da rua do Ouvidor á rua.*

\

CURE A SUA ASTHMA
"Declaro-vos <|i,e dc Iodos os mcdicamcnl

quc lenho tomado para combater uma aslliniii j dc S. JoEié), em boas; condições. Car-tlc quc soffi'0, só i, "Solução de Ila, liniinn" ,' tas a esta redacção a A. Thomaz.produziu-mc unia melhora e uni resultndo
que só Deus pôde nprocior (aeiii que farei
sempre iiipii. un minha, terra, uma grande
propaganda do vosso santo remédio, — Dolor
da Silva Ayre?. Cidade de Cálaláu, Gnyaz."-cs»!»
A nova directoria da Sociedade C.

Agrícola e Pastoril
A Sociedade Cooperativa Agrícola c Paslo-

ril elegeu ii sua nova directoria, cm I dc
inuio corrente, ficando nssim constitui,!:,:
presidente. AHhcrlo Lamartinc Teixeira Lo-
pes; vice-presidente, Joaquim .lo-é Hodrig»ics
Pinheiro; '_" secrelario, Antônio Cândido (iar-
cia; '_" secretario. Nicodcmos Vianna; 1" lhe-
sourciro, Gcraldino .losé Vieira; 2" Ihcsourci-
ro, 'Manoel Paixão; 1" procurador. Francisco
dc Paula Suntizo Martin; 2'" procurador. Da-
masio de Burros Lima; conselho fiscal: Ce-
sal Annibnl, Curtos Cândido Novaes, llciija-
min Alves dc.s Santos, José Botelho dc Mello,
Felix Corlay, Bci.niamiu Pinlo Loureiro.
Eduardo Chagas dn Costn, Armando Lopes du
Vai.

Casa Giilomar
CALÇÃO© DADO

Avenida Passos 120
(Próximo á rua I/trgaS

Tendo adquirido uma importante fabrica
p«»dc assim vender todos os stuc prudueton d*
calçados desde as alpercatas a Luiz XV maia;
barato quc qualquer casa 50 %

I

^i_-3__5®__S'_*^ \
MODELO NILDA

de 17 a 2G ,.... 4$000 V" 27 ".'12 5$C0O v" 33 "40 6S500
_H_^v.

rif ^S__S_»_^-^Sl
A __L V^iB^^*_B83_f*'*^^^^* mD.1L i*»t*i»'ltV5y M

IÜREIME
A DELICIA DOS

FUMftNTES

LEME
Aluga-se um quarto mohiiiado, cm frente

dc rim, perto da praia tic banhos, casa dc fa-
niilia, ii dous* rapazes. Telephone Sul 27.0.-i ¦<?«- —.

Thermomelros Emer

4$l>00
5$500
7$300

MODELO KORAH
de 17 a 2B " 27 "32 

" 33 " 40
Pelo Correio inais 1$500 por par

Renicttem-sc catálogos ilhistrados grátis pa*
ra o interior n quem os solicitar.

PEDIDOS a JÚLIO DE SOUZA
1». __*'.

\

Vi minuto
1* qualidade

Millet, Roux & C. R. Quitanda, 3 (csq. S. José)

QUEM PERDEU ?
A* disposição dc quem perdeu, encontra-sc

nesta redacção uni embrulho contendo roupas
dc uso, achado na Praça Tiradentes, pelo Sr.
Ilidio de Amoriiii.

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
Extrncçõcs publicas sob a fiscalisação do go-

verno federal, ás 2 Vi horas, c aos sabbados
ús il horas, na rua Visconde de Itaborahy, 45,

AMANHÃ
50:000$000c_odcS

Sabbado, 6 de Maio
EXTRAORDINÁRIA LOTERIA

Só jogam 20.000 bilhetes

100:000$000
IVr üHM em derfaioe

Os bilhetes para essas loterias acham-se I
venda na sede da companhia, A rua Primeiro
dc Março, 88.

NAZARETH & C.
Antiga casa de loterias. Roa do Ouvidor

n. 04. Caixa postal 817. Pagam-se Iodos os
prêmios da Loteria Federal.

Dr. Mario fc-IUUJS^-tfSS.!
ras. Consultório: Uruguayana, 89, lo andar, ás
terças, quintas c sabbados, das 2 ás 4. Tel. C
3011. Resid.sC. 1398. Senado, 911,

Eis o que declara UM CAM-
PEÃO RIOGRANDENSE:

"Achava-mc coinplc-.
lamente atacado do
Ithcuinaíismo c Syphi-,
lis nas pernas, pelo'(
que não ínonliivn em '
Mcycldn havia dois
nnnos.

Aconscllindo pelo Dr,
Rclmiro Pegas, fiz uso
do LVESOL, ficando
radicalmente curado"-

flio Grande, 1918,

LUIZ DOS SANTOS

A' Venda em todas as pharmaciaí
i.,.. —tt». ¦ .... _.

_____rs__B_.'jHLttfflk__i _L-^'''-"_¦___

wÈÊ
{''

Atropelado
Na praça Tinadentcs o menor Arino Nasci*

mento. copi 10 annos de edade, foi nlropela-
do pelo auto u. 3.5G8, cujo "obauffcur" fugia
á acção da policia do 4° districto.

Ferido cm lodo o corpo Arino recebeu os
soecorros da Assistência, recolhendo-se A sua
residência, na rua Senador Potnpeu n. 04.

BÔNUS DA INDEPENDÊNCIA
. GRÁTIS, só nos ciubs dc mercadorias, jo-gando cm Dezenas com sorteios diários. Clubadc jóias, ternos, app. prateados c outros artigos,
RUA BUlSol1 AIrIs, 154 - lííl.». 1550 Naia

LOTERIA FEDERAL
50.O0 0S0O0
INTEIRO 9$000 - FRACÇÃO ?000 EXTRACÇAO AMANHA 

Vende-se em Ioda a parteNAZARETH _t C. — OUVIDOR. 94•asai
80'ESTE MEZ

15 *,_ dc abatimento nos preços marcados. »"Joalheria Valentim", rua Gonçalves Dias, 37t-
fone 994 Central.

Cõiivcra notar qtie cs preços não foram at-
teradotu: Uê-H O -billtacutQ 4 vista dos Srs.
r __.__.-

L E@I VEL

#
#

A

^^__i___ii_;.-A..-"
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Ml 16318019 Ifüi
li ndado

Urge cuidar a serio da loca*
lisação do meretrício

$MB

Rss (Mie

i\

"**'". -m

¦to t|U .tSn d.i toc.ili«ji."i.i do iíi
retrlclo não leve nl-ula, na no* . cidade, uma
solução satisfatória. Quando o ewaudslo i
inulio <*> :. vizinhança reclama, o i _llcla elirl.
g-i as <k\v.hi-l..s a se mudarem, Chegadas a
outr.. ponto, novas reclamações surgem d**
famílias, motivando nutra ordem de inudaii-
cn, IC n»sim vivem as Infeliz.', com « casa
«i costas, mui que dhio advenhatn beneficiai
para a mnv.,1 publica.

lla tempos, foram u* drrahlihi forçad.ii a
triudnrcm-sc da-* ruas próximas do centro,
par., não esconda!) <nr o» quc paliavam nos
bondes. Foram eniío Mia-, morar na% rua»
Loura dc Araújo, Pinto de Azevedo e outra».
habitadas lambem por famílias e etcoadouro
ii.itttr.il dos que embarcam ..„ desembarcam
dos bondes ua Avenida do Mangue.

(ju.iiiil.i \<> fai..., „a iíi.. du E>cola Normal

Os criines
do bernardismo

Esclarecimentos do delegado ci-
vil de Cássia sobre o processo
dos assassinos de Ponte Alta

Horrores em Barba cena

\ NOITE — Qiinrta-fi.. a, .. .1. . falo «f. 1.2g_

OS "STOCKS" DE GENE-
ROS EXISTENTES NO

RIO

1 CONTRA A CARESTIA DA VIDA

Fundou-se a Liga Vermelha
".Via i.l.>.ii.ul,. Ii.iír ildg transferida em

iviiip. o grande comido marcado i>.,ra domli).
ií,) imundo, rm Villa Isabel, houve ali, n.i
prava liaria de Drumiiiond, regular nffltienein
de Interessado., que fundaram .1 Liga Verme-
III.». •>. _icd.ulv proletária conlra a csrcitla

•Ia -tillil.
A f«a reunião preliminar a. Isllram vm...

cineat-ntâ pessoas, que anistiaram n ll»t.i de
prr»rn\*a. representando a» vinte v umn unida-
<h« da Prdcraçdot — PrancI _o Ãnlonlo da
Sit<a Amazonas! Joio Canelo da Silva, Pará;

rauclwo l.ul# Vieira, Maranhão: \ bino San-
,!••» lima, Plauhy; .l.iàu Porphirhi ito Fonseca,
MÂ.irai Joio Fernandes Alves, |li„ Grande di
jNeilei Manoel Correta Maduro, l.r.ihybo do
jNcrlet Duarte Antiiin« dos Santos, Pernom-
lliiicf,. Aueuito de Souza Rosa, Alagoas; Paulo
|dr Macedo Oliveira, Sergipe; José Machado,
j Iiahia; Aurcllano de Souza. Espirito Saiilo;

Francisco d» Souza, Hio de Janeiro; Manoelo corrcipondenlc da •_ NOITE cm Cat.la, j Hran.iíto. Diilrieto Federal; Camillo llastos,Minas, no exercido dr»*., funeçlto. traiitmlt-j Sao Paulo; TIburcIo Suzano dos Anjos Pnra-ii.i c no» publiránios rrfcrrnda» fritai porjni; Antônio Freitas. Santa t:..thariii.i; .I.a-um urgAu de iinpitnta ilaiiu.lla localidade, qiilm Gonçalves d., Fontcca, llio Grande docom referencia ae_ a .at.lnloi vrriiAid. . em sul; Paulino Provvj...... Minas Gemes; Pouli-Ponto ai., po,. „„, ,heie político btrnardU- 'no J.i»é do Sofrimento, Goyaz; c M Jjuarleia. Nu., havia. poi*. rtspon ..billdade d,. ii.»»n F. Silva, .M.iit., i,r..»»o,representante naquellrt concrli.ii!/ UU..I.II" *» falou ua ida da l*.»cola Normaljrepresentante iiaiiurllr» .mérito*, rm ivtoçíol Foi assim fundada a nova sociedade, após a
l"_fcl 'í*""'1 " <-',lific*0 '•" antigo Asylo S. Francisco •"'» quaes >. delegado civil ,|P e_a»»ia .r.-u.i toitur,, dos estatutos, quc- foram npprovados
f <p\ A"-»is, a poli.-i., ordenou .1 mudança .to. hí- á srgtiinie rarta. cuja Oív>:i_isv'.*<i nio '.cnioijfem alteração
S*_V\ «alr.-i, da nm Latira d- Araújo, .pia se foram duvida tn. ía/.*r: Om,,, memliros dn mesa de fundação figu-

. ..-y» Juntar /ai;,'» ... da» nu» Pinto de Azevedo "*», Jo/.o, 3'1 1—Wi'l. ram oi seguintes Srs.; Francisco Milonlo da

SPORTS

Levando rm conta os ilndoi colllglilos pela
Superintendência do Abastecimento, cxUlInm
na nianhA de I do corrente me. nos moinnos
e Iraplebes desta enpllal. __.&_l toneladas jlc
trigo em grão o 110.IW saccos de farinha

NVmcsma dala, havia, nos ileposllos do In-
flammnvcl», 138.830 caixas de Ucrozene u ...
431..',47 <lil.i* de gaxollna (Inclusive a cxlsteii-
le .. granel),

m**
NA LIGA PEDAGÓGICA DO EN-

SINO SECUNDÁRIO

Na sessão de domingo, o Sr. Co-
rynlho da Fonseca não votou

em branco
nosso antigo eollcga de Im-
direclor du Escola Proflssio-

llraz, Sr. Cor.vntho du l*on-

Eüírevc-nos
prensa c actuo
nnl Wcnccsláo
seca:

Meu caro redactor d'A NOITh.
lhe o obséquio dc duas pequenas

— Povo-
rcctlftoa-

Corridas
IS DE DOMIXOO - li' poilllvameiilo bom,

oonilino mesmo, o programam <|»e
Club orgiinUoii para tog'.», iiroJtlino, cm

ini" llepuiiii"organ.
que m-r,. dl-pulado o lir.imto Pre
ca Argentina. Coinpõo-M cllo [le oilo parcos,
cm niie o» forças dos parcllielros esiiio por-
fellamenle cqiilllbradai, do r«rim> » «Itrali e
n cnlhiislasmar o» sporlmeii. O programma o
de solução dlfficlllma, mas. pelo «uo I
observado ncslo conícço do estação o
Informações qnc nos sao remcltldas, o» |
Üielros que iiclle ic destacam .são os
les: Parco Mendora --- Avarí, M ssilo

Tucumaii - Klllttl, Ml

MISSAS

mjnqt

vuj.i: pari*')

c ,(*,.*,,., ,*,.,,,c.. -ciuçi'. .-ii.* que »c lornou w rrowwrw \ MiiiK- *.miaç.V». — \ *, iha. presidente; .tono Canelo *i.i Silva, rc-1 -.-/- 
v-,...... -»Mlmo" ,,,,1,1'cado no seu I ue orgao .•: I wrlíosl**lmo, 

-nulo .Ibrlas o. desordens. Peço-lhe guarida n„ seu con.cilu.ido jornal! lalor; Albino Santa Ito«... secretario; J_to ?£» Í'Al>.' ?. 
*.,'í 

. 
" 

.* o W *a a do- que ali então exerce
f 

Coma tr,,nsk-r.nciado.cIííi.to.lo9*dhtri- p..ra esla. que responde ao telcgranima de J Fernindes Abes e Antônio Freitas, vogaes. í?,™"'' "'Ç1,^?Touai 
tlw em hou hora, a tlsfaçâo. Presavamo'¦| 

ct-,, 
ag,'rai"ii-..'a situaci,.,. ,,.,, tudo a»um- (.assia dc 28 do corrente, dirigido pri • e:t- Unido .tollberado quc os mesmos, em conimis- '" '* °. "í.. •:']' 'lual "'•' el" ",l ' * 

crillca.de que iJmn
Iheres 

o respeito que mantinham liara com a. rç*|H*ndentt d.i A NOITE ali. ». por.ll.i. ,,»- s5«. dirijam a I.i,;,. até o próximo domingo. "•':•.* d*' r"";"m"„ 
,„„ ,,.. . .,...,„„,billdade pclllmos como devia

íio "JSetóam 
»"««ttffi ií. .__da _' - ! 

J,i" "" !»-_"•/"• "" n»?». lnm«rc»Vii. quaml". em asicmblêa maior, quc lera logar ,.;N£ V'' t Hn brinco _ -'_ cm u infall billdad ridleul
Sav'.i,7 f - s »o?h c 

' b''l,,Jn,l° a> !',:r '';" l"'";» <* «ma mi h.i daquella ci- a-, t heras -ia larde. no bar dn praça-Barüo de * d«»« , , 
x™in.:. 

K-nl-'íòbre assum-1 sentnnte pregava. Os
,'- Àmm nuaniln.«iiW «f« a Inaucura- « ,?,_ 

*,* "" 6<f"lma1m •¦* ,"«*• francamente fa- Druminond. cedido pelo proprietário, seró clcl- \ '»'¦ ',I,i1,:; "' 
;. ; 

"".'" 
. u r I tanto. e. hontem, iu

4- M. de.-.lii.lis 1 oltar n-.ri a rn > I _.i,-a <!_. i . -. . .• ile IH inciiiliroí • llcuiM,¦». N.t iiu-iiia ...-c.i-i.i-i . . ..„..„,., nela data de dc mais vl\*o prazer:* 
A So, na"parte 

'f^tdra' 
àquclle^dlficio. J£\$ ft ZZ^UL^t^^t* ^'F*, ^«"^y™**™*" 

«•»^™- ]Z ,.' m* í .- líd 
' 

e 
"c 

voto* com uma ra- «Sr. Neilo Madiad

%'ÍÚ' paia 
*dtsc*i_ro 

das í..n,ilias do bairro, nu . !*;''.£ ~ ^M^ttifm^ilíft 
d»ÍH,.p¦• "Y «"« * «araclfr urfcnle. isolo ordem elemenlar. '>• " '"'í"1 a »"'

» íl Pjr-' eviiarani »-.:.a.ncs, deixavam dc ,» .iC 1 ?„ t""'i'L . f 
"'"''V '?",,l"r* 

T' , 
Nv",um '¦<*« «l««_irndoyel f". registado «' ,l 

, hrilhanle e en.dito debate V. I.\. que em sc»
kl) pelas oulras ruas acimaí referidas. *n_red_in-111. -l_!'.,.,J* ._! i:"* .-...'. i -."*.->, t-_. nno foi n.ir.i hontem, c i-r :- -i-¦

do por aquella i|uando sc diriet.iu, para a
Avenida d.. Mangue, afim de tomar •>» bondes.
Offcrias d-? 1 idOüíüOO c mais tèm sido I"it.i<.
dc porta cm porta, nos moradores do p-*ri-
metro, par.i que se mudem c, infelizmente,
algumas d^llus lèm sido aceitas. Tem havido
otc- incidentes com os cavalheiros nue por ali
passam, desprcoccupadaincute.

O Ur. i.i-niiniaiii, d.t Franca, ch-fe d*» po-

l'.-i'íii.itu:i.i publica. ,* «ue »* respectivos :,
tos dc p.-.\-t-,»o uic vifno ás ,„,*...». A _lm
ni'sino, ;,< ii-Mi-muiiliiis inquiridas no Mim-
in.ni". i».!. :.".u sçl-o novamente n» JuUo <!e
Direito, o quc i.,.-i., dcsnpparrccr .i protecçnOquer,; (li-.'ei.-a-.»c aos crlminoio*. na j,r.n'.i.Não -ii. pr.i», como, eom « exereicio dessa
lunrçáo. ijuasl que puramente mecânica, "fi-

.' c provada" a minha •-..Ititude
\j ij i.i. ¦ iruiiiiiuiii* n.t ri.í.1,.1, *. ii* _ !_¦ ii. |#i_ - ; ~ 

« •-•-*•" ..•..» miiiiuui

_Rí'V llcia, prestaria enorme beneficio a um numero . "'•¦"•¦'•""vnte fav-oratel n.-s n<»assíii"S". -a-

ÍA - '*¦] consid.-ravcl de familias se »..!..,-se a »u., .il- '""do-*.* alem dn mais, qts. o procedo ," pro-''¦' ' 
] tenção para o perigo.*, rcdnctn, ,pi.: ameaça j' "to M o Publico e. por cüc.

ma.li s e apoiaitos por Iodos ns presentes, i.ii-
di solire ., problema do barateamento dn sida
se manifestado vários chefes dc familia, -in-
ln,r., dentro d., ordem, cm termos amargura-
do«,

A commissão acima pede P',r Intermédio
da A N'ori'1- ipie toda a mu correspondência
seja dirigida para ., Sueciirsal do Correio cm
Villa Isabel ao secretario provisório João Can

telíis
nuc-
uin-

llua-j
co e|

Valeuiiiu; pareô Santa l*_ — Kamakura,
Faísca c Morcego*, parco línlre lllos — I.u/n..
Maglsli d c Urai parco ("onlobn — Meu, Mico
e Faceira; C-ranao Prrmlo Hcjmlillca Argen-|
Una —' Ovldcs, (jiiorella c Aproníploj pnreo
Uuenos Aires — Madmgador, Mlnorü o Ml-
mosa; parco Corrlcnlcs — Melrosc, Cnllguiu
e llonibazo,

 Os parcos desta corrida ser lispu-
lados na ordem acima exposta, dcveml i a par-
lida do primeiro ter dada ns 1- horas c a')
minutos,

Football
nós i: a liga iin.\sii.i-:in.\ — n'úo quc-

rendo, lia tempos, suportar o» ímpetos pouco
í,eiiti> dc um representante no conselho da
l.toM Urnslieira que, infelizmente, lhe oecupou
um j)'^!-, de destaque, declinámos do papel I Andarahy; D. Concclçiin d.i

.ffi_-i.il dessa instituição sjiortlyn,IAs " 1 '2. na matriz dc N". S
ramos com a maior sa-l.lacarépngtui; Jofio Silveira

. .*, ii-'-.»;, liberdade de ] a. nn egreja dos Carmelita'
i., abriremos mão. e rc- pa; llalthnzar Wcydl, á» 8
nus us csgAres dc umn | Sanla Itiia.
;, quc O referido repre-
limpos correram, outr..--

os foi endereçad > o sc-
cccbldo p ji- nós com o

:""i/.Vo;
'"' *" 11!

; 
¦¦;•»II 

_,i

*i?;..9_
'f-ílnl-i j,*•' .'•' CiSl.¦1**61

i>í"*.i|

Mexam-s*. umanhíli
D, Mniiooln Mendes Ruarer í. ¦ ,.,nn ini.ti \a d,, Siicranit-nto' d k, , 

", ' *'.
«.mi <le Figueiredo,,.« a I, ,'na(icraldoi Anlonlt) Pereira ,i
in, egreja ds N. S, da Conci
i.i ll-.* , Hüplisiii, i',s |fl. 0l1 fj!t

il), /iilii. de l':ul,i It...(?.,, a», ,j ,
I), llnymiiiidu Nonata Mortira 

"|

nn matriz de s. Joaquim; u
Uns .1.. Silva, iW 0 ) 'J, na egi
I), llcll.,ni/.i Dantas, As *, ,,., .
luinby; I), Deollndn Augusta
H, nu (-ic-i-i do S. João, /, rua i
Cbrlstovíloj |). Haclicl i^s,,,-
na matriz da Villa Saut.*, Tbcn
ria Mnlo, i*,-! íi 1 '.': Orlando c -.
As 0; Dr, Ura* Carneiro Nogm
As 11; D, llciicdlcla de .ton.,;
'.i; Abílio Fontoura Itibelio, ,,,
Uuzclilo «lc Abreu, As H | '2; .\nt..
Vieira, ús 10j nn egreja .1'» s
Paula; Coronel llenedlclo Ant.ii
fl l 2. in. Candelária; Manoel *
.¦¦,•1 S. na matriz do Engenho ..-
Cândida Machado Ferreira, ús o
Ja do Itomfiin, em Oipaeafaat:
Adelaide de Oliveira Carvalho,
i.i d» IídiiiIIiii, em hão Clirhti,-,
cisco Ito».-. dc Oliveira, ús fl.
de Maria, no Mcyer; D. Angi
Concciçiio, As 8 1 '2, na egreja ,|

tiiu, ,,7 ¦• "• vi*; I!:',siht!;:|
. 'iJ CibJ 1
1 '-il __£ E1 narina!

KlJj, 
'

II -Daeno,

Sil
,1-

*\s,l.,
. I. .

h.l.la.
i "• .«5
- t» (,*;•.

1 "3 tp,
1 l>- _,.S-mtws,-a 
.Maria •,
'• Josí, -•

•' Montilü,
I.'-.to ri'!" -Mvllo.7,'

•:'»" ihL.
¦i niitrijdi

ENTERUOS

cin
dim

dn Si'»... que ali irá recebd-a todos os

is familias a
ssam os bon-

.J dilatar-se, fornandn inaccessivcl
Avenida do Mangue, por oade pi
des.

Em connc>:""> com i.-to, deveria S. Kx. vol- ,
ver ..s suas vistas para outras rua» do centro |
da cidade, onde, contra ordens expressas, dc j
permeio com as família-, h.t mcrelri/es. A I
run Joaquim Sih., è uma deltas. Xa parte
snperi.T du icfeiida rua habitam varias mu-
lh;ie» dn vida airada, a despeito das constam

mp.uib.iilo cm t' ii"s os vvtis tramites J
Jamais trabi .-.. dcvtres .U nuu cargo e n",o

ha paixão .-,l^u„;.i que me faca faltar nos
da minha consciência, quc para

riiiea facciosa dc zullos im-muilo acima da
pudentrs.

Esperando qm

I tei i' clamaçôes.
/.Muda agora, a propósito, recebeu a A NOI-

/TE 

a seguinte caria:"Sr. redactor. — Não fosse a cc-teza quo
possuo cm sua bondade c não \i.-ia solicitai-
lhe a gentileza d.i publicação dc-tas linhcs.

lla f.*n*l"> '|ii<\ na verdade, s- não podem
absolutamente coinpreheiidcr. A*-sini, é de to-

\ dos conhecida a ordem baixada pela n >ssa po-
/lieia de costumes pronibindo :, estadia nas

janell.-is das "mulheres du má vi.!., e dc mão
preço".

Ua, no entretanto, o rua Joaquim Silva

llilie
Alfe
Ca;s

uo que \ . S. n-it. n.,., re.-:-<-- n i>u-
nesla, ?.,,i ,1.- v. S. «ra*., ..lis-, iiit-..
Infante Filho, delegado uc policia ue

cias
lem a., c
bacen.i,
asçrcdxl
sem qu ?
fado C- .i

nii.1 o bernardismo a 1
nii*., oj mhn-irei quc •
ciip.iço ib.s donos da t

um p"i,r- alfaiate foi

r,:tic.*ir violcn-
¦ não submet-
r.-a. Em Bar-
barbaramente

Xoliriíis (iü Caixa dc Am oi'-
íisação

Na corretoria da Caixa de Amnrtisnção, f-1-
ram lavrados ãi. termos de transferencia de

i apólices d.*, divida publica, -_iiiiformis.id.is c dc
diversas cmissôc?. corres|K,ndentcs a _'•" ir.ins-
feridas por venda. As primeiras foram cota-
das a í_5í__ e a» ultimas a 810-i'OfiO.

—- A thcsnurarin do papel moeda da Caixa
dc AniortisaçSo. trocou 1S.25S notas substitui-
rf..s e dilaceradas, na importância de 3GC:_!30$,

muam 

a tTii,*,-. uma preciosa lição dc Historia do
Brasil, ficou demonstrado que a *-!iita de 22 ae
abril .-;*.-i duvidosa e que a de 1 >!:• ninio nada
linha a ver com o facto — descoberta do
Hru-.il — (|iic era o facto cuja data Jc com-
memaração devia ser fixada. . .

Pareceu-me, portanto, quc so eonvlra suii-|
stittiir un. erro quando ellc esteja occupan-"a 

e interinamcnle, o ! ><;»? de um
ttivo. . I

ilisío. ncin*.'. no ciso so i
direitos contestáveis, o

candidato extra, s_n a]

A
pelos capa nu o Sr. Bernardes'¦» agiercssort-í fossem castigados. Ü¦un narrado ,i A XOl fE;"Sr. redactor. - Hontem. :',s !l horas do

noite a i .,:- •', Club Oárbaccncnsc, foi co-
vardemviitc rtp.iítcul.» por dons bernardista:,
um dos quaes o valente c afaniado .leão Ca-

lesto e pacato alfaiate Jayme

Reclamaçõeî dc associações
commerciaes

Tendo a Associação Commercial »!e P.rn.iin-
buco reclamado providencias contra a cobran-
ç.i <!e (iiffcrenças em despachos livres dc- di-
rcitos processados por agricultores e
turios dc usinas, o Sr. ministro da

j no. índe» i
I acerto eff
l Ora. pelo qnc j.i
' ha uiii i ffeclivo d
,-.'U dc abril e um
; menor presumpgno de direito ¦.!'-• oecupar o

cargo cubiçodo. o l- de maio.
Noites comlitt. . votei ;:>el*i conscrvaçno

{ do 3 dc maio, datas consagrada pela Iram-

| ção c (|uc- .'• a que v>i:'<.
Foi. mesmo, ale approvadn uma proposta

segundo a qual a questão dcv.r.t ser defe-
I rida no julgamento final c competente
1 do Instituto Histórico, proposta a que a no-

ticia da A NOITE não faz referencia.
! Quanto no t-.-ro da graphia portugucza, pc-
- ri"*o . questão que íó tem tido o effeito de
.estimular :i secieção biliar dos grammaticos,
i lambem não votei, tal, cm branco, mas con-
i ti-., as quc conheço, porque, julgo, toda;
: fallrncia de lógica, pois. não fervem ao
1 e„ intuito, extra-etymologico a pratico que.
I penso;- deve visar qualquer reforma neste

mandou ouvir
proprie- ! sentido.
Fazenda i Todas cilas

Alfândega danuelle i ora á elymo.l
ora

Uin. n;
illcnd

tèm
tido
t-ld,

ú phonetica,
mais do n»?

o. Itodaeçfio da A NOI-
ora de c num uni.-ar a
no solcmnc, renlisada,

ta do Sr. .I"*.é Hamos
Freitas, foi resolvido enviar-se a V. Ex. uma
moção de symp.ilhin, dc confiança o amizade,
o que, seja-me peru itlido declarar a V. Ex..
era aliás desnecessário, visto como a humilde
directoria da l.iga não tem c nunca teve n
menor prevenção on animosidade, ipicr cai-
tia a pessoa de V. líx., quer conlra u brilb.ui-
te vespertino do qual é V. Iv<. competente
rcdaclor-sportiv .. \o contrar! i, a ambas, a
V. Ex. e ú querida \ NCl.iE. a pequenina
Liga Brasileira deve tantos c tão grandes fi-
nezas, que seria ingrato se os esquecesse ou
procura-se diminuir-lhes u valor. — (a)
Azambnju Barcellos, presidenle."

Tambem, datada dc l de maio, recebemos, j Amcndoia, i; ,
firmada peto Sr. Alberto <l. de Souza, cava- Óuelo, Hospital
lliiiro cheio dc serviços ú Liga Brasileira, quc
muito lhe deve. a seguinte carta:"Mio dc Janeiro. I de maio dc 1922. — Ca-
riss-imo amigo Nctto Machado. Patrício illiii-
tre. Tomo a liberdade dc juntar a presente
cápia do Iciegramnii. que em data de boniem
fiz expedir paia a Liga Brasileira de Des-
portos apresentando felicitações á mesma e
cauil.indo o amigo e o scu collega dc rcdaccão
Sr. Nelson de Souza como principaes baluar-
tes do emprehcndimento por mim idcallsado.

eml Apesar de estar afastado do -h-ío ;la L. 13. I).
uni-1 devido ás questões políticas j.i commcnladns

pelo .imi.-ío nito deixo de reconhecer o quanto
o patrício fez em prol do scu cngrandccimcn-
lo moral juntamente com o amigo Sr. Nelson
de Souza. Ratifico os protestos dc minha
verdadeira estima e distineto consideração,

: ....ae r.iisa Augusta, r,.a liarão Âi42; V,landa, filha de ú\a Vi»•res Homem n. 17: tlcxandrb

1'or.iiii sepultado shoje f
No cemitério dc S. Francisco

cindo, filha de Elisa Augusta,
S. Felix ti.
nn. ru.-. To
Pereira da Silva, avenidn Mcm i
Calharina Vlccncla Ferreira, rua Hvíla dè SiíJoão ... 59, casa V; Maria ll -a. Vi ha i'José Maria Alves Pinho, rua .S. 1.»,/ tioniin
n. 593: Antônio Pereira Mendes ;*;a \|j...
Ibães Couto n. ...".: Maria do Carmo li-rll,"
dc Boiiettl, Hospital Pro-Matre: '.na.. H.'t-!
tina 1'iuiii Coelho da Cunha, rua fi.-jlo }\,^.
zonle n. X2: \lvoro, filb') do Álvaro ll.»,-!

Ií

130: .1".
zaga E_*.
io da y,
inrque d;
crnic l.ú
¦' lacir.tt,
: Thma

JU: Uni
> idal, ni
Sanipft

que Carlos «areia, rua Botafogo i
filho de Targino Ferreira, rua 'i
to» ii, 188; Josc (_Icrqucira, necn
liciaj Rachel Alkaurl Elbas. ru..
Macedo n. á.S: Ottiüo, filha dc «u
da Silva, rua Miguel de Frias n.
Maria, rua José Clemente ti,

Lauro de Araújo
S. Sebastião; .Io,"

Pinto n. H'4: Marianno de Úlivi
Hospital S. Sebastião: Gilby 1";
Casa; Homero, filho de João I'Ik
nes, rua liarão do Uoin Iktiro 

"-'í: 
Mane,

Bastos, fallecida cm Deodoro, saindo da p.
lação Central da 15. I . C. do Brasil; Iilviti
Rosa, rua da Caridade n. 12.

 No cemitério de S. João Baptista : Ac-
tonto José da Silva, rua -J.-* de Ag
Ilclia Ignczitn. filha do Dr. .!-.',-
Miranda, rua Mnrqucz dc Pombal
qttim, filho dc Nieoláo Vieira. \:v,
caco, cisa sem numero; Lucind.i
Freitas, rua Real Grandeza n. 33. ¦
da Costa Chaves. Santa Casa: Ti,
Anlonia Peixoto, Santa r.a*-a: Jeíf
dc Henrique Alvo sde Carvalho, ii *oeaba
n. 212; Scraphim de Almeida. Hospital de 5'

d,\ Costa ni-
i !. ca«a 5;

-to n. il:
Paulo í_

. «;.!«.
ro dn Mj.
de Soiiu

isa C: José"' za Maril
rson, íi.h-!

i respeito a
, -uojaj —em uceno quasi looo n.umauo ,,u. . H,|.t-iro ,iae. lia J,,a-A B ,,<., ,-,..,,. ,,",.»,', I K5'ai1?.- , 

" ' I moüaimanes. mais on menus imic.*-*».", *-¦- .-"u.-..o'-"-..it-, etc I Sebastião; Alice, fillia de Luiz
;-'•*, lnilios — uma "madntne que passa dia c cj(,u!t. 

' 
,„ „ c:l,ni'|-l' „.;'..A,,,,/".., A ' ,.s- -^ . m-nd.-:, ouvir a ncleg.-.ci.i F:^*.il c-m i grapliia usual ou mixta em qae todos nos, O tclegromma a quc -se refere o Sr. Alberto |,eiro, mo'Senador Pompou n

frf*í_» •*! *ite, aos olhos do próprio guarda evil, dan-|dj: .' ... ,.,,. ,,'AA' ,'.A- ,, 5B0 'auI° sn"rc a duniin.-ia da Associação quc nito sabemos portuguez, escrevemos. u. tle Souza é o seguinte: Josc Teixeira da Silva, necroterii
i._J Nt*í escândalos com ,uas vestes negativas e seus K'^ Rio.Prelo, encaminhado pela Nào o refere A NOITE, que. nessa quês- , "Liga Brasileira de 'Desportos. Rua Carne- 

J0ÍL_Scrfe 
Kpul nitos amanhã.. :''*_)_(_¦ 1>slos eaiulba . Por que essa condcscendcn- mente •*. díl-icii I- n fi _ ÀV- , V,- * Sl,a c°-"?,,a í1*' l''1'"1'11 ',0 Ks,ado eonÍTa ° i '-ão. o que vingou, (to torto o debate, foi umn nno, 132. _ Registando sotisfatoriameute N*0 cemitério de S. João Bopti Ia: -Ai-

%m .' •' a Jo policial ? IC o que desejamos nos res- '™'e *' 
t'*}'.'^"- m. 

'";'., 
ní"u 

'" *»« | «ente fiscal Bcncdicto Barbosa Conloso sensatíssima proposta do illustre professor teu anniversario «audo Celio de Barros. Nctto f,cdo Vurclio de Figueiredo ru; do Cattete
¦III / onda o dignissi.no delegado do 1_ districto. .'.-.'• - ¦;••¦• o^oinp UM.. , .o ,¦-¦„.,,, Backeüser. approvaito por unanimidade, in- Machado, Paulo Canougia, Nelson dc Souza c n ] _» Kdo. ás 0 horas.
|||j / 1"". -¦ nosso ver, é inteiraiiv-nte estranho ao I 0„i'£ ,p"j e£ Miris ™r _ _ ,.. :"" P~- T 

r clusiw por mim. consequentemente, segundo Raul Loureiro com.» sinceros sustentacutos do ' J^l^ ¦
¦ "11 I •™c',i|nín_|'; <L' 

r'",;1,:!',ill!;,,''-..,..;.;. ,- idll0 Homem'cm pleno centro (to ctoade con o 
'c f^ÜÜ fundação de Umü COOpetütl- ¦'¦ _*al a Liga resolveu dirigir-se ao governo emprehcndimento por mim idcal-sado. ,:„;,- 4E____________S_£_?__ *K.*5Si_a»

»1|f/ Agradecendo, sou um seu patrício as-,iduo *- i 
,,,,'"..,,,:, .-', • t ... pedindo quc esle nomeie uma commissão dc gratulo-me ainda com leu rccanhcc mento & I/' leilor - t.'„, chefe dejaa.ilu,.» | Bart Mios ^^ematorctgi. tlVa de COnSülüO em MinüS ^ -'» 

^J^f £>,£. ^'^;^;-Poiiíana. 
- Saive I -- ,.,, ,i. 

| SEXTA"FESRâ5 5 |"Brasil-Charaàa" iru:toPublicando
sidua,"

| 
"Sr. redactor da A NOITE — Chico I.i-

j lc, parente próximo tio deputado Dr. Bias
Filho, r o conhecido assassino Cnlambâu, fi-
zernin horrores, hontem, ã r.oite. na rua prin-

Icipnl dc Barbacena. e no ponto mais frequen-
liado, tentando matar, a todos, jiois escaparam'I muitas pessoas de tiro, devido aos protestos
[da população indignada.
\ 0 mais bello da tudo. é qc.e o delegado i no

ligou... Tiin razão, poi-, é riinbado do Dr.
j POI' COntratO, A riia (IC SãOÍ'5''s >7.lh0**. O CalambAu (criutinos

..-'--¦ ' * _ -i .-,, imua livre c capanga prompto ao mando do
!?0SC KJ, 0 Io andai' e O 2o, seu.protector político, 0 Dr. Bias Filho, a

O n. 31, iíinolll. do níer.sãr*, _ .ã' ""1'nião

Cbaradista Brasileira", eoin sédc íi rua Lar-
ga 11. 13. confirma cada n. mais nossa opi-
niã-j ulterior: é a ílmeirá re\ista no gene-
ro. aqui e alhures; c a mais barata, tam-
bem.

Gerae

ALUGAM-SE

m
m

próprios para grandes es-
.cdlí-tQilQ____u_.me_ciaes ou
tlc companhias. Ver e tratar
_o meio dia ás 2 horas, nos'-ias úteis.
_

1

.

l/m acto irregular da Alfândega de
Uruguayaná

i Tendo o inspector da Alfândega do IJvra-
J tiicnto, no Rio Grande do Sul. submetlido á

ájiprovaçiio do Sr. minislro da Fazenda Ulli' - âcto seu, pelo qual admittiu o Sr. Palcinâo
¦Prancisco llho, j.ara servir como servente
d-aquella repartição durante o impedimento
âo' effectivo Milburgcs Alves de Oliveira.

/•"gue foi sorteado para o serviço militar, e
iemo taes assumptos só devam ser levados
ao conhecimento do 'lliesouro Nacional, por
Intermédio das delegacias fiscaes — o que
joio foi observado — o Sr. dirc-.-íor. geral do•¦TJiesoiii-0 solicitou do delegado fiscal do
tTliesouro naqnelle Estado os necessários es-
«Iiirccimenlos sobre o caso.

mnm
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. $ isenção de imposto para os arti-
gos destinados á Exposição

do Centenário
iEni resposta a uma consulta do Io vice-,

aresident.; da commissão organisadora da
•«posição Nacional de 1022. o Sr. direclor
<pi Receita Publica declarou-Mie, de ordem do

,'*ar. minislro da Fazenda, que a circular da
.«Jf-eclória a seu cargo, n. 31, de 30 de mar-
<ÍÓ ultimo, dá as precisas iristrucçôés relativas
jí iseu\*ã.) do imposo de consumo nos arti-
Àqs destinados ã Exposição Commemoratlvá
jlo (;entenario da Independência.' m»m 
Os escrivães das collectorias não

estão obrigados á assignatura
do ponto

lApprovando os aetos da delegacia fiscal
Bo Maranhão, toutadós em virtude de sóliei-
íàçi o feita pelo. inspector de collectorias. em
S',eI.ação ú inspcéçãp ,da collectoria de ltapt-
injrim, o Sr, director da 'Receita Publica re-
«isou sua apprõvaçüo ao acto que foi impôs-
to ao escrivão da ¦ collecloria da obrjgação
é* issiínar n ponlo, por isso que c-ssa çjti-
i|enci* não encontra apoio nas insfrucções
liara o serviço das collei;toriafi.

glorificar assim os louros de seu pae !
O incidente começou ás 7 lioras da noite

t.Tjnüioii tarde.--sem -qtre-lrot!VesSé''""prisõe
Tudo foi abafado, — l'm leitor."

mn*
A acção da Liga dos Inquilinos e

Consumidores
Communienm-hos:"Em fins dc março Ercolc Santoro r.quc-

rcu. por scu advogado, o despejo dos inquili-
nos das 14 casas componentes da avenida de
sua propriedade, sila ã rua São Leopoldo nu-
mero 40. Sele desses locatários dirigiram-se
á Liga dos Inquilino? e Consumidores, cujo
advogado. Dr. Hcraelito Bias, os defendeu; os
outros sete deixaram de o fazer, de sorte 

'qce

o juiz da '.'¦' Pretória Civèl, Dr. Leopoldo Du-
que Estrada, por sentença de hontem, lhes de-
cretou o despejo, não o tendo feito em rela-
ção aos outros sete defendidos pela Liga, e
que se conservam nas respectivas casas.-'<*n*

L*ma commissão dos operários da i"..brie.i i'de 
tecidos Companhia oliveira Industrial, no jEstado tle Minas Geraes, cm officio subscriplo

pelos Srs. Jo<-í Forn, Cândido Nery Teixeira,
I Sérgio França, José Dcmclrio Coelho e .1. Nas-
Pcimcnto Filho, solicitou do Sr. Dr. Dulpiie
| Pinheiro Machado, superintendente do Abas-
tecimento, a remessa do regulamento das
cooperativas de cciiisumo, afim de, cumprindo
os preceitos legacs, ser ali fundada unia so-

c',nl j ciedade disse gênero.
| O Superintendente do Abastecimento
I viou á alludidn commissão exemplares do
j Manual das Cooperativas de Consti nio, do
i deputado federal. Dr. Andrade Bezerra, fo-' llietos contendo a regulaiiiéntação em vigor

e demais esclarecimentos concernentes ao as-
sumpto. "•

mn*

ehnicos, formulem uma
I cialmenle adoplr.dn.

Subsidiar*: a mente,
Liga. ficou resolvido que essa proposta no
go-, eruo fosse acompanhado pela expressão
do voto individual do; sócios presentes á rcu-
r.ião. sem que a graphia dominante, por maio-
ria dos .otos que colhesse, fos-.e considerada
o modo de ver collectivo da Liga sobre o
assumpto, o que, !>or disciplina social, obri-
e.ii*i.i á submissão, os votos vencidos da mi-
no; ia.

Não-; preciso accentuar os motivos impe-
rioso» que me levaram a pedir ao meu que-" 
rido collegn estas duas rectifieações que, nao.
apenasi resolvam o meu caso pessoal, mus

principalmente as responsabilidades da Liga.
—Bo velhtr-aibigo è cóllcga Gor&ntíio da
Fonseca."

_ . de Souza.
Como vem os leitores, o Sr. José Ramo;

não como resolução da Freitas, esforçado sporlmau e representante
do Civil "

Os novos engenheiros pela Po-
lytechnica do Rio de Janeiro
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KXTRACÇÃO AMANHA
Vrude-Bc em toda a parle
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0 IMPOSTO SOBRE A RENDA
Foram approvadas duai decisões

da Recebedoria
O S.-. ministr. da Fazenda resolveu ap-

provjr o acto pelo qual o direclor- da -Re-
ceí/e-toria do Districto Federal decidiu que•s dír.paebantes da Estrada, de. Ferro Cen-*.rv\ do Brasil rio estar sujeitos ao -impôs-
to sobre a renda, cuja cobrança, entretanto,
mrei dependente- de regulamentação.

6. Ex. approvou cgnalinente o .-.cto peto
««•1 o mesmo direclor decidiu uão "estarem'
•« «fciil.rs.de leilões sujsiloaeô Itnp-iilo so-*it es lucros Uquida» ¦r-*"-r*iirt

0 QUE SE PASSA EM SILVESTRE
FERRAZ

Do nosso correspondente:
—- Depois de uma estada nesta localidade

de muitos dias, retirou-sc para o Rio de Ja-
neiro, onde reside, o coronel Manoel Alves
Velloso .Ijnior. presidenle do Banco Commcr-
ciai do Rio de Janeiro e presidente da Com-
panhia Progresso Industrial do Brasil, levan-
do as melhores impressões da hospitalidade jcom que foi aqui recebido, mormente por
parle do coronel Jcronymo Cuedes Fernandes,
em cuja propriedade sc hospedou, conquis-
tando. .para logo. minu-rosos amigos e admi-
radores da nossa sociedade.

Não poupou o Sr. Velloso Júnior eneomios
ã maneira por quc i- dirigida a Chácara da
Conceição, do coronel Jeronyino Guedes Fer-
nandes. onde o amanho da terra, nas suas di-
versas modalidades, se patenteia nos olhos do
observador, que não sabe o que mais admi-
rár: se a variedade de milhares de espécies de
frutas naeionaes c exótica-, ou se a maneira
intelligonte de as cultivar; instituto de fru-
ticullurn, por òxcelleneia, é, entretanto, mui-
to notável á viticultura, cujas espécies estran-
geiras as mais variadas eilão ali representa-
das. das quaes se fabricam excellctltes vinhos,
cuja exportação, bem eoiíio dc todos os pu-tros produetos, constitue ii parte a bclléza
da propriedade que allrác visitantes illii-.lrcs
dos mais longínquos pontos do paiz), a grnn-
ueza econômica do niimicipio.

Ainda agora o seu proprietário acaba de
hospedar o deputado Br. Cineinalo Braga, o
qual honrosas palavras leve para com o tra-
balho e a operosidade do coronel Guedes Ker-
nandes.

-«-— Seguiram tambem para essa capital os
acadêmicos Edrico Fernandes e Omnr Fran-
queira, quc cursam a Academia dc Medicina.

mé*

Na cerimonia rcalisada -ante
Escola Polytecbnica receberam o
genheiros civis os Srs.:

Enae Diogo Cordilha, João da Costa RI-
beiro Júnior, Eurico da Silva Mello. Luiz Cal-
das de Menezes p Souza, Bento Flcury da Ro-,
cha. Guilherme tle Oliveira Ferreira;"Adalbcr- I
to Jayme de Lossio Seilbilz, José Rache, Slario i
da Costa Alencar Jagunribe, Paulo dr Andra-1
de Costa, José Ccsario Monteiro Lins. Oswal- I
do Oziris Storino. Roberto José Pontes Pei-
xoto, Radámés Tupy Arautos*, Américo ile. I
Cnrvallio Ramos, Domingos Octavio Jacolii- jna, Octavio Nunes, Carlos Mario Kavaret. Al- |
vnvo Cotitinho Souto .Maior, R.aymundo de ;'
Vasconeeljos Aboin. Sevcrino Junqueira M^i- i
rellcs, João José Gianerini, Paulo Còsar -Ma- 

jehado da Silva. Aydnno de Almeida Oirréa,
Erch Felix Waldcmar Sehndel, Miguel Manzo- flilln. Mario Alves Aranha, Aristidcs de. Al- í
molda Bellrêo, José Oayoso Neves. Alarico j
Lcon tia Sih-ira, Hugo Gondin Fabricio de
Barros, José Leit" Guimarães. Murilln de
Amorim Castcllo Branco. St-veriano Teixeira I
A-lvcs, Gabriel de Souza Aguiar, .loão Angus- !
lo do Rego Bnrros Mac. Downll, Nelson Simas ,
de Souza, A.rubal de Miranda Pongy',. Mario I
Leão I.udolf. Roberto Dnyle Maia, Genserico
Muniz Freire. Guilherme Bastos Pereira ,d.n
Neves, Francisco de Caldas Brandão. H.-tino |Ivo\vloski, .Salvio de Almeida, Clovis da Cunha ;
Cavalcanti, Attila Brandão; de engenliidros
geographos os Srs.: Miguel Ângelo ile Souza I
Aguiar. Eui-ico Puranhos Fónienelle, En'z") 

'
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COUSAS DO TELEGRAPHO
— '—»-m» 

§j-n» 

TJm tele«ramma que não
chegou ao seu destino

Na estação. Central dos__T_lc.mpb_s, foi
passado um telcgranima destinado ã rua Lima
Drumond. na estação de Marechal Rangel, sen-
do pngo.o porte de 700 réis.

Acontece que-esse-despacho não chegou ao
i seu destino, pelo que foi reclamado pela parte
i interessada. Procurando .justificar o desvio do
I lelegroaçuma, foi dada a informação de que o
1 funculonario que o recebera confundira a rua

j Lima Drumond. com _ rua Gino Drumond.
I Vé-se o quanto é disparatada a allegação, e, ao
que estão .-.iijcilos todos aquelles (pie por uma

| urgência de qualquer communi-cacão tém ne-
cessidade dos serviços dos Telcgraphos.

. mnm ¦

RÍAOSX Dr. B. SICÜPIRA
Rl'A DA CARIOCA 26

Tel. C. 1850

Aos que querem internar menores
nos patronatos agrícolas

Communicam-nos da Directoria do Serviço
de Povoamento:"São convidados n comparecer na Directo-
lia do Serviço de Povoamento a Praia Ver-
nielha, Ministério dn Agricultura, as pessoas
nbaixo mencionadas que requereram a inter-
nação de seus filhos, parentes, aggregados,
etc. nos Patronatos*'Agrícolas subordinados
aquella Directoria. aiTm de tomarem conheci-
menlo dos resiH-clivos despachos: Ma_ ria Cario-

los Pinlo, Antônio Hirch Marcolino* Frago- I *a Chaves, La ura .Barbosa de Jesus, Maria José
so. Galha de Roscou, Remo Corrêa d.i Silva. I dc Jesus. Francisco Ignaeio dos Santos, Maria
Hild.-brando de Barros Hórtn Barbosa. José Silvestre dn Conceição,' Antônio da Costa Mel-

CÜTISOL REIS
(.larea a peile, fixa o pó dc arroz e realça a

bellc-za! Notáveis professores dn Fac. dc Medi-
eina altcstam' o scu valor no tratamento- da
eutis. Nas perfumarias c pharmacias. Deposi-
to:.Ourives, 88.

m»*
Mais pedidos de créditos

* O Sr. * ministro da Fazenda remetteu ao Io
secretario da Câmara dos Deputados as men-
sagens em quc o Sr. presidenle da Republica
pede nuto.isaçlo para.abertura dos créditos dc
39:75_$770. 2:M..$00Ç, e 800*000. paro pagamen-to. rupeílivamentc. a Francisco .lè.-oiivmo de
Albuquerque Maranhão o André José Barbosa
nn virtude de scnlença Judiciaria, c a Miii-ia
dn Luz como 

'restituição 
da fiança que d»posi-

tou na neccbedoriti Federal-para poder de-
fsadu-M _lli ét MB processo crime. A

Alfredo Marsillac. Sylvio dc Pazzo Ferreira,
Henrique Duviivier Goulart, Carlos Soares Pe-
reira. 1'nulo Leopoldo Pereira da Câmara,
Melciades de Mello Pereira <la Silva. José
Whitaker da Cunha Liiiia. Pedro Belisario
Velloso Rebello.*: Didimo Estacio de' Lima
Brandão, Asscntino Pereira; Rúbeii de Mello.
João André Bergallo, Álvaro Brandão Cavai-
canti, 

'Carlos Cbarneau, Nelson Hetinv Paes
Leme, João Baptista Isnavd de Gouvéa. Al-
berto de Souza Moraes, Octavio Pereira Cher-
mont da Costa Rniol, Hclio Daudt Fabricio,
Cláudio Braulio de Vasconcellos Chaves, Luiz
Innocenclo da Cunha Rodrigues, Damino Pin-
to dá Silva. Nelcio Dourado Lopes, Eduardo
de Souza Filho, José Queiroz, Fernando Frei-.
tas Melro, Carlos César de Andrade, Manoel
Francisco Grillo Netto, Clarimundo Camillo
de Almeida, Sylvio Magalhães Lustozai Au-
gusto César de Andrade, Luiz Antônio Domin-
gues da Silva Sobrinho, José Carlos Pinto
Miranda Monténegro, Everaldo Leite . Pereira,
Gastão de Castro Cunha, Táncredo Pinto de
Miranda, José Martini, Quintino Bocayuvn
Netto. Roberto Ribeiro Meira, Osvaldo de-
Paula Fonsecn, Lincoln Henrique DunhanV
Abrahão Izelison, Homero Duarte, Nilo Fa-
iardo. Clodoalda Vieira Passos, Lafayette Es-
tockler, Manoel dos Sanlos Dias, Plinio Paes
Barreto Cardoso, Henrique dc Paula Lopes.
Eiuloro Prado Lopes, Juyme Viriato de Sa-
boya, Tasso Cosja Rodrigues, F^dunrdo de Ma-...

Henrique Francisco Esberard, Alberto Prado
Guimarães c Edntar. Prado Lopes, .

. Collaram o gráo de engenheiros industriais
os Srs.: Máuricio de. Fvonlin Hess. Iracema
da Nobfegá Dias e d^ cngenbe.iro mecânico t-leV
ctriclíta o Sr. Clovla Uir^sostomo do Oli
veiro.

lo. Redueeino -,'" Assis, Dr. André Martins de
Andrade'.-. JuU \-\ Silva, Joaquim Dias Guio-
mar, Aurca de Paula F. Paiva, Maurício•Graecho Cardoso, Marcella Rcrnani, Almerin-
da Sanlos Fonseca, .Custodio Henrique dos
Sanlos. Ignaeio de Oliveira Rios, Virgolina
Tavares,..Maria Ferreira Leal, Rita Vcrncc Pi-
tibeiro,..José Joaquim da Rosa Vasconcellos,
Joaquim. Antônio de Oliveira, João Santiago,
Luiz.V Vasquis. lldcfonso José Domingues,
Angelina, de Moura Teixeira, Manoel da Cos-
ta. Emygdio Maria de Senna, Manoel José Ca-
bral, Josspha Pereira de Souza. Etelvina Sei-
lcs Machpretle, lldcfonso Francisco da Cha-
gas. Fanny.Martins, Dr. Agnello Geraque Col-
let, Macio Ferreira Fraga. Edwiges Cravol, Ma-
noel Oias.de Seixas, Luiz dos Santos Maia.
Avelino tia. Silva Passos, Luiza Gomes, Maria
do Carmo Azevedo, Octavio M. Sobral, Vicio-
rino Mungrial. "
¦— ¦ —*¦

S. C, propoz cm solcmnissima
casião, o mais completo desaggravo ã indeli-
cadeza que nos fora atirada; a assembléa da
Liga Brasileira approvou essa attilude: o- Sr. i
Azambuja Barcellos, presidente da útil in-'
stituieão, dirigiu-nos gentilissimo lelcgram-i
ma; o Sr. Alberto G. dc Souza concorreu em
termos da maior delicadeza para reparai- a
grosseria quc havíamos soffrido ha tempos.
Que mais querenrers nós *? A Liga Brasileira
em peso repelliu o .pretenso offensor, redü-
zindo-o a zero. Nós, desdenhamos desse*'zero" e ficamos ao dispor da Liga Brasilei-
ra, certos de que estamos prestando um ser-,viço aos sports da cidade.

o primeiro a.nnivi;ríi\rio da liga
BRASILEIRA DE DESPORTOS — Commcmo-
rando o seu 1° anniversario, a L. B. D fez!
realisar uma festa sportiva no campo do'Sol-
da Autogenica, na qual se bateram os será-1
tches das 3" e 2 divisões e dous combinados
formados por jogadores da Ia. combinados;
que tomaram os nomes de Centro o Villa, e I
final men te, uma prova de honra entre os| nambuco
campeões da 2» e da 1* divisões. Os resiil-
tados aos jogos foram os seguintes: scratches
das 31 x 23 — venceu o da 3' peto score de3x2 Combinado Centro x Villa, venceu oVilla por 2x1. Na prova dc honra, entre o
Manguinhos e o Municipal venceu o valoroso
quadro do Manguinhos, depois de nina luta
titnnlca, pelo score de 4 x 3, portando-se oseu antagonista admira vel mente. Foi juizdesta prova o sportman Ramos de Freitas' daMetropolitana. Cumprindo a segunda partedo programma, effectuou-se, á noite, na sédcda Liga, a sessão solcmnc para entrega dos
prêmios aos vencedores do campeonato de1921 c torneios inícios de 1922, taças que cou-beram ao Manguinhos. Municipal. Africano
Ibéria, Riachuclo c Civil além de 22 medalhasaos scratchmen da terceira e do combinadovil a. Em nome da directoria, felicitando osclubs vencedores, falou o Sr. secretario gerale agradecendo falaram os representantes doCivil, do Manguinhos e do Municipal. Mudausou da palavra o Sr. Ramos de Freitas, doCivil S. C, que apresentou uma moção dedesaggravo a A NOITE, a propósito do inci-dente verificado no decorrer ao campeonato
com um director. Depois de sua oração,
que loi um hymno á imprensa e elogiosa áactual directoria e clubs filiados, oração quefoi applaud.da por todos os presentes o Sr
presidente, cpngriitul.ando-sc com a assembléa
pela siiluçao apresentada peto representante
uo Civil para o caso declarou que a _ NOITEapesar do mal entendido existente, júmai *, ha-via saído do coração daquelles que lém' res-
ponsobilidades na L. B. de Desportos. Emface de ser um caso toda especial o Sr pre-sidente deu a moção eomo approvado, 

'inter-

pretando assim a manifestação da assembléanos applausos verificados. Ao champagne foibrindada a imprensa na pessoa de seus repre-
f_ _ 

', » _ _la,ld0 ¦ __ a "ccasi;'° ° ^Presen-tante d O Imparcial", agradecendo, ua Liga B. de Desportos commcihoroí,-iiamente o seu primeiro anniversario

Inteiro 20$.
APENAS 10 H

Décimo 2S

IL BILHETES

Loteria de Sa_la Catharina

"A POLÍTICA"
Recebemos um numero bem feilo da "A Po*

litica", revista publicada em nossa capital *
que trata dos costumes políticos o sociaes io
paiz. Traz varias illustrnçôcs interessantes.*
se estende tratando do caso do Maranhão, P£f-

c outros listados,
mn*

*>S2.

RAIOS X E ULTRA-VIOLETAS
Tratamento moderno c indolor dos eozenus,

tilceras, fiiriinculos e doenças da peile. PhotCH
graphias pelos raios X cm domicilio. Dr. to*
inasceno de Carvalho. S. José 39. )'. C, 5

CAE... NÃO CAE...
¦ ¦»¦»¦ mm t . --¦

E a Light não providencia
Defronte .-, casa n. 23 de ru;

Muralori ha um poste da Liglil
menle carcomido pela ferrugem
portanto, a tombar. Os morado'.'

onipltU-

nhançn
constitui

reclamam contra'esse desb
grande perigo para elles.

¦ m»m ¦

,la
ixo. oue

assim
condi-

_B________D____B

PEFUO E ESMURRADO,
S_J_ MOTIVO ?

Ninguém estranhará mais esto façanha da
policia carioca, habituados quc estão todos a
lhe sentirem os ef feitos negativos. O Sr. Er-

_ nesto Goi|<es da Silva queixou-se, hoje, á reda-
albãcs Giiuia, N-ftor Dyonisio de Macedo, fjcão da .A,NOITE de ter sido preso,-hontem. na

CalcnuiCmzciro, sob a allegação de ser bichei-
ro,.o que iic.-l«ra uma inverdade, c levado pre-so parone.'5° dislriclo onde soffreu, segundo
ileo_arn;niu»-jcspiiriciiinento de soeos petos pro-p ri o j.-agonies quc o levaram, violentamente
éqirtHa delesaclfl. Só as' _'horas, da tarde, o'commissario Solon mandou pol-o em liberda
tn, reconhecendo sua ioculpabilidade.

A NOVA DIRECTORIA DO PRETO E BR-\\-CO— Na ultima assembléa geral do Pretoe Branco F. Ç. oi eleita a seguinte directo-ria que reger:, ate maio de 1923 os destinosdo elub: Pres.dei. c; Antônio Mendes Correi-v.ce-pres.dente. Alfredo Ferreira Vianna 1»secretario, Pcry -Brandão Lisboa; 2° secreta-no. -Adriano Alves Pereira; 1» thcsoui.li.,'_l.,_rrot-Zevd0: 2' lW»P«rel.n>. AntônioAlves Corrêa Nunes; procurador, João \lvcs•Martins; director sportivo, Joaquim AlvesMartins. Conselho superior — LahértCosta, Fernando Vieira Goulart,
Souza Almeida, Sylvio Jaeintho'
Ladisláo Rezinha Júnior,

Motocyclismo
O RIO MOTO CLIB PREPAR* pu R,mPETROPOLIS-THEREZOPOL1S 1 Para 

A_^

Tres phenomenos
Loção ltoyal Briar 18>n_; meias de SEDÍ

com baguet. francezas, para senhora. lOit-Q:
perfume COTY modelo grande 21S. Üs artipoi
para homem e perfumaria estrangeira são w-
ratissimos. 11 Rua dos .-ladradas, CASA
INDIANA. Prox. no Largo São 1'r.aiicisco, _¦mnm
SYNDICATO CIVICO DOS RESI

DENTES EM BOMSUCCESSO

A inauguração da 25" cooperativa
de consumo nesta capital

stnui.1 da

M.
.Alberto de
dc Mello" e

ara os
, _- .. maio próximo, a direclor!.do -Rio .Moto Club pretende realisar u

dias 13 e 14 de

de raid .Petropolis-Thercz"õp^Í,X ^in"''âe8ranos motoeyclistas daquellc cl '
ma vez. apreciar os bellos panoramas offe

os motoeyclistas daquellc elub pos«am má,uma vez. apreciar hü h^ll™, „.,.,__..* _' '_?*
recidos durante

que
_

a viagem. Os inotõcvclistas
que quizerem. tomar -parte no raid dc-erâoembarcar suas macMnas ao dia 12 correnteate, ao meio-dia. na estação dê Praia Fnrmlxa," podendo, solicitar ao Sector pirti. o™a"quelle, .as informaçõe., ,quc dcxcjírc. obtera respe.to do estado das ««rad s de íod..

Inaugurou-se a 1" de maio, a
Porto dc Inhaúma n. 201. a Cooperativa »:
Consumo dos Cívicos residentes ¦*" Uú!"
suecesso, creação do syndlcalo dessd noiriÇ
A inauguração leve logar .is 

' horas
noite, achando-se presentes, além dos ?'•'
-tos, representantes de varias as">?1-",ç'j{:
proletárias, tendo sido o acto presidido, pj'
Dr. Sarandy Raposo, presidente da A .,'
ção Syndicalista Cooperai i vi sta Brasilei fü

Em seguida, dirigiram-se toii.'S os
sentes para a sédc do Boiusucçesso /
cedido pela respectiva directoria. Ao.
ante um numeróco auditório, o Di*.
liaplista, presidente do Symlieaio •'
dos R. cn, Bomsucccsso, abrindo a sf-M'
convidou a presidil-n o Sr. Sarandy u»,H-^
que, assumindo a presidência, deu inicio .
sua (lk.scrtaçãn sobre a impori.iae_i '^ , 

"j

ção da nova Cooperativa o discorreu S'1""!,,..
syndicalismo cóòpcratlvist.i no Brasil, aecrp
tu.indo o incremento que teu: 'omnibi
movimento c informando qm a Co-ifcdc
já tein mais de 02 confederadas. O tlis
do esforçado propagandista foi po*" ,interrompido pelos applausos dos .ns.5.fr'
tes. ,

Aos presentes, entri! os quMes se viam rní 
Jtas senhoras c senhoi-itas, foram fcrvie»

doces e bebidas. Ao retirar-se foi o Si
rnndy acompanhado alé o bonde. '^
numeroso grupo' de «õçlos dn Cooperativa
delegados das associações prole'... —-.-A "directoria da Cooperativa ••'¦ i,Xuccesso i a seguinte: presidenle. 

--11/,',..
alinialti; vice-presitlente c. sccretari.c
riglp;. Srunner; tlicsoureCro* Ãu|on'o

.Baptuíta.
.—•Todas as. installações. com.) ¦' d,

.trás nje hoje inaugurada, foram feitas )"¦'-,
• próprios .associados, que com .ütaem *i c-:aQ*

i tmprrgadds, em serviço revesado. •

ii

iri*'Cn
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ISAS GRANDES DATAS

f I ie Mi e a jsÉr|çla da Liga da
DizTiciDOU

Foâ sn* aRpíâüidi-io o lí-Jmkúm Rocha Pombo

JMA CERIMONIA TOCANTE NA ESCOLA CELESTINO SILVA
fiforino reglslamos cn. nutro logar, seria

u ú Ihrdc, nn Associação dos ISmpre-
s un Com.uereio, a eonferencia «Io prn-
ir llochn I "...In. sobro a tinia tb- hoje.
icnnfcrcnela, cffeclivamenle, foi felln no
I.I» saldo, que eslava repleto dc repre-
intes dc Iodas us classes suefaes, Presidia
sn, que era a da I.iga de Defesa Nncionnl,
Isto que esta fizera ,, convite it.i Insi-

[liislorlntlor, o Sr, Homero linptista, lc-
sen l.id.i ns Sr-. Affonso Viseu e Augusto

,!inn. Nao sc viam rcpresenlautcs du Sr.
L-nlc «in Itcpuhlicn.
niifcrcncla dn professor Rocha Pombo' f"i muilo longa, «5 ter.Ia.lt-, nins desper-

il ciirinsidt.de e interesse, tamanho o

"Exílios, senhores, Exmns. senhoras, sentis
creanças, — A dali. festiva, 3 tlu maio, lein-
br., o berço tia nossa estremecida palrla e a
um valoroso navegador lusitano coube n glo-ri., Immorlnl do reglslar lão precioso achado
mui pnglmis luminosas tia Historia das duas
nações amigas — l',.i'iii|!iil e Hrar.il.

A 1'cdro Alvares Cabral, feliz descobridor
da n', i-,,1 li-rra, consagraremos a nossa vc.ie-
ração),,, e elevemos bem alio ns nossas vo«
zc-. pnrn glorificnr n Mãc-Palria, «pie solicita
nos estendeu ns braços c durante mais de Ires
M.ub.s itnipnroii-nos rum nffugo matcrnnl, nté
a nossa cmnticlpação cujo primeiro centena,
rio sc celebra esle anuo.

Venho agora, como remata a esta fcsllvidn-

*-' V.-C..M..U. ¦¦» v--.-rr-.'i'< .** -..-na n***-a** n.***m*;*L'\*.\ ********BfW——mtt
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TARDE SPÜRT1VA
FOOTBALL
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presidiu, a sessão, vendo-se, de pé, guando pronunciava a sua confe-
renda, o Sr. prof. Rocha Pombo

n ''le historiador tlemonslrou de. enaltecor-vos a figura de outro filho do
:;,•¦.!!. descoberto por Cabral, não o foi [nobre Portugal. Refiro-me ao patrono desta

i .!,, ...:.;!, e sii.. de ll ill calculo ou J cscoln, a Celestino da Silva, cu.io retrato q o
inndurocido de Portugal, nâo nicre- I i.y.nuo se vão inaugurar officialmcutc com a

;,j menor iiileresse os oulros pontos t]iic sicqiiiescenciu do Exmo. Sr. dircclor geral da
Rocha Pombo abordou, conformo n syn- Inslrucçiid.

Exnio .Sr. dircclor. o corpo doccnlc desta
escola", possíiulô de cnlhiisinsino pela dádiva
grandiosa que Celestino da Silva fizera á
Prefeitura Municipal do Districto Federal,
imaginou render homenagem a este benemérito
cavalheiro porluguéz, que cxporluncn c cffi-
eazniciile corroborou paro o progresso da in-
stucção da infância brasileira. Como tributo
tlt- amor c reconhecimento, as professoras
mandaram reproduzir unia photogi-aphia c
offcrcccm-na á Directoria tle Instrueção, soli-
ciliintlo dc V. Ex. permissão para que a
mesma permaneça neste edifieio, si relembrar
aos eduenudos, aos educadores, nos visitantes,
aos amigos, ás autoridades, n superioridade de
visln desse labutador, que, momentos antes
dc expirar, leve n celestial inspiração tle des-
tir.ar uma fracçãt» dc seus bens ii construeção
de uma escola primaria.

Sim, meus caros e illustres ouvintes, com-
penetrac-vos du sublimidade do rasgo dc ge-
ociosidade praticado nesse legado c acpmpa-
nhae-mc, cheios do mesmo sentimento de
apego c sympalhia que nic invade a alma, na
affcctiva c muda contemplação dn imagem
que aipii está e na audição do hyinno, que os

ãicio n cerimonia com u Hymno Nacional, 1'ibios infantis vão entoar para saudar a ine-

(!-.i seu (Jiscurso, que vue noulro logar.
lia Escola Celestino Silva

i tini/, u iliroct.oria da Escplii Celestino
Iv.i. a rua l.nvi-iitlio, cuia orijic-n lem lauto

coíii.iii.iu nus sentimentos dtjs brasileiros
iu,, (los porlugtic7.es, deixar ficiir desperce-
d. :. passagem da dalsi da di!Íéo))'ert.. .!:.
isn li.rri., sem nin pruiiutieiaménto tle pa-
.Iimiio c gralidão.• i.-il.rcio, amplo, qunsi majestoso, cm que

jiccioiia aquclla rua, estava liiidniücnlc cm-
llcsailn, ..a larde de boje, pnra receber, além
.s s.i.s (i.VJ iil.......os tle limbos os sexos, ca-

qual de ponto cm branco e com ;i ua liti-
li. nuri-verde a tiriicollu, grande número tle
nvidados cs])cciacs, entre clljes o represou-
nic do Sr. embaixador tle Porlngul e sua
tina. familia; o director tia InslrucçiTo, Dr
isíillieillo Silva, I). Eslbcr Pedreira de Mello,
íeslro Ernesto Nazaretb, iiiiiumeras profes-

:,s cntliedraticus e adjuntas e Úe famílias tia
issa sociedade.
jPrccIsítmcnlc ás 4 1|2 da tarde, á chegada

Sr. representante da embaixada poetúglic-
presentes as demais pessoas gratlns, teve

»--tr,>^-.—¦——,) |„ I-..I... *.--"rr_y-',\gP
.4spce/os du festa na Escola Celestino Silva

pi-ulado ]ior uma banda da Policiai Mililar
mlii.lii em còi-o pelos nlumnos e alunuins¦iiii.il is (in filas no longo do palco, inter-

filo edifieio.
í.i.ir foi tliiil.i a palavra n uma niljiinln,a excrebio na i-.R.-ila, que fez inuit c-çpiisi-

1'i'iliigogk-n iilliisiva si tlala de ;! dcniaio.
[cfiiniiailn essn exposição, «;ue foi griindc-
L1'.-' npplauditln, diversos nluninos .'icclu-

iram em verso c prosa, lendo sido .'todos,'iiiçnte. muilo n-preciados e aitpl.-iudldos.
T ii.ii. teve liigiir. na sala de honra, â.en-

Wi a inaugúraçãi» dn retrato do dc.ndor.tloi.wiço.incnto", li-aballio c offerenda das
.Ia escola que traz o sen nome-!i'r,l,i

¦S'« '.T!'i,l:o!!Ín, 
]„);i|„ simples, foi niviii.-)ijiiovedora e deu remate significativo 4"¦¦ Afiisladas todas as bandeiras brasilei-< [iiiil.igiicza. <|Ut. „ vtlavnni, o retrato deae-i.iii» bllvn nppa'ré'c'01. sob unia salva fie-

_>j (lc palmas. A directora dn Escola,¦...ii. Anglddas, pronunciou, então, dcante'edos ot preítules, o bc-íuinic ilicursí:

inoriu do nunca assás louvado patrono desta
escola...

Esse hymno foi, a pedido da adjunta Luzia
Serran, gentilmente composto pelo maestro
Enrico Borgòiígino, na parte musical, c pela
joven poetisa Cecília Mcirellcs, na parte Hte-
raria. A taes pessoas, que lão graciosamente
se prestaram á concepção' dc um contigo de-
dicado á escola que dirijo, meus sinceros agra-
declmcntos.

A vós, Exma. Sra. D. Odila Machado Coelho,
na qualidade de filha primogênita do ines«pie-
cível hemfeitor, offcreço um exemplar do
hymno e convido-vos, assim como ao Exmo.
Sr. embaixador de Portugal, para descerrar-
«lçs as cortinas que velam o vulto muito que-
rido nesta casa dc ensino." . .****

RAIOS X B ULTRA-VIOLETAS
Tratamento moderno c indolor dos cezemas,

uleeras, furunculos c doenças da pelle. Ph«»to-
graphins pelos raios X em donuc.ho. Dr. Da-
aiasccno d* *l*r***\*** *\ i°-* -*• T. C 5283.

America x Flamenijo
Sogulu-su o jugi) iirlncii.nl dn lorde, eslan-uu os ii-i.ii.s assim orgniilsiidos:
AMIÍIIICA — Ribas; llarals. e Pcr.-z; Ml-muda. Oswaldo o Mattoso; Guerra, Ullbor-lo. Chico, (lo.içiilti o i.i ill..,..1,-.
FLAMENGO — limiz; Burgos o A. Ni-lln;

Rodrigo, Sldney c Dlno; Gulvão, Cniidlutii,
NA.it'». .Itinquolrti o Orlnndo,

O ,11'IZ — |-'o| o Sr. Guilherme Pastor, do
Bangu' a. C.

1" IIAI.F-TIME
Tendo o loss favorecido o Fhiinengo, a ?ni.

da foi iin America, ns :i o lú.
Começa indeciso, fello no melo da campo,

até qne » Fliiniengu org.inlsii n primeira cnr-
gu, tendo c.uiiliiiii. simulado foro. Ila um
foul tle Gilberto, iivi.iiçnmlo .luiiqneira, t|.ic
perde n bola para Miranda, Marca-su um
baiids, «lc Nòiió e .» Jogo volta u ser indeciso.

Avança o America, havendo uma furada do
A. Nell.» c lendo Kiii.z felln a primeira pegh-tln. O Flamengo reage firmo peln esquerda,
centrando Orlando. Ilcccbo Gnlvãu n boln c
perde o shoot. Hu unia furada dc IJnratii, no
receber um ccnlío de Galvão, a Ribas salva
o seu goal.

Ataca o Amc-ri.-n pela direita c é Hino quemtlcvolive a bola, :n.iii.!an<ln-n nos seus for-
wnrds, que sâ» rechassados por Perci*. Vi-so
um shoot de Sldney, qifa Ribas rebalc, v.-.l-
tando o Flninengn á cargo ali i.gi_lar-.e um
foul dc Iiiiin. lindo o frcc-klck por Pcrcz,
avança o America, mas a huln vae fora. Ila
um fatil dc Nono e o Flamengo itlttoa |).!íi
estiiirtln. lia ottlro faul dc iNonô, tendo, cn-
lão, n defesa local rebatido e interceptado vn-
rins bolas contrarias, iMuren-se um hands ile
Dlno e o Flamengo carrega, lendo Orlando
shoolodo fòrn. l.ísislc pelo cenlro, fa/endo
Barata n rebatida, Galvão yhoola e Ribas dc-
fende.

Nota-se, a seguir, uma carga nmi arremn-
liuln tio Aincrlca, lendo Dlno passado a b.,la
a Junqueira. Este shoola e ltibas defende com
cornei-, mal arrematado por Sldney.

Avança o America, obrigando n cornei- dc
Rodrigo, que é mal balido. Insisto peln es-
querdn c perde Brilhante ui.i shoot e Oswnl-
do oulro. Kimz produz belln defesa dc f.nie
shoot de Chico, que, n seguir, perde também
um bom centra do Brilhante.

Ataca o Flamengo e força a defesa conlra-
ria, que reage, desenvolveu.lo Pcrcz bom jo..;o
de cabeça, lia um foul de Rodrigo e um shoot
perdido de Junqueira. Reage o America, dc-
fendendu Kunz um shoot de Oswaldo. Marca-
se um fou! dc Chico, fazendo-se o jogo pur
instantes no meio tio campo até ser regista-
(Io Ulil hands (le Rodrigo. Nesse iiioincnlo,
Candiolu e Pcrcz atracam-se ein cnmpo, sus-
pcndciulo-so o jogo. Nu assistência ha tnin-
bem um grave distúrbio, ficando o campo api-
nbado dc soldados de policia. Agitnm-sc hen-
galas e garrafas... O confliclo serena e o jogo
continua.

Ataca o Flamengo o Nôuò perde um shoot.
Galvão centra e Oswaldo rebato, inarcnndo-se
um hands de Dino. O America avança c faz
scriniage á porta do goal flinaengo. Kuiitz
faz linda defesa e Brilhaulc shoota fora. Nova
defesa de Kuntz, seguida tle uma investida
mal dnd.1 por Brilhante. Termina o tempo
assim : . . . _

1" HALF-TIME
America — O goal.
Flamengo — O goal.

2o HALF-TIME
A saida foi do Flamengo, ús 4.-15, dando

esto logo unia carga pela esquerda c entra
pela direita, sem arremates. Galvão põe a
bola fora e o jogo fica indeciso até o Fia-
mengo carregar de novo, quando Malloso sal-
va a situação. Ribas defende uni shoot de
Rodrigo e Galvão perde outro, muito alio.

Avança o America pela esquerda, havendo
um centro dc Brilhante, que Sidncy inter-
ccpln. Marca-se um foui de Nònô. O free-
liick de Percz é recebido por Chico, que sbuota
o Kuntz defende. Ha um off-side de Brilhan-
te, ficando o jogo ao meio do campo até Chi-
co commettcr um foul, quando, então, o Ame-
rica avança, forçando um corner de A. Netto,
sem resultado, após o qual o Flamengo car-
rega e Sidncy perde um shoot. Regista-se um
foul de Rodrigo, defendendo Kuntz o free-
kick de Percz. Ha um shoot dc Chico que
Kuntz defende. Marca-se um foul dc Mattoso
e Sidney perde outro shoot.

Nova carga do America, c nova defesa de
Kuntz, shoot de Chico, indo a bolh fóça, a
seguir.

Carrega forle o Flamengo: Nono shoola c
Ribas defende. Ha um hands de 'Dino e um
foul de Chico, c o Flamengo ataca ainda, de
preferneia pela esquerda. Perde-se uni shotot
de Candiota. A seguir Galvão centra, c ns
5.9, recebendo n bc.ln, faz Junqueira o , -

GOAL DO FLAMENGO
As cargas do Flamengo continuam. Nônô

está em off-side e o jogo torna-se favorável
no America. Brilhante shoota e Dino faz as-
sombrosa defesa com cornei-, seguido de outro,
ninhos de effeiln nullo. Marca-se um foul de
Rodrigo, proseguindo o jogo até ser marcado
outro foul, de Junqueira. O America avança
ainda, mas a defesa contraria devolve as bolas
com maestria. Perde-se um shoot de Gonçnlo
e há nm foul de Oswaldo, vindo o Flamengo
ao ataque. Nônô shoota e Ilibas defende, car-
regando então o America pela esquerda c ha-
vendo um hands de Brilhante. Regista-se um
foul de Chico c oulro dc Rodrigo, c, bem assim,
um hands de Gilberto. Os últimos minutos
de jogo pnssnm-se com ligeiros e revesados
ataques, mas com nm forle liro de Nônô, que
ltibas defende. Foi esle o

FINAL

TURF
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DERBY-CLUB'

Pu.vii "17 «lt- Setembro" • • 1.613 inelros —
Proinlos; 21OCKI8 a limx • • Correram Lonn,
•l. B. Gon.es, 17 kilos; Kninakurn, D. Sunrox,
iil lill.i:.. o Morettlto, <;, Fcrnitmloz, 63 Itllos.

Nfio correramj llrlsbnnc a Melindrosa.
V.iici-riim: l\.....aliura em I". More.Ilo eu.

2" c Lo..a vm íl*,
Tempo, |('.V\
P.hiIi- de Knmnkurn, 189100; dii|ila r.Vn cu.

Morcnlto, 10?" III
Mi.vliucnlo do'parco 10:04S90UO.
Gani... fiiill por Ires corpos, do 2* ao !l"

cg.ini dlslançln,
l.t-ua, 1'tiiuiikura c Morei.lln correram nes-

sn ordem nt«J próximo a entrada ila rccln tle
chegada quamli, Kntualtura assumo ,. vnugut.r*
da para nelln se conservar ali á iníla. Moreni-
lo tios I.7Ú.1 metros pnsnou pnrn 2*.

Parco •'Progresso" - 1.013 uiolrns. Pre-
mios.: 2:0008 c luii.-iiiiii. Correram: ironia,
II. Cruz. ."»,r) Iiilos; Tcmpeslndc, I), Suarcz, r,2
Iiilos; l.ulu, .1. II. Gomes, IK kl!..-.; Cirrus, A.
Fi-ijô, f)l liilo.; Acroplnno, (!. Fcrrclru, SQ
kilos, Não correu Aventureiro.

Venceu : Cirrus em I", Lula em 2" e Tem-
pestade em .'I".

Tciupo, lln'.".
Poule tlt- Cirrus, 019500; dupla (33) com

Lula, 4709000; movimento do parco, réis...
27:31179000. Gi.nho firme por dous corpos, d.»
2" no 3", meio corpo.

Pnreo "Grande Prêmio Descobrimento do
Brasil" — 1.800 metroa. Premios: 0:0008,
1:2009 e 3008000 — Correram: Argentina, <-•
F.rr.i.ii. .¦,! kilos; Alcrla, A. Feijó, 50;
llli.-..'. I». Sui.iv/. 53: Atrevido. A. Fcrnan-
dez, 17; l.uzlr, (',. l-.rnir.t, -l!>; l.yrio. I).
Vnz, 50. Não correu Garimpeiro,

\Yn._u Alcrla cm 1", llh.ff cm 2o e Liizir
cm ;i".

Tempo. 11.1 lú".
l>otllc (lc 1' lugar :il-?.!0íl; dupla, 57--'000.
."Movimenlo .!.. parco. 39:6979000.
Parco — Dr. Fronlln — 1.800 metros —

Premios: 3;0008 c 0009000.
Correram: Estorll, D. Suarez, -52 kilos;

Tlc-Tac, C; Grey, 53: .Bombardo, lí. Fcrnan-
dez. :••-", 0 Slcgg, C. Ferreira. 51.

Venceram: Mcgg em 1", Tlc-lnc em 2";
BslorlI chi 3". , „„,„„.,iTenrpn, U0 !'•">. LPoulc -slmpllis, 2O>?90O:
dupla 228200. .Movimenlo do pnreo, reis
31:8809000.

A apprehensâo dc 303 vidros ú 3 eocalna

NATAÇÃO
A festa tio Fluminense F. C.

Com grande anlinnção, o Fluminense V. C.
fez renlisnr, hoje, cm sua piscinn, unia bella
festa aquática, n qual deu o seguinlc resulta-
tio :

1' prova — Escoteiros estreantes; nado lí-
vre cm 30 melros (2 preliminares) — Ve.i-
ceu (1* preliminar) Darcy Rohc. tempo 28 .
Venceu Í2* preliminar) A. Jacobina.

2" prova — Sei..horas o senhoritas; nado li-
vre em 30 melros — Venceu Colina Faria,
tempo Ü0 2|5". Em 2", Margot M. Barros, tem*
po 31 2|5".

3* prova — Escoteiros, nado livre, eni 110
metros— Venceu Sérgio Vasconecllos, tempo
V 14 3|5". fin 2\ Arnaldo Gross, tempo,
1' 20 1|5". , ,.•Ia ))r.)vn — Senhoras e scnhor.tns; nado li-
vre cm (iü metros. Náo se renlisou.

.*>• provn — ..".oleiros (estreantes) — Nado
livre cm 30 melros, final. Venceu Eduardo
Guinlc. tempo 23" ljõ.

Em 2° J. J. Guimarães, tempo 20" 1|5.
li" prova — Sócias; nado 'livre em 120 me-

tros. Venceu A. Jncobina, tempo 1'48". Em
2o Francisco Villcln, tempo 1'53" l|5.

7- provn — Escoteiros (cstn.fctns), 90 me-
tros, tu.rnin de .'1 nadadores, fazendo os pri-
meiros .'10 metros cm braçada livre, o segun-
do cm braçada dupla e o terceiro em crawl
Vence, esta tui-nia: A. Gross. J. J. Guinia-
rf.es c Waldcmar Bricos, tempo 1'21" 2|5.

8a prova — Sócios. Prova clássica Dr. Ar-
naldo Guinlc. 000 metros, cm líadô liv-.-e.
Venceu Rogério -Mollo, tempo 11' 4|5. Em
2» Raul Wollisch, .tempo 12'4" 1|5.

9' provn — Sócios: saltos. Venceu G. Rhcn-
gantz. Em 2" A. .Bittencourt.

10- provn — Senhoras e senhoritas; 120
metros e.n braçada dupla. Venceu Myrian An-
times, tempo 2' 13" 4|5. Em 2", Cclina Faria,
tempo 2' 35" 2|5.

11- prova — Eslafelas; uma senhora cm
braçada dupla, um sócio cm natação de eus-
tasíí-e. outro cm braçada simples; 90 metros.
Venceu a turma Wagner, Myriain e Corte
Real, tempo 62" 1|5.
_¦'-', i ***** • •
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Noticiámos, cn nossa çegtua de ultima
hora, c tlcsenvolvi.luuu-nb-, a npprelicnsão de
.'103 vidros de cocai nu, cm poder de Manuel
Ferreira Couto, que ludo leva a crer. ndqul-
riu uma partida tle mil vidros a Joaquim
Valle. A gravura mostra, ao alio, os envolti-

cios contendo o.s :!0J vidros -Ss cosaina apure-
hendidos. Em baixo, á esquerda, Valle,' o
grande mercador daquelle terrível tóxico, e,
í. direita, Couto, que se occupuvn em semear
u loucura c a inerte entro os infelizes vicia-
dos.

hS
Õ novo embaixador americano

acreditado na Bélgica
BRUXELLAS, 3 (Havas) — O Sr. Fletchcr,

ò novo embaixador dos Estados Unidos, apre-
sentou as suas credenciaes ao rei Alberto.
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seaiferia
ri

OifBÇflf

is

*****

Flamengo.
America. .

1 goa!
0 goal

AMERICANO x PALMEIRAS — Esle match,
que foi levado a effeito no campo da run Fl-
gucira de Mello, deu o seguinte resultado:

SEGUNDOS TEAMS
Americano, 3; Palmeiras; 3.

PRIMEIROS TEAMS
Americano, 1; Palmeiras, 1.
RIVER X METROPOLITANO — Este impor-

tanlc encontro dn série A, dn 2" divisão, foi fe-
rido no cnmpo dn run João Pinheiro e ternii-
nou com o seguinlc resultado:

SEGUNDOS TEAMS
River, 5; Metropolitano, 4.

PRIMEIROS TEAMS
River, 1; Metropolitano, 1.
YPIRANGA X S. PAULO li RIO —• Us sco*

res destes jogos, cffcctuados no cainiic*, dc
Quintino Bóco-yiivn, foram os seguintes:'

SEGUNDOS TEAMS
S. Pnulo e Rio, 2; Ypinu.gn, 1.

PRIMEIROS TEAMS
S. Paulo c Rio 4; Ypirnngn, 1.
EVEREST X PROGRESSO — Os jogos entre

estes clubs, desenrolados no campo da raa Pre-
feito Serzedello, assim findaram:

SEGUNDOS TEAMS
Progresso, 5; Evcrest, 0.

PRIMEIROS TEAMS
Everest, 0; Progresso, 0.
CAMPO GRANDE X TIJUCA — A táboa ue

marcação destes jogos, que sc deram no campo
do marco VI, estação do Bangu*, assignalou os
soores que se seguem: '¦ •

SEGUNDOS TEAMS
Esse jogo não se realisou,- tendo o Tijuca

entregue os pontos.
PRIMEIROS TEAMS

Campo Grande, 6; Tijuca, 1.. ¦•-¦¦¦' '..•<

ALUGAM-SE
Por contrato, ii rua «lc São

José 16, o Io andar c o 2o,
próprios para grandes/ cs-
criptorios commerciaes ou
de companhias. Ver c tratar
do meio dia ás 2 lioras, nos
dias uteis.

TRE A ITÁLIA E OS SOVIETS
LONDRES, 3 (Havas) — No momento em

que-circulam, boatos do conclusão dc um accôr-
do econômico¦ entre a Itnlia e o governo dos
Soviets, unia nota dn Agencin Reuter diz que
lia. tres semanas o governo brilannico já tinha
protestado junto no governo de Romu, por mo-
tivo iln aeção dn Ilalin, prejudicial á aiitorida-
de dns potências aluadas quando se tenta a
mediação do confliclo greco-turco.

O Sr. Sampaio Corrêa, na
commissão de poderes do

Senado, propôz o re-
conhecimento do

Sr. Graccho
O Sr. Soares dos Santos pe-

diu e obteve vista do
parecer

Rcuniu-s ca commissão dc poderes do Sc-
nado para ouvir a leitura do parecer «Io Sr.
Sampaio Correia sobre as eleições senatoçiáes
do Sergipe, nas quaes foram candidatos â
vaga do Sr. Oliveira Valladão, os Srs. Rodri-
gues Doiin e Graccho Cardoso.

O Sr. Sampaio Correia, depois de longo cs-
tudo, cm que analysou as razões do contes-
tanto, concluiu pela uunullnção dar, seguiu-
tes secções: Araiiti, 1-; Campo do Brito, 2>;
Estância, 3"; Villa Nova, Ia, 2" e 3'; Rinclíão,
secção unicil. E, deduzindo os votos da apura-
ção feita na secretaria do Senado, chegou ao
seguinte resultado: Graccho Cnriloso, 7.517,
e Rodrigues Doriu, 3.383. Em virtude desse
resultado propoz o reconhecimento do Sr.
Graccho'Cardoso.

O Sr. Soares dos Santos requereu vista do
parecer, de accordo com o regimento.

O Sr. Carlos Cavalcanti levantou uma que-
stão de ordem.

Estando instalbido o Congresso e sendo a
commissão de uttribuição anima c eleita uo
começo do cada sessão legislntivn, queria «pie
seus collegas interpretassem o regimento que
é omisso. Eleita nova commissão, todo o
trabalho ficará nullo e ainda tinha duvidas
sobro a legalidade do prosrguimcnto dos tra-
balhos.

O Sr. Sú declarou que toda commissão só é
destituída com a constituição da nova. Assim,
n de poderes trabalharia até se proceder a
eleição.

O Sr, Soares dos Santos insistiu no seu pe-
(lido de "vista", que a lei lhe faculta e não
se subordinou á suggestno do Sr. Carlos Ca-
yálcahti cjuc desejava que a eomuiissão np-f
provasse immcdintamente o parecer do Sr.
Sampaio, sem mais estudo. • .

O presidente, Sr. Venancio Neiva conce-
deu no senador Graccho utn prazo alé o dia
(I do correnle.

i ***** ¦
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Deliberações dos "leaders" ber
nardistas sobre a mesa e as

commissões da Camara

nos
Loção Royal Briar 18.Ç500; meias de SEDA

com .biiguct. frnncezns, para. senhora, lpijiOOO.;
perfume COTY íiiodelb grande 21$. Os artigos
para homem e perfumaria estrangeira são ba-
rutissimos. 11 Rua dos Antlradus. CASA
INDIANA. Prox. ao Largo São Francisco.*****

Ainda teremos os Srs. Arnolíu
Azevedo, Bueno Brandão, etc.
Foi demorada c só terminou ao cair da tar-

de a -reunião secreta dos "leaders" de todas
as ibancadas bernardistas, na Camara dos
Deputados, com a presença do presidente des-i
se ramo do Congresso, Sr. Arnalpho -Azevedo.,,

ISendo o fim dessa entrevista a deliberação»
da condueta da maioria relativamente aos
cargos da mesa e á "leaderança" dn maioria
para a sessão ordinária que, hoje se in.tallou,
ficou combinado entre esses elementos reuni-
dos reeleger toda a mesa e conservar o Sr,
Bueno 'Brandão como interprete dos govér-nisitas.

Do aeeôrdo ainda com o vencido nessa oe- ,casião, o Sr. Arnolpho Azevedo, de.commuinl
accordo com o Sr. Bueno Brandão, proyiden- i
eiai-i sobre a composição das commissões per-manentes. *******

Brasil-Portugal
Commemorando o 3 de maio, o go*

verno lusitano decretou
feriado

LISBOA, 3 (Havas) — O governo portu-
gtiez considerou o dia de hoje de festo nacio-
nal, cm conimemoração do descobrimento do.
Brasil. . l

******
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CUTIS0L REIS
Clarèa a pelle, fixa o pó de arroz e realça a

belleza! Notáveis professores da Fac. dc Medi*
cina àttcsta.n o seu valor no tratamento da
cutis.Nas perfumarias c pharmacias. Dcposi-
to: Ourives, 88.

! 
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Nomeações approvadas
Forain'*àpprovados pelo Ministério da Fazcn-

da Os actos do delegado fiscal cm Pernambu-
co, nomeando Alcides Guedes Pereira, appro-
vado em concurso, para exercer o logar «lc
agente fiscal do imposto de consumo no inle-
riordò Estado, durante o impedimento do ef-
fqçtijvo Josc Álberico Ferreira Dias, que teve
ordémiMlc servir, mi capital, e do delegado fis-
cfjíjlmj Matto .GroSso, nomeando o.4" escri-
Ptuíorjn da Alfândega de Corunibii, Alcindo
St-pieira para .g.ervir. .interinamente, como cs-
cri-SfiodacolIeetória da capital do mesmo Es-
tad*, eomuiissão esta «lc que dispensou o 2a
escripturario da mesma Alfândega Otherdc
Mendonça, por. ler, sido nomeado 4* **vi*m*i
i«rio do ThesouMp ' " " *

LOTERIA FEDERAL
5G.00QS000
INTEIRO ÍIÇOOO — FRACÇÃO $!)00
¦ EXTRACÇAO AMANHA 

Vende-se cm toda a parte
NAZARETH & C. — OUVIDOR, 94

50 GONTOS
Inteiro 20$. Décimo 2$

APENAS 10 MIL BILHETES

Loteria de Santa Catharina

C0MMUNICAD0S
D. Maria Margarida Barros

fA í

NENHUMA GARANTIA PARA 0
POVO!

..-, 
'•******> 
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O coronel Argêo Ramos ap-
pella para o governo

federal
MANAOS, 2 (Serviço especial da A NOI-

TE) — o coronel Argío Ramos, director da
"Gazeta da-Tarde", depois de escapar ao at-
tentado dc que foi victima, c de ter sido posto
em liberdade, pediu jarantias ús autoridades
federacn, visto como seus aggrcssorcs foram
agentes de policia, agindo naturalmente, por
conta do governo, tanto i .isiin que estão, lm- enndo pelo presente a sua iiinnorrodoura fjra

Íjn-Bamentü em plena lib'idade. litíáa;

DIA /W ¦ Y-JRf- Bs SICUPIRA
KlnUO A.RLA DA CARIOCA 28*'* WM Tel. C. 1856

Arthur José da Costa Barros, Maria
Llna Barros, Antônio José de Barros, Nil-
cia Sallet de Barros, Máxima Muniz dn
Silva, Dr. Francisco Teixeira de Mesqui-'

ta agradecem penhorndos a todos oa parentes
è amigos pelo conforto moral que lhes dis-
pensaram por oceasilio do faliecimento dc sua
inolvidavel esposa, 

"nine, fillin, nora, comadre'
c afilhada D. MARIA MARGARIDA BARROS,
c de novo os convidam a assistir A missa que
pelo repouso eterno cie snn alma inundam suf-
fragnr anianbii, quinta-fetra, 4, no altnr-inôr
da mntriz dc Santa'Rifa UO Cássia, hypothe-

I

V
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jtjfcos e Novidades
Não se pó-li* encobrir a piedade qne moro-

ce o Sr, Ep...cio Pessoa ! A sua ultima meu-
.agem £ um dòcumcitlo lamentável :!.- falta
dc compostura c, cm muitos pontos, riuma
uuseiicia cuiuplela de critério c conies.ildio
tenso coinmui-.i. Sem demorar a attenção nos
dispnuicrios encadeados a propósito da luta

leve sobro o cst.vlo,
.ii, n . arguir, na urgiii-
4I1U-, á polpa o no uni-

nigu palanfrorio, que sâo|
fii-..iii-

A ASSEMBLÉA DE HOJE NA AS
SOGÍACÃO OE IMENSA

*3

liplilii ^-^______a_SUHS^MSSSss»aaaaaw(.— 
iui, s.tnmm-

\ao será acceita a reuimcia
ila directoria

Conforme convocação do presidente resi-
• iario. Dr. Il.iul Pederneiras, reallsa-sc boje
íl 12 I. ira*, (lu nirito, ua sede provisória ria

iiavi Associação rie imprensa, á rua Bvririsfo ria Vci
.n. 58, a assomblfn gcr.il c;

politica, passando
que tropeça, aqui c
São, uo argui fo, ch
co objectivo J .
os disfarcei oP|'o%stps ú calamidade
ccira. cm que i--.---.ala o pai . calaiiildad
«Ida ria incompetência, ria incúria e muilo
di pro ora tutu 4 negodíta, que caracloriiani
v governo ti; que nos «remos livres li.iitriija 'ia directoria..tratar da gc.liip elo grêmio c
de ííii iiiíw i pico. felizmente ! Teima n fazer a iom.ria dc contas c actos da directoria
mensagem epifoeista cm garantir qu.\ esto rcsunntaria.,._
ultimo periodo dc desmandos; procurou do? I I,-<1:* -' maior importância d...vossumptos

¦quo vou sor tratados nossa i.ssciublcn, qnc ili-
rei,, fundamento com o prestigio o trànquilli-

., própria assofciaçâo. i de esperar n pre
II

para

eijülro i
Tcinia aj

qu.*. esto
desmandos, procurou do-

jniiiar o impclo dn calamidade financeira, |l;
j.nr Intermédio do veto u lei ria d
l?'.'2 e cóuseqiieiilC convocação e
lia elo Cougrcsju para cerzir oulra
«Tcsccnta que esta seguiu da <» "
<•> Senado, marcando uma grando riifforcnça
c:n favor d" Thesouro,

Ora isto não passa de unia audaciosa men-
tira.'.'.' publico o notório que, reduziu-!, o to-
tal eía ifcspesa papel, mediante cói-t.-s, cujas
conseqüências não sc podem avaliar já, o r. >-

rim, nas .suas propostas, que a Câmara ap-
accresccu as despesas ouro, o .quo

..-.ira..ritmaria qt
tomar cotilicrlmonlo da renuncia collccti-•¦a (Ia directoria, tratai da gc

para
numero do. associai

convocação", a reunião
tantoxtiaorriliia-\aWJ ", -

sc.".,-;. .Ic arando numero de. nssocinelos
II1M'

fa..'. com qualquer uui
Os factos que antecederam á renuncia dn dl-

.•coloria são ainda rccehtcs. .lã tendo dous an-
li. de magníficos serviços, sendo que o thc-
soureiro, Sr. irineu Vellnso, exerce o car... ha
quatro annos consecutivos, n .tcluiri directoria
não pleilca.--. :. sua reeleição; uni grupo ele so-
cios, orgaiih.au uma chapa. Ioda cila de nomes
dignos, mas encontrou corta opposição, da

do avaliado numero d.* s...-io.> oiie cn-

!—!  -,.

O ccnselíiu de Justiça do eommandante Souza a m
A AUDIÊNCIA DE AMANHA

Pelos fados que \-:<o relalados na queixaqne abai..o publicamos, apresoiitada pd.. pro-motor competente, o Ur. Oregorio liarcia Sen-r.ra .luruor. e por nós inwscripta Integral-meiiie da respectiva promotoria, entrara ini*,-nliã cm Conselho ri.* Ju-Üça „ Sr. omii.and m-te Sou... e Silva, lu pouco elogiado pelo Sr.ministro a_ Marinha pel» déámjíeíihü riasu.-icço,-- do çonimando du "Riorlauo". a cujorificiiain os motivos do pràessp
I

I paiproduziu déficit, -,A mensagem faz u;n grau?
«Ic finca-pé na alie.ação de quo •. oos-r» or-
......neiilo, lalli.iJ... como se sabe polo fí_,tt-
riitn de escolha do Sr. presidente d.i ilc;.i-
lilicj, eliminou ".,-s disposições imper(ilis*as",
«pio determinariam sastos superiorè. a. 130i occeilona!< lu „contos, rrata-sc de um canio«//fl.e .rovjaU!ludc dc i„ju5t:ça ,„

¦ mais correctos
I es!.',, juslaiiient

tendiam deverem os actuaçs dircclores con-
I limiar á rrente da Associação Brasileira de Ini-
j prensa, quo taulo >.i lhes deve. Dahi surgi-

iam pequenas rcvrcsalias ri., .iriip.i cm que-• slãj, o qual, aorovsitaiido-sc de un... maioria

A
i mo

e.r.blca rcalisada, tal
iir.u contra os actos

riiií.;,,-, da directoria, quo
molindrada. rcounciou.

assembléa elo boje vao lomar conheci-
o rios•>:. renuncia. Dosdo a primeira cou-

vocação a maioria absoluta ric sócios, mesmo
nque-iles que pouco freqüentam a associaçô
to:n rn a resolução dc não acccitàr, cm nen"._

i ma bj-potlicsc a renuncia, emprestando inteira
i 

'.'."" i S|rii.!arioriaric aos directores rcuunciaiitcs que*.nl.sciwii. . [If,j. terão oceasião dc vc-rificar a confiançadesconhecem qUC ncllcs eie|iositavam. denositam o continuo-dissimulaviio cpilacista, pa-l rá0 a depositar, todos os 
"sócios 

quo têm

fc

í " "" " *" "-I* ¦»-•••«•» »««,... fc.j «VV.U,I *t'-v IVIH •!
aram. um I consciência <io quanto a associaç-jo deve .•'.
soja, bota actual directoria. que tom á frents llaul Pc-fictícia. A derneirns. c saliom rim- o justo valor ãquelícs

despesas autocisada.., <|uc naojquc so esforçam, mesmo com prejuízos pes-ninma total do déficit, são en-j sOac.«, pela elevação dos que labutam na im-
realisado; ou a cuja realisação oj prensa.

força rio con-1 ^-»__. ,
vao assignar. gg: 3«2?gt^Ja^^Trs^.-¦a_^^¦_l_3^-t3gCT^g-^g?gs

ua
pjr.
Uriaíj para

r-i.-aii!,
funccional
rada pelo
Sem

dc ma-
cucam-

Exci

Acha-s.-.
experimeu

O

ola.s-' então-.

ilrn. cm que o Sr. Epitacio Pessoa c mestre
Kuaptssimo Falar «ijn benefícios da famosa
lei d? proviaienloiorçamcntario, por eniqüan.
to, çotislituc camouflttge, da que só seria
capaz o governo daí arguições e I.i bai..a
polemica om documentos officiac*-.

As dispòsiçòís imperativas tomaram
rvjbs aitlorisulivtu, c o gos*erho p-Mc gastar
fiu não, ao u*u critério, quor dizei
't.i-.-in Pessoa, nn suu ineia-liugu
A' primeira vistj, para os que
rn processos d_
roce nii-m» quo as cousas molho
simples c-.tJiiie, superficial que
..baixo, porém, essa arehileclura
maioria -da
figuram na
cargos j.< _.-
«r-eni'. nao poderá fugir, por i»n« us mn-j
tratos qut- assignru ou que
Assim sc acham os concertos dos dous dreod-
roughts, as obras do dique nu ilha rias Co-
liras, a compra de material para a aviaçã .

M. rmiia. o canlrato da missã'i iiistr.itl->r.i
.a mesma Marinha, a compra

Central do Urasii, a
: vias-ferrsas, os encargos do X

tlestí, - compra de niaieriaes para o
citij. quor para .1j> armas antigas, quer para
a fltiufã.i. o custeio rios quartéis, cujas obras
estão scado feitas adinlnlslrativamente, aléiii
d-; outr is j.oqiieiios Castos, quo já aqui ar-

!., .lias. No quo di/ respeito ao
alistou a lei de provimento, inspi- (

,. Epitacio Pessoa, não deixa mar-i Para li
i ;i»nhum calculo, approximativo sc-. co!.-,

*. Ha crojções de logares novo;, no Tri- "
1,-jnal dc f.oatas, na fiscalisação dos impôs-{ >
t>s de r.al e de consumo, para só citarmos'<
csl?s. Ha ineüiorias de vcn.-inu-r.tos d
ses militares c d,.s lentes das escolas supe-
liores. apenas. A applieação rias famigeradas
tabetlas peregrinas £ um salto no escuro.
t«"iti;uf:n s;bo o que sairá dessa applieação.
como despesas novas. Abi esta o cnmòufluge,
de quo a i:i-.-iis^Se:n das arguições faz um
cviKo de batalha.'As disposições imperativas desupparere-
mn !' -.* com isto parece que, roalinenlc. o
.Sr. Epitacio Pessoa, por um nionuntü, es-

c-:i'l.> do Ikiii próprio, do bem dos parentes
bèin dus affins. eslá dc olhas pregados

bom i.i Pátria, fazendo jús ao titulo quo
ulguns pândegos iuvenlaram e S. Ex. tomou
d soii.,. Obra prima de dissimulação e
do «rapo.:ura, a -ultima .mensagem
cista {¦ Xftn documento preciso. ik*1o q
?.iyohiatri., pôde julgar do e"t .rio
presidente d.. IVepubliçà.

**<>
O olíorccinicnto da vice-pre-sidoncia elo Se-

gi.-.cio. feito polo Sr. Raul Soares ao eminente
hr. conselheiro líity Ilarbosa, liiostra que são
sempre os mesmos os processos do bernardis-
mo, inantieio até agora ã cusla lão somente
do suborno, sol, todas ns suas modalidades.
Nem ao menos os elevados interesses do Ura-
hil no estrangeiro tém o poder de deter essas
investidas dos defensores ria malfadada can-
òiriattira. como se prova com esse convite,
<;ue, se acceifo, privaria a Nação dos relcvan-
tes serviços que o grande brasileiro nos vae
.proslar no Tribunal Permanente rie Justiça
Internacional, posto que não poderia, sen.
gçave prejuízo, ser trocado por um encargo
tãò cheio de riiífiítildadcs c de espinhos, nes-
tí momento

*

Os elementos bernardistas, na Câmara, ro-
?usirios ]>í.ra cogitar da organisação rias com-
iniísõcs permanentes, assumiram altitudes de
unanimidade,- resgls*endo reeleger a mesa e
discutir, mais tarde, se conc.-diain ou não á
dissidência, logáres nos demais órgãos cônsul-
tivos daquella casa parlamentar. Cnmo se
sabe, na mesa e.tiste um representante riissi-
'lente, que £ o eleputado carioca Sallcs l-ilho.'Ao que sc soube, escondidos na falsa prouies*.
_:i ria reeleição, os bernardistas queriam cor-
lar o nome desse deputado nas chapas. Além
desse plano inconfessável, alimentavam elles b
¦propósito rie reformar as commissões de li-
fianças e rio constituição c justiça, para r.cl-
ias incluir algumas das formosos meiliocri-
dades com escriptos, que constituem as bati-
ca.das tuteladas pelos representantes mineiros
r paulistas. Com as promessas hypócr.it.as dc-
accordo. acerca da formação da Câmara, o
íjcrnarciisnw quer evitar a demora ria rc-
sinião do Congresso. Agora,
seus intuitos secretos, vimos que
cia não f'.*i bastante iugc-niia, ncccitàndo os

iiliu-

PENE. ORES ? ...
Jóias e mercadorias

MEM'.!', JfRO — MAIOll OF.FERTA .
1X\ Áureo. 11, Avenida Passos]
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O BETADO DS SAUDE DO ENGE
NHEIRO JORGE LOSSIO

iiislaur.idj
üiz a queixa:
"Ilimos. Srs. juizes presidente o d_i_ilsmembros do Conselho dc Justiça Jíílitw da6« clrcurnscripcio da Armaria. J < .,„?,,., -da u-siiça mil;!.,, perante eslc -CoSo

o de mar e nierra Augusto Carlos dcpolis factos deli.tuoso. que

x | i»"> '/,„¦ sfAicilon aSF | da disciplina, do nn"" l I.m sirlii.lc- dosla

felizmente, fora dc perigo, tendo
ido sensíveis melhoras dc hontem
o 'Dr. Jorge Lossio. Icntc da Es-

Polytechhí<-a do Rio de Janeiro c diic-
de Obra, do Estado rio Hi...
Or, Jorge I.:?sio foi accommeltido, ha

rie uma congestão cerebral, inspirando
estade sérios cuiiiad.

<!i'...
o do

fm^mí amanhi:

falta

. do Sr.

Kôva eisia (5 miihelfo) do
SS^j grande sy^essa literário dg
o Sr.

hjarii Costallat
ilora a Orânde Livraria

bife Rilt^Ir©

descobertos os
riissiil'.-ii-

atados d? tiuc-ni ri apunhala pelas costas.

Na sua mensagem de 10 de março, que é
taella que o Sr. Epitacio confessa solemne-
mente dispor como bem entende dos cofres
públicos, ou mellior, "levado pelas circuni-
filaucias ;'. situação dcpoder despender livre-
menti- os dinheiros públicos", o presidente da
JR.Cpublicá faz a famosa pergunta:"Mas a que limites ou normas porieria
Cu sujeitar o meu arbítrio?"

E £ sabida a resposta de S. Ex:
"Aos que bem me aprouvesse".

Isto foi eseripto em 10 de mnrço. Agora,
Via mensagem de- hontem, teve o Cidadão Be-
nemerito o topete de escrever, depois de de-
corridos tui.l..'- mezes sem prestar contas a
ninguém:"A volaçã . definitiva elo novo orçamento
virá legali.sar a situação oriunda do velo, Não
nc pôde dizer que virá pòr termo á dicladura
financeira, se por dictadura financeira se en-
'Icnde arbítrio illimitado no dispendiò dos di-
iihelros públicos, Esso arbítrio sube o Con-
gresso que nunca existiu".

AN .ÉS dc comprar o remédio aconselhado,
tjiaiba o preço na Drogaria André, rua Sete, 39.

ms»
Dr. Estellita Lins. - Vias urinarias (vene-
rcas e cirúrgicas) Raios X. Labor. S. José 81¦mtmm
Dr. Augusto Linhares, cura da cagueií

iJRA. Ouvidos, nariz c garganta.-R. Quitanda, 11.'i ¦ mm* .
;neutista Octavio Eurico Álvaro — As-

• semblea 74. C. 44G. Res. r. 24 Maio 74. J. 1196." ¦¦ »< . iaa» 
Dr. Edgar AbranteS Tratamento da Tu-
Iierc. pelo Pneumotborax. L°. Carioca, 18. 3 ás 4.

empresa Editora 0 NORTE"
V"ÁljBU<_l!F.IlQrE, NEATJS & C, I.TDA.

¦i Executa qualquer serviço typograpbico, Of-
IJcmas Riapbicas de 1* ordem.

' av Mem dc Sá 67 e 78. Tels. C. 4117 e 5371.- «ato -
*-* ¦¦ s . m*M^mSMj^*mmmm*Bj.mm*Mmm»*sm , .. .,—

Jr$.Moura Brasil e Gabriel de Andrade
Qculinta»—Rua Uraguayana, 37, sob.

Li©l V UL

0 QUE 0 THESOURO FLUMINENSE
PAGA AMANHÃ

Xa Thesouraria ria Directoria Coral rie Fn-
zoii.Ja do Ivilado do
folha rio vencimento.
ria cidade de Nicther

ia
Rio paga-se, amanhã, a
dos professores públicos

. mUÊstyttm* »-

Attendéndo á grande quantidade
de artigos de Inverno que acabamos
de retirar da Alfândega, continuare-
mos por alguns dias a nossa

Grande Venda Ex-
, traortiinaria

VERIFIQUEM OS PREÇOS MARCA-
DOS ESTA SEMANA EM

NOSSAS VITRINES
ÍA330ZA, FREITAS & G.

AV. RIO BRANCO, 136

Para construcçãõ da residência de
um agente da Central do Brasil

A pedido do direclor ria K. F. Central riobrasil, o Sr. ministro da (iuerra cedeu umterreno na praça 1*5 ile Novembro, na Fa-zemlaNaoional rie S.mta Cruz. para a con-strucção do prédio destinado a residência doagente da estação daquella localidade
mmvm"ELEGÂNCIAS"

Convida a visitar seus salões,
onde expie as últimos modelos
recebidos de Paris, vestidos, cha-
péos, finíssima lingerie, etc. Rua
S. José, 120. Tel. C. 6191.

O ALGODÃO
O niereaiio do algodão funecionoú sem ai-leraçao apreciável nos preços, mas esteve bemcollocado e regularmente activo.'Assim, as entradas foram de 72 fardos eas saidas do 517, sendo o "stock" de 17 790ditos.

«MH»
Moléstias do estômago e intestinos

Traia pelos seus processos (pilocarpina, mer-
çuno, a. clilorh. c lact. cálcio) o Dr. Godov TnVA MS. Prof. Fac. M. B. Horironte, laureado pelaFac. do Rio, eom pratica dos hospitaes de Der-
feife1* .Xy'r Rio Br™™ .137 (Odcon).1: C. 1118,1. i! as 5, aieuo.s às auintai. Im. U
Abraatea 100. T: B, M. 21 Jt™, ¦ "- 

^ T

Souza e Süva.
passa u'o:;pt.r:

O denunciado, m, qualiriael* dc commandan-te .pie era do enenuraçado **l-'l ,ria. ,"".,,";ic novembro dc 1921, cnláo no porto il L-
^?'"IS:; 

eonlra-almirínte chCfA o..slai ,,.Ma„,.- da Armaria uu. I.legramma*. sobn. W. cifrado, no qual "pedia .-> irtiraria in-mçdiata o regresso ao II ... B 1,em (.t uu. .

. ,i : •'•¦ iln,"edialn. Por sua condnctb".,,. c ytfkiosa, |,i-atici,'..do, a bordo ,- ásoccuiias de!,- commandatitc. actos ir.av-s«"«"«"/of « declaração do Sr. presidente dat.-..iblic. ,. qu..- affcctavnm, seriamente aautoridai o do commando"
s-iIm'^". 

'!c '•i'";1'-*'*"'*. lambem do 1921; ,-u-vlou o denunciado á dita autoridade, um-lon-
." 

0"„r' da,1,tío |,art« •'" referido inim-dii-o. confirmando os termos dn seu BiiioM.tr-•.e-.ramiua ,.. 33 porque, este official. ha!.adesobedecido as determinações o o.-dons queellei eommandante lhe dera. permittindo .no
Xr :.,,,av'-' '? ,boríl'2- de nssumpto polilico'¦>, -,',. , r-' dfc,a«,ía. <!»o pretendia o ca-, lu , do fragata Rogério Augusto de Siqueiraobter dos officiacs daquclle vaso dc guerra.

, ;'., 
,r"1:,Md" *P« solidariedade ao Club Mili-tar. na questão da carta offensiva aos brios' classes armadas, como sócios que erai,-

H*l 
(l,'.-.N.va!', "VMlndó. assim. „ bordo.1 •'..,• ali,lua.- de insubordinação, de desleal

jt sr</( . i„ faltando ao seu 
'devr 

militarpelo que Sblicilpii a retirai,, de bordo, o beninesmo immedialo.
.. --a 

"parle" foi ord.-na.Ia 'a
adertnra de um inquérito policial militar,que loi feito na Capitania ri.. Porto de San-tos. no qual depuzernm 12 lestemunhas. inre-senlatlas pelo denunciado, inquérito que foianual, mandado urchivtir, por despacho dochefe do Eslado-.Mãior da Armada, em -,2 eietlezeuibro de 15)21.

O denunciado, assim procedendo, attribuiuao capitão dc fragata Itogcrio \u .usín dc Si-queira, fartos qualificados crimes pela lei.lalsamentc c contr_rios á sua honra, brio •>¦
tleveres militares, o intuito de diffamal-o émanifesto.

I-.' certo qu.s não s^ pod.'tn encontrar oielementos constitutivos ria figura juvidi...,ri»s doidos do "diffamação e- injuria' qu-in-(lo a imputaçao c feita, por um funecionario
!"..0iie--., por uma autoridade qualquer, cmvirlude ric seu car;,'.. o por força ri.-i!.. tur-nanuo-a publica, pois, não c rie presumir aíiiitiiçiio diffamatoriã rio agente, mas rcsül-lacle do cumprimento do dever (,ac obriga adivulgar cs fartos para a competente rcores-sao. '

Assim doutrinam os mais notáveis crimina-listas, e. assim se manifestou já ,-<Ui prpjno-tona. no processa quo pretendeu mova apcapitão de cprvglfl Appio T. Fernando5 rioLouto, o capilao-tçncnto Joã., liaptisia l.otirp.•i.as. esto principio gorai cedo, para dar lo-
sar ao desapparecimcnlo de semelhante im-munldade, estabelecendo os mesmos escripfp-res que a sustentam c proclamam. OI l.l.MÍ-I h. excedido o qual. a acção lor:íri-se punirei— desde que *=e apure a intenção de offindire;nao somente o desempenho dc uma ohrina-
çao, o cumprimento dc um elevor. ("Co^Iíô?lu '. 'I:-.ii. do dirillo penalc, vol. 2. pari. 2',

M. Chassan. mcslre na matéria, na sua co-nliccioa e reputada obra "Trail-i des el-litsei coiitraventiohs ele Ia parolc" doutrina, nomesmo sentido, salientando que. os própriosjuizes o membros rio Ministério Publico ufavor dc quem a lei reconhece a questionadaimuiunidadc — "quando exercem suas íuu-
ççoes, nao estão protegidos pelo manto daimpunidade o e pi-eciso não st- acreditar, comeiloilo. que a honra o ir reputação rijs ci.Ia-daos (iüi.e á inc-rce dclles." (pag lo.Si

.Limmunilé disparait quand il agit avecíiain. et ressentement, dans un but calo-mnieux, par espril de rancune ou dc vengean-cc.Taut que le MagisU-at reste ihiparcidímnl que- ses intentions sout droites, il n'v ai-icn a craindre", diz lambem o illustre Va-regurttes, vol. II, . 1.723. pag. 215. "Traité
eles infraclions de Ia parole"), saiientai.ri ieiuo:_ -.-iitrc- Ia v.húmenco nu'unc iustc. tntti-gnation pcut provoquei- cl tes e.reès dc Pani-maditenuin pcrsonalle, il n'„ „ rien deeom-intim.U en serail ric mèmc si le langagc dumnsistrat etaií inspir.j par l-'affcctiou nofllporte a limo des [utrties, par sou intóiót per-soniu-1, etc. Dans co cas. Ia parlie ou les ti„.slesos, peuveiit recourir ao garde dos scoautou renilrc plamle ao i.*ocurcur general."

Appllcadcs esles priuvipios ao caso cm dis-russiio, examinadas as circuinstancias cmtorno .das quaes girou a acção do denunciado,e tacil concluir que. dc sua parle, não houveapenas o cumprimento ri- um dcvcr/inàs |.o-situa intenção de offcntlcr, dc diffaniar o ca-pitao do fragata Rogério ,Vucuslb de Siqueira.-\s próprias testemunhas, tiarias em rói pelodenunciado, para serem ouvidas no inquérito
policia contra aqtiellc official, sou immcdia-to no 1-Icriano" forriecom. com os dcpoim»n-tos que prestaram, os mais fortes c seguroselementos de convicção, nesse sentido, priu-cipalmentc porque sõ acham inteiramenlc
corroborados por ouUas provas, resultantesdestes autos.

De taes depoimentos se apurou, por formalao clara, a iniprocetloncin rias aceusações riouenuncindo no seu immedialo, que o F.stario-Maior ria Armaria mandou archivar o inàuc-rito.'1'o.Ias as testemunhas affirm.-im, entegori-camenie, (pi... ao invés rio dito iinmediato serum official indisciplinado c faltoso aos seusdeveres militares, "nianlinlià-s.e sempre cmattitude respeitosa e disciplinada'* c accen-tuani que — "o eommandante n<;o o tratavacom a attenção devida ei sua patente e car-
go; dirigia-se a cllc, mesmo na presença das
praças, de modo brusco; tratava-o, com as-
perezas na presença dc scus subordinados cna dos officiaes na tolda, ccnsurava-o, mos-trando-se sempre, o iinmediato. respeitoso cate submisso para o seu posto."

E tão premente era a situação em que odenunciado mantinha o scu iinmediato, .abordo do "Florinuo", que, ultrapassando to-dos os limites de suas atlribuiçõos c compe-lencia de eommandante. arbitraria c illegai-mente, lançou, por autoridade própria quan-do so podia fazel-o, mediante represcnlarão
as autoridades superiores da Armada c porordeni expressa deltas, na carierneta subsi-diária do mesmo immeriiato, unia nofa des-abonadora, contendo os mesmos lermos econceitos do telegramma n. 33 e da "parte"
que conlra elle dera, repelidos, ainda, no re-latorio da commissão desempenhado pelocouraçado "Floriano", no periodo de 7 denovembro a 23 tle dezembro de 1921.

Tão flagrante fora a illegalidade desse aclodo denunciado, que o Sr. Dr. miuistro daMarinha, dellc tomando conheci monto, emreclamação do iinmediato, mandou eancellaro. dita nola, em 22 dc dezembro de 1921 I
_ Os malévolos intuitos.do denunciado, a sualutençSo de molestal-o, deprimindo-o. a cadamomento, na presença de todos, jã auterior-
mente se havia manifestado, quando, ua ses-são do Coselho Econômico do "Floriano'V em14 dc novembro de 1921, logo ao abrir a &s-são respectiva, sem submetter, como lhe curn-
prià, o caso ao dito conselho, chamara a at-
_M(ip 4o iiu.me4ü__> fará intfaiarMada.

que lhe ntWbuIu, na confecção da conta cer.
rente a ser examinada nessa sessi "'"

tictanto, ficado provado, «•
.-.ria. qne, alem do nenhuma •
Iralnva-sO de simples l flilVO
nado em noia conln
conselho
hon.

o p- i;iii-ilo daninoso do
revoltara contra o seu In...
perguntando, a boiei,,, ao nfrn-lal du CoP'» "¦
Fazenda, Avelino da Silveira Vargas, na pre-
sehça riu chefe dc machinas, caprino tlc cor-
mu. .Joaquim TheodoTO do Sawainditp. enge-
nhciro-i.ia.-hini-.ta lliifinn l*'ríns (Ia Silva ''
oludantc de machinas Saturnino Josç «e

'ru 
queria asslgnai

Cluh Naval, conlra
o Club Militar, foi-
judiai!., que j.i ba-

lista que lli* nprcscnlara.
hiinio.lii.to". ainda liei
faeto rie t *r •' ihcsinn

., immedialo a necessu-
ria licença para processai": perante a JUsll-
eu militar, licença que lhe foi, rinfini, conce-
dida pelo Estadu-Maic* da Armada, para
quem teve ric recorrer !

Todas estas circuinstancias exposta, anto-
lisam a cone'luir pelo "animus tliffuinnndit
ri., parte ri', denunciado, cuitr..
do ininiodiato, certo como í
o mais. qac — "nos crimes
ric iiiiiiria, como bem decidiu a l.o.tc ile ao-
pcllação rio Uordcaux. em aceordam dc 28 do
dezembro ri.- 1830. a intenção d< offcnder esla
legalmenl, caracterizada, quando o autor dn
diffamação linha consciência dai eunsequen-
cias prejudiciaes, nue delta poderiam resul-
lar ixirn a pessoa difícuia ia." — (-«acedo
Soares "Cod. l»cn. do Urasii". il- e.l. pag. 4,9'
como. na hypothcse, sc dava, cm relação ao
denunciado. . ,

As oppr.-ssü?s c illegalldades praticadas con-
i!i-.-,iia!o foram ale ao ponlo ri.- no-

nin consta da
culpa Ih.* caber,

que foi si-
conforme resolveu o"ò' 

denunciado, por fim. dclcrmi-

,.. denunciado quo v
Immedialo, quandi

lltiflno l'ríns
machinas Salurnln»

SãnfAniía, "sc o primeiro q.iori
uma li.-ta, como sócio do
a solidariedade dcslç com
lhe respondido, pelo inter
iia asslgnado uma
em se-iilid;i opposlo, o
claro o evidente, pele
denunciado negado uo

?m sóüip
PLEITO PRESIDENCIAL

•llill íliTUlfS

e <i fí<

gciior.1

\ railiHlo niam*
general odillo
l.accll.r

K,cii*vo-iios tin dala de hoje, o Sr
odillo llscfllan

um nwliiHno (I,;V.,',Í'"<.Vuiilutc
oiilrinailo o s.t.ii.,i,i.

. ii-i-i nue .. ar, uiareclml I crincs ll-
HÍííffv^mm an *g*Monlu

scu referi-
.-.lem de tudo

eli- riiluiii.iia

¦enrio um nwliilino a----a cap||ul em
ciliçflo dc 2 do correnlc .¦ caria 'l"f a Sr. iiareçli». ,

ria . oníèífl dirlülu i-o kii"

!!?_?-, 
"ou 

Mi *urtr dc cüinineiilarlüs, no «elo
d 

M.;?í""«íficlac» díscordanm Inlciiaincn..*
,|, o. il,i,V...ssu...i.li. Pcl.^Sr. uiarçrhal llcj-
'„ "c 

nbro- ria dlrcclorla do club. que mm
..,„,• firaii isillliiilo*. como. pqrMCinpk

o coronel Odillo liacellar. vlcc-prcsldcnlc, -»-
m0 p,„- adiarem que, tendo nldn o ea«n entre.
ano ao Itilgamcnlo ri.. Narfo - mnis assiste
in club direito dc manifestar-se sobre u

nos,,, pai/,
••si--líii ii loi-

UU
'"iJc.i.irú 

scr ulisolulnmenlc deslllulila tlc fun-
riiimciito lemelhauia ii-.liciii.

A dircíliirla rio Club Militar .uladn pelo seu

patriotismo c anuir ã orilini c cou ¦ =• •'¦

jravldadc dn inoiiirnt.. para ..
muilo lalinii c rcílecildaincntc, as
(ura da referiria carta. riis.iili.i-:i C approvol|.n

;-iu dcicrepancln de uni sò membro, nno sou-
diI, portanto, na citaria caria c.,ae'.'.i> a nenhum
•*(S poderes constituídos,

Sou eilirigiirio a vir ii impicn*.. para que dc-
pois ric II annos de serviço, nn fim da minha
carreira c mesmo hn fim ri., minha vida, uno
fique o íuc. nome cn, siluaçio dlffcrcnlc d..-
quella cm (|ii? cu o lenho sempre collocado du-
rante a minha longa vida militar. — General
(Uilio Bacelinr."

¦ mm* ¦

Não foi tão faci
P

í

Faltou numero nZolelçSo da ..JJi
Gamara

Cnnforme n i,, ;. ., .
iiii'iitni liernai i. • , [•' ¦ole.cr, esla loi lo, , ,' 

' Y-1
dfi.il. que a iii-iiii....
cllininlc, desde .
i**.o não Hit' iih il,
c-0, ccr-.us com
favorável,

Dispusliis Ir.',
lolli-r.-i-.i .-, :.
nioiro c segutul
Imites ria llcaççà
cinto. I'|i, a u •
trazendo a ciu
oceasião ih viria

Da bancada ¦
tll.niu os S..-.. \',
l.irio, .*:••.•.-:„ I,

No final, linha
tarins, nui.itr.) ii
a sessão com a i
da u.csii.

' W
i .

*
"'' 1'ibs

. Pm.«**_í
Híillll J.j^J
' 1101 . .f-

l>3f_ >'*
!',:.MI^'»

'; 
/¦' »'t

1 * i.-.

I.
i pr

UMA CiíiOüülB^

OUVIDO!
Kit. i."?
erta dl
» do 11

mm

nu*.,!-<
.....:

. cnnjunlamcnti
um sargento c praças
rnis-ã". coUocando-os
legeria. If.aretu nm
1-. lonagem político,
certa solemnidade.

com um Mib-official.
de prol, pata. cm com-
a iodos nn mesma ca-
agradecimento a uni

presidira a bordo]

Sociedade Anonpa
São con-iOcjri.ii e.s Srs. silhscriplorcs de

..ções ria SOCIEDADE AXONYMA "A NOITE"
rara. cn, assembléa gemi, na .série social nn
largo ria Carioca 11. ãs 11 limas do dia '.' dn
.: rente, nomear louvados epie avaliem os
icns a natrarem paia a formação dc parle do

capital
O.S FUNDADORES.

mm**

siim (.iiTogadad

tri. 2.H
... d. 14

le a
soes, 11

Unia- c meia
ninvimcnln ria r.
ria rua ria (juit.in
por uli entrou, ll
guvii os muares i
via aqucllc etcsi
vchictilo, dous
aquillo,

Houve escan.
cura rio suani.i
.:,. e.ulro exlre

que

vem esta pro-
ibu do roceb •
,, capitão dc

A* visla rio que fica eXiiost
inotoria requerer haja o con
a present. denuncia contar
imiv e guerra Augusto Carlos de Souza c Silva.
como incurso nas pe-nas elos arts, 112 c 11-
do Coei. Pi*u. da Armada, sendo, cm conse-
quoiicia, elle citado, para se cer processar, as-
sistiiid., ao competente summario de culpa,
pena rie revelia, c notificadas as lestemunhas
abaixo arroladas, para deporem, sob ns penas
ria lei. foilas as diligencias c requisições ne-
cessarias. c. sendo, afinal, o denunciado con-
demnado nos lermos do art. 58 rio rii. código.

Rol ric testemunhas: ll cnpilão-tenentc
commissario Avelino (ia Silveira Vargas: 2
l* Icnentc Frederico Ewertou 1'into; 3. enge-
nhciro-machinistn Joaquim Thcodoro Sacra-
mento; 4j 1° tenente Alfredo de Mello Alvim:
.'. ¦ 2a tenente commissario .lor.íe Mantycnliof-
t.-r: Cl contra-almirantc Francisco Alves Ma-
chado du Silva.

Rio. 1 de maio (le lí'22. — (AsslCnado)
Greuorío Garcia Scabra Júnior, promõlor."

-. ai

no e.iiirn ciiro. ie.

DEU NAVALHADAS E Sr-A"1^1;—minercial,

FOI CONDEMNADO
João Jacynlhn ria Silva, cm agosto de 1922

na' rua .loão llicardo. discutiu acaloradamente
com Manoel Ramos, c cm dariu momento a van-
cou para este gnlpcando-o, a navalha, no r.".to
c no pescoço. 1'rcso. foi processado no juiza
rin 3' Vara Criminai, como incurso no nrligi.
3n-l ri.. Código Final.

Hoje o Dr. Alvnro Belford. juiz ria ?,' Vara
Criminal, condcinnou-o a rious annns elo pri-
s"-o por ausência dós aggravanlos dc que trair,
i, artigo i2 paragrapho 9 ri., mesmo código.

¦aa»

commercial, i.n.l
biliarlo dc .-..1.;.
biênios do Hxtr.
fim...

A demora foi r.
chegou, soube que
tence ao l* rogiinc

A polícia du !'
pedindo proriden.
uuieladc,

viii>!.., "—-H

mi
'. ¦•' "no. .aiIflll I" l|:->". ir. II¦ .r ;••¦¦¦; Wm

;i"j...i,'léCM
!,.,,!,"•, ,MÜ€

Am de»

«Ka ta.tjt
infaaliri

ÍC!« fC.lli._j,.
i,„;..«gar

»-> sta e
_vld6o.

Só ° O^ntratosse
cura quaesquer Tosses, Brünchites,
Rouquidão, Coqpelucl-e, Dores no
peito e nas costas. Tem milhares de
atte3tados verdadeiros ! ''

i mm* •

mMm 7A0HY0RAPHIA
c aehar-sc apparelhado pa:'.: alcançar optimas
collocaçõcs. A Escola Rcmíngton rua 7 rie
Setembro, 07. tem preparado iiinumeros ain-
¦mios que sc acham actualmenle desfrutando
bons empregos. Matriculcm-sc.

tx&rn** * ...-.¦-.-- ¦¦- • ,m

NAO ADHEHÍIÜ Á "{

GRAÇÂO"
Mais uma asrociação que protesta

ItlO GRANDE (Rio Orando do Sul), -I (Sor-
viço especial da A NOITE) — A sociedade
local Agrícola Industrial, recebendo convite
para *.,.- fazer represenatr nus homenagens
no Sr. presidente da Republica, deliberou não
dar a mínima resposta ao secretario ria com-
missão promotora ria "consagração".

GU-aüBA MOVEIS
(Sob o r-itrisci-iio do industrial Leandro Martins)

Chamados: Ourives. 41 — Telcph. Norlc lf.00
¦ ***** ¦

0 PERÍGOBA FORTUNA
Um herdeiro que é dado como

maluco
]-'G.1T0 AL-EGRE, 4 i Serviço especial da ANOITE) — Anlonio Alves do Valle Quarcsnín,tendo herdado de s.-u irmão Manoel Alves doValle Quaresma coroa d:* 3.000 contos, foidado como demente c incapaz rie gerir seusinteresses e bons.
Os autos, com parecer medico rios í)r..José Carlos Ferreira e Luiz José Guedes, dan-rio o paciento como incapaz, foram ao juizda 2« Vara, que despachou deste modo* "Uai-

xo os autos parti o fim de scr ouvido pormim o arguido de incapacidade, designando
o escrivão dia e hora."
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Sorte de SÔ Contos da LaierSa.
de Sanla 6atharir.a

Pela "CASA GAÚCHO", á rua
Chile n. 3, íoi pago hoje meio bilhete
da Loteria de Sauta Catharina da
passada extracção do dia 28 de abril,
ii. 8946; os contemplados foram os;
Srs. Brasilino Julião de Brito, sub-1
official da nossa Armada; o Sr. A.i
Azevedo, funecionario do Thesouro,
e Nage Abrini, rua Senhor dos Pas-
sos 218, loja.

Amanhã c.Uráe-se mais um plano
tle 50 contos com 10.000 bilhetes
apenas.
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PEDIDO JUSTO DOS C0MMER-
CIANTES DE BENTO RIBEIRO

EDIÇÃO DA LIVRAIIIilpS
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DR. .1. SODl;.'; rli.üii à: v,.-,. 'azenda
liilc... reabriu seus ..-iliiuctcs: .'.Mcvjllwlpjj
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Annuncia-se ura comicio para dis-;
cutil-o, naquella estação

\a cslação do U-nto Itiliciru. ria ('• i Brasil, rcallsar-sc-.. por estos diasreunião, cm quo tomarão parlo
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and:

ítral
unia
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Squiala idos. Rm
Affonso IYmu. •". das IliII Iheu ua

laudas, quaiías e senta
a quan

."B'-W..H S S
os c-iiiiii.eivi.intcs looaes. afim dc rceliginum pedido nuc será endereçado ao Sr mini!tro da \iaçao o direclor ria Central du Uia-sn, pe.liiidu-ll.es iwra mandar collowr, cmlopr do muro ria eslrado, que lhes lira a vis-Ia, uin gradil como se tem feito nas demaisestações, ila mesma ferrovia, cmbetlc/.mulo t-rncibtandn o comniercio dc catla uma dess-islocalidades.
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?|0S CORREIOS CON?
DESSERVIR 0 PUBL

Uraa justa reclamajái
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$fóhdJmdeflfencâr-úò/mbo

Doenças .?s lHllmíies- coração, apparelho"
*.rL-r,-~ digestivo o rins — DR TiPTTr***

NOTICIAS DO RIO
GRANDE DO SUL
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AINDA ESTÃO â"veNDA'—"
ESTATUAS VIVAS - 0 ESTY6MA- JOÃO RATA0 - SR LUBIN ^> CRIMES CELEBRES
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Ventre-Livre !
VENTRE-LIVRE é 0 único
Remédio que cura Prisão deVentre dos Homens e das Mu-lheres, Estômago Sujo, a Von-tade Exagerada de BeberAgua, Gosto Amargo na Boca,a Inflammação Hemorrhoidal
Fastio, Ancias, Arrotos, Vomi'tos, Ardencia, Peso, Dores eDoenças do Estômago, doBaço, do Fígado e Intestinos '
VETfRE-LiVRE é também §

| o melhor Remédio para curar
| Indigestão, Vômitos e Dor de
I Barriga d_s Creanças.

Tem Gosto bom f

'Mais uma qm i\s
Con-elos. Do lão i'..-.'
ess^ serviço publico,
tomando à normatiil
'Mas ha casos em qu*.
gCIll :.'l li * 1'olvc,' á l
inação para ac-cn'i
ca.'j, o aímiul miu .
ri Ira 111 a iiifoli.* repo

| lolvouios julgai;! ' ,\
desses acãscs inex.ii
lis'ã.-i eslri-bitrhe il-.
provhlendar favurai
ções foriiiulndiis p

Ainda agora, tr.i7.-i
tos conlra a grande
Sr. Paschoal M. (i.n
ciai. que nctualmenl*.'
lis. Para o Sr. Pastii
i-arla, pcsla no aml.ul
penily, no (!'a '-'•"¦ rio
ser encaminharia para
Olvinòpoilsi I'u:s vt-ii
Pirahy no dia 30 daqu

imaginem o iircjuiM
viajantes, que lcm lei
cario para receber i
spondeneias.
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FALLECIMENTO DeTuÜuItÃ
ANTUNES

Em sua residência ã rua Dr \t.U i

do coronel Ignacio \lí„ .. 
' 

i i. ''\'K'\ " "'"'"
lhesoureiro ela policia 

' <k PíUlla Al,lll"t's'

3 toras,dí_," emü etíoT^ "'"f"1"1' As
vier st.ii.ln „ t\í, Vc S* ''''anclsco Xa-<
progenilora 

° U,C,TO tlil rtsidc'"-^ <'-' sua

Só J»?^_»iis-
100000S0OO

INTEIRO 25^0 •WnK,Jl2L

NAZ .RETRS*C? ,0titt tt "ar,t

Um consórcio na sociedade
gaúcha

sou-s.\esta cldaie o cÍ.^T,Ei T ""»"-
loteies Culanho f..n2 OTC ° 5o Sr' Ária-
i «nUinl. Anna Kiu 

°ün,r!. 
ft*!«I. com

I>ete miivo, o Sr Ouiii.J1 °nm padrinhos,
senhora, . p»lf ioiva /T0 „lbnauí 
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E não se faz uma M
policia
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Não sc passou
Curato Ferreira o In
na rua Santo Amaro, c
"macislc", do 13* dlslrictf
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), 4

sidéntê áqticlla rua rícl(in«'« con^J
po de indlvitlnos, cnlre os flunes -^|
to, e que so cnlre. uvam ;i" .l»l*'0* MM
vocabulário poriiograpliire. ' ¦ ¦*•¦»
local, o guarda-civil l
po, que o qui/. a;.!'.;
assim outro rccursi
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CERA PARA DÔR DE
0ÊRA PARA DÔR DBDÍ

CÈUA PARA DÔR 1"; nEM

Do Dr. .aula A. ln^u
Peçam nas pliarmacias')«II^Lsijíií

quer outro. Caria lul.n 2.100. "•!'",^1
SU-ofaria Raul Cunha & C- '"í8, <
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irnento do Brasil

ia len

jeclo fixando á commemora-
essa data o dia 1" tle maio
ilo uni longo illfcurao ¦ ol>rc :. dala
¦iin.iilii dn Itrasil. com citação <lc

.09 " argumentos pessones, .. Sr.
ilu lirasil, ii|>resentou, li >.ie. á eou-

dn Câmara o seguinte projecto:
ingresso Nacional decretai

I," A dala dn commemornçno da des-
lln lirasil fica olliciiiliiienlc CStabcle-
[1" de maio, que será feriado nacio-

," Plcn sem effeilo u decivli. II, 153
iío janeiro do 1 V". I,:' iwrto refe-

I nm!'.'ria do nrtlgc Untcrlor. Sala das
]" tle llllllo tle It 1. — Américo do

-i—m<»<*-

mtá
ns bella

IIISIL?
tiedaJ-. J>a_eaií..o presta uma
licaáfs homenagem ás suas

fonnosuras e.eitas
E' (Hio Cirande do Suh. 1 (Serviço cs-
ila A >'(>ITK) — Iloallson-sc no salão
ilu jornal "O Dever" uma fcsla lilero-

perante Felecto auditório c sob a di-
li. poda Ur. Galha dc 'Paiva, consti-

I o saião um acontecimento sem prece-
nos annaes do muiidaiiisnío deste Ks-

aram parle nesse saráo ns cnutor.is se-
Olgu Pereira c «Rttocn Lavilcner, plu-
professora tio 'Conservatório tis Mon-
l>. Opbclin Alzailiar, fenór IJcnictrlo
Sobrinho, poetas Alexandre da Cosia

laudo Borba e o escrlptor .Manoel I uiz
o. ¦-"««-.:_ MU»
islã teve por fim estimular o meio ar-

c homenageai: I). Dolores Masearenlias
aliln Guines, vencedoras do concurso de

respectivamente, primeiro c segundo

i a fcsla com uni discurso, o direclor
Dever", deputado Adolplio Luiz Du-

ira. Dolores Masearenlias 1'ons teve nove
eisdulos c trinla e cinco votos, c I). Ua-
Somos seis mil quinhentos c onze.

•mo**—-

f'CONSAGRAÇÃO" DO SR.
URBANO SANTOS i»

co pessoas foram cumprimen-

"iípr !
Os jovens escoteiros gau-chos virão, a pé, ás fes-

tas do Centenário
Vantagens excepciona es,7 de

instrucção e de civismo, •
(|ue resultarão <|\i\ssc ,"raid" «-#*

niít (.n.VXUI- DO SIM.. 4 (Sorvlço espe-clul (la A NlMTKi — por |nlclnll\'a dò Sr.
Agnelio Cavalcanti, Ao "Cnvrelo dn Povo",
O sol» o initrtciaio du Tiro ."118, c:;lá sen-
do orguiiisad», aqui, um grupo du cscotol-ros. i.lii» de cmprcliender, a pi. umn viagemile Port» Alegre no Itio, devendo ncliar-sonlif |^>r oceasião da-s festas do ccnteiiurio.

líaan excunsüo (iciioiuinur-sc^iV "raid" Cen-
tenorio, levando ns escoteiros como divisa
n legenda: "Para ninar o Brasil ú prerlsoconlieccl-o".

Os cxeiirsionislus viajarão urinados o mu-
«Idos de npparellíos necessários aos estudos
que lèm om vista. Pretendendo elles partirno principio de junho, terão de ai-rostar
todo o rigor do inverno e depois de através-
sai- os listados de .Suutn íiatharinii. Paraná
c S. Paulo, nebar-se nossa cnpital nn segun-
dn quinüona dc agosto.

Os fins |>riiiei|iac6 desse "raid" são levar
saudações id» povo do (tio Grande ao povocarioca c tios outros Kstados por oceasião
dns festas do centenário, e mostrar com cr.se
Sacrifício que o Itio Grande doseja viver,
cada vez mais. unido á Pátria brasileira,
procurando assim desfazer os boatos em
contrario e collocur em nome do llio Grande
do Sul iiiiin coroa de bronze no monumeii-
to do Vpiranga; cm S. Paulo, ou Ho Centena-
rio. no Itio. alem de conhecer "dc visn" a
vasta região que tem de atravessar, fazendo
estudos toi)Ograi>1iicos t- outros, tomar da-
dns ¦estatísticos nas cidades, villas, povoa-
toes. principalmente quanto ás escolas e
educação cívica dc seus habitantes, afim dc
informai' o governo da llepublica solire as
deficiências que possam ser remediadas; ob-
serrar costumeis c curiosidades dignos de in-
torasse, anotando Indo que a respeito cn-
contrai': tomar parte nas festas do Centena-
rio, auxiliando o serviço da secção do Hio
Grande na Exposição ilniernacional, bem
como qualquer outro Estado da Federação;
desempenhar-sc de qualquer incumbência de
caracter patriótico e de confiança, em uris-
são de governo de listado oli dé autoridades,
corporações particulares, offcrccon d o -se
como portadores de mensagens e saudações
ao governo tia Republica, sociedades cívicas
e militares, literárias ou seientificas, c ao«
homens iIlustres: rcalisar palestras patrioti-
cav <s localidadrs que atravessar, fazendo
propaKOdn das festas do Centenário, c acon-
sclliniidò-v-i compra de Konus da.' Indepen-
deneia o loteria da Cruz Vermelha.
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eeiso què o Executivo não oxoéSaab Legislativo íém
suas liberalidades, fazendo crer á Naçào qua só éilé teínl
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-o direito de applicar os dinhèiros <publlcós'j£
vaiz e vice-presidente re-eleile cio Senado

___£__. ______*-; «jt»—.

Outras importantes 'declarações 
do Sr.jAntonio^zeredo da tribuna da

•} Sr. 'Antônio 
Azeredo.'d?)Jois de 

~ser\c- 
ainda podemo's""dispor.lV#n^ hoeleito, boje. vice-presidente do Senado.- pro- anuíam du nn_ ,«Vn_,«"s., ..',£.\±".,. ."....iniciou o

-o na passagem por Alagoas
ÍCE10', A (Serviço especial da A NOITE)
ncorou, bontciii, ncslc porto, o "Minas

a cujo bordo viaja o Sr. Urbano
os, t|iie foi, excessivanieiile, cumprimen-

pelo governador tio listado, secretario da
nula, ajudantes dc ordens, deputado l.uiz
iini c jornnlisln Arlliur Accioly. Causou
iiikIii Impressão esse facto, tanto mais

lido sc traiu de uni lis In d o convencional.

MP0STO SOBRE OPERAÇÕES
A TERMO

Junta dos Corretores arrecadou c reco-
ao Thesoiiro Nacional, em abril ullimo,

uitnliu tle 70:15'Jí>000\ de imposto sobre
'ações n termo, sendo GSiSOlis dc 058.000
ns dc cale, :!:8f)U9, tle 77.(UIO .suecas tle
icnr c 509? dc 50!).000 Kilos tle algodão.

—ata*»-
NEGAÇÃO DE IMPOSTO SO-

BRE VINHOS
[Tres firmas compromettidas
Vdu Sn. din-clor da Ilêcèbedoria do Bis-

lo federal foi imposta á firma Cionçalves
nua & C, n rua dc S. José n. 1.1, n multa
1:_Ifl*;'. proveniente (Ia sonegação do im-
o dc consumo sobre 10.150 litros dc vi-

. du Iumii de 9120, coiidciiiiiando-a nintla u
rc(jiir com egual importância equivalente
biicgíição, sendo lambem imposta á firma

,o Lopes da Silva n multa de 60(1?. por
csentnreni cintas tio imposto dc consuino' las, correspondeu le n quatro barris dc
mi adquiridos :'i primeira firma.
elo mesmo direclor foi multada a firma

Jvedo Andrade & C, á rua do Acre Ili 94,
[ftíl6$300, coiidcmiiando-à tnmbcm norceo-

enlo dc egual importância; á razão de
tini' litro, proveniente da sonegação do

loslo sóbre vinlio.

COM DIREITO Á MEDALHA Hü-
MANITARIA

O 1" sargento do .quadro dc Inslruclores,
Pliiiin de Carvalbo requereu do Sr. ministro
da Guerra, concessão du medalha liumuuita-
rin. por haver salvo, com risco da própria
vida. quando em serviço no 37° batalhão dc
caçadores, nma praça do mesmo batalhão e
regimento, em 1910, a qual estava prestes a
se afogar no rio Paragiiay.

LICENÇAS NA GUERRA
O Sr. ministro da Guerra concedeu as se-

guinles ilicenças: de tres mezes, ao adjunto
do Collegio iMilitar de. Barbaccnn, capitão rc-
formado, José Mniiu de 'Castro iNcves e ao
scrvcnle ¦do (Àillegio Militar do Ceará. João
dos Santos Corroa de Barros; dc quatro mezes,
ao n-djiinto do Collegio Militar de Barbacena,
major reformado .loão da ltoclia Maia. c de
seis mezes, no adjunto do Collegio Militar do
Ceará, major .losé .l_ssa Bastos.

Dispensado da Ia circiim-
scaripção «le recruta-

:« mento ¦ ;:
O Sr. ministro da Guerra dispensou, a pe-

tlido, o tenente da Guarda Nacional, Haul Mo-
reira Limn, funecionario da Directoria dc Es-
tatistica Commercial, do logar que oecupava
na 1* circumscripção de recrutamento.

peações de autoridades po-
liciaes para Vassouras

Sr. Haul Veiga, presidente do listado do
, assliígnou, boje. pela mnnliã, decretos
neniuln os cidadlios Américo Vespucio Pe-
so, Olivlcr Gomes Coellio, Oldemar Mn-
'a da Costa Lima e Francisco Soares da
tu. liara exercerem, respectivamente, os
gos dc siili-delegndt), Io, 2" c il0 sünpléntés

8o dislricto do municipio de Vassouras.

funecionou estável
ísteve o merendo de cambio hoje cm po-
lo estável, com um movimento pequeiío de
cuias e com poucas letras particulares of-
Scidas, liv.im, porém, favoráveis as suas

cias, uma vez que os preços do café vol-
íin novamente a subir. O Banco do Brasil
Iftfou fornecer letras francamente, para
icos n 7 l|2 d., e operava para o mercado

9116 c 7 5|8 d. Forneciam letras os outros
'-«is a 7 15J32 d., com pequeno movimento
tpiiui(lc.res e compravam coberturas a

i?|3- d. O mercado ficou bem inspirado,
iiQiislrumlo tendências para seguir iVih cur-
favorável e, pois, accessivel'.
a"A|CS poi' cabogramma:
S vistn -- Londres, 7 11132 c 7 3|8 d.;B,™{|7II a ?678; Nova Yorlt, 7I53ÍI0 a 7§380;

|k|394:í Bélgica, §017 a $<>20; Buenos Ai-" fiOOO; papel, 2.?665; Montcvidco,
, ..-.ipnnbn, 1$145 n í?148; Suissa,

ü5; Portugal. Ç585 n §588.''s luuicos iiFfixnram as seguintes taxas:
- I)0d|v -- Londres, 7 7|1G e 7 15|.'I2 d. Pa-
. S605 a $670. A' vista — Londres, 7 11|32
V . t:tj:iü; Paris, $070 a SG75; Hamburgo,
!6 Ili n Ç0II0; Itália, 9390 ii' §.095; f.brtu-
, ?.r)8_ ii |640; Nova Yorl:. 7.?300 a 7*350;
spanha, 1^140 n 15)100; Suissa, 1S420 a
t_5; lhiciíos Aires, papel 2Sfilf» a 29700;
ffi OÇOlf) a (19080; Montevídéo, 5?i830 a
.0; .liilião, 3Ç520 a 3í,r.25; Suécia, 1§920 a
W\ Ni:iiici;ii, 13370 a 1^3-80; iHoílaiida,
AOrn 2Ç850; Syria, $673 a 9075: Dinamarca.
'»; Austfla, 9002; líumanla, 9000 a 90G8;

lyani.n, 9152; sobretaxa de café, 9072 o
5 por fr.-.nco; soberanos, 38? e libra pn-¦"¦84Í00O. ,• -----*
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O TEMPO
Boletim da Directoria de Meteorologia

. mm m —» ¦¦-*—-—¦

Previsões para o período de 6 horas
da tarde de hoje até 6 horas

da tarde de amanhã: ..
.Districto Federal 

'e iNictlieroy — Tempo,
lioín sujeito a uebulosidade. Temperatura,
estável á noite, e.m ascensão de dia, morma-
ço. Ventos, normaes. .

Estado do 'Rio — Tempo, bom, sujeito a
nebulosidade. Temperatura, estável a noite,
em ascensão de dia; ¦niormaco.

Tendência geral do tempo após 6 noras da
larde de amaiibã — Instável.

Synopse do tempo òccorrldo'
No iDLsliicto Federafl (até 3 horas da tarde

do dia 4) — O tempo de accordo com a pre-
visão feita foi bom, com céo encoberto a
noite e nublado de dia. Hontem, íi noite,
houve passageira instabilidade mie nuo pre-
indicou a previsão feita, devido a sna curta
duração. A temperatura subiu -ligeiramente;
u máxima registou-sc t&'s M5i;4onii com 2o.6
c a minima «s 71i.05m. Com 21.2. Os ventos
lormin .normaes; a brisa caiu ãs llli..)tlm.

lEiíi todo o nal? (até í) .horas da noi e do dia
41 — Zona Norte — Tempo instável e tem-
¦nerntura. em geral, em ligeira ascensão. liou-
vc honlem 'chuvas .fortes geraes nesta zona.
Zona «entro — Na Bahia, alguns pontos de
Âiatto .Grosso e do centro de Minas, o tempo
se manteve instável; nas demais localidades
esteve bom. Choveu hontem em S. Salvador,
S Benlo das I.nges, S. I-rancisco, Itabirn de
Mallo IDcntro, lACquidauana, Campos, Cubo
í'iiocSautaiMarlaMagda1eiia. A temperatura
om geral subiu, excepto em Mntto «Grosso em

q"e declino... Zona ISuT - «xcepto o Rio
Grande do Sul em que foi Instável; o tempo
«o inante bom nesta zona. Chovei, hontem
aipenns no Eslado'do HVio Grande do Sul. A
temperatura em «çral foi estável. .-

.Bstaoões de águas _ O empo em Caxam-
ím* Arujrfâ e Poços dc Caldas foi bom e a
temnéi'aturft estável, sendo registada n ma-
xima,,, Caxambu' com 24 0 em Araxá 

gom25.0, e cnn Poços de Caldas corn 23.0. uno-
viscou hontem, apenas, em lAraxâ.

Menores temperaturas — »•<>•>---• •»• V9nw
do iMüriMié c 9.0 cm Caxambn

íAfniores chuvas recolhidas no dia * —

40mf.»-7Cn S. Xi.iz. C B|m|ai.O em Gra-

-iSadíí do nnniMia.costa do-paiz « Vagas
e pequenas vagas cn. Sergipe eiS. Pnii1a?^h5o
CtraiHiuillo. nos demais ponl.os. da costa do

P"í„gi5es.sèn. íehuvns - Ha mnis de 15 díás:

f«'^S: ^''corrente SSE ã 500
MTcoZ Sonde máxima, de li.O me-

metros, eom y 
j-^y com velocidade

to?J4»!l^âfev»_iEs 2.100 metros, altura

il^k?s^— «aà,

seguinte discurso:
"O Sr. presidente: —> Srs. sciradnres: Pro-'fundamente sensibilisado com mais essa si-

guificanto prova de confiança com »iue me aca-ba de distinguir esla alta corporação polltl-cn. n que me orgulho do pertencer, nao sei
mais como exprimir o meu reconhecimento.
Cabe-me. entretanto, mais uma vez reaffirmarnos meus illnsties eollegas v amigos, (pie pro-curarei honrar como até .i(|.ti o meu inunda-
to, ciimprind fielmenle a lei ipie nos rege, c
obedecendo com prazer A vontade soberana do
Senado.

Bem sei. c me não cniiçarei de o repelir, ipieoutro <|iial>iiier membro desta casa poderiaoecupar com maior brilho «Ssla cadeira (Nãoapoiados) n qne niiula uma vez me recouduz
a generosidade do Senado; nins sei lambem
Ciue n minha devoção pelo regimen c tão pro-funda rpiunfo os esforços dc cada um de
vós, pela grandeza de nossa patriu, de modo
(pie, mais leves se tornam os meus encargos
e fácil nos seni a itodos o trabalho conimuin,
desenvolvido dentro da ordem, da lei c da
justiça'. Ii como não pódc haver progressosem ordem, sem lei, nem lei sem justiça;cumpre-nos o imperioso dever dc sufrocar os
nossos interesses, por mais justos «pie nos pa-i-eçanv, em beneficio dos interesses suptn-Iores
da-Republica o da commtmidade em geral.Tendo -desappnrccido o predomínio das cas-
Ias. c estando o mundo inteiramente trans-
formado depois da grande guerra <pie tudo
revolucionou, nivelando tudo, embora conscr-
vadpr, como me prezo de se«', eu ikuiso, cn-
trelanto. que devemos acompanhar dc pertoo desenvolvimento social que nvnssala os po-vos, nos npproximando delle, quanto possi-vel, procurando dar todas as garantias, assim
ás classes conservadoras, como ús proletáriase ao ftiuccionalisuto «píer civil, quer inili-
lar, que representa a defesa da nossa honra
c a integridade do nosso território. Sem isto
nada faremos de efficaz, não teremos ordem,
não leremos progresso nem lei nem liberdade.

_ Nós vimos o absolutismo secular da Rus-
sia substituído pelo sovietismo immoderado
ainda c perigoso pelas violências e atrocida-
des que ali se praticam, em nome dos ideaes
de liberdade que os seus dirigentes fantasiam,
esquecendo-se do regimen de pressão que sof-
fiinm hontem c que boje reproduzem desabri-
(lamente. Vimos succumbii- o despotismo mili-
tar dn poderosa Allemanba, ascendendo ao
poder o socialismo radical, obediente aos
princípios de ordem e subordinado á velha
organisação, apanágio daquellc povo que,
nctualiueulc, luta sob o peso dos maiores sa-
orifícios para satisfazer os formidáveis com-
promissos que, por herança, lhe legou a gran-
dc guerra; emquanto sua grande aluada a
Anslrin-Hungria. completamente desmembra-
da, se debate nn miséria, sem mesmo haver
quem delia se lembre para a obrigar, assim
como nos seus satellitcs, ao sacrifício das rc
pa rações.

Vemos ainda agora" tf gloriosa Inglaterra,
que estende seus domínios .pólos cinco con-
tinente.s, mantendo sempre, pelo sen espirito
liberal, ns tradições dos povos eolonincs, sem
mesmo lhes imodificar os costumes nem as
religiões, dirigida pelo genio de Lloyd Geor-
ge, talvez, a maior cerebraeão polilica do nos-
so século, pelas suas qualidades cxccpcionaes
de inlelligeriicia, de energia e de vontade, vc-
mas, 'dizíamos, a 'Inglaterra abrir mão da csit
¦poder enorme, fazendo concessões por toda
iparte. como a emancipação da Irlanda intran-
.sigente. c a soberania do Egypto que, aliás,
prosperou c se engrandeceu á sombra do go-
verno inglez, durante quasi meio século, Ve-
mos a Polônia imutilada durante longos nn-
nos, o seu território destribuido por diver-
sas nações, seu povo sem pátria, sem liber-
dade, sem direitos, reintegrada hoje na Repu-
blica, c considerada a maior entre ns nações
balkanicas, tornando victoriosa as idéas 11-
bernes de Kociusko. Vemos, finalmente, "a

carta da velha Europa completamente trans-
formada, os 'listados ibalkanicos fortes, orga-
úiisndós e unidos pelos mesmos sentimentos
c ipelos mesmos ideaes, constituindo-se em
pequena "entente" para a defesa dos seus
interesses communs, e, do mesmo modo, re-
integrado pela victoria memorável nessa guer-
ra maldita, o território da grande nação fran-
coza, genio da no*sa raça e gloria da nossa
civilisação.

ilim face do qne a nosaa relina omcwi»,
não temos necessidade de recorrer á historia
antiga. São de hontem ainda oa •conteoi-
'montou que nos impressionaram tão profun-
(lamente c por mais que sejamos -um povo
desníemorindo, não podemos esquecer a« pa-
ginas desse livro ainda aberto, ricas de li-
ções c de exemplos que todos devem apro-
¦voltar. Se bem que fossemos envolvidos
nessa tremenda guerra, que abriu o inter-
regno na civilisação universal, pelas. cruel"
dades praticadas, tendo sido para clle impei-
lidos principalmente pelo nosso senUmenta-
lisino e pelo amor á liberdade e & justiça,
não colhemos sequer a experienoia ¦ de que
tanto carecíamos-cotai».-povo.l, «ainda «ovo,
¦numa phase horrível dc tantas privações e
scJffrime-ntcs; entre os povo» antigos c civili-
sados. ..... - - - ,

Rin meio a grande guerra ê até. pouco «H-
pois do Tratado de Versailles, tivemos um
surto promissor e cheio de esperanças, '"«-*--*¦

que ns nossas forças prodiictiv-aa -se desen-
volveram, 

'conquistando o Brasil um logar
de desloque entre as grandes potências. En-
¦lretanto. beim diversa é a nossa situação
actual, e se continuarmos pelo mesmo ca-
•nrinho eún que vamos, desvalorisando-so *
nossa producção á medida que as nossas des-
pesas augmentam consideravelmente, e- •*
receita do paiz se conserva quasi estaciona-
ria, perderemos as vantagens conquistadas
no commercio, nas industrias e ria politica¦internacional; .não. poderemos honrar o
nosso credito, como temo» feito até agora,
principalmente depois de ter sido a nossa di-
vida, de .um anno a esta parte, «ggravada
em quantia superior a um milhão dc contos
de rè-isl I • i ; ' ! «!íaii!-»»:!w|**ia|.

Precisamos produzir muito i cconomisar
ainda mais, estimular a nossa producção c re-
duzir as despesas sumptuarias, perfeitamente
adiaveis, subordinando os poderes publico?
suns idéàs expansionistas '4s necessidades do
paiz. 13' preciso que o executivo não exceda o
legislativo em suas liberalidades,'fazendo crer
á Nação que só clle tem o direito dc appli-
car os dinhèiros públicos; c, sobretndo, é im-
prcsciridivcl, por ser da maior' convíliicncia
para os interesses superiores do paiz, (jüe ofj
poderes públicos se mantenham na maior hár-
monia, que se respeitem e sc prestigiem, con-
forme preceitua o nosso pacto fundamental,

E' certo que podemos sacar sobre o futuro
porque somos umn nação nova c rica, mas
islo ja ó temos feito desmedidamente, sendd,
portanto, de bom aviso, depois dc onmarárinos
o fu.iccionnlismo civil e piilitnr, ipie vive
nclualmenle lias maiores difficuldiides, c ftsSí-
gurnr n organisaçãp' dc cooperativas que gal'..li-
toma vida e o futuro do operariado — interpa-
rnr, deixando de sobrecarregar os orçamentos
com despesas adinveis c irreproduetivas, e r«-

reelei-
idéas

fiilta de credito c facilidade de transporte.
Scin instituições bancarias convenientementenpparelhadns para auxiliar a lavoura e as iu-iluslrlns, principalmente n iiastoril e a extra-ct.vn, que representam grande parte da nossariqueza e tem feito u fortuna e a grandeza deoutras nações; sem vias de communlenção, quelacilltcm ii exploração de nossas terras ferli-iissinias c o transporte de nossos produclos,que suo múltiplos, podem abastecer não só osnossos centros, reduzindo n preço dos gênerosindispensáveis á vida, como os mercados cs-Irangeiros, facilitando n entrada de tudo queimporíamos, pela valorisação dn nossa moeda.-¦nndn poderemos conseguir dc útil, nemevitar a ruína que nos ameaça.
Nu/diseursn qu aqui proferi n anuo pas-s.mo, cm agradecimento pclu minha

çao, expendi francamente ns minhasnesse sentido, nttliiglndò n minha convicçãoao extremo de pretender o monopólio do café,como. unia garantia pnrn o Eslado c para osprodiietorcs. E' verdade que já o temos va-lonsado, com grandes vantagens pnrn os in-teresses da commuiilião, c que o estamos fa-zendo ainda agora com algum proveito paraos prodiictores e commissarios. acabando oSenado dc votar «ma lei especial para suadefesa permanente; mas, npesar dc lhe haver(lado o meu volo e do cnlhusiasmo que tenho
pela protecção aos nossos produclos, não con-fio bastante no apparelho organisado,porquetorna cffectiva a responsabilidade do governopela sua intervenção dirccla c decisiva.Entregue avalorisação do café aos interts-sados immcdialos na producção c nos espe-cialislas no assumpto, elles dirigiriam acompra e venda com mais cuidado c mais in-teresse do que os estranhos na matéria, pro-curariam conservar uma rnsonvel média de
preços, qne compensassem os esforços do pro-duetor, impedindo que baixassem no ponto dc
prejudicar os interesses do Estado, mas tam-bem que se não elevassem demasiadamente,
oc modo a estabelecer um desequilíbrio peri-
goso, e a despertar a má vontade do consii-
ínidor ou a ambição daquelles que, como nós,
lambem podem produzir. E este me pareceo grave erro da actual valorisação.

Apesar da fertilidade do nosso solo privi-legiado e da longa experiência dos nossos fa-
zendeiros, nós sabemos que outras nações
também produzem café, embora cm condi-
ções inferiores, pela diversidade do clima e
inferioridade de terras; mas, encarecida a
mercadoria pela elevação demasiada dos pre-
ços; a ganância rcapparccerá, c os que produ-zcm pouco e máo, procurarão redobrar de
actividndc c de esforços para produzir mais c
melhor, estabelecendo a concorrência, redu-
ziudo assim os preços e o consumo du nossa
primeira producção, como aconteceu com a
borracha quis cm certa época, produziu tanto
quanto o ealV Entretanto a borracha é na-
Uva cm nosso paiz; c possuímos centenas dc
léguas de seringues ainda inexplorados, seu-
do nosso produeto incontcstavelmcnle melhor
do que o de qualquer parte do mundo.

O preço elevado por que vendíamos a bor-
racha; cuja applicação nas industrias augmen-
ta cada dia que passa, despertou a ambição
de muita gente c a nossa "bevea'' foi trans-
portada para as índias c outros lognrcs, des-
envolvendo-se a sua plantação c cultivo dc
forma tal que veio prejudicar o nosso produ-
ctol incomparavelmente melhor do que o dns
colônias' inglezas; mas como ali sc pôde pro-duzir muito e barato, pela facilidade dc bra-
ços, os preços baixaram de tal maneira que a
concorrência empobreceu toda a Amazônia,
outrora prospera e enriquecida, hoje comple-
t a mente arruinada.-

, Sc abandonarmos a parte extrema do norle,
não procurando melhorar a situação ceonoini-
ca.c financeira cm que a Amazônia arrasta jáíi sua miséria, c se não ampararmos a indiís-
triu pastoril do sul do Brasil, onde ella atra-
vessa uma crise ameaçadora, depois de rclati-
va.prosperidade que desfrutou, muito soffrcrá
a, ftação, que já se vê a braços com as maiores
difflculdades, possuindo, entretanto, os mclho-
res elementos para nos conduzir á grandeza e
á prosperidude, desde que queiramos traba-
lbar com verdadeiro patriotismo, deixando-
nos dc fantasias e evitando desperdícios con-
dcmnnvcis.

Se reunirmos todos os homens de boa von-
tade, em nome dos ideaes republicanos, com
o propósito firme e deliberado dc cuidar ex-
clusivamcnte dos altos interesses da nação,
não nos subordinando ao arbítrio do poder,nem ás. ambições subalternas da politica dc
campanário, poderemos, cm pouco tempo,
reslabcleccr o equilíbrio orçamentário, pelonugnicnto dn arrecadação das rendas publicas
e pela diminuição das despesas, adiando ser-
viços dispendiosissimos, quo servem apenas
para empobrecer o pniz e enriquecer os expio-
radores e protegidos, que não soffrcm sequer,
ha longo tempo, a concorrência na execução
dc obras custosissiinas e perfeitamente adia-
veis. Nem seria n primeira vez que os po-
deres públicos sc abnlançaram a empresa
de tamanha magnitude, pois, Campos Salles,
dc saudosa memória, deu esse nobilissimo
exemplo, fechando os olhos á. popularidade,
encarando dc frente a resolução desse magno
problema posto em equação da maneira a
mais brilhante pura o seu nome c a mais
conveniente para a nossa pátria,

Certo, naquella oceasião, a nossa divida
não attingia, sequer, á terça parte dos nossos
compromissos de hoje, c novas luxações po-
diam ser creadas, como foram, com proveito,
pnra ns nossas finanças; mas, ainda assim,
considerados os nossos recursos, tudo pode-
remos conseguir pelo esforço e pela vontade
de todos os bons brasileiros,

Voltemos ns vistas para a rvelha Europa,
seguindo o seu exemplo, nesta (hora em que
as nações inimigas se reúnem, com as feridas
•ainda sangrando, som esquecerem, todavia,
os ódios .que as levaram 'á iguerra e A mina,
pára cuidar da defesa dos seus interesses eco-
nomlcos e financeiros, procurando basear os
seus esforços na ordem, como garantia da paz,
dé que o mundo tanto necessita,

?As nações,européas circumscreveram S sua
acção o os seus interesses econômicos dentro
do próprio continente, abrindo uma excepção
apenas para o Japão, procedimento esse que
deve ser uma advertência para os que vivem
na America, afim de lios não limitarmos só-
mente ás -vantagens platônicas do pan-ameri-
canismo, c nos empenharmos vivamente po-
las questões econômicas que Interessam aos
povos desta parte da America, para desénvol-
ver. as .suas industrias e' o iseu commercio,
provendo' ao seu éonsuino c ás suas necessl-
dãdes,'dando-se as .mãos para tornar uma nt»
lfdadc a fraternidade americana,"Á'.iniciativa dns providencias mais impor-

Sliiites 
sobre., a nossa situação econômica e fi-

[ftnejlrft ifabè antes ao;. poder executivo do

láli u ir ' £S_3iB5_i __

Providencias para facilitar1 o
h\í: rápido andamento dos
nKsr-rií processos sjsjg'Altendendo no que propoz n Dirccloria do'líjrimonlò Nacional, c afim dc facilitar o rn-
Mq andamento dos jiroci'^ '
tifoprlc-lidcs dn União, o

C0M1UNICADOS

os dc compra dc
mljiistrn du Fa

dus
no

, isa
taes processos, ns exigências seguiu-les: u) ns escrlpturns publjcas; b) planta de-sonlindn com d máxima perfeição da lechnieadevidamente asslgnarin c datada pelo autor;as cscíilus adaptadas, devendo ser: 1.200 alé

fOda ftsolveu solicitar hos seus eollegas ililrí» Pfistas ns ticccssárins providenciasentido dc serem ndoplados para a organi:
ao dc lacs nro:'essos. ns exlitennln, semi

se

200 ms;, l.fiOO de 200 até '.00 ms., 1.0(10 de 500ale 1.01)0 ms., 1.200 de 1.000 ms., pnrn cimareferidas as mniores dimensões do iminovel arepresentar; '_ ) os nlinluiincnlos do contor-no designados pelos comprimentos c nziincthcsrespectivos (verdadeiros c imaginários); T')n inscripçáo do nome dos confrontanles c n iu-dieaçiio dos pontos precisos de mudança dnsmesmas confrontações; •!-) representações dasedificações comprehcndidas no imnmvc! e ados accldcntes topogruphicos ou pliysicos, quemcllio. n cnractcrlscm; B-) área do polygonoinsyr pio; II") indicação do local, districlo". mu-nlciplo, c estado du situação do immovel, re-laçao em separado dos valores das edificaçõesexistentes e plantas baixos e perfis, copia ás-signnda c datada da caderneta do levanta-mento.

HOMENAGEM AO SENADOR
^! NILO.PEÇANHA !$M
iTjÂRRA DO PIHAHY h. do níoV. * fScnl-ço especial da A NOITE) — O official do re-gislo civil da Barra do Piraliy inaugurou, so-lcmncmenle, nn saln principal de seu cario-rio, um magnífico retrato do senador MioPeçanha. A cortina envolvente da moldarafoi descerrada pela menina Ely, filha do maiorDomingos .losé Soares, juiz dc casamentossendo, nessa oceasião, servida uniu laça dechampagne aos representantes dae demais pessoas presentes.

ma*»

imprensa

-««¦¦¦¦¦iMiiiÉ__iipBiji *m

••'- 'ij-r; *í í j

«H>,4M_B_l«_____HnaHMHHHB

DEFININDO A SITUAÇÃO DOS
QUE SERVEM NA ESCOLA

MILITAR
O commandantc da Escoln Militar cônsul-tou, ao Sr. ministro da Guerra, se em vislado que dispõe o decreto n. 155.ÍI1G, de 21 de

janeiro de 1922, no annexo n. 10, sobre seo estado menor do corpo dc alumnos. de quetraia o regulamento da Escola Militar, noart. 11, passa a receber a denominação de"Contingente da Escoln"; se os sargentos que,conforme o citado art., letra d pertencem aoscorpos dc alumnos, passam a fazer parte do
estado menor ou contingente; sc os músicos,
soldados, corneteiros, clarins, tambores e
correieiros são contemplados no effectivo fi-
xado no nlludido decreto, para os soldados
do eslado menor ou contingente.

Em solução declarou o Dr. Oalogcras.
aquelle commaudante, que a denominação"contingentes especiaes" a que se referem a
alínea do nrt. Io c o annexo n. 10 do de-
creio n. 15.235, de 31 dc dezembro de 1921,
tem significação puramente ciuimerativa do
pessoal pára os fins orçamentário c estutisti-
cos, não alterando a denominação do pcs-soai de cada contingente, consignadas nos res-
pcctlvós regulamentos; que a estruetura do
referido corpo dc alumnos não foi, portanto,
alterada, devendo fazer-se a distribuição do
contingente de accordo com o que prescreve
o regulamento desse instituto; e que os mu-
sicos, corneteiros c tambores, clarins e corne-
teiros estão incluídos no niinicro dos solida-
dus consignados no citado annexo 1G.

BOYAL STORE
Amanhã«

Grande Venda
de Retalhos

187 HUA OUVIDOR 189
) TelephoRe N. 6717)¦

VITRAUX
CASA OCTAVIO — Itua Ourives, 60.

— Gelatina para vidro» i
a 26000 o metro, só. na.]

Nada ficou provado contra o
Francisco

O Dr. Álvaro Belford, juiz da 8* Vara Cri-
minai, por despacho dc hoje, julgou improce-
dente a imputação que ern feita contra Fran-
cisco Hndrigues da Silva, aceusado dc no dia
9 de março de 1919, ter ferido, gravemente, a
bala. na barreira do Senado, Jorge Custodio
dc Almeida. mam»
VAE SER AGORA FECHADO

CHAVES...
Foi hoje condemnado a tres 'nnnos de

prisão cellulnr, pela 3* Vara Criminal, por se
achar incurso no artigo 381 do Código Penal,
na falta de altcniiantes c existência dos aggra-
vantes do artigo 39 paragrapho 9 do mesmo
código, Theophiio Alves da Silva.

O condemnado, em janeiro do correnle nnno,
foi preso, nn rua Senador Pompeu, sendo cn-
eontradas cm seu poder varias chaves falsas.

mamUm official paraguayo vem estu-
dar aviação no Brasil

A t.cgação do Brasil cm Assumpção com-
municoii ao Ministério do Exterior que foi
designado pelo governo do Pnraguay o 2" te-
iicntc José D. Jarn, do exercito daquellc paiz,
para a missão de estudos na Escola de Avia-
ção Militar.

ma*»

Os nltimos modelos
. de Paris

Comprem no
io

¦?**

Avenida Rio Bran-
co ÍOO

914 Allemão legitimo:^3âSg
na "DROGARIA FERREIRA", Ourives, 29.

VIOLENTO INCÊNDIO EM S. PAULO
S. PAULO, 4 (A. A.) — Violento incêndio

irrompeu esta noite e destruiu por completo
a fabrica de artefactos de borracha, sita Arua Piratiningu e dc propriedade dos Srs.
Mcrcadante & C.

As mercadorias destruídas pelo fogo são
avaliadas em 20:000?000, estando no seguro
pela importância de 15:000$000.

¦ -**-» .

I ao 
".legislativo, 

mns ambos, irmanados pe-
íos mesmos sentimentos, trabalhando com
afinco pelo bem commum, poderão rcalisar
essa obra de verdadeiro patriotismo, fazendo a
felicidade do Brasil. iMas. para effectivn-

0 café regulou em alta
Abriu e regulou o mercado dc café boje bemcollocado e firme, com os possuidores anima-

dissimos.
E' que o movimento de procura sc tornou

mais desenvolvido, fazendo-se necessárias
maiores compras para embarques destinados
á Europa.

Um visla. disso, foi qpe tivemos o mercado
cm condições promettedorns,.accusan.!o o typo
7 mais uma melhoria nas colações.

Cotou-se essa qualidade a. Ü3S por arroba, c
as vendas realisadas foram dc 6.089 saccas, na
abertura.

O mercado ficou Ifirme, com .nma alta dc
1 a * pontos no fechamento anterior dn Iiol-
sa americana". ' "

As ultimas entradas foram de 10.505 sae-
cas, sendo 702 pela Central e 9,803 pela I.eo-
poldina.

Os embarques foram de 14.388 saceas, sen-
do 3.500 para" os Estados Unidos, 4,511 para
a Europa, 4.247 para o Cabo, 1.555 para o
Pacifico S 575 por cabotagem.

O "stock" era de 1.598706 saccas.

infleiÉiluittzVn

*»-%". colheuda^çomo /UswnnoS^OÍ Çètursoí^da^qu» cãa. dM»?. ?j-_'í!9» i_SÍ&Síi?- II-S^SI.Í!'^ JL.-Í».1 Mfi&^-.l

«cindir da pacificação politica, asscgurniido
a ordem legal, como garantia da paz e das
liberdades publicas. - •

Srs. senadores, concitemos todos os homens
de boa vontade pnra o apaziguamento geral,
esquecendo as diMenções partidárias, os ódios

.políticos c os interesses pessoaes, trabalhun-
do tinidos pelo congraçamento dá família
brasileira, mostrando «o estrangeiro • que em
breve nos virA' visitar, que somos .realmente
uma nação cívilisada, e .festejamos cm paz
e fraternalmente o- centenário da nossa ln-
dependência. -

Srs. sona(lores..muilo obrigado. (Muito bení;
muito bcml 1'nliaas .prulongndns uo Moioto

I Brasileira
30.000 BILHETES

000$000 em prêmios
Io PRÊMIO

5M000J000
Bilhete inteiro 500$000

Fracções ató 5$000
Extracção com urnas e espherat j

inteiramente numeradas
Os prêmios serão pagos pelo

Banco Nacional Ultramar»

CASA MARTINS-MOVEIS?
Ao preço do custa. Rua da Alfândega N. 69

e Assembléa N. 45,

I

luiz _* Fora Dr' pedl'0 Ri da Cost-- J"-juiz ae roranior Especialisla em mo.-
lestias dos olhos, garganta, nnriz e ouvidos,!

, 
¦-- ¦-¦.-^'í

Grupos de couro e panno couro }
- CAPAS PÁRA MOBÍLIA

. I — LARGO DA CARIOCA — D-•¦', SOV7A BAPTISTA „ f!- ''

í:í".

Loteria da Capital Federal
\ Prêmios -mniores; da loteria da Capital Fe-
deral, extraída -hoje: ...... r.
22393. ........... -,..... ..-.>.,..,< BOiOOOéoOO
75Í7'^A .••^.".••..'.'..i..;.'..'.' 'IÕiDO0!?00Oi

- , 8753, 3702 e 2201- ..........«Mt_^SiQMjOQo
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Ambrosina Monteiro Carneiro

tllennlo 

dn Sllvfl Carneiro, I,ul/, Mon-
loiro Carneiro, Antônio- '•'crrolrn Montei*
fo .Ifi Silva, llunilelnno j Montelrn tln
Silva, senhora o flllio.i, Milton Montei-ro dn Silva, senhora o filhos, Alfredo Montei-ro dn Mlvn, senhora o filhos, Dr. Américo

Corria Monteiro, senhora o filho, Carlos Iln*¦j-nacl Monteiro l.emns, senhora ò filhos, Dr.
Mauro Ilónuõllà Pinto, senhora o filhos, Dr.
I.uiz Pprlellri Moreira, senhora u filho, Ame-
E,c._ Monteiro da Silva o Antônio Monteiro
H|no, gratos n todas as pessoa* ipie os acom-
Íianharauí 

nn dôr que s.ffrofám eom o fni-rclmcnto de sun exlromònn esposa, miie, fl-
lha, li-mil, tln » ennhiidn 1). AMIlliOSIVA
MONTI-.II10 CAlINIÍlItO, do novo convidam
para a missa tio T dia «pie mniulum resar,
«manhã, 5 do corrente (sexta-feira), no ai-
tar-mór da egreja dc S. Francisco tle Paula,
*s fl horas, eonfrssando*sc piniliorados por-mala esse aclo de religião o caridade,

Adelaide Carolina Torres de Car-
valho

t 

Maria Amélia «le Carvalho Ribeira.
suas filhas e genro, Adelino «Io Carva-
lho Figueiredo o fillins, Alice do Carva-
lho. c filha, Cypriunò José do Carvalho

(ausente). Armando Torres dc Carvalho, sun
mulher e filhos, Hnymundo Teixeira Mendes,
lllhos e genro, c Dcncdlcla Tlioniasin da Cou-«-•cição, parllripam ans seus pnrenles o anil-
gos o fallecinieiitos de sun querida Irmã, tia,•¦unhada o amiga ADELAIDE CAHOÜNA
TOnilIJS DE CAHVAI.HO c coniiniinicnm «pie
o seu enterro se ren lisura, amanhã, 5 do cor-
rente, ás fl horas, saindo o feretro dn casa da
¦ ua I). Mi.rian.ia ... 181.

imã

/

Olivia da Silva Magalhães

t 

Felix Manoel da Costa, I.eone de Mn-
galhães Costa e Irineu do Magalhães
Costa, profundamente gratos a todas as
pessoas que acompanharam os restos

mòrlaos do sua esposa o mãe OUVIA DA
SILVA MAGALHÃES, convidam aos seus ami-
gos o parentes para assistirem ii missa tlc
sétimo «lia que ninndnm celebrar no altar-
nu'u- da egreja do Hosarlo (ti rua l*rugiinya-
na), amanhã, sexta-feira, "> do corrente, ás
9 horas, e agradecem desde já ás pessoas quese fizeram representar por cartas c tele-
liriinini.il,.

-Emilia Augusta da Fonseca Freitas
(AGIUDECIMENTO)

sh O I)r. Augusto de Freitas, senhora e
44*. filhos, profundamente penhorados aos

r parentes o amigos que os iiennipanha-
~ff» i-iiin uo transe doloroso que soffrorani

eom a perda do sim Idolatrada o inesquecível
mãe, sogra c avó EMILIA AUGUSTA DA
lONSKCA FREITAS, «píer pessoalmente, lo-
mando parte nos actos fúnebres e religiosos,
e fazendo celebrar missas, quer pnr tclcgrnm-
mas, caria:, c cartões, liypothccam a todos a
sua immorrcdoiirn gratidão.

ma Motheca de Portugal]
oede livros da literatura ¦

brasileira
A intci-vcuciio do G, V. ile

Leitura
O fiuhlnelo Porluguo-* dc Leitura dirigiu nos

membros du Academia Brasileira tlc Letras c a
muitos outros oscriptoros brasileiros a seguiu*
lu circular:"Rio dc Janeiro, 4 dc mnlo do 1022, —
Eximi. Sr. — A Sociedade Martins Sarmento
Hibliothrca Publica da cidade dc Ouimarães,
('Portugal), dlrlglu-sc n este gabinete soliol-
laudo a remessa dc obras da literatura brosl-
leira, das quacs é pobro aquella liistltuiçiio.

O Gabinete Porluguez do Leitura teria o
maior goslo cm satisfiucr o pedido iln-Soclc-
dado Martins Sarmento, envíarido-llic Immo-
diiitnnioiito. os -livros brasileiros que tivesse
nus suas estantes cm quantidade siifflelcnte
parn pcrinutns c offcrlas, se, ai I dc nós, o
fiuel-n não fosse "despir um santo para vestir
outro"; porque o Gabinete é unia instituição
pobre, ouc. vive unicamente do favor daipiclles
«pie sc lembram dc lhe offcreccr as suas pro-ducvõcs o que, cm geral, não lhe enviam mais
tle um exemplar «le cada livro publicado.Mas, como o appelio «Ia Hlbllothc.o Publicadc Guimarães não deve ficar em silencio, danossa parle, c porque o Gabinete se interessaenornieinenle pelo Intercâmbio Intellectiinl lu-so-brasilelro, concorrendo nn íncdlila dus suasforças para quo em Portugal se dlffiindn omais possível o conhecimento tln literatura na-clonnl brasileira, venho solicitar dc V. Ex, agenerosidade da of feria de* obras dc sua oualheia autoria, com que queira contribuir na-ra enriquecer a collecçao respectiva tia Soclc-dade Martins Sarmento, enviando-as a este Ga*blncte, que «In sua expedição para Portugal scencarregitra com toda a presteza e máximocuidado.

Aguardando n obsequiosn resposta com-«iuc
i '¦ »."n? 1,,c'™ honrar, cm nome da Soclc-dade Martins Sarmento e cm nome do fia-blncte Portuguez de Leitura, desde |„ mc con-.essa muito reconhecido c subscrevo-me comtoda a consideração, dc V. Ex. ott*. admor.ta.) — Humberto Tnboriln, 1** secretario"
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ACASAPARIS
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inaugura brevemente uma casa
FILIAL d mesma rua n. 12 O.eBpc- Jcialidado em roupas sob medida. |

«MM

UM ESCÂNDALO NA IMPRENSA
NACIONAL

A ULTIMA nESCDHI-RTA AILEIVIA

«no***»

¦&.

Coronel Antônio Cornelio da Fon-
seca

_• Lniitlclliin Freire c família, D. Maria-Mft. Freire liAvila c família e 1). Anna ('ur-
R vello Freire o família fazem celebrar,

. aniiiiihõ, na egrejn do S. Francisco de
Paula, ós 10 1|2 horns. unia missa por alma
do CORONEL ANTÔNIO CORNELIO DA
FONSECA, prosado cunhado, lio e amigo, fal-
lecido ein Aracaju, aos '_8 do mez lindo. Para
esse acto religioso convidam os parentes c
amigos.

__, ¦— *-tf i m^smsmmmmmmsts^msasisssmO FEITO HERÓICO
DOS

Aviadores Portuguezes
Saccadu ra e Gago
Não ha quem não lenha seguido com inferes-se e anciã esse "raid" histórico, levado a cf-feito por esses dous lieróes lusitanos. Todoslemos o que foi a sua partida, c o vencer dastres etapas perigosas, c agora aguardamos ofinal dessa jornada estupenda.
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Dr. João Ezequiel Peixoto de Vas-

concellos

ÍOs 

fuiiccioiiarios dn INSPECTORIA
ÇEIIAL DOS BANCOS, manifestando o
seu pczar pelo passamento do c.x-fun-
cciounrio om commissão desta reparti-

ção Dll. .JOÃO EZEQUIEL PEIXOTO DE
VASCÓNCELLOS, mandam celebrar tiiiin mis-
sa em suffíagio de sua alma. amanhã, sexta-
feira, 5 dc maio, ás !) 1|2 horas, na egreja
«le S. FRANCISCO DE PAULA.

oi
*' e fio

;¦'. i

r >I
Horacio de Campos

' «k Luiz Campos, senhora, filhos c genro,
M-f Clolilde Campos, l.uiza da Silva Gani-

I' pos (ausente), Dr. Alberto da Silva Cam-
\Jm.. pos, senhora c filhos (ausentes), agrade-
deccin a totlos os parentes c amigos que sc
«1 ignara tn acompanhar so restos innrtncs dc
scu irmão, cunhado c lio HOIUCIO DE CAM-
POS, e os convidam a assistir á missa do seti-
mo dia que mandam celebrar no allar-mór da
egreja de S. Francisco dc Paula, amanhã, 5
do corrente, ás 8 8 lj*2 lioras.

¦ys
pII §

Mi I

Julieta de Paula Antunes
JO-- Viuva Paula Antunes, filhas, filho,
M4 genro, nora e netas, parllclpam o fal-

¦ • iecimento de sua idolatrada filha, irmà,
J* eitnliaila c lia- JULIETA DE PAULA'ANTUNES, o convidam os parentes e ami-

gos para o enterro que se rcalisará, amanha,
.r) do corrente, ás ,1 horas da tarde, da rua
Dr. Maia Lacerda n". 3, (Eslacio tle Sá), parao cemitério tlc S. Francisco Xavier.

I

1

Dr. Oscar Guarany Goulart
(lo ANNIVKllSAniO)

Sua 'viuva 
c demais parentes mandam

'resar uma missa pelo eterno repouso de
sua alma, amanhã, 5 do corrente, ás 9• lioras c i)0 minutos; no altar-mór da

egreja de S. Francisco de Paula.

for causa de doença não abai)-^ done o trabalho
•', Tllmn. Sr. Pb. Carlos Cruz. Desde muitos
minos soffri de fortes dores no estômago, prin-

.cipnlmente depois das pequenas refeições quefazia, porque também tinha muita falta dc ap-
pelite, sentia dores dc cabeça constantes, mui-ta azia, c cheguei a uni tal estado nervoso, quesentia tonlciras e uma fraqueza geral, a ponto«le quasi resolver abandonar o meu trabalhode pedreiro.

Comecei a tomar as suas Pílulas Fortificim-
V- e,.'10 "mi de 20 dias senti tantas melhoras
flUS fiquei admirado, c continuando a usal-as,consegui ficar completamente curado com o
gso^de 3 vidros.-Sou com estima. Amigo gr.
_L J,n,0.J,-,nuatio Gomes. Lcopoldina, Mi-
p&s, 19 de julho tle 1922.

Pílulas Fortificantes do Pb. Carlos Cruz, mc-
gicamcnto fortiflcnnte dc acção rápida c com-
Çlota, para todas as pessoas débeis. Augmenta
«rebro.Ueee 

° Mngne' t0nifica os ncrvos c °
?Íf£Pfls Fortificantes do Ph. Carlos Cruz
»* m «o vende em toda « gft_jmaclas o drogarias. '

Loteria do Estado da Bahia
Ttesullado da primeira extraceão*

[10697 Oaliia) . . '9549 (S. Paulo) . .
B4440 (líahia) / .... 15747 (Balija) . . 

<Qm y^^K^^-f, -1^i-*ttfe__*^. ^s\W\f Ütííá^

^smftsWW W\w' 
^^^^^^^V 

wmW B

A' PAÜLIGÈA
2 — Largo <lfe S. Francisco — 2

Examinem primeiro os nossos grandes sortimento».- - e comparem os preçosEM EXPOSIÇÃO — As primeiras novidades em '
LAS, PELLES E CASACOS

À nitilkoi- variedade em sedas lisas ou de fantasia
Roupas Brancas e Artigos de Cama e Mesa

O Si\ Castello Branco In-
veste <1e bengala em pu-

nho contra um «-'iMf'»
de sec$lo

sewinie» lnftXcVs ú» «ngiá vlctlmn do
dirickir da Imprensa Nacional, no caso nuc
a carU abaixo bíih «sclurcctrA:

"Sr. -•edâclor — Peco o a«a*iaHio das co-
lumnas do v*»m> |»o|iular Jornal paro defcii-
dlr-me da, ímollta nggressfio de nue fni Vi-
clima, MWfl), a-f-fre!H»0 esta ficímenlc no-
ticiad* pelo vosso .tornai, sc bom «pie multo
IricomWft*. Illa 15 nnnos «-uc sou <;liefo tia *c-
cção «Io c«pc«IlçAo da Imprensa Nacional o nçs-
tis Ifl annos dc serviço só tenho tido elogios
pelo modo correcto por i|ir* procuro cumprir
as minhas obrlgacrtcs. Nno sei pur «pie o meu
Bctunfalrcctor, Dr. Antônio 11. S. Castello
ilf_ti._ itntl|l..llilsfm cominlgo, c lia muito
vem mo movendo unia cuinpaiilm tenaz dc
pfc-linhuH. perseguições, etc.

Muda ha oito dlns deiniltiu um filho mni,
ejnprelado no "Dlnrio official" i.nr..<i«..»-

____Í!|f3
E'preciso acabar.

vergonhoso - *
Um appelio TmZ

in
J**!ilú por pouco o lnl.1 ,''»-') d.. r.c.,to,iarlo _a &ÈÀInidn a aqui vlriní »i ."'Wlfi!

».«litl?_
du loila a
*.«-° «O,  „,nos afigura proli|Mn„-,, ¦-.. ¦.'í"" <^:^£.

.,••,» «ti 
¦'

'-¦«¦mie. |.'i
lil '* ll'

011 não, vlsniillPi 
"uiiIm,. "'j,.i

collecliv-ldailc ¦"""*«.-

nflm ii.. ,„UlIlIUIlcIttin (.cni. . •
¦¦.- -...íuw i..oiií.,l„M,|í'*k;
Cia, que mu
fliiencin d,,., cspeclniüi,. .estado snnllgrln ,|« „!?.??. «há
andamos semi.rc

'./-•

Um candidato íi depntação
Coinnv.iiiiea-iios o nosso correspondente em

Espera, Minas Gcrncss"1-stnmos seguramente Informados tlc que os
municípios que constituem o nosso 2o distri-
cto, parn ns eleições cstndiiacs, lendo á frente
Alto Rio Doce, Prados, Mercês e Villa Rio Es-
per.i, Indicarão no P. n. M. por seus dlrccto-
rios polili.os, o nome do jornalista c homemdc letras Dr. João llcnedieto tle Aranjo, paracandidato A primeira vaga n se dar na depu-
tação estadual pelo nlludldo districto."•-'-.. » -ji» i
, OO 
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Saccadura Cabral, o piloto intemerato, segu-ro as alavancas tle direcção, maneja o aviãocomo sc fura dócil corsel. O seu golpe de vislae firme, como o seu pulso. A sim «coragem éresistente, a sua audácia não tem limite. Eil-o
que nao treme quando o "l.usitnnia" corta aságuas da praia tlc Bom Suecesso, c se elevaaos ares, em direcção aos mares brasileiros.
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1 casa luiz jív
Ijv*liquida todo o seu stock der> CALÇADO pelo custo.
y -- RUA ASSEMBLÉA 92 —

Aos Srs. Capitalistas
RICO E MODERNO PALACETE ESTYLO €0-LONIAL, EM COPACABANA \;.O leiloeiro Palladio, vae vendei- salibatlií fido corrente, as 3 horas da tarde, em seu arma-«m à rua Sao José x\. 57 o rico c moderno pa:la-etç .1 rua Barata Itibeiro n. 492. em.?«|tiipaciilian,! conforme íiiinüncib detalhado moJornal do Commercio", i|c I) do corrente.

UM CHOQUE DE VEHICULOS,
NO LARGO DA LAPA

Na manhã de boje, no largo <la Lapa, o
bonde da linlia de Ipanema, dirigido pelo
motorneiro Francisco Alves Igilesias, regula-
monto 791, morador ú rua Pinheiro Giiiin.i-
rães ii. 91, foi de encontro no niito-cnininlinò
da finna Lima Santos & C, guiado pelo"chauffeur" José Domingos Pereira, residen-
tc.i rua Senador Pompeti ri' 65.

Do chfjtptc não houve tlninnos i»essoacs.
Os vehiculos ficaram bastante avariados.

O gtiarda-civi. n. 801. levou os ¦condiielores
dos vehiculos ao 13° districto, onde foi aber-
lo inquérito.
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PREÇOS DAS FABHICAS

Cazcmira com 1,45 dc largo 
''""¦ .. ;. » » 
\tem „ ,, „ „ 
]tem „ „ „ „ 
Idem prelo e azul 1,45 de largo a..
Idem prelo e azul 1,45 de largo a..

Idem finas para todos os preços

•i 5$50O
.$00.

10S0OO
11$000

., 9$000
12$000

Pedimos

*-mpr*gM>»i» tu. i#i.iii- V......... • altcutieii
da á narte do um clicíe de secçao .. quem el'e
nunca deu importune-la, por snbcl-o um cbrio
contumaz... porém piolegldo dn j»olltica da
sltnaçAo, .,„ , „'A defesa escripta de meu filho, nn rpm] elle
pedia a abertura dc um Inquérito, o Sr, Cas-
tollo r-sgou e nllroti-ii & cesta. Vendo ipie eu
n nada «flsso ligava importância, procurou fe-
rir-me mais directamente, lançaudi» mão dc
um processo feio e ridículo para um director
de repartição da importância ila Imprensa
Nacional: "a nggrcssão pb.vsiea". Enganou-
se, no cmtanto, porque reagi á alturii c íi lo-
dos o.s seus desaforos dei respostas ao pé
du letra.

O oceorrido honlem foi o seguinte: Iodos os
annos, na data de hontem, é a mensagem do
Sr. presidente da llepublica cxprdidn pela Ex-
pcdiçtlo t!.i Imprensa Nacional. Hontem, somo
sempre lenho feito, c obedecendo n unia or-
dem do Sr. inspcclor tcclmico, fiz abrir n
minha secção ás 8 horas da manhã, o in dar
começo á expedição dn mensagoni quando me
entrou, secção a dentro, em altos berros, o Sr.
Castello Branco, perguntnndo-nic com que
ordem havia dado começo ao serviço. Disse-
lhe oti, em tom delicado c respeitoso, que lia-
viu recebido ordem do Sr. Alberto Sclimiilt, in-
spector technico, llctrucou-me elle: c mentira,
o senhor è uni mentiroso I no mesmo tempo
que passava a bcngaki para a. mão direita c
atirava o chapéu para cima tia nucn*. tnniaii-
do uma altitude aggrcsslva. Chnmei-llie imme-
diatanicnlc n attenção para que nno effoeti-
vasso a aggressão, porque i-cagiria e não ara-
liaríamos o cousii bem.

Tudo o qne acima relatei é a rixpressàó dn
verdade c foi pfesenciado pelo Sr. Alberto
Sclimidt, que eniifirinou ter-mc dado a ordem
j)nra n abertura tia secção. e por grande nu-
mero de o|>cr_rios c funcciõnarios.

Grato pela publicação tlc V. Ex.*, criado obvi-
gado. — Thcophilo de Pontes."-*«•»

o assumpto ci,- (òn .
coiuinissim w,..,,,..
nintln é I.¦in).., ,|(, | . .......
questão dn hjgit.no 'i,,r*'''
houver unia entidade i.Líü"' ¦'¦
bastantes, que t« , „ f''l*"s<tecwl* d,,' viil „:, 

*>•!.;:
por grande vcrgonlm ,,,„'"''ido Centenário. -"«-oi,

.«irlun»

uma visita em nosso armazém, íRÜA GOMES
CAHXE1RO, 8, esquina Rua Larga, Tel. N. 2407.

ALUGA-SE.° pi'cdio novo da Alut,a da Ti-
jucá, .1cal»n«lo «le construir, de«loiis pavinicnlos separados, serve para umafamília do tratamento. Cada pavimento, ten-«lo I quartos, duas salas, cópn, cozinha, des-

pensa, banheiro e quarto para creado, c ser-vc para pensão. Dua Conde dc Bomfiin 8.ÍJ.As chaves por favor na pliarmacia. Trata-se
na rua Larga 135; T. N. .1.038.•___

I

NARIZ, GARGANTA E OUVIDOS
Dr. Sebastião Ccsnr «Ia Silva, ex-assistentedos Profs. Kil ,an c Brühl. com pratica nos lios-pitaçs «le Paris. Berlim e Vienna. Consultas,dc U as a. Ouvidor 189, 1° andar.

a»*»
CACHORRO POLICIAL

Preto, pelludo, grande, «le nome Néfiiis, fu-
cÈüfit S,°ma-r rn- SíU,,a <la rila B^»i«»»ni-onstnnt 149, Gloria; pessoa honesta «mequeira entregal-o tem lOügQQQ tle gratificação*

Dr. Fernando Vaz ci,',»'g'a gerai. esíóT
vias biliares. Utero, ovario^uWÍhr^K.a'
o,rins. Tratamento do câncer, das heiSa*'gias c dos tumores do utero c da K&Bradium. C. Assembléa, 27. Res rua rí?mi« i5*3omfim, 668. Tel. 122.1, Villa dc lo

 -*ttH_

THEATRO MUNICIPAL
Veiiflcni-so tinas poltronas letra E; procurarna Alfaiataria Brandão, Ouvidor n. 130.

m

Só
r~ DEPOIS DE AMANHÃ 100:0008000

INTEIBO 259000 - DÉCIMOS 2«500
NAZARETHS<Í.C'^ toda a ',arteiVA_AKETH & C. -- OUVIDOR 94¦ei»

AOS SRS. COMMÃNDANTES"
Não eoninví.,,-. o-, • M

'de

PÉROLA
r o ^Vssuca eiro PoiHia," , ., 

S de cxVni'

MARCA REGISTRADA

SíPiR orefinad0 especial. Nova
nlVa SS,ípanhia-'"sinas Nacio.naes, com 99,5 o/o de pureza.

50:000*000
5:0008000
3:000,?000
2:000.f000

m.,i ISortes-graiides — Centro Loterico

ifl_M I mé '

B r ^mm mW^-t -t'¦Ik,-'

¦..míãúái';.. :¦

V Crua Vermelha Brasileira
^ 

Bilhetes â veiula^a CASA SORTE

D NOVO ARCEBISPÕMÕÜmÃ
PORTO -ALEGRE, 3 (A. A.) - E* esperado

>£?• »«> ««P"al. D. 'Miguel de Lima Vai-
ÍSS_;' ¦?Íspo ^'e ^n*'a' ^-"«"íccéntcment.**i"h""",~ para o arcebispad

seguirá no dia 20
>r--hovido* para p ãrccbispadõ de OÜndã",onde seguira no dia 20 do corrente

*•_•»
IRMA-MOVEIS , NORTE 6574

ft. G. CÂMARA, 132
¦ *--^----"^--"v--"V--_-_--__n_--__-_-a--i

A "GRANDE T0MB0LA" PYORRHÉAj!ê.yàtn guarda-chuva de ouro. uma bolsa «1c.pratas um apparelho para chá, fica transferidl dn dia fi riu mol., «.,.. oa j- >¦

o ?-?-rtSl!wl,hh* -0 ,nai-,!> tlcante teu olhos,o sextante de sua invenção prõmpto a ser ma-
olodi?,'doSlhC000odena('í;S ° 1 ",0S lo^itbmic so-oando-lhe o cérebro director do "raid"

BBS "??•;¦¦'*¦ o seu companheiro oiii Vrí-lor c vontade de vencer.
São esses os dois lieróes que podemos ver

su do'ttlttíeo 
° lí]T ^«««'«co «Ia trovVs-sia uo Atlântico, e depois, nn "nncellc" doLuzitnn.a» tomando rumo lios cios Õ 16 bri-lha o Cruzeiro do Sul. Podemos Vo -os nHIíque desde hontem está sendo exhibido im/i,Wffl!» desses momentos dc mg ia èsjgffJ&gBSoT"^dc a,oria Wm

Com o director das Obras
Publicas

,,5aint1-ÍaVno ,ha. "Sua na ladeira do Fa.-ia,rua João Ricardo e outras da vizinlianra Osprejudicados dirigiram uma carta â ASSfi"ím;•lueisando-sc dc tpic, quando procura,,, ocn'carregado do registo, são riinl tratados ac-creseentando que o ,-eferldo funeeio ,ari'0 jafoi suspenso uma. vez, por ter recebido gor-tc-Ias para fornecer água. 8 h

Dr. Jorge Monjardino, medieo opera-

C. 1113 c C. 3009. 
lneleza>> Teiephones !

curso ram de IjüSiSü
DlüRWO— (Fundado em 1913) — NOCTiiRiunas mstaUãoões; Cnr«n nA«_«+„ -.___.,..WÜU,un™0tenal scientifico de i - ortbm A maisI?ÉSRfe-^^-e nota^- Ma*Rio de Janeiro. Estando cbm^SS&^f^^!0 di<Jactica doiniciadas novas t-i™-* «_, SÃl ..° S^ffiSJÍÍ.*«..todas ras turmas, serãoiniciadas novas turmas em 2 de maio pita Wa Á*Z'£La"' !"í«—- *-, 2- p «• __», (Ser|aoÍ! ffla£ít$g$g£S.fV » " *T

^^^^^^^^MmãmsW 
"irector.

Um dos assassinos dó prefeito d*

rido preso confessou pertencer «o -í.-,»n-iassassinos que niatarnnV i,n ,» «'upo dos
Itnciui, no llio pS&^^ü!^f!Smmm fronteiriça ^'S^Xt.

CAZElEIRAS

Miranda, Costa & Cia.RUA DE s, PEDR0, m m, d0 caplnl)

EPILEPSIA, SP5SS5 e fiH
mento esp. -,DkQVEIGA WiPFitM TrÃtn-Uruguayana, 1* andaKTclS^0"5'' 5 Rua

Dr. A. F. da Costa Júnior W>s-
mores. Applle. de rnfliuin.n, èliilcn^uls 

'fi*}"

"Modas 
y Passatiempos"

sns c figurinos interessantes Cllno"

Dr. Gouveia de lg Soffrimentos do
-circulatório, 

3 ás' B. AssPiiihytím WiÈResid. Copacabana, 610^217. ' %
Dr. Jayme Abelhá'íCÍ>sS,ln-ln «-a-ciini-
311. sobrado. De 2 .. iMl -^-V™_Bu«-«»-

lueiros estrangeiros estudamas condições commerciaes e in-dustriaes sul-riograndenses
PORTO ALEGRE» 4 (A Al *-

,se nesta canilnl „i T,-. "•'¦• — Eneontram-

ITambem deverá vi,- â osto p..„ te"aí,,cricano'
no/te-nmericano Prootoi- ° ° ba»fD--"'o

de°csffid„: ^m\ét *VÍI» ao R- Gran-
indiistriaes. -oiuliçoes commerciaes e

«Elas, PARA SENHORAS,
HOMENS E CREANÇAS.

o maior sortimento, V. Ex. encontraPor preços mínimos na

>-*_-»**--_Sedas
Colossal -'stock" e maravi-
lhoso sortimento em sedas
lisas e de fantazia a preços

sem competidorSeda
lavavel

JAPONEZA (listada)
ESPECIAL PARA CAWII-

SAS DE HOMEM
larg. 90|c, metro. . 14$000Tassor

de Seda
! JAPONEZ

(QUALIDADE SUPERIOR)
para roupa de ho-

mem largura
90|c, metro . . 30$000Meias

de Seda
. (PERFEITAS)

PARA SENHORA
«ir,_* 

* ' ' ' * • 5^000
(Vendas por atacado e a varejo)NA CASA PACHECO

Rua Uruguayana 158 e 160Eoqiuna da rua da Alfândega
TELEPHONE NORTE 1244 ¦

A CORRESPONDÊNCIA NÃO ÉENTREGUE REGUURMENTE

demora „ còrrespon e„cia oTTel^h que
.-»e causa mJall 

||| $$£$$% ?
Dr. Abdon Lins Cur.SOs Práticos de techni-
erobiologin e «le PM.ulo|^^^81, 1- andar. Tel. Central 2703. 

S* Jose'

Drs. Leal Júnior e Leal Neto-^SSSPSip m ouvi.
Assembléa, CO. Co"sultas de 1 as 5 -

Mesmo no |ierin,f|li.ndo na lama, ;i ,,.

eon, poças tPiiKtin ,, ,,.X,"'all"i
velros iinluraes tlc Im-ci„,',?' :
moléstias. ,stcl°- v*t;,

A Saiiilc Publica e a Pr»f.nse flulicsm-1, con, ,„ IftSmoveriam ns esl. rtinelri »,',!nao o tnwin. all«gando fiílta*^tlnnlo pnrn o serviço, ,„„„*¦eommisstio do Centenário ,„ / ¦
sentitlo de serem sitncaV, ° «5
publ.cos „o eeniro e nos yi1-u abolidas certas praxe- iniiv:'tieatlas até mesmo pelas ,u|®M.» perto tlc nm nu/. v'm ,'.',':'ilos o Sanilc l'nljlir„ rrctmcnln *iVeçóes lypbicns. rni Botafotfo, «lbora benifliios, t-siflo enutandó »Smodos aos moiadores il- bairrw
Publ c-1, s tuaila „u m Gcnih'.um tios principaçs delcrniitiíiil .*cm Botafofio. Us carrus t|« ih,'
jíiidos nas t.bia-i .li, !,,M'„| \\<fá.°Mtotlos os dias, findo ... trnbnlho íinn ilitn cochoira, no incsnío esl„i|ra em «pie se nebani no serrin
^Conduzindo para os aterrosÜk

lixo, tlejectos, nnitnacs mortos t'«pie os trabnlbudores .•nconlr-i-'.',
andiiiii sempre nauseabundos, àfemosens, «ine os .iciiiiipiinliara i -; .
trem e se multiplicam, ill-semlm*,
zona e Iransmiltimlo os ucnnt-"'
COS.

Acbnmos tle toda .i convc-niencbi
vcnçito dn Ur.parlamonlo tln "]•.'¦
junto á Prefeitura, parn o fim diu
vehiculos tlevidnnientc taüo- ¦..
«piando «picirnm miardtil-os na oS
nia General Polydoro ou noutro
das obras.

E' «iiieslão d.- nm pouco it be
proveito da saudc da população, ¦*..¦
«lo mais, por outro lado, oi mÁ
ruas por onde nnssnni os carros, •:
«lo nino cheiro qui tlclles s; Jiv.:.

^í':!_-_

Dr. SiEvino Rfaffos,,^*
parciacs e duplas. RU \ 7 SETIilliã

í«*_-

^Af^íCÜRA
Piir.í senhoras c cavalheiros UblI

icn.lc chamados a domicílio I',-i;í
Alencar 14- Tel. 13. M. 2380,
"¦• ¦ ¦>-_-».(_—<

_?•*-_. -m 
{frr5;sultas,com exame. 25$000.?1:

pMas60$000. nr. JORGE A.Ff!
LAÍIGO DA CARIOC.., 15-N
1 As li. Tel. Central :i.l28.

—*-J C-l*—»—

!MC_3ICA

VIANNA DA MOTTA
Tivemos, hontem, .¦

concerto exii-noi-diniirio dc VIanna «'
l.vrlcd, » ¦»

¦\tiS'Uuer pareeer-iios desnecessário 
móis nprecinçõeis á personalidade -*
fio emincnle ivinivista portugii«i """'
o fizemos iieslns mesmas coluninas^ ?¦
ca.ítíò do s'en primeiro concerlo, ¦¦'¦•¦
ihe as suas faciliid.tdes .-irtistlcao, MJ
tuna lecbnica admirável, '^sl"'l,!,1
concerto tlc 'foiilcin, Vianua (,nJIS
st» de niais nina oceasiãu l«ir" ,"'*.'
o sen valor, j'á ha.lar.!'» rcoonnK*,.
receber mais „nía ve/. .ts lioincnaí--
publico caiioca. ,,

IA primeira parlo do pro.»'*"GhãÈõiie", de Baeb: Ir.-in.serlplii pWJ
no por Busoni, e "Adelaitlo , ile »".
vnleii-llie prolomíadas p.ilums. >c*',
nn seguntla parle, ipie -,|)";ilml JL«soivata op. 53, de lleetbovcn, n«'* »",:

-'Usos, esií-ÍMotta, peía máncirn por f|ii- |lK'"";';j-

ii sua Çl")?
recebeu cs maiores ¦mm1
publico, por varias vezes

-OVARIA COMES
(CASA DAS NOVIDADES)

.llll» cie S. Fftnoiaco.-38
O Dr. Ed. ^a^ãSõ^éíãr

Assembléa, CÓ.
"Caras 

y CarelaP

rãSMlyf^0^^mmei
Aires c Àt^Í^&$&£M Buenos

tÊmmmÊã^ oe"""íl

proscênio. ...-.ii
O mesmo sueccilen rpiamlo \nwm,

còii-ií parte, eom a Sonal.i °P' " ',,„;j
BeètKoven, e o l>i-elutfi«> .* I'"«a c"„„si
«le Bncb, trtiriscrlntn do orçiio Wm
Jnt. J

¦UAr

04
Or.
no's_
.mio
A«si- «Uni

o .'.
ca.

m
fitim
D.
nia
Imiti
«le
«mii

¦ *
«Ia
rhcl•Scvt
«Ia
«cul
pita
ílost
Ni»
Ilflií
«do
da
NASi

EM TÓOOS, PEIXES |jAflJ.;,
Preços módicos e a domicilie.-''.?"-"". Telep. 1.338 U. Mar,fogo n. 122

'--r os da es-

po^lanasT^õnTIã
CHINA

Av. T\\tV n..-_.. 4/.., *_...*• d

ns

PiSlÉs ^4SS^n-? m mmmmm. «i„ 2.
L I § l V 11

- '-V.

ÍI, «obrado, m^m ^^HWttSa^ "ore-S^^^a^^íS^ M M & RADIOle do 2 «S í<!

I-ARGÓ--DA"CARIOU ÍÍl_t_l?J Réis)
Av. Itio Bi-anco,

^ÍÍl.«!»»@ffi1
O mais mo-

AR
'lOÍO ÀSsue

Funecionou o mercado de flSS,1*,,s|(ti(,;
os possuidores dcsaniliindos e xC'
conscqitencia da pequenez dn P^jjiJí

Os neiíocios correrani^assliu^*-^!
iniiil"'cra<ao

posição
interesse e não houve
preços, ipie ficaram em
vcl.,'Entraram 5,350 sacco.
canelo em deposito 235.221 dito"

cem.
.lo
ã•Im
a pre
oi ml¦¦'i

an

m
V,

síiir*'" 5.-1Í','--

VENDEM-SE,/
.-i.inifiVnc nr-ll OS tK S0»l-«» ..JDous mafníficos prédios il,-,'?!'"", \>fl- 'n'«la não habitados, dividW^fl

sala dc visitas, sala Jc.csp.", ií

n«ite

cção, ain«la não
mento: sala dc visnas, n...» --. 

c0]n
nete, sala <Ic jantar, copa, cfl-i''"1' ^scrcntlrts e '"•'"¦ "a gaz c quarto parnh f-i«-;<. -. i-uuiii; jiiiii. *#.*...— /niíi1
cias. 2o pnvimento: «piatro¦•"WJjí^ifiwi

rou!
torios, hall c quarto para "•¦""V,".,**'
fien. fnslallação- sanitária. 2-0^
Vistos a' qnaUpicr hora do '¦¦»¦¦ j» (j.
IIcllo Horizonte, 3G o 38, ^MíMÊP*r_ trata*-*a,t#''X«I,'bt«í',,)S *

¦'-" 
'

»¦ . -. ¦_-,-t-f: ;;4»iatl
¦.''.¦.-.¦•''ájbsl
L-;íSiOoSfl)Oj

».! 1



«#

t-.:.,*vm.' :.J*»nxi*:x*weKr**&#a*tJ'm

|.i
(I 11 3 Wl I C*

I«i.-»jB«i*yí»»"'',fii»í*rwr»«'': .
t/i-r.'-^'»-'*'1*^*****^*»^^

¦jsVWffntW wjiu

MstyiMSfiuivá
i la/cnV üni|os íiniajilià!

d., Srs1, 'glíiivral 1'Jindlilò Mnrliiu,
Il'. I,UU KllMItlCS, ,'l.iyi|i.| 1'i'l'i'il'ii
SjnVw 'niitlgu i-i,llc,!,i dc ImprenKii
[fiim-ciomirlii do Drpai-tnmenlu Municipal Ui
SUsIsleiiein IMihljcai Dr. Henrique Nuir.m
icllnlcii nesta capital; scnlioiitu llnyilth' Con-¦f.ilvcs, lei", i-,r.,.-,,.i,iiilii da líscola Nn,'iiiil:
(ir, Alves'dn (luiilui, rllnleu nesln enpltoli
o "' c-iití; luriirio il li Illtcilllenclu da (liici-
r, Allnuli 'Ângelo Ue Aquiiin,

— I'n«ein niRios hojei
A Iaiii.i. Srn. Sylvin Tmnmnsl, nula d.,

i.S..,, <lclsn Anlonio: n menina Vero. filllii d"
ru.i'l',., ile Õllrrlm, nli.i fuiuwloniirlu

Ií.ii-.-y M ,n-

llrflltloni
Ic i*'itrln,

Oi ai to

Actos do ájreotor dos Correios
o Sr, illrcrlnr do> Correios nsslgnnu i

gllllllos piiil.,1,,,: nninclui,, Amcrlcn ,1,
iiie.1 pnra „ Iodar ile cirtclr,, tlc s-giuid.,

;¦ dn niliiiliiMriiciln dói linrrclns ,1c (!un

^^^l^^^P»»"<a-M':«.> de Maio dé 1022

:*-«'. 'Cll.fi-,., ile Õllrrlm. llltO
,«l.t: Alfnndejla destit cipllal; 'Sr.

do Sr. scnitilor >li*rnii,viiiu Man»
iiuelln, fuiiceioniirin ,1a listrada'Mnrio liexerra, «d»

u meuiiia Marluzluhn,
|'reili'i'leo l.ngu •• de

fllb,
lclru; Jonn Cl...
Mie Ferro ..rbpoldlmii Dr.
|\oií.islo nn nosso fòr.
I.fph.i ,1, |>1 arinaeeii!

da co].,-
. . festejou

na li, liei,,, cciVIldo
seus nuineriMOS

'}). l..-ii.l.i laii-..
- O Sr, fíeiirge I'. I.efebvri*.

inl.t iiul.v.i residente cm Niill|i'i'ti.s
lionlcm, seu niiniveri.il
jile lotlns nlieii*,'".'' de
íimi.; ,s,
BASAUES '«

'II.mIís.i«.i- nmanlià o enlace muirlnioniul
i.i seiilmi'. i tieuiru Villela. filha <lo Sr. Hn-
•aelo Villela, capitalista, com *,' Dr. Cclcstin i

liSeveii, dc San Jiiati. Servirão de piidrlillios
d.i noiva, mi civil. „ Sr. Manoel Villela e u
«ciihorn Julieta Villela, ¦*,

(}pl|:l<)-lclle:llc ti:., i itln T
niiora; «b, uoiv

o Sr, illrcelnr do, Correios nsilgnnu ni se»
iiiinlc» iiorl.,1, c: iHiincaiiili, Amcrli'., ile -Mn»

lillIS»
uiuhii,

no Kslntli, ,|e Mulln (In,i.n cnnccilvmlii us II-
ivuças s.',i„inle.: tle um uu*/,. com iirileiinilii,
.1 cniil.ii' ,1c II dl* nlll'11 flllibl, un :iin:iiiii..|,.,e du
Dircluri,, llerul, líiièas ile Oliveira; ,1c um
meu emii 111'ili'iiiiilu, n i'1'iilui' de II do in,'/
l,i,',-.„ln, no i.iri.ii', ,1c terceira classu dn 1)1»
rcclorlu lieml, .Uni Ferreira l.uu/udn: ,1c um
nica com iirileniiilu, n cniilnr de I" ,1., uuv. pus»suili,, :,., iiiallcunlü il., iiiesmn illrevloriii, Ma-
ri,, llezeri',1,

-*a\és\\tCm
lilt. OOTAVIt) tit) IIK(II) 1.01'I.S - - Ocilllstn

c professor iln ! (ivuíilnilo de Medicina,
IHt. APKI010 I»0 KKGO 1.01'KS ~ Mole-,

lias tl.t giugnnln. nnrla ,• ouvido'., Do hospitaltl.i Misericórdia, OB, rua Sele de SelciiSbiii, li

I0 "Desna" cm tramito para L
verpool

ChcHoii « áiinnnhnrií. th iirlmelnis Iip-jnij•ln in.i,;.h,i, pioectcnl,. tle Hhi.,í„, ,\||V(ll 7h
puqiieic lugiiy "iDesiia?', qu.* irnuxi» r, pasifo-niriM Pina i >|ll porln, iscutli, -J ,.„, |,i'iincli':|

i 
''"'.'i,*" ,,|n iWKIHtl.il B I em Icivcirn, e om-iu/ 1,(1 cm Iriuivllo pnrn u líiiropii, A Saúdailo Porlo verltlruii serem hoiin ni> êniidlimcsdo ii.nln brilannlni.

LIVRARIA (ITALIANA"D'ANTONIO ís 0 "
III'. S. .10SIÍ .S. 07, sub. - Tel. 2IÍ01 CenlraLivros ile Medicina. Direito, Uiigcnliiirln,Are illcetura, Pintura, Coiilabllldade. Ilèllglih,itilinlicn, l.ltcmliira, etc: preços bni-iilissi»mns em relavilo no eniublo do dlu.

Li r

ri

.se
ile

Manoel Vlllel.i
no religioiiii, ,, cn

,j lor ila l-'onsee:
li, 110 civil, ii Ur

(•'ígiieircdo c senhora i*. no iv-
.'. iioraclo Villela e senhora, <1

tu religioso se rcnlismíi, :V. i! I 2 lioi*'.**
.i (arde, nn matriz dn Gloria.
ISCIMEtirOS

Mi-i" nosso prezado companheiro Uvi
rins iSetli, c sun livin.i. espn:.;,. li. Amcrlcn
Slarins, K'-;., o r.en lar repleto tlc Insta; ale-*n'i:is com . nasciiiieiilo dc umn linda e n>-
bnstn menina, tp.i ¦ recebeu ., nome de Vnla ,-
da, O ea il tem recebido muitos cumpri-
mentos.
7ESTAS

i) Dr. Antônio Augiiâlo Pinlo 'Machnilo, re-
rem-diplouiadi, pcln 1'uculdadc tle Direito
ii listado do Itio de .Iniieiro, recebeu hontem

á uoile. em cua residência :', Villa Mareei,.,1
IleRines, uma significativa ínnnlfestnçiio .!-•
aprciM por parle dc mn numeroso grupo dc
amigos.

.pnluii em nome d"s mnnifeslnnles .> Sr.
1'iluard.) .M.igalhâe*. nosso collega dc im-
prensa, <c:c offcreccu ao iliomciiagcado' uni

¦ lindo un.iK-1 dc giiáo e o retrato cm tamanho
natural con, n:i insígnias do hacbnrelulo,

li,ii seguida, o houicungcndo offcreccu uma
mpsn tle doces nos seus amigos.
cn.vcc/17'as

VAREJISTAS
ASSMIBMU GERAI, RXTIUOItDl.VAIlM
De neciiriln mm o nrllgo lll dos lisintulos,sn, emiv dadtis ,.-, Srs. nceloíilslhs il„ llancuininimereial dns Voregislns pnrn uma nssem-ijh-ii.aeriil e.xlrnordlnarlii qne so realisnrn nnlio .; do cnrrcule mez, à- ."I horas, no snliloila hoeíedade fuint, Commercial ilus Vare-glslas de Seceos e Molhados, á rua BuenosAires n. JI".
Nessa reiinlãn. n dlrectorln do Biinco presta-ra ciintna d» munilnlt, c.xcepeiuniil t|i,e rece»ieii na nssciiibl'n de 21 dc marco ulii  rnrilleitura do reliiturii, de sua necâo desde á

posse ntv o di.t cm que, retirada n list-alis.,.;:u. espccinl, i. Ilanco entrou na iiormnllda•-• ilus suas tipernçtjes. bem o petllritnovas autoi-lMieões de que necessita para des»empenho da. suus funeções e em favor dosinteresses inateriaes e mornos tio Ilanco, llim ile .fnneiro, 2 dc maio de I!IL'"J. - - Arlhur1'lnto ii:, itoclin, presidenle.

BASTÕES
tlircctaniei.te
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1 I.AIKlllATdlllO <;i,IMCt).|
SILVA ARAÚJO

Kxnínes de a.-ina, .suimu»»',

r* 
'. . cncnirii, fè/e.i. etc. li

., JlIA I» |)|. MAIK.IO, 1,1
1* anilnr

w.. r>:iii:i noiitií
t*"*.*n ******* Hfin

Gasa |H|
fiOVÇ. DIAS, .l,".
Artigos ':;

Japonezes, Novi-
dades. Originafvr

dades, Arte c'
Fantasia

i:si*j:(iauii.\i)i:s km
I.KÍjtFS 13 AUTKioa,

PAItA PRESENTES''
r^eposilu tio Icgilliuo clij

4<BI 'IN" •¦
c dr. verdadeiro'^Ico 

de Camelia'!
ti:i„ c. r.;,ii

A. SOUZA
CARVALHO

Ambos de acc©z»k©
.' it*.

(SUARAMA^ KM"Ó,KM
Ulllca rasa que o recebi

MíV~ Ouvidor, 120

Achnnilo-se cnlre nAs n pianista gaúchaseuhiiriln Use Wnehrkc, diploiundn pelo¦Conservalorio ulunicipnl de Porlo Alegre, e
qw pretende realisar nesta capital uma sc-
ric de con -erlos, :i colonin gnúchn resolveu
toilinr :i - i o encargo dn orgauisncüo desses
leonccrlos. deveu.In para isso reunir-se lioje.
.--, fi hora . n:i 'Sociedade Itio {Irai,dei,se. a
Avenida llio .Branco. A coniniissão organisa-
dura, por nos.so intermédio, pede o conipa-
reeimeiito n essn reunião dc todos oi rio-
griindcnscs aqui domiciliados.
EXFliimOS

Acha-se (fravemcivte enfermo, cm sua
sidcuciu, .': rua Dr. Dias da Cruz, o Sr.•itiio Alfredo iKonsccn, instruclor dns .
mncô da ! ucultlnde dc Medkína.
Il'IV

m MELHORES PEUFUMES
flua riodrigo Silva, 11. Tel. ,'.. is:ir,

PEBFCMARIA AKAL-JO DE CAIíVALIIO & C.^_sCS»_^
d i.üizeres. ;,., praça Olavo Uilac II. com-

pra pnr bons preços objectos de arte mdtler-na, curi ,*>itlaile*i o

um — 'TI
O calçado que tmlos devem
usar. pela sua comiuodiiln-
tle e preços, alias novidn-
tle-, cm fdrmas. Assem-

j|lên. -4-i - Tel. C. Ó177.

Dr. JuSi» de Macedo ""s,n(:i.,rioc,a;5» a
 , (dc !> us lie dei aso), Iclcpli. (.. ,,-ijl. Allcndc só n tlocn-tes tiaa \:„, urinarias.

,!.• louças, t|iinilro3, hronzes, *y*.vstaes,J
i,níveis de JiTcarniitln e cnrloslilntles,

}M'A DO SENADO llili
Hi^BBBraiBBBBBBBa«BWBB8Baai

-vr.os
SÓ JOGAM 20 MILHARES

LOTERIA FEDERAI,DEPOIS 1)1? AMANHÃ — -

I0Q.-GS9S000
INTEIRO '.'.'.-(iiiii DÉCIMOS 2?Sü9

Vende-se cm todu u parle
NAZARET1I & C. — OUVIDOR 91

-»a«:*»—i."í.*-** *#»——* *• ¦¦ i . ——

Para os pobres da A NOITE
illecebemoa tle .1. ('... óíOfltl.

Dr. Ubaido Vciea c,.i"il'°e csPi l'"'vi:,sa "" " .•""urinarias c s.vphilis.
Appl. OU. Cons. 1\. 7 Sei.
Tel. C. 808. Allns Drog.
Ues. It. da Kstrclla, 50. Tel.

¦ m**m '-

81, dns :i ãs r>.
Iteirini (fililíl);
V. 001.

II'íiiom-'.n.*, lionlcm, :', noile, om sua residen-
ria. íi i-íia liarão tié líbâ ii. 11!. o Sr. Dr'.
João Pire Farinha, ex-director dn (lasn o'e
<Im*recçito;c que duranle muitos nnnn, çli-

|ilicou nesta capital-, onde conseguiu -.justo
renome entre os seus collegns.

For actos dc bravura, nn campanha do
Pnrnguay, ainda muito joven. foi condeco-
rado iv!o governo lõiperinl dlstingtiindo-o,
tambem, com. varias condecorações o gover-no nrgcnliiin, em nttciição :,o seu valor,
('..iíni medico d,i Asylo dns Inválidos da 'Pa-
iria notubilisoii-se pela sua dedicação parn.¦im os (íue se bateram no cnmpo do Pnra-
guny.

X.i Europa, cm commissão do governo im-
perinl, foi incumbido de •estudar c> systenw
pc-nilciicinrio, comprovando u sua eapacidu-
tlc em rclnlorip u|,re.senla.do. .Muilo esti-
nindo no vasto circulo de seus amigos é col-
legas, o Dr. tPires Fariulva, t|iie morre aos.. iiiiiins, orn um clinico caridoso, soecor->vndo com desvelo :i pobreza, O exlinclo
ilcixu viuva, liniis tillms c vários netos. Sen
enterro rcalisou-se hoje, no cemitério tle São
João llaptisla.

_— ¦ Fnlleccti boje n Kxma.Sra. D. Ma-
riu cl... Anjcs Anluircs, nine dn Srn. Élvira
1'ii-es Moreirn Pinho ,: sogrii dos Srs. Manoel
.losé Murques de Andrade e do iiliarninccutico•'use 'Maria Ferreira tle Pinho, avó dos Srs.
Octavio M. Franco Viaunn, Julio 'Salgado,
Manuel Azureni Gosta. O cnterrnmeiilo ria'-
)isa-se amanhã, á 1 hora da tarde, saindo o
¦ferelrn tln cnsa n. 1.252, dn run Conde de
Btiniiim.
«I/SS.-1S

BtSHni-iElUj
OUVIDOR,

ISSIT ERIA
MOVEIS (A. Pinfco&C.)

i wafíi
1IG c II»
PALMYRA

(iram!
Esb

stocl; — nua dn Quitandaao arhgos pni-n escriptorio
72

CASA BAtlSCSA ,. «•«««
Chapéos ,ie ;,0| c hcngalns-, CnnccrloT raíii»flos c perfeitos por preços módicos.

, SENHORITA NINA MONTESFavor procurar :', rua tlr, Mercado Ilfl. sala I,tçlegrammus t. cal.fas> vim,.,s ((c ,M ,|.,u.|.,
oiiacreendas caixa postal 1Ü35,

¦*-?*5theatro Municipal
Ti-aspassam-se sen, ágio ,.,3 assiguntiirns de 2poltronas letrn M.; pura u Companhiti Fran-cezn. Ilua dn Quitanda. 7.'1 sobrado.
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DA PLATÉA
NOTICIAS

A companhia Ablg.-iii Milu vne n Porluis-il<» u'i,l.,,Hrn lulercBinhlu arllslleii luso-
ico ilo ii«e ijrnlleameiile, v.,c iigurii enlmuihis ii melliçir pcrloilo ,|,- realidade, iJc-i.,

n ii. inl,,,.,,, a movimento thenliiil, leremos,' !i'1.n'?"-'-> «•miiaiililos |,,rlti«u,./.ii**• innliul, „ ,|i,c nfia biislnrln pura „ »,

A IDEAL—Rua S. José
Moveis e tapeçarias 74

Cooperativa Militar do Brasil
Em cumprimento no prccciluado no Ari. ."10,

dos Uslntutos, convoco n nssemblcu gernl ordi-
nnrlii para opccsciituviio do relatório, balanço.
cle.rc eleição do Conselho Fiscal e seus s„'p-  . ,„.  ,„,,,  ,-,„ ,„„pleirtcs, pnra o dia 12 dc muni p. vindouro! ás conforme .iá lhe receitou o seu medico.
•I Iíni'.'!'' -ri -**é l-ifili* iimi ,,,., .1,. IA... .1 í ..'  -i i

Ilnvern accordo possível cnlre ns dous can-
didnlos no nlto poslo de presidente dn llcpti-
blicn '.* Km politicn parece tpie uno. Mas em
nrlc elles pciismu egunlinenle. Pensam nm-
lios t|i,e o ndiainciitn, tic iiniitnhã pnra leren-
feira, ila primeira, uo Tri:,nou, da comediu
tle liniil Pederneiras, O chá do üalmijueiro,
foi mais do que acertado, devido no fado ,le
se terem esgotado, liontcm, as lolnçôcB do

CcnsuBforio
medico

IT. _M. M. ilüni — Não é preciso t|tic tome
as injcceõcí a ,|„e sc refere nem lão poucoK|iie use a cinta abdominal. O que deve la-
zer é ler um regimen nlimcnlnr e qiie use
lucdiçnincnl.o iniiilu simples. (1 rcgiiueii con-
sislè cm sitpprimir as comidas
(molhos, "laladas. nlinientos crus,
tios. ele. , assim como ns 'bebidas
ii' précis»' tambem, t|uc não ubiis
Se (unia -devo abandonai
médio que lhe 'convém

Ihealro com n levada da llrecii
Faria Rosa. A peça d„ brilhante
que ê Raul Pederneiras, na opinião dcvai,lo Viniuin, ii direclnr urtistico da nr
cn Companhia Ilrnsilcirn d,
Mtlln, que vae reprise,il:il-n

de Abadie
luimorlsla,

(Mu-
,;,,il'i-

Cometi In Abigail
unia tias mais

engraçadas comédias que elle tem assisti.in
li nisso uno deve hnver exagero, lllllil Feder-
ncirns em peças anteriores jú sc revelou um
escriptor tliealrnl dc muitíssimo espirito, è-í

TPORfiÕTpiOrR^
Filtraram: tle llucnos Aires, o p:,t|iictc in-

glez "Dcsnn", com passageiros; dc Cnbo
Frio, o reboendor nacional "Cabo Frio",
com sal; de Nova York, o vapor norueguc**"Cubano", enn, varicfi Reparos; tlc Fluiu-
ilelphin, o vapor inglez "1 Forlugiicsc Frincc".
com vários gêneros, c dc Bromeit, o vapor
allemão "llremcnhnvcn", com vários gene-ros.

i1É -,-...., ., ,..i ,, . , iiimiii, iiarn ti iiti*»'. ronheelmenlo ,l„, nosallitlIdiiilM d„s . nIMir.s. cm materln de nrle seenlrn, Men-ii". pois, todos os melhores Iniivores ii Inlein-
dn. ,,'h 

"•'"'' " ,'",,l,i'1 C ;,S l>''i"'í|>l,i". Clllll-
eoiitnilndujicla empresa .losé Uurelro, l)ci'.-..nins tm ni d,. V,.,. impurtniliircHi númcnli*.". coiiiimnlilus, paru cxpoilnl-ni, lauilifin, „(Mi.-, de resto, Já ern Icinpu do ., rnzermôa o•"'"'•' "'lii i/em,,'., apenas <•  duiida ai-|,iiniii. p„r l:,||, ,|„ llm cinpie-avln eapax iloi»tii|ird Ilmeiiln, Acontece que „ Sr .ins,l.ouri*iro lem cujnslgo ,,s principaes llicutrosii- l.isiion v do l»i,ii„, ,ie mo,!,, „ tomar omu-, ilude cniisumiunda cs-a vcllin |::-ctc,,sãutao lusllniin quanto brasileira, a partido dneompailhla Abigail Mola deve ser e,„ iiovcm-

| iro deste iiiinn, quando leremos aqui clemeii-los Ihenlroes iliiquelln iinçüo ninlsn cm lem-1 pornda de veria,
"A casa dns ire» meninas" fica

Dhinle do ubsoltito suecesso, cada ve-t
maior, da opercln "A casa dns Ires insul-nas . in, iinniro Recreio, ,-, empresa llnu-
(tel ii Companhia { forjada a manter uo car-l-i/ c .-.• original, embora leithn "O carnavalun amor pronipto ., entrar em scena, Nã<»e possível ;', cniprc/.,, do llecrcio cortar ueiiRriiira dc umn operela que indus as nol-les é assistida por um publico numeroso,como vem acontecendo, Assim, talvez parnu semana, embora " \ easn das trw incnl-uns ' possa Ir mais longe, seja editado novsopereta naquclln casa dc espectaculos.

A pri:,,ei,n di, Trianon transferida
[•'oi Iransferidn para lerça-feirn próxima n

prlmeirii rei-ri-MUlaçã,, dn nova comedia du
Raul 1'eilernciriiR "d cl,:', th, Siibuguciro",
(|iiç ,i.i cspcrnün pelo publico cnrlocn uma-
ilha. Snbendo-.sc que essn peça du festejado
humorista patrício estava inteiramente i'-oiu-
|iln pnra ir ã scenn, i„-.,livi. Imperioso tcriii
forçado a cmiurcsn do Trianon n tuinitr essa
deliberação. lista foi jusllficadii, sabe-se,
pelo suecesso irccciitc dn comedia do Abadio
Faria Rosn, "I.cvatlu tlu breca", qiie aindit
honlein conseguiu esgotar as lotações da
Trinuou,
As primeiras tlc amanhã

Teremos, amanhã, duas primeiras represen-
Inçõcs cm lhentros desla cidade, Nu llepubli-
.:,. :, compnilhin portuguez:, ile que ti primei-
ro urtistn Henrique Alves, iiiostrnrã no publi-
co carioca umn oulrn revista poriiigueza,"Princezji Miignlona". A oulrn primeira será
no Recreio, pela compnnhin nacional onde
fulgc o nome do Leopoldo Frócs. irá ali ú.
scenn n opereta "Carnaval tio amor", letra
c musica tio npplnudlilo maestro patrício Dr.
Assis Fnchcco.
As vesperaes do Carlos Comes

O Carlos Comes, nesta sun nova phasc, está
(hiiitln, nos domingos, excellentes -vesperaes.
Temos sub os olhos o programma da proxl-
ma, que promctle fazer suecesso: represen-»
lação dn revista dc Carlos llitlenciurt c
Cardoso tlc Menezes "Agüenta, Felippc"; neto

V

•I liorns dn tnrde, em um dos snlôes do I.veeul nas uno ba niu,dc Aries c Olficins, n Avenida Rio lirnnco iiu-!us nidlltorns li"íncri, 174, genlilinenle ceditlt, pclii sua digna -'-' —' ¦¦
dirccloria.

llio tlc Jaiiciro, 28 de abril de \922 — I CiSronel A. Mendes tle 'Moraes, presidente, j í

¦Nn nllar-mór da egreja da S. Francisco de
.Paula, será ícsatlu niunn.hã,' ás !) horas, a
missa de 7" din cm intenção á alma tle V).
Ambrosina IMonleiro Carneiro.

r>—»nn>>

||A' em Pó
8^ *tH* e Bastões

Conlra toxinas e o vicio dc Fumar...-
...use Gunrnnú granulndol Vidro 3$

Dep. geral: UUA S. .IOS"-i 23 — Eduardo Sucena
m*tm

MOÇA ENSINANDO MOÇAS...
• o rapazes c creanças a falar fraucez emi'1' dias! Mine. Mnssony, de Paris. Hua dolhcalro 21, 2 niidnr. 2.V? mensaes.

¦~*a$*l*Ç*m*m

v LESTE "IIFANTIL"
/•a faltn do materno, é o melhor substituto.

Mili, custa sc não produzir seguro resultado,Manipulação actual aperfeiçoada.

1^4

^STEAMSHIP.LIMES4 J
... - -¦ .. •»(**"—f*tr. ¦ - ¦- ¦-. «ioiy'- ^j -•(..•

LISHS Oi VAPORES OE PASSAGEIROS PEBÍENCENTE AO GOVERNO AMERICANO

• 0 vapor AEQLUS - chegara do Sul nmnnhã, pela manhã, atracara
no Cnes do Porto c sairá depois da indispen-
savel demora com destino a NOVA Yt-IIK.

SAÍDAS PARA NOVA YORK
AEOIiüS ru Maio, 5.
AMERICAN LECION lK m Maio, 17.
i-AN AMERICA; . .. ,. ,„ Maio. 31.
WESTERN WORLD. .. » Junho, 15.

SAÍDAS PARA MONTEVÍDéO E
BUENOS AIRES

PAN AMERICA. . :.*. .. a. Maio, 11.
WESTERN WORLD. ^ .„ Maio, 29.
SOUTHERN CItOSS. . .. .lunlio, 12
AMERICAN LECION . . Junho, 22.

ULEPH.
«ORTE
6503

'SETES. PASSAGENS E MAIS INFORMAÇÕES COM CS

»SENTES GERAES PARA 0 BRASIL .

COMPANHIA ¦- luiiam»
EXPRESSO FEürUALl^B
49 RUA OA AlTANÜEGA — RtOC'"- ^'"ElR

Ên,1í'eçi
(rlígrjph.'bSiâiit

exciliiulcs
apiincnfn-
alcoólicas.

e do café.
esse habito. 11 rc-'¦ o Mguinlc, parnser Jpinado iniincdiitlamcnle depois ilns re-

feições, com um ipoiico iluguii: ein-hoiialo ile
bisnuttlio, I gi-ninina, eni Utu papel. I':ie:t 10
cgiiaos.

•I. It. A. G. (Itio) — O remédio que lhe
convém i mesmo ,, mercúrio em injecções,

Apc-
s uno hn aindn lempo paru nppnrccerein

preciso que continue per-
sisleiiteiuenle.

A. 11. M. ,\. illin) — Pódc usnr umn so-
lução composta ile cinco colheres dc sopn
ile Água de Alibuur pnrn dous litros tlaguu.
J\!i'ii, (ii.am, liícho jiiccossario, no séll euso,
ipie sc faça uni tratamento por meio ile .vne-
clna-S. 'Isso. porém, é preciso ser dirigido dc
pertó .por mn medico;

II. li. I!. (Juiz de iFórn) — li' preciso um
tratamento l„c:,l e uni t;i-,.,i„,iicnlo ilu estado
geral. O primeiro consiste cm pingar no ou-
vido idocnte, cinco ou seis gottas, tres vezes
ipor dia do isoguinle remédio: glyceriun, 10
grnmmns; ncido .plienicb, 20 cenligramnins,
O rcine.lio interno é o seguinte: gottns iodo-
nrr.hcnicns. nn dose de cinco gottns mini pon-
co ilugiia ao almoço e ao jantar.

C. A. 11. il,: O. T. A. — 1» Nno posso
forinur um juízo exaclo sobre isso. Será pre-
ciso que iproctirc uni medico. 2" Pódc usar
poninda adieno stypticn de Mid.v. Il" li' pre-
judicial, Todos os meios empregados são,
sem excepçãn, prejiitlicines.

DR. AGAPIT0 DE LIMA
*****

DR. ALVAP.ktt!GA NETT0
Advoga uo crime, eivei c C( ncrclnl. Escrl-

plorio — Asscníblén, 71. 1" andar,
COMPItAM-SE e veiidcm-sc joms dc todos os

valores, nus melhores condições; un 'Moalhcrin
Vulcnlim", run Gonçalves Dins. 117. fone !i!ll C,

•BOJ
LICOR DAS CREANÇAS - Formula do Dr.

Monte Godinho, vendido ha mais dc 40 annos
no Brasil, ii' o melhor e mnis elficaz vcrniifu-
go pnrn lombrigns e outros vermes intestinais.
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FOLHETIM D'"A NOITE" (104)
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C li ANDE ROMANCE
DU

POLICIAL

PIERRE SALES
(AUTOR Dí* "ESTATUAS VIVAS"). *—.

SECUNDO EPISODIQ

I

XIV i
O.S 1VVPTORES

niuTm lÜ.1 i?' }'"I»°ssiveÚ Meu pne não foi
S ",0 abandonou; o seu sangue corre nas.iiuns velas jc como nfio sou mau, elle tara?pcin iu,,, 0 p0(je sei._
WS'.!!01' 110is "'"' romancesinho, pelo qual
aee , 

'' ° sei1 abaudonp, sem carecer dc¦«usar o pae c a mãe.
#c.Hr»«lvcí.',nc" mo livcsse morrido... ou

sifi^-1, 9 ê"1'"08 í-"sc'**-'-.. Sim, devia
en f.,,.?. 

lslo!,s"° innoceiitcs. Naturalmente
trato,, a 

S?ml)1*a n t,lgucm Aa familia, que«'.to,, de tuz.er-mc dcsapparecer...'••i.id^Trtlade0 '- C°"10 q™ Ulna »rcscicn-

«lirê"iiol;'s ^ndo nssi'ri' A c-aro «luo tenho o
¦i oc 

';;• "ils q,lc d,rcit0' - o dever - de
h°cani oÜ 

"*! lT' "So *-ara 1ue ,ne ««o-
w 

"JI 
,ôím ° seu ,Ilome« »«as sim

,',. 
l.° 

,'"¦ em segredo c os consolo

Anllesadc0'V0||?>ll'PDro casíl ar(!ia cm M™-
-'osque ondc('snm.^'tül"se',n"ma ,das. "**? do provãveímente"" não 

"i 
es"tranha a tua pes-

Mando muito tempo, de cabeça dei*

.coberta, apesar tio 'frio que não sentia. As
cousas exteriores não as viu, era como sc
não existissem.

Em casa fez esforços sobrehuninnos pnrnínantcr-sc alegre toda n noite, nffirmundo
que se divertira limito na alameda das Acn-
cias, a ver passar o.s elegantes.

Pobre ru?:iz! disse Morei ao ouvido da
mulher,

Tinha seguido Gilberto todo o -din. e sn-
bia por isso que ellc nem iseqiier puzeru os
pés na nlameda das Acácias.

E ambos, occultando as .lagrimas, fingi-
rain-se muito alegres, como ellc.

:No dia seguinte, ainda Gilberto eslava un
cainn, a Sra. Morei entrou devagarinho no
quarto e séntándò-sè junto delle, pergun-tou ineigainentc:

Quando partimos para 'o Trcport?
Ellc, com um gesto indignado, cxcla-

mou:
O que, mãe?... Aindal •
Teu pae c eu estamos promptos, 'á cs-

pera que designes o dia. iE' inútil resistir
mais tempo... Nno quero que passes as noi-
tes em claro; na passada, não chegaste a
dormir uma hora! Além de que. o tempo
aperta, e os jornaes «unuuciam jú que a fa-
niilia dc Montnioran vae retirar-ee dc Cau-
ues e recolher a Paris.

Gilberto mostrou um ar lão espantado,
que a mãe aceroscentou:

Jã rês que no fundo és da nossa opi-
nião. Quando cila regressar tens fatal men-
te .que visital-a c sc*m grande demora...

r— Mas ouça, minha mãe; eu não quero...'—« Tú não ieiis querer, não passas dc
uma creança. A Sra. de Montiuoraii dar-tejá
parte da sua chegada; e como has de apre-
sentar-te sem liquidarcs a tua situação?...
•Não sei até por que motivo a anãe do teu
amigo Philippe, deixa Can nes em pleno in-
verno! Ua por iforça alguma razão, a que

Da. I
Qübic** cvryon • ea]****. SvltkntoitMatel

íbiniiu arronjara* as eousns.de modo queoltasBcm ninis cedo pnra Paris, com o fimdc vcl-o c pei u-llie a explicação da sua n-
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,,U8a'- ,ÍHe esc-cvern-lhe
áò"ícub/csViSo' 

",!l3 "i,ü ",am,ÜU ™*lmfa
Nesse dia foi ao pulado ..Monlmoraii cer-tilicar-sc se a noticin ern verdadeira Ofs-scrnni-Ihc que eim, mas que nã„ pcrcebiilmpor que voltavam tão cedo. A senhor: ,"declarado que -iencionnva passar .todo o J i-ciio em Cnnncs, o afinal mandara um Ic-lcgramma pnra que preparassem tudo elaesperassem no dia seguinte ou no outVo'Í -
Gilberto entrou cm casa aterrado com i nidea de tornar a appareccr a -Hibiana.; OsMorei nt.rnrnm-sc n elle. pedirnm, supplica-iam... A resistência diminuiu pouco npouco., e no dia seguinte cil-os todos tresa caminho do 'irepot, ao que elle nor fim

?"T*a- 
u},Oría''t0 m «''¦-'Jiencia,1 eo¥opara sair de -Paris. Ii aoliavam-se finaliuci-e no.gabinete do Sr. Perriu, conservamltsc Gilberto sempre triste c.acabrunhado icos Morei' muito commovidos, cheios de esnò-rança e contentes com o seu sacrifício í

, O mairc, pouco affeito a ser visitado deinverno por estranhos, eslava littcrnlmeil-te com a cabeça perdida, c nem atinava ei íoticrecer cadeiras, nem cm fazer oS çiimnrl-mentos do cstylo; e especialmente, na1 suOqualidade dc mairc de uma povoarão marí-tuna, seirtia-se todo confuso: por ver-so cm"presença de -uni dos lieróes de Fou-Tchéou.A que devo a honra da sua visita, Sr.tenente ' *
Gilberto respondeu estremecendo: !!;Meu pae vae explicar, ,j
Eulernecia-sc na presença daquelle hdineih

que tivera a caridade de o recolher em -8110
casa, embora por poucas horas. r fjSr. "mairc", começou Morei, vou luva-car as suas recordações, que remontam a maisde cinte aauof.... -

I0hi«ii»«)
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LOTERIA DE S. PAULO
Extracção ás terças e sextas-feiras sob a fis»

calisação tio governo do Estado
m2 AMANHÃ
2@:O0QS00Q

Por 1?8(I0
J. AZEVEDO & C. concessionários. S. PAULO

A' VENDA EM TODA PAUTE
•m****** ¦¦ •*, .^ja^i I-..-.,- ¦¦¦_-¦ '¦,. 

J CAMPESTRE
Amanliã, ao almoço: Snlnda tle garoupa;colossal vatapá ú bnbinnn; pcixndus ú portu-

guezn; bucnlháo nns brnsns. Ao jnntnr: Uoli-
nho dc bnculháo. Ourives 117, Tel. Norte 'I6(i(i.

1 *****—¦ —¦

VALES
bica n*--.ÍÒ5.

''A \'*mi\'•¦ '. • ?/ »»w

í'Oh,qnanioeuSoffroM
'Para milhares de ptssoai infeliies.~rará felicidade a milhares que Iioju«So miücraveia—pensando que teciaWma lerrivcl doen.;a de sangue—quandoem nove caçoa dc dez £ cirapleamentsaima doença dc pelle local, que te podalazer desappareccr rapidamente.Tal nueeria deixará de existir Uc?certo como dois aerem quetro. Nlomeramente intentado—nlo uma quea»tao de melhoras eómcntc—maa o des»«aparecimento absolutamente com»•plçto—c tambem rapidamente.

VA VA? O jovo liquido*
mimW W IfJBj poderoso c suave,-
TT^ ^*^ ***** a applicação dai
^^^^"*7,m~,i** qual á pelle limpsainda as neioreaaffccçoc». Os resultados¦5o quasi milagrosos. AnarraçSo pareceiquas, mágica. Mas provas amplas tectnado submettidas acerca dc centenatea

. de canos. Os resultados nSo sA elaeomplctos, mas tambem permanente*Nio 6 meramente uma questão•commercial; t uma questão de humanl»nade dizer a todos os que Honrem dadoenças da pelle que existe este nova* tratamento liquido. Especialistas dsdpentas da pelle estão o usando para
gesetna, Chagas Abertas, Impiienrj¦fcrupço*» Pustularcs, ComicliScs, Cas.pa. Erupções Feias, Sarna, Fogagomicm fim, cm todas aa doeocas da pclla«pericraneo. (T
1A renda em Todas as Principaes V> jPliarnuctoi • Drogaria»

lelodistn italiano En-
pela bailarina clássicazo I-*uscn <• bailados .

Itenie Darling,' ipie ostrén, assim, á jilaléa
curioe.i,

YAIÍIAS
A companhia Maria Mattos, ora no Palácio,

representa, amanhã, cm primeira nesta tem-
po-vndn, 11 comedia "Senhor roubado.", dnndo-
se, iissiin, lioje, a ultima da peça "A ini-

ESPECTACULOS
HOJE, 7 i-j E 3 Vi

Iflfl PERNAS DE FORA
ia ' tl<> Dr. .luslino

dos Sanlos

RE CEEI O
O TIIliATItO DA MUDA

Empresa ltangcl & C.
UOJE — AS; 8 ?.í

ílllnu,.Duri

pcln Gruiide Compãiihin de Operetã~de que
fazem parle LEOPOLDO KKÓES c AIÍIEI- {i

DA CRUZ. - O MAIOR SÜCCESSO !L^^^^ ««.««h
EMPRESA PASCHOAL SEGRETO

SÃO JOSÉ — Hoje, áa 7, 8 -y, e 10 lí

CARLOS GOMES — Hoje. ús 7 % e 9
AGÜENTA.. FELIPPE!...

'ibentroa da Empresa José Loureiro
PALÁCIO THEATROHOJE A's 8 % — HOJEA INIMIGA

hojftheatr?. Republica 
¦.:¦:¦¦¦

HOJE A'k 8 -y,  hojeGATO POR LEBREL,_,JZ.^_

S. Cruz c Vendo compram-se
na elinrutnrin ú run da Assem-

Therifiometros Emer
Millct, Tloux & C. E. Quitanda, 3 (esq. S. José)

-a Wg+t— '¦

Vi niimito
1* qualidade

v=****m^*i***^***t*im^nm*SK*M*m%***wmMj U^

nm GOMPREM MOVEIS
e artigos de tapeçaria c colchoaria sem vi

sitar o grande estabelecimento da
PRAÇA TIRADENTES N. 50

(Antigo Cinema Paris)
Vendas a preços resumidos

***m*a^m*****a***f—a—— —.,.¦—,¦¦..— -! ******B ¦ ..,-

ESCOLA PARA CHAUPPEURS
UIACHUELO 383 — Tel. C. 5949

Dispõe dos mais modernos machinismos e
automóveis exclusivamente para os ensinos.

-*>»*-"A MANHÃ" INTERROMPEU
SUA CIRCULAÇÃO

»JE2St0 AVEíín'E' i (Serviço especial dn A
íí0!?.1*-',— ° Al&yio "A Manhã", fundado porlinuiio Ivemp, interrompeu, hontem, sua cir-culaçao, prometteudo rcuppareccr brevemente.

—¦ ***** -

COFRES — ASSOMBROSO•Ve lio.ic nunca existiu estu fiicilidadc dc
pagamento: só mnis até o din 15 do corrente,dessa dulii cm denute só a DINHEIRO, CO-FRES DESDE 1$000 por din, que sno 80$ men-snes; portanto nno deverão deixar para ama-uliu que pódc ser turde; só fazemos nego-
cios tlirectos. Não damos commissão. Ilua
í«MPÍ^ii'°ü.0,h! "' ,48' 1Uo - EMPRESA
UNIVERSAL DE COFRES.*****

RESTAURANTE
DO

AVENIDA RIO BRANCO 179
Em cima do Cine Parisiense

Tous les soirs de...
Lisez notre reclame D'HIER

et surtout
Venez nous voir CE SOIR.

André Dumanoir.__J
 CINEMAS

LEME
Aluga-se um quarto niobílindo, eni rrentedc rua, perto da praia de banhos, casa de fa-milia, a dous rapazes. Telephone Sul 2736.

LOTERIA DO ESTADO DO RIO
Systema de urnas c espheras—Fiscalisada pelo Governo do Estado—Extracções ás 15 Kifrsi

AMANHÃ TERÇA-FEIRA

30:000$000 50:000$00U
inteiro 2*400 - Ter^R»^^ 

^ ^ ^nUlro^OOO 
- Quinto 800 rêií 

^

40í000$000
,r Inteiro' 3)200 — Quarto $800 \ 

'-"¦

lOO: OOOSOOO.,— mmmmmmmmm m
Inteiro C$090 — Fracçüo $800

VENDFr-SE EM TODA PARTEiii'.iiiimii,iiiiiiriiiiiiiiii,iiiiiiiimnii,,nil!,,«i,iiniiiiiii::iiiiii:,,,iiii

 m********

EMPRESA BRASILEIRA DE DIVERSÕES
Ilua Visconde do Itio Branco, 51

A mais popular c querida casa de diversões
desta capital

HOJE! Um magnífico programma HOJEI
:: A ULTIMA VINGANÇA ::

Film de aventuras da l.ulium
Scnsncionacs torneios de Electro-linll

BILHARES E P1NC-PONG
HOJE l Todos ao Electro-Ball 1 HOJE I

\

RESTAU^NT ASSYRI0
Todas as tardes»; Vis, chá dansante fami»*

liar. A característica ^. vihcstra dos oito batiw
tas pernambucanos.

*****

& 
¦*

mnim-iiiinim, niiiniiiiiiii iiitniniii miiilmiíiiipriimiiiil-jiiiiiiiiiM.Conccwionaria: COMPANHIA INTEGRIDADE FLUMINENSE ~ aánrSoW^*1Branco, 499 — NICTHEROY iscoaae nio

àft, *im*e\ l>**>»^ "li mu0 "Portuguese Prince" está n%
porto (

A SâiVde 3o Porto visitou, festa" hianliíí ivapor inglez "Portugucsc Prince", entrado ddPIriladelphia e escalas, encontrando-o cm)bom estado sanitário. O cargueiro ingleztrouxe vários gêneros dc carregamento.*****  .<

Itiiiuiiiu*itiiiiiinai*a ********m»m**mmm^ iiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiMsjiiiiiiiiiii m—iinimuj rn

PULMÃO E CORAÇÃO

?'• n d$!fí0^Uare,ina KK* %Fnculdadc de Medicina do Rio dc Janeiro; As»sistente do Professor "Oscar de Souza no Servi-
£.0,?c.*'.0*es,IÍ*s Pulmonares e do Cotação dnPoljcbníça Geral do Rio de Janeiro, é encon»
íííao Iodos os dias, em seu consultório. Rua"
Rodrl-fo ^.Uva, 7, de 2 ás 3. Residência i Rua
Fialho, M, Í*K B.. Mar 17M.Í •----¦-*- ~*
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As circn instâncias om que é levado a eiToito esto novo
descobrimento estilo na lógica. Os porluguczes
fizeram sempre as suas grandes obras com nm
mínimo do elementos o um máximo de audácia
— afíirma o almirante Sr. Lcote do ltego

i

Lisboa, 3 dc nhri,
O "Diário do Xollclas" desla capital, pu-

fcllcou hoje:"O nlinjranlo Sr. I.colo do llego cnconlrn-so
•fora convnlcsccntc dc uma gravíssima enfer-
tru dade.

Ilecrbldns no sen qua:Io, após ns palavras
ili- cumprimento, logo
nos d!/, mim inllui-
slasiiio que, sc ucllo
não é parn iidmlrnr, .'•
i li i.i ter em ennlfl num
tiomcni «|iie ainda lia
dias esteve — nnno
diz o povo — entro a
\ ida a a morte.

— Então o "r.iiil"'.'
Vocês, os dos jornaes,
quo «li/eiii dessa es-
pantosh •• nin ncção de
dous camaradas meus?
Cousa h.-ll.i. Iielnt,..
lí dizem que nâo ha
port ligue/:'s... Oi.i,
vejam :, ir'*->.i In-,1o-
riu de n ivo illustrada
com iiiiii iinginn de
solene a. du glor',1 e
dc audácia coiiscict-n-
le. ii' u ii<><.-..! man-
iilia. a iirniudii dos
portuguezos mu", re-

Iodas as enfermidades dn política,sempre, Jí dc que innnclrn!.,.
.•um menos Ímpeto, comtniiiiditiilr,
ie_ fazer mal. (Xisto se lè «pie ns
nfio são tão maus como os pin-vimoi cá uuvil-o cxnclaincntc

WÊlü ¦ -1

t'>'mW4emlí.'•"'ÍEv- lf> ¦'<' SèLi. j-JÜ
$-• mÊÊFf
•iai^B\^Hu3l

•Sr. l.eolte dõ Rego
aislcnlo a
IC lli.llllll

— Fnlo
que lhe pi
jornalistas
tam). Poi
Sobre n "ivild"

J — Pouco lhe
I sinto. Mas pergunte

Tomámos logar eni

posso dizer do niuiio «pio

um pequeno mundo
baWl ' ' KJ "' r*-'v|,*,a!> <*1' hi-torla e sciencia. amigos lieis

W' -o%n' í , (I"e l"" l"'n,,'m [ll|l" se rodeia sempre, na
•K*. ' ¦Tafit í 1 "'r;l *"0!»>»"vi'la que suecede áquclla cm (|iic
«-•,' i ffint/ tr ~~ ,\ '"•¦•* " l",v" ;l (li/t'i' — s- esleve entre
ff,\.y ,^'W1 ,f 

" vidH ° •'' l"'"',t'-
m Uma tradição que se reata: os des-

''\ -f'^^ cobridores das glorias
ítiMm^ix^ sobre o mar

confusão. Valentia o cnnlieelinoillos, Nml.i ile'-
cobrimos no nciiso, rum ve», niogo Pereira
veiu de Cn.vlui alé Lisboa num bolo com t'.\
palmos . I) liuzcr n nollcin dc certa fiíçaiihii,
Aiiil.ielaV Si in. Mas o Dlogo Pereira cru o muis
sabedor piloto ilnqucllcti Iciupos, c. sob o
seu saber, vog.iruiu esquadras de alto bordo.

~» Voltando a» "r.iid"...
-- Tudo isto ij "raid". Tudo islo «'• parn Ilu*

provar quo, com um mínimo de elementos, nós
nunca dispensamos de fazer o ninxliiio do
proezas, lí' a primeira vex que se faz navega-
«,-ão nerca segura. IC um novo cniiilulio ma-
rltlino. l.ã fórn.,.

Dign, cninniaiidniilc.
-• l.á fora ha grandes officiacs dc marinha

t* notáveis sábios, mas o seu snber c u sun
disliuceáo não se uffirmam praticuincnle,
tulv.v por lerem muitas facilidades, O Õngo
Coutinho, iiiiii cniiiiKinhciro ilhisliv — dig.i
islo - i- um homem «Icnutc de. cujo s.iher eu
estou habituado a curvar n cnbcçn. São dous
porlugiiczcs • dc raça, ,lã o seus estudos co-
iikç.iiu a ser seguidos c nlé copiados, Ha de
pretender-se denegrir a sua obra, Talvez islo
iá eleja l.i Mi.vcilcnilo. Mas fui sempre nssllll,
Quando loi da llidin, lã ficou o velho do lies-
leio ,, choramingai', Por cá lambem deve ha-
ver velhos do lleslelo, ainda que n nnção cm
peso os nfnslc do seu convívio, Não esl,', de
accordo?

_— Como V. Ex. sabe, o "Diário dc Noll-
cias" considera-se um órgão dn opinião naclo-
nal. pois dc lodo o paiz vim cnrlas, leie-
grniiimns, nolicias, ndhcsòcs, cnlliuslasmos
ain milhares...

lí ha aluda uma notável tnnlngcm. Se
os meus bravos c.iiiiiiriidns tocarem lerrn bra-
sileira, cessam dc voz. como (pie por encanto,
os resíduos de caiiipniihii conlra Portugal c de
malquerenças entre n colônia, Elles serão mais
do que a forluna: serão n paz e a justiça que
nos voltará a ser feita... Ah! Ku conto estar
.i.i .i ])í- I1CSS.1 oceasião. ..

—- Pois i,sn lhe desejamos, commandiuitc, e
inuilo obrigado."

mn*

Uma exposição de apicultora
„.. cm Buenos Aires

*• '.} <\. ' . -..„j„w(i.",!-,ç.-.,i-- ir

A Convenção Baptista Bra-

m i a maior imporlnnc
ntlribuc no feilo dos

a que o i'oin-
mus dnns ca-

1
wt.i

cobridores da
»,., sobre o m

Qual
inndniitc

nnrndas'.1
_Compõç-sc o antigo rommandahlc «l.i divi-sao naval, entro nlmofndas o compondo Iam-bem n pbrasc, que elle sentiu que i.i ser ca-

pilai, acabou por dizer:A maior importância está cm que ns por-liiguczcs continuam n ser os descobridores das
glorias sobre o nu:-, .lã não podo haver illil-sim possível, (l caminho do ar sobre as ondasfica scicnlifici e rigorosamciilc descobu-to
pela audácia c pela sciencia dc dous compa-trintas.

Ií. fechando o conceito:Haja o que houver! Os inglczes e nsfranceses já lèm que nos prestar essn honra.As honras vaiem pouco e dellas morrem oshonrados, Mas a historia porlugueza linha deler uma seqüência, umn Ingira, uma orienta-
vao: e leve-a. Provamos que sabemos seguir o«15*11110 trágico c bello — a guerra — c quelemos ser cõiilimindores da obra dos maio-— a sciencia marilima; n conriipstn doos oulrns... só conquistaram depois (lePonha lã o senhor islo como quizer. Não

phrases. Falo-lhe terra a lerrn, ou, lio-do mar. encalhado numa cama Im umror dc dias. Poiihn lã: Portugal revive
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r comin-inilanlo conhece, decerto ns
/ circumslancias tão precárias dc elementos comi que os aviadores fazem a tentativa...' 

„T, l*on,R'00- Lciò ludo. lí sou insuspeito c
ja lhe. direi porque.

IJ acccntuanilo:
As-circiinislanc-las em que-e«lã-seodo-le-vado a effeito este novo dcscobrimcnlo estana logicn. Os porluguczes .sempre fizeram as/suas grandes obras com um miiiimo de cie-

mentos e um máximo de audácia. Toda a nos-sa gloria foi feita com muito pouco. Muito
pouca gente, niuiio pouca probabilidade (Ijexilo. No presente, recolhemos uni innximo
possível dc. elementos sclcntificos, o que osoutros não acharam alé agora. Mas a deliciou-cia dos elementos malcriaes c patente..-,'Falia alguma cousa?Oh homem!... olhe que os americano».espalharam pelo mar fora quarenta o tantos. navios c queimaram dous milhões dc dollarcs!Ds apirarelhos eram cinco vezes superiores aonosso, em poder e cm resistência, li vieram

,. pela gula do fumo, npenas. Os inglczes lize-ram outro limlo. Tudo afinadissimo cm maio*ria de material. Afinal, nem souberam onde
,. eaiani. listo caso do Saccadura c do (iago

f Coutinho aproveita toda a nossa pobreza dc
f elementos militares, mas essa pobre.::! chogn-lhe j)ein, porque se vale da riqueza formidáveldos instinetos da raça desfcobridorá'* r.ilarcpm os astros, tomar conhecimento com osventos, o, depois, andar para deante. Olhe...

í — 0 commaiidanle disse lia pouco que erainsuspeito...
/ — Ah! sim. li' que Islo é tão grande (|ue

,' eu nunca acreditei que se fizesse. Ante o insuc-I cesso sciontifico americano e inglcz; com os
) nossos chnvecos c a nossa falia de. dinheiro cde fí por banda dos políticos, .|ue eram os200 contos í|iie estavam no qrçnnieiitó antes doactual? Nadn. Ku próprio apresentei unia pro-posta de lei para que' aquelles 200 contos quoo anterior orçamento da 'Marinha regisinvn

pnrn o "raid"... fossem transferidas para ma-teria 1 naval.'V— lí enláp?
¦t — A proposta foi n eommissão, Nunca so
resolveu nada. Mus o anno passado os meus
camaradas ronlisn-ram, looih uma prteisão'seientifien rigorosa, nunca anlos :iti<iigidii o.sou "raid" l.isbon-.Madeira. Não havia queduvidar. Calados, muilo calados, o .seu silen-<-*io commoveii-nic. São dons iiomens opposlosdç feitio c quç emparcoirnm admiravelmente.
Assim eram Cnpcllo e. 'Ivens...

A evocação de um passado de herói-

— —• % m
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Inteiro 20$. Décimo 2$
APENAS 10 MIL BILHETES

L-nteria de Sarsfa Gaiharina
-me*?

A SEMANAL DA ÍÍGA 1. DE AS-
SSSTENCIA AOS ANIMAES

A Liga Internacional dc Assistência nos
Anitnaos renlisou a sua sessão quinzena].

Compareceram os directores Dr. Celso Ba**-
ma, Domingos l.ino (iaspav. 1" tcncnlc Ar-
mando M. da Silvn. (!. 1-ejxolo Filho. Lco-
poldo l.ion, Oscar da Costa, Dr. Haul Pei-
xoto, Oastão Viera o Júlio G, da Fonseca. O
expediente constou de detalhadas informações
prestadas pelo dircctor-tliesourelro u proposi-
lo dos diversos serviços da Liga, sendo sug-
geridos c_ discutidos vários alvilres parn a
orgnnlsação definitiva da direciona feminina,
de conformidade com o nrt. 18 dos Estatutos.
Em seguida foi lida n cópia do officio ouviu-
do a lloyal Soeicly.for...llie Prevction of Cruel-
ly to Animais, dc Londres, em data de. 20 dc
abril findo, por intermédio da embaixada
britnnnlcn dosln capital, a proposilo da pus-
sageni do centenário da decretação da pri-
mcira lei zoophii.i, em 1821, nu Inglaterra.
Por fim o secretario geral Sr. Oscar da Costa
leu mais s-.'is propostas pnra novos sócios,
bem como n estatística dos serviços da poli-
clinica veterinária que durante o mez de abril
lindo altendeu a ÜOi pessoas nn sede c cm
domicilio, para doenças dos cães, gatos o
aves. sendo marcada nova reunião paia o di
18 do concilie a hora do coslume.

¦ m\»m ¦

A communkação Itita á S. Nado-
nal de Agricultura

¦MBS) t -a • «•*.¦«--»»••

Interessants informações sobre a
cultura das abelhas

Nn sessão «le limitem dn Snclcdado Nacional
do Agricultura f„|, enlre outros nsMiiniiUm,
lidu u seguinte i'iiiiiiiiiiiiii',içi'iii dn M'i'vlç„ ile
liir,iiiiiiiçòc.s «to ims.o consulado gemi «"• lluó-
nos Aires•"l'ni um lni-iil slliiiid.i cm plena Aveiililn
(li* Mulo cui lliieuos Aires. Iiiiiiigun.ii-si'.
umn Inicicv.nnie i-xiinHlção de uplculturn; «ine.
se di/. ser ii piiiiiciia renlisada neste coiili-
iicnle.

O crrlumcii foi orgnnlsnílo sob ns auspícios
«Ia Associação de Criadores de Aves, Coelhos
t' Abelhas, iilillssiina iiisliliiição «pn- vem nin-
llcnmciitu so dedicando no progresso dus peque-
uns Iniliistrins rurtirs, prccínsiis fontes «lc ri-
«Mu/n c do grniide soeeorro dns clns.es ngri-
iiiins quando nssohcrbndns pelas terríveis c
periódicas crises,

A «-rincão «Ins abelhas, í Miliiilo. não sA-
incnle inlercssa e ninparu n agricultor, mus
se lornii delle um poderoso nuxllinr, pre-
stiiiidn-llie. iiiillreiloiuinli'. a luiiulo, grniides
serviços, lal cnino o dc ir de flor em lior le-
eiinilnr certas pluiilas, que ll.ndil ou pouco
produziriam sem u sua intervenção, |>hi*n o
prospero desenvolvimento dn npIcuHurn nadn
mais se requer, du (pie uni IrnhlllllO nssldllii e
liilclllgenlc, pois a nmciiidndc do cllniii c n
hcllozii dns nossas florns. I.iriluicnte coniplc-
Iam ii ohrn do npiciillor. Paru iiiosleur ns
brilhantes possibilidades dn iipictillurn nn Ar-
gcillillil, cilnill-se os l.ielos «le ler il nin coi-
meia. em Culninnrcn produzido 163 kilos do
mel c oulrn em Ilio Negro, il'.', UIIosj e o dc
ler um estabelecimento nplcola em Cinco Sal-
los colhido Irintn Iniieladas de mel, Qutllllo
ii qualidade, eoilln-sc que o mel aqui chegliii n
nllliiglr 1,625 grniiiuia.s «le densitinde, por li-
Iro o que em muilos lognrcs ,iá se produz o
uni medicinal. A importação do mel de nhc-
lllus foi, no anuo passado, de -1811,000 kilos
quasi lodo inferior o mal nconilicionndo em
hnrricns, liahi a necessidade de fomentar estn
industria nn Argonlinn e Ininhem no llrnsll,
ende. ha pouco tempo, o Dr, Wnldemnr de
Almeida un ilislriiclivu coilfcroilcla, incitou ns
ngrlcullorcs n pugnarem eom ardor e incllin*
do pelo s"ii maior desenvolvimento. Nos lis-
lados Unidos n media da producção animal
dc nul de abelhas ,'• de 11.700,000 dollnrs, ei-
Ira baslnnlc siguificnlivn do grande valor dn
npiculiiira, dc tão hon-, resultados com lão
pouco Irnhnllin.

Na Exposição d:l Avenida do Mavo as cxhi-
bicões niai^ inleressanlcs são as dn "liscuel.i
Fruticoln dc Dolorcs", "Clu.cara Expcrlmcn-
tal dei Itio Negro", dn "Fnculdnd dc Agrono-
min e Vclorinãria do Rucnos Aires", «Ia lis-
cucla dc Snn In Oalhnrllin", da iisciicln dc Ia
Agricultura dc Ia Pinta" do |)r. Ileraclin Ri-
vns c das Sras. 1). lisllicr 1'ii'alln liamos de
llogg e I). Elviin de Klnpcnbiich.

Na exposição viam-se inscripções como es-
"O mel de abelhas é unia sobremesa fina e

bnrnta" — "Cullivar ubellins é signnl dc bom
gosto o de -cconomlii" — "O cultivo das nhc-
Ih.-.s. nlém de ser uni mister delicado, não c
dispondioso",

«•ai»

Um incidente em Gaxambíi
Kn^iilhi o pedaço ilo jornal

que continha a agressão!
Escrevem-nos dc Cnxanihii, eidade mineira:"Sr. redactor dn A NOITE. — Uni tal I'il-

lar Orunimoiid, que, ha pouco, montou um
jornalcco, ncslu cidade, acaba dc ser dosfei-
tendo, publicamente, por ler insullado nm che-
fo polilico dnquii-Os filhos* do •cavalheiro ala-
cado agarraram o insiilladoi-, em plena run,
phrignndn-o :i engulir uni podnçn do nunicro
do jorunlcco que continha a nggrcssão. Ten-
do levado algiunns Ifofeladas que Iho ensnn-
giicnt.irnni o rosto, o typo sacudiu a roupa,
que so enchera dc poeira, apanhou o chnpéo
e... correuI No dia seguinte, no seu jornalc-
co. disso Pillar Driimmond que, entre elle e o
referido chefe polilico h.ivi.1 occorrido-11111-li-
gelro incidente, sem conseqüências...

Veja, Sr. redactor, o desphinlc do Inl indi-
viduo-, (tue chegou rcccntciiieulo do Itio — Um
aquático.

mt*

"AÍJ3 reunião será nesta ca-
pitai, em junho

Viní mu» dele^acno iIoh Ks-
(imIos I nidos

Drlilro de algiunns ile/.cnns de ill.is eslará
leiiiilila, llíslll capilal. •' ('iillVCIIÇÍIil ll.iplistn
linisiieiiii, pura ciTciiiiar .1 sim dcclinn ler*
icli.i rciiiilão,

lishi convenção rnmnfie-so das qulnliciilni
«•givjiis ospalliiidas por I111I0 o |i'ii|.,l'l'i, uf
qtiacs, ii-iiniilas, lèm tini,- ,. cinco mil mino
rentes nn pluiui ciiiiiuiiiiihilo, Scnio nprcsrn-
lados Iodos o. reliiloilos «lns dlvcc.is Jllllllll
que eslilo viiciiiregiuliis do cxccillui' n lr.ib.i-
Um que lhes fn! entregue pela nJliidliln «'»i-
icilção, Ines com,,: nilssócs iiaeluuncs. publi*
,','içoi-s, escolas ilninlnicai-.s, cillICflÇilo, ninei*
dade, orphaiialos, liospltnos, oltf. Oiilroslm,
serão illsciltldos «s ri'S|iiTlivi,'i pareceres,

.Muilos 1 sMinijilos serão levados a plenário:
oitvlr-sr-ão discursos CHI lorno lie varias ques-
lórs quo uc prendem ii uiissão dos llnptl.slns,

Ini dos problemas que merecerão iiiulla
ntlenção .'¦ >i imrllclpaçíio dos llnplislns »a
coniinciiioriiçãii do Cciilciiiirln «Ia liidopciiilcn*
ein, Toda egrcjit bnpllsln, de accordo coin a
consillulção da Convençín, lem o iliivilo dc
eleger nus iniilos rciircseiildilles para esse
congresso, Eslcs, em iinriimiiin eom os jirlncl-
pios hnplistns, lem •• ilircllo do vnliirc ser vo-
lados, dis.iilir prá 011 rontra. acccilar 011 rc-
Jellnr ijualquci' deliberação nas nssonihlciis «¦
iiprcscnlnr qunlqu *r projecto.

.Segundo as iiielhores nolicias icccblilns nes-
In capilal, clarão presentes ãs reuniões cor-
«•a «le qulnliciilos delegados, os qunes proco-
dem ilo lodo o pniz.

As sessões serão cffccllindns no templo (In
I1 egrejn b.iplisln, ,i rua dc SnnCAliiia 11, 77,
du qual v 'jmslor 11 Dr. I-". F. Soren. A sua
insinuação seiã no din 'il do mez próximo c
Icrniiiiiini a 25,

.V directoria dn Convenção Uapllsln Drasilci-
ra está consllluliln da seguinte maneira: Pre-
sldenlo, coronel Anlonio Erncsln da Silvn. pas-lor- haplisln un S. Paulo; l" vicc-prcsidcnlc,
Di*. Salomão I,. (ilnshiirg, redactor do "(1 lln-
plisla Federal": -" vlco-presldentc, Dr. Manoel
Avelino di* Sou/a. pastor da egreja hnplísta
em Nicthiroy; ll» viec-presldenlo, Sr. .1. IV-
reira Salles, pastor da egrejn haplisln da Tor-
re. cm Pcrnainliiico; I" soe viário. Sr, Silas Ilo-
Icllio, da igreja cm Santos, S. Paulo; '2" SC-
erclnriii. Dr. .1. Munguba Sobrinho, pastor
da egreja haplisln em iManáos, Amazomis;
Ihesoiirelro, Dr. illcnrdo Pilrowhy, pastor da
ogivjj haplisln no Eiigonho dc Dentro.

A C. II. I". reiuic-sc de dous cm dons nn-
nus. ,\ iilliiun convocação i:e verificou cm
11120, un capilal do lislndo d.- Pernambuco.
_l'il.i primeira viz vira assistir, cm allcn-

ção ao convite qiie lhe foi dirigido, ãs iv-
uniões nma delegação nortc-amcricaiiii, com-
posln dos Drs. .1. I-. l.ovc o O. W. Cnrvcr,
rcspcctivmneiilc sccrelarin-correspomlciilc da
.liinln de 'Missões lislrnngeini.s da Convenção
Haplisln ilo Sul dos listados Unidos c Icille
do Sí-ininario Thcolngico ll.iplisla dn listado
(lo Keiitiilfy, li-.lvs dous haplisíns jã loína-
iam iiassagcni a bordo do navio qu:: .sairá no
din 8 de Nova Yorli,

Como sóc iicoiilceer em nutras ocensiões. a
Coiupaiiliin l.copolilina llailwny concedeu
õü "." (le nhnliuienlo nas passagens aos men-
sageirns que Irai;gare 111 pelas suas linhas, do
modo que islo contribuirá pnrn que n iv.
prcscnlnção dc Minas e Ilio do .laneiro sejn
maior.

Unia eommissão nenhn de 'laborar o pro-
grainma, o qual já foi npprovndo. Oppóriiina-
mente (Inl-o-cnios á publicidade. Uma oulrn
commissiio, dn qual i- prcsidenle o Dr. Sn-
loinão (iinsburg, eslá enipciihndn em offcrc-
cor a melhor hospedagem aos representantes
que vim il.-is diversas parles dn urasil.
"* ' ' ¦ —— ¦¦¦¦---1—ejíj^-—-5 .

TUKIt.MOMKTUOS mira 1'elire, um minuto,
prismáticos, com nllcsliidos, nrligo garnii-tido. lis. OgOOO. CASA IIF.HMA.NNV.

ísSPOllTS^ies-ssss Football
,,.iunA j j.'i.A'.\ifa'«'.o -••».•;.';
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ainda que houvesse um
ç.ei-10 contratempo. A sua experiência seien-•/tl.ficii está vencedora. O rosto depende da in-

\ tófflciencia dos elementos. M.-.s — deke lál •-
f foi sempre assim.

/— 

Pouco dinheiro, ínuiln alma..,,--Pouco dinheiro o pouca gente. Mousinho• •Albuquerque, com 50 homens, sem apotre-1 ehos, som armas, sem papel parn relatórios foi
iwender o Gungunbana. lira o seu inslincto1 
go seu saber dos homens e da situação L'mWmpo houve .em que dominámos o mundo, deMarrocos a China, eom 40.000 homens. Xesse«empo, Portugal tinha 1.000.000 de homens.'¦'¦' yJ ..? ,? (:il'l,'° «ateu-se em Diu com 1Mra 10. Uma voz em Macio. 37 porluguczestwerain trente e venceram 3.000 chiiis lim
Wart-acitcne eram 700 contra 3.000. lim Miígui
V para 24. Salvador Corrêa expulsou os hol-tondezes de Angola com 800 homens. No marfizemos as nossas proezas eom harquinhos cai-eas dc noz. Unia vez dous navjosilos. o-",Sena"c o-"Tete" entraram num porlo inglcz e cmn-
yrimcnlaraiii o coinniniidunte. O iuglez per-Óiiitou-lhcs "se elles 

' 
vinliMii fugidos", lão

JfeífOetro^cra aifurllo.'.. Pois mais tarde estes
yíous barcos estavam arruinados; mas naic-•pivam ainda. Só 11111 linha clianiiiic, Pois cm*
prcstn\iiui-iia um ao outro! li o serviço dofilar fez-se.

exulta na recordação,
Moçambique, no ca-

inferno. Navios gran
Dous barcos- porlu-"Cnrnbina".- de. 70

. mar. A "Linipopo"
obrigou a esquadra russa a sair dos portos
|K,rtuguezes...— Valentia..

A assistência aos tuberculosos
l-r A Liga Brasileira conlra a Tuberculose

prevlnc ao publico que o seu serviço espe-
ciai do Assistência Domiciliaria, instituído
desde 1913 parn visitar o tratar tuberculosos
Indigentes, continua a funeciouar regularmen-
li: cm Iodas ns freguozias urbanas do Distri-
cto Federal, tendo 11 sua sedo á rua Senador
liuscliio n. 238.

O enfermo que não pódc freqüentar os dis-
pensiiiios da "Liga", c assistido em seu pro-
prio domicilio, recebendo gratuitamente, além
dos soccOrros médicos, ministrados por espe-
ciali.slas, os remédios necessários, o hcni ns-
sim o leito, dc superior qualidade, também
entregue na residência do indigente.

Um simples nviso, dado pelo telephone
(Norle 3930). nns horas do( expediente (11
lioras dn manhã ás 2 dn lardc), bnslu para
a immediala satisfação do pedido de assis-
tencia,

A Pompéa
EX LA-POUPÉE

—— ASSEMBLÉA 100 
Vestidos pura mocinhas c para meninas

ultimas novidades
ENXOVAES PARA BAPTISADO
ASSEMBLÉA 100 ,

m^m*-

914 Allemão legitimo T°odo o cuidado
pouco I Só so

deve comprar cm cisa de Ioda a confiança,
como é a CASA UlillMANNY. Gonç, Dias, 51.

¦ ¦*•*. ¦ 

:X O'nosso entiiívislíido
• — Uniu outra-vez, em•> nal, havia um tempo de

des. recusaram-se n sair.
auezes. o "Sabre'; c o

m- toneladas, fizeram-se ao

COMPROMISSO Á BANDEIRA
EM BELÉM

BELÉM, 4 (A. A.) — ftenlisou-se, lionlem,com Ioda a soleiunidado, o juramento d 11 ban-( çira, pelos novos conscriptos do 2G« batalhãodc caçadores.
Formado o batalhão, teve inicio n leiturada ordem do dia, referente no acto, passandoem seguida os jovens recrutas a prestarem ocompromisso legal. '
'•'indo o juramento, o batalhão executoucom lodo o garbo c precisão varias manobras,sendo muito applaudido.

«KM»
Syphilis ? ELIXIR DE INHAME

A yiuya de um voluntário do Pa-
raguay recorre á caridade

publica
D. Muriii Antonia Silveira Pereira, viuvado voluntário «Ia guerra do Paraguay, Auto-nio Joaquim .Pereira, estando sem recursos

paru açcudir aos reclames de sun existênciamodestíssima, pede, por nosso intermédio
qualquer esporlula ás almas caridosas. DonaMana Antonicta reside á nia S. Leopoldo, 77

NOVAS ESCOLAS RURAES EM'• 
MINAS ,'..'-*.

BEl.1,0 IIORlZON'1'Ii, -I (A. A.) — O go-verno do lislndo ercou escolas niinos eni Pe-
dra 'Meniiin, município do Serro; Cruz das
Almas, município dc Itninin; Povoado do
Onça. inunicipio de llcllo Horizonte; Dorncl-
Ias, munlcipio* do Piitrociuio; fechados, 11111-
nicipio de Curvello; G-cs-leira, inunicipio do
Marinnna; Soledade, município .dç (iaxanihii;
Peixe Crú,¦ Gonçalves c GangoiTas, munioipio
dp Minas 'Novas; Granjas Reunidas, inunici-
pio dc Dociiyiiva; Palmeiras, inunicipio de
Queluz; Osório, inunicipio dc Curvello; linge-
nheiro Corrêa, inunicipio de Ouro Preto.

UMA FESTA INFANTIL NO JAR-
DIM ZOOLÓGICO

¦ No próximo domingo haverá no .lardini
Zoológico mais unia fesln infnnlil. As erean-
ças nle 10 niinos, portadoras de 11111 exemplar
do nosso numero do sahliado, poderão apre-
ciulrO, graluiliiinenle, pois que com elle terno
cntrnilii franca 110 Zoológico, e, nindn mais
com o llfrf.lUt-.uV_.vi-i-,.iii .. - Aranha qm- fn-_
Ia", a lon,ar parle nas corridas e 110 baileinfaulil,

Do meio-dia eni deante, funccioiiarão os
balanços, o "carroussol", a "Aranha", h;,n-
dn de musica, etc. Das 2 ás .'I lioras, exhihi-
çãoi.da "Sopliia" com o seu cãosinlio "Cliaru-
lo":_ das .'! ús t horas, corridas e diversões
comidas para creanças; das -I l|2 ás õ, baile1
inlanliil. As rações ao leão marinho (plibcii)
serão fornecidas ás II, ás 2 e ás 1 1|2 horas,
sendo o publico avisado com prolongado to-
que de. sino.

¦ ¦*•««¦•» 

^Z^n^nniSrK-wcorrcncla Imülniilc siljicrlol' A »na loinji>»¦
I"ilo n nieliHlIn q.18 ratavi. çmnn ciauie çCheio. Havia ll» lorii.Idavil niíslBlencln '
xuin-xtiin do nhclcdiiilp, raatnilo-so 08 imis
cslraviigaules prcguiisllcia sobre .1 1'CMIlli '•

d„ nugiui, UiKindo Min'c eçou. '"''""'r
t-i-i de nwlílMUM dillin;.nu .1'. Apú» nl-
gu.is iiiluiitm de Jogo Indeciso, cm que os
nilvoraurln» como <|iic no fjiierlniii conhecei
muiiiiuiieiiie, ns rnr«n» rorain-so uefiiiu-
mulo liwrvfldor pOilc vcrlflcni' tjuq o
1'jaineiigo Mihrclevai.i nu nllic|ll0 0 •• Ame-
rica ua ilclcsa. Islo nfio qun* llKM* l|l™ •''
(kresn d.i 1'lani.ii.s.i mi» mIIvcmo » nlturn
dos grandes Jo«ns, nem (|lie " nln«|iic <•<*
\liierieii houvesse fnllindn por couiplclu.
Niio; um •• nutro (iglrniii 11 contento c so
no cMiiiuvai' de uma critica cxnctn é (|iio ?'¦
podo nverlgnnr n dlPfcrcnçn «le nctuaçiro
acliiin expo.in. Ilontcin incMiio, tivemos cn-
sejo dc iifferecw «o» nosseu leitores n deu-
cripção couiplntn do niiitch; hoje. cauç-nos
npenas dnr n nossa Impressão sobre ns j"-
ginloivi de catln i.m dos tennm. O Klnincngo
leve mu nlaipio «iiiasi linmogcnrn! .lunqueira
agiu como o plnyei' de nilo valor d 110-
inendii que í; orlando seguiu dnr nlguiM
ccnlron aprecinveis; •Nõni',, auxiliado cfficnr.-
inchlu por .liiuqneiin 11 Caudinln, púlla pro-
dii/ie diversos shorrln possnulcs; l.nndioln
iicliion com 11 s»a hnUilhlndo costuinadii c
(liilváo ji .,"111 muilo mnls mi« liulilluiilmcnlc,
devendb-sa a um nmglulrnl centro seu •>
«nal da vicloria de seu club, uu 2' halí-
lime. Nu linha inídln, Irreprehcnsivcl c
com n grande figura sportivn dc IJlnn 11 des-
Incnr-sc, leve o '1'lnmcnfio nm elcinnnlo dc
nlln i.ilin. lísln linha tem 1, sun reputação
firmada c não ninis rnrcci! dc elogios. Cs
luiclis iigirnm eom segurança, sendo iIíkiio de
nota n jugo limpo, ciivnlliclresco e delicado
de lliirgns, \' nllura dc eu brilhante renn-
nie esleve Kunz, que praticou defesnn de
grande diffleiildiide, Do lado do America, o
seu nlaiiiie leve 'falhas o liuicclsòcs, delle
mais nos agradando Chico, que IV/. hon dis-
Iriiiuieáo de jogo, e Ijrillliinli'. que jnclho-ra a snn neliinção dc din 11 diu. Não g is-
íamos dc sr.i nin direita, que leve mo-
iiu-i 11. -. dc evidente indecisão. \ linha dc
lialf-bulis prudiiziu iiiifilo e erfienzinente,
mesmo por parle dc Mntloso. (pie foi um
elcmciilo :'i nll um de sen a ciimpaiihciros. ()s
hucl.s cslivcram firiueü o irreprclieit.siveis,
(loixniulo claro (jue coiislilucin. talvez, :i me-
llior pari-lha do Itio do Janeiro, llihas lir-
mou os seus credito,? dc grande giinl-heepci'*
a bula qun deixou ciilrar em seu poste era
indefensável, li foi com jogadores dn classe
ncintii exposta que se desenrolou u enipol-
giinte mnlcli (lo honleni'.

— Houve scenas desngraduveis iliirnnlc a
primeira plisse do inalch. (.'.; phiycrs Percz
o ('¦iiiíliiiia mlracaraiii-sc em cninpo c, como
coiiscqiiencin, n nssistenein entrou a brigar.
o que motivou n intervenção do serviço po-
licinl, que esleve perfeito pelo nunicro o
pelu qiinlidiide. Sãn estes fados inevitáveis,
lão inevitáveis honleni 110 campo do A ine-
rica, como em outros campos, onde ns (li-
reclorins não podem ler a menor responsai*-.*
lidado pelos excessos de populares e.valludos,
Honleni, agiu a policia; ;i esla i- une. incumbe
manter a ordem cm lugares piihlicosO UOT-AKOHO KM S. PAULO -- liiiihora
dcirolado. o liolafngo I". C. merece os
inaiorcs elogios peln fórina por que a ei liouhonleni cm S. Paulo, enfrentando 11111 ndrer-saiio —- 1, Pnlcslra llali.i —¦ dc alio valor c
renome, foi apenc.? subjugado pelo diini-
nulo score de I x 0, que vem provar as
grandes qualidades lechnicas de. sua defesa.
Parabéns.

A COLLOCAfiÃO DOS CLUBS - Com os io-gos lionlem cflcctuados, ficou sendo o seguiu-
lo n colloeaçao dos clubs filiados ;i l.iga Mc-

0 l:C
lis

Né UuUiloHro de Rnnl
Abiillilos Ii.mii 11

porco*. •- t'2 cnrmdrus,
l''l'.illll I irilmln*,; ,|lellu a ,'i porcos,
roí.ilii > 'iidl.los ,,;,,.

porcos, '.*u-Wldu
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1'oplilaim; 1" divisão, serie A — clll primeirologar. com um ponto perdido cadn uni, o Ho-talogo e o Plnuiengo; em scguiido logar, comdous ponlos perdidos cada uni, o Anuricn o o•luminensc; cm terceiro logar, com cinco pon-los perdidos, 11 Andnrahj ; em quarto logar,
çoni seis pontos perdido:., ,, Dangu'; cm qiiiii-Io logar, com sele ponlos perdidos, o S. Chris-lovnoj 1» divisão, serio H —• em primeiro lo-gar, sem ],oiilo nlgum perdido, o Villa )sa-bcl ;cin segundo logar, com dous ponlos per-(lidos, o Vasco da lianui; cm terceiro
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-¦—— .1 rn.lt mXfSQtlm I—. —*____'O MUNDO \ LITERÁRIO"'
Circulará amanhã, a iinporlanlc 'revista di-

rigida por Pereira Du Silvn o edilada pela
grande livraria Leilo Ilibciro, numa numero-
sa edição que. eerlamenlc, so espalhará -por
todo o Urasil. Ksla publicação, eminente-
mente literária, como o nome indica, trará
collaboração dos mais respeitáveis homens deletras do nosso meio. O sou lexto sc es-
tende por 1Ü0 paginas, o os nomes- dos Seus
directores são a rccoinmcnd.içáo mais segura
do sou exilo.

COMA DIRECÇÃO DA ESCOLA
WENCESLÁO BRAZ

Os alumnos pedem a revisão do
horário e a entrega do cartão de

matricula

«aaa».
TUBERCULOSE Mode,11° m*

,, ,;--.":. mento pelo pneu-molhorax thcrapcutico. Magníficos resulta-dos nos casos indicados. Drs. Bastos Netto (5Uunvcs) c Carvalho Cardoso (98 Assembléa)——' * jaaaüDOENÇAS .VENEIIEAS - Tratamento gratuito nos seguintes dispensai- os: Avenida Memdc Sá1 291.;. HospitalPl-ú-Matre (s^ó mulheres)Ay.'.VençEuek 159 (cães do porto); í>oHcI Inica- iUr;'Bota|ã«o; rua lWiiibiba, 141' 
"Di™en.

sario^Viscondes^sá «Ie MoTacsrivÔnida^Pedío"
I«L*: Hl' KPi°?,t0 *det.]?roV -*."*''•¦ nuí-àlda Pe-nha-ç Ambulatório nívadavtt Corra..'W. rí„- 12 uber. Eu. lhe ditfo, para nio haver'>lm^^^Wn^S^^Í!lÍ

Dr. Widmann Laemmert ^i,fiiro,c... . operador. In-testinos, ulcro, ovarios, vias urinarias. Trata-
nienlo do cancro do utero, ovario, seio, bexiga,assim como das heniòrrhagias, pêlo radium
e raios X, com appareiho ultrapotchfe, 235.000
volls. Ç. 7 do Set., 133. Tel. C. 1770; res. ruadn Piedade, 20, Botafogo. Tel. S. 3041., «ua*. _
A rua Maria Amalia pede

misericórdia
Os moradores da rua Maria Àmalin pedem-nos «iue chamemos 11 attenção dos poderes pu-blicos pnra o deplorável eslado dc abandonoem <|uc sc acha o trecho novo da referida ruacheio dc matto, e servindo para esconderijodc desoecupados, e de pasto aos bois, que Miandam, livremente, sem que os guardas ôs vejam. Serve também esse infeliz pedaço da ei-dade para despejo de qiianto lixo hn pelos ar-redores, tornando-o um viveiro dc mosquitos.'Nao poderia o.Sr. prefeito exigir que sciammurados os. terrenos. •--•-¦'-- • ' SCJ*,n'

çnmcnto da ri
sc verificam ?

Peilein-nos a publicação do seguinte, que,naturalmente, procedendo as reclamações, hadc iipparccc-.* paru ellas uniu providencia:"O horário om vigor nn Wencesláo lirazobriga os nluninos ;i pcrnin.nocbrcin nn esco-Ia por espaço do sele horas, uni pouco mais,
parece-nos, que as operárias na imprensa Na-cional. Entretanto, á. maior parle do tem-
lio «|ue ali ricnni só com o ònlc do manhã e;i parca merenda que podem conduzir, i per-(lido para os alumnos, por não serem nsaulas seguidas, como suecede em Iodas nsescolas externas; Muitas vozes os allininos
Uni dc esperar 2, 3 o -1 lioras por uma aula.Hoje, por exemplo, n turma H, de necordoc.iin o horário, linha niiln dns !) ás 10, o de-
pois só dc 1 ás 2 horas da tardo entrava ánula seguinte. Tres horas de inlcrvnllo 1Nem ao monos franqueiam n liihliollicca
nos iiluninos pára aproveilamciito dosso
leinpo.

Outra cousa «pie prejudica os alumnos é nfalia do cartão dc matricula para obtenção dc
passo. Qiiahiuci* t.vpogrnphin imprimo mil
cartões cm 24 heras. Não sabemos por «pie aEscola Wencesláo Urax uão fornece o carláode malrkula nos seus nlumuos, para lhes la-cililaco transporte."

. 1111 terce im logar.com tres pontos perdidos, o Carioca j 0111
quarto logar, com qualro ponlos perdidos ca-da 11111, o Mackcnzlc c o Palmeiras; em quintologar, com cinco pontos perdidos, o Amcvi-cano; cm sexlo logar, com seis ponlos perdi-dos, o Mangueira; 2' divisão, serio A — em
primeiro logar, com 11111 ponto perdido cadaum, o Metropolitano e 0 «tiver; cm segundologar com dous pontos perdidos cada um oUrasil c o Hcllenico; cm terceiro logar, cmncinco ponlos perdidos, o Hio de Janeiro- cmquarto logar, com seis ponlos perdidos, olomsucccsso; cm quinto logar, rom sele pon-los perdidos, o Esperança; 2" divisão, serie D-7 em primeiro logar, sem ponto algum per-dulo, o S. Paulo c Hio; em segundo logar,com 11111 ponto perdido, 0 Evercst; em torcei-co logar, com quatro pontos perdidos cadamii, o Única, o Engenho de Dentro, o Con-tiniiça ,0 Ipiranga e o Campo Grande* cmquarto logar, com cinco pontos perdidoProgresso; em quinto logar, com seis
perdidos, o Modeslo

OS JOGOS DK DOMINGO - São calca os Jo-go q„e ns tiilicllas da Liga Metropolitana111.1u.un pnrn domingo próximo: 1» divisãoserie A — Botafogo x S. Chrislovão, no cam-po da rua General Soveri-mo; Andarahy x•luiiiii.ense, no campo d.i iin, Prefeito Serie-ello; 1< divisão, serie H — Carioca x Man-feucira, n0 campo da Gnvca; Mackenzic x Vil-In Isabel, 110 campo (In run l)ias «Ia Cruz- 2»divisão, serie A - Rio de Janeiro x llonisuc-usso, 1,0 campo da nw FJgüèlrti de Mello;
íi èun-Paysan-

_ .. , ... - Paulo c Hiox 1.0 iliaiien, no ciiinpo da rua llnpini'* Caiu-po Orando x Engenho de Dentro, „„ Winiiotio ninreo VI, estação do Hangu'; Tijuê 
'-,'

Jjiogrcsso, 110 campo do Jardim Zoológico-
Jpirangu x Modesto, no campo daPinheiro.
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Eoram sepultados hoje:
No cemilerio de São Ernncisco Xavier*Iriqiie, filho «lc Henrique Paulo de lli:

Fazendo, rua N |va de S. Icnpnldo 31:
Unir Alves EciTcira, run fietulio 231; \é
Rodrigues, ilospilnl S. Scbiisliàu; \\m
Alvarcz Vieira, 111.1 dos Invalides 111;Ji
Ia dc 1'nula Aliluncs, rua Dr. .\|.,i.i uài
João, filho- dc Luiz Antnnio Piorei, Im
das Partilhas li-1; Eiirydioe, filha «le Jvj
Almeida, rua Multo Grosso 121; IJsuriin,.
lha dc João Lima, rua !'..-li/ 37; !• :.:i. GENOV
Souza Pariu, nin Gonçalves ,",1; Eduardo,f-niri queIho dc Eduardo de Almeida, ma ,l0 ijvncGintfd di
to 21; Joaquim, filho do Maria IHIruii:; a filha
rua liarão dc Itnpagipe 'Mi; Guilhirci-ã guii
llonriqueln—lircdciüco—AIallicju. nw _São i icfc dal

9
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No cemitério de S;i,> ,!o:!o Bípiü
Dr.João Pires Farinha, run União dc L*Ú 1
Isabel, filh-i de Salvador lliiinircü, ru» b
vradio 102; Malncbins do Paula Hasta,Isí-i |
ra do Leme s;n.; William, filho dc Alísf-Tendpl
Hoborly, run Mnrquoz dc São Vicciili li.smbuco í
Odulia, filha de Alberto Pereira CaiiinK.-.isitadosí
General Scvorinno 'lli. 'r**s rc||

Serão inhumados anianliã: outori
No cemitério de São Francisco Xaúr:í-'t inspel

gard, filho de Oldcmiir (loiiçalvcs liTri"«mente
saindo o cnlcrro ás (I horas ila rua AUiliJi- ..

No 'cemitério de Siio João lliir'li::-:|4 AlAdelaide Garolinn '''""'"¦- ,ln ('un-allni. a!
ataude sairá iis l)
nu I8i.

Torres dc C.mall
horas 1I.1 rua I). )l.ii--:,v„e cf,n>

mo c n

ALUGAM-SE * i»1

• ...-o.,, no campo ua run FiguoHiasil x Esperança, 110 campo d.1I11 ; 2' divisão, serie H -- s

rua João

Tezouras e Alicates, Vitry legítimos,
para unhas o pel-les. CASA IIEHMANNY. Gonç. Dias, 54.

os. terrenos.baldios, ordenar o cnl-çnmeiito da rua, c impedir os abusos que áli
1 ^afc 1

DOEP DO ESTÔMAGO, .¦'*: PESTINOS,
FICADO..&
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lííEKVOSAS - HAIOS X _ Dr. Rtniio d* són l'Ust €í

A dLectoria da S. R. Instru
ctora Viçosense

Communica-nps n S. 11. Inslruclora Viço-senso, da cidade do Viçosa, em Alagoas, a pos-se; da suadirecloria, para. .1922-23, «pie assimesla constituída:
Presidente, bacharel iloão Barrello Falcão'reeleito, lü* vez; 1° vice-presidente, pliarma-cculico .1. P. da Motla Lima, reeleito, 10' vez*-° y(oc-prosidonte, Saturnino da lincha Acciolvreeleito 10" vez; 1» secretario, Tilmrcio Nome-sio, reeleito, 18» vez; 2* secrclario, ajademico.lose leliono Lima, reeleito, 4" vez: oradorbacharel. Arnaldo V. Corrêa Murla 

' 
roofé to•1_- v-cz;. v.cC-prador, acadêmico Osório Tcno-rio Lima, reeleito ãv.vcz; thesonreiro, Home-ro Açciolj- reeleito, 1- vez; adjunto, AnlonioMedeiros-dc Araújo, i-cclcltò 1* vez; bibl ot c-cano, íicadcmlco Ab.ion Torres, reeleito í-voz; Iwljmito. Josi Cavalcadte de Amorlm*consu ü,r bacharel José Sayão A V Fn cãorecloit«.'s .2' vçz .CominissSo dc Wnlicanei?*'*'-' 'arl.is.e- lollanda PadilliàSeuS 1rzcdello dc Almeida Henrique *r»elrfi«Dalmario Freire de SaSmê' - '

NOIA OFFICIAL DO HELLENICO A. CLU11— O prcsidenle convoca os sócios quilcs para
rh 

1C/.1"''C"!rem "-.-'¦•¦¦•'-¦- í«*al extràordina-
gnndtfcirfK,rü,1V0CllVÍ,0)rt',ei,1Ísl,'--sc--u  corrente, na sédc social á<.8 horas. Ordem do di.,; eleição lc càrgoÇvn-gos e inlcresscs geraes. «¦"'*.•'» 
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'¦ 1 e Luiz 11. llc-orge¦ LN&hNHO DE DENTRO V CONFIwr \ _oram estes os resultados dos jogos'cflíotusdos hontem „o campo da runWUs ataentre os clubs acima- '2» t,..,,„ V* L,llJz>
dc Dentro, 2, goals 
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MANGUEIRA x PVPIípijt *.-

•iinaniiu, ^s J e niem horas,

Ircinnda, o cnipnlc verificado, nlrin dc i«1';
eido, foi deveras honroso.

Noticiário
O BAILE DE ANNIV-EnSAIUO 1)0 v11, t

ISABEL F. <;. — Coiiiuicii!.ir;iii(lo,'Ml;i.aP'iha emj
1'iosn dó seu 1Ü° anno de exisloiicia. i»i*ãli»-
dos aquelles que Itilnin para a (-randew•
sporls na nossa lerrn, n sytnp»Ilii**:l níicj
s'âo sportivn que é o Villa Isnlii'' lo"' ,
Club, offercceu, nnle-hoiilcni, a todos osw
adeptos, nos salões do sua coiiforlnycl '¦
um grandioso baile, em (pio ijictloiiiiiiou.
nio suecede cm todas as suas reuniões".
mns, n elegância, o bom goslo c. a iübl
Numa profusão dc luzes c 1'loi'cs, •' l'J
do Houlevard destacava-se num todo w

'•Cara -In

mstantí
:laes: Ci
eiro, arl
nio Alv

.,,iià;'-l».t
legraph
ichlnist
ricidade

fina, irradiada pelos roslos sentislis «.ias if|1 O Dr. 1
•l-licrosas adeptas alvi-ucgras, pródigas ein!

c sorrisos. Levadas pela liariiioiiia l;l"í,.1.nl^..-r|-|
dos tangos, pela cadência r>Hnn.ulii to ¦ SjS»';*»
li'olts nu. nindn. nela marcha "'''''''^"...''MlIg^iS
i'ig-liiiics, aquellas flores vivas. '''^.-'iContrà'^
perfumes de alegria, rendiam. llcvull,"3ifi|nqéne ;
culto a Tcrpsvchoro. l'oi, ciuImi), "»,'l0|!',:'f'm*èa^,j
reunião, onde nada faltou. p«.«L*iuio oj lJ-.Jf^-gl
(larios do querido 'cainpcáo dn ^'rlL' wi! 

* contUl
bilarem-se por mais esla viol.nia, i|in' '|(|, -- * "«
sem duvida indelével na soa liM"1''»'(| ,.,-lL.^ -~,

ilo mn >'_ ^•i._'i

dos geraes dos matebe a t • *~ Dos ,cs»lta-

uc «ninem, o mrreoidn *<>.»,..i' ,'5fls lorde
chih da jaqueta ouro con n 11 

° ^'""•''•'•ico
Principal do Progresso F r¦ r'T ?«-»•«¦••
tusse de ,,,„.., „,,?,„„:S.F.;U CJ*. E'»b.orn.sc tra-. ,  pugna dato admirar o.cnthnsiímiin ,7','™"' la''"* «os
durante o decor d0 èneon roT ¥¦ l,n,ia'»
gresso como o Evcrest r -°' tíl"lbo -?«*õ-
Igual dc principio a fim di'Íi* !Mti< ta°
uma iiijustica se não'"in'!^""'*,«'«f seria•.**> "mu injustiça se nü.i f;„., •••*i.-«t««

*; ««, «mu bellis im" Jp't 
Sp COn'°i

-í sem desfazer lio se„ ff . P-al'8'() --
o. o primeiro-eneònl-o"¦ u" ea*4,vV"*nrÍ<?' ¦»

açontí-
Rvcrest,
por serihav«-*tefrWU«;^;^|^ 

$0jm

s néls
eve"

a illuininal-a o rastro l'nlguraiiL - ,.-.»¦
sado de glorias. A direêlorin ilo r»'"'iBL.
versariante, com a geiitilc/a l'1'1'11'1'''.'iiiijgj!'*'''!
carctçrisa, foi fertil cm nttcnçúcs piw "
todos os representantes dn iui|ii'C»s!1 '-]
dados. O serviço dc burlei foi irrcnru
vel. As dunsas, sempre aiiiinuclissimas- * ,|(f.-. •>«¦
lojigaram aló ás primeiras horas (icJ^gl ::¦¦'
ao som de magnífica órcjicslrn lialn"
rigida pelos maestros Erhaiii Uraga
Pestana. ."I1HASII, DESPORTIVO" - i:.sl;!, r„i*culação o 6* .numero dessa .ip"'01111!;' i"'-.;
sportivn, quo insere, como os .i»lcn',;, í-., - .
bom'-,sc4'vico noticioso, alem do l'°"' 

, J,-'''iJSw?!£S
previsões. q„c tão grande mu'.'^» v In^SsAaT
«a«do,.af«ira. outros assumplos ih; ' "^ "^^:
Em seu próximo numero ''.""íf .LlWlMf^fflvo",-que está sob a direiv.i,, do '',„(,'"- " *•
Adiiucto <le Assis, aprescnlar-sc-n •"'[,
doíjqiiaiitò ao numero dc pagiuaí -°
nns luái íccjões,.
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